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Juizes: — Bartholomeu Fernandes de Faria, Fernando de 
Camargo. 


Vereadores: — Antonio Alves Couceiro, Mathias Lopes, 
Domingos da Rocha, João Fernandes de 
Saavedra. 

Procurador do Concelho: — Miguel Garcia Carrasco, 

Escrivães: — Manuel Fernandes Velho, Manuel Coelho. 


Almotacel: — João Maciel Baião. 


' Alcaide: — Francisco Freto. 


Fernando de Camargo, Manuel Fernandes Velho, 
Bartholomeu Fernandes de Faria, Antonio Alves Couceiro, 
Domingos da Rocha. 
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publico do tabellião Manuel Fernandes Velho 


“Vereasão se juntado ahy os vereadores. do, «pás 

do e se abrio o pelouro dos ofisiaes dé justisa e nele 
` sairão por ofisiaes de justisa a saber juizes bertolameu 
fz de faria é “fernando de” câmarguo e vereádores 
mintias Tops "velho E aditónio atve, Couseiro 8 ao: 


RR 


dj “silva euro” cósta do! Pelouro a” tque me reporto" dê 
que é fès este termo pera costar eu ‘ambrosio pia ès: 
crivão da camatia “que ho escrevi —' Amador bueno — 


Gaspar Cúbas “ Gaísia Roiz velh — Manoel Miourato 


< 


Coelho + Pe fa" irápónes — sao „gil, 


E loguo no dito dia forão entreges a cha- 
vês do dti dos Pelouros à sabét hüa'a gaspar “cubas 
“e as" dubras a “manoel mourató'e'a péro fiż áragones 
` como vereadores” 'do' Aho pisada “eles 'se “entrépuarão 
dëlas CE “obriguiatão g dir” conta délas’ ambrósio' pre 
eherivão que” tó Escrevi = “ Manoel fitotiráto Coblho = 
Gaspar ‘Cubas = a fer Aragonès. ak 


aA never pote 


l Ao” primeiro dia, do mes s de Janeiro - do ano re- 
maero ca -aQ : 
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tos evangelhos a' bertolameu fernandes de faria e a 
-fernando de camarguo pera servirem de juises ordi- 
narios desta vila este presente ano e outrosy deu o 
juram'º dos santos evangelhos a matias lopes o velho 
e a antº alves couseiro pera servirem de vereadores a 
-a geraldo da silva lhe deu juram'º ho dito juis pera 
servir de procurador do conselho * elles prometerão 


servir seus ofisios como, deos lhe dese a entender o os. 


ouve por enposados eu ambrosio pra tam o escrevi — 
Brmes frz de faria — Fernando de Camargo — Mathias 


lopes — Antº alvres Couceiro — giraldo da silva — 


Amador bueno. 


Aos sete dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e corenta annos pelo juis ordinario fernando 
de camarguo foi dado o juramtº dos santos evangelhos 
a domingos da rocha pera servir de vereador por sair 
no pelouro que este ano se abrio o prº dia do mes de 
janeiro que servise bem e verdadeiramts seu ofisio ele 
ọ prometeo faser de que se fes este termo eu am- 
brosio pra tam que ho escrevi -- Domingos da Rocha 
— Fernando de Camargo. - 


` 


Aos sete dias do mes de janeiro de mil e seis 


gentos e corenta anos nega vila de são paulo en ca- 


mara onde se fas vereasão se juntarão ahy os ofisiaes 
-da camara juizes e vereadores e procurador do con- 
selho e sendo todos juntos pelos ditos ofisiaes foi dito 
que se o procurador tinha que requerer o fisese e pelo 
: procurador do conselho foi dito que a sua notisia lhe 
era vindo que o ouvidor gera! devasa nesta vila 
sobre os moradores dela que forão ao sertão a deser 
gentio e porquanto ate o presente estava en huzo e 
costume irse ao sertão por os moradores não poderem 


Tada 
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viver sem o sertão sendo que nunqua os ouvidores 
geraes taes devasas tirarão pelo qne requeria aos di- 
tos ofisiaes da camara acudisem a iso por. ser bem 
comã ho que visto pelos ditos ofisiaes da camara man- 
darão que se lhe tomãse seu requerim!' e que fisese 
a saber ao ouvidor geral do requerim!º do procurador 
do conselho pera na primeira camara se tratár da 
dita devasa com ho dito ouvidor geral de que se fes 
este termo que asinarão eu ambrosio pr? escrivão da 
camara que ho escrevi — Mathias lopes — Brm fiz 
de faria — Antº alvres Couceiro — Fernando de Ca- 
margo — Domingos da Rocha — giraldo da silva.. 


E no dito dia eu escrivão da camara ly e note- 
fiquei as coreisões dos ouvidores geraes e a ley e re- 
gimte dos vereadores e como: asim os natefiquei .fis 


este termo eu ambrosio pr? escrivão o escrevi — Ma- 


thias Lopes — giral Antº alvres Couceiro 
— Domingos da Rocha — Brmº" fiz de faria. 


Aos quatorze dias do mes de janeiro de mil e 
seis sentos e corenta anos nesta vila de são paulo nas 
cazas do conselho desta vila onde se fas vereasão se 
juntarão os vereadores e juizes ordinarios pera se fa- 
zer vereasão e o proeurador do conselho e sende todos 
juntos - pelos. ofisiaes da camara foi dito ao procurador 
do conselho que se ele tivese que requer o fisese e 


pelo procurador do. conselho foi dito que lhes regueria 


que nenhuma pesou abrise aliserses pera fazer cazas 
nem quintais sem ser por eles ditos ofisises com a 
pena que lhe paresese ho que visto pelos ditos ofisiaes da 
camara mandarão que se fixase quoartel que nenhuma 
pesoa fasa caza nesta vila nem quintal sem ser por 
eles ditos ofisiaes armado com pena de seis mil rs ` 


— 10 — 


pera obras do conselho e acuzador e mandarão eles 
ditos ofisiaes da camira se fixase quoartel que tolos 
limpasem os cardos e ruas ate dia de. são sebastião 
com pena de simquo tostões pera obras do conselho 
ambrosio pr? escrivão o escrévi — Mathias lopes — 
Ant? alvres Couceiro — Brm®™ fiz de faria — Domingos 
da Rocha — giraldo da silva. 


Aos vinte e hã' dias do mes de janeiro de mil e 
seis sentos e corenta annos nesta vila de são paulo 
nas cazas do conselho desta vila onde se fas vereasão 
se juntarão aħy os vereadores o juis ordinario fer- 
nando de camarguo e o procurador do conselho pera 
sê faser vereasão e sendo todos juntos pelos ofisiaes 
foi dito ao procurador do conselho se ele tinha que 
requerer o fisese e pelo procurador" do conselho foi 
dito e requerido aos ofisiaes da camara que conforme 


“ho quoartel que se fixou nas partes publicas desta vila 


que todos es moradores desta vila viesem a ela dia de 
são sebastião pera se tirar o pedido pera sua magdt 
e que mtº*, não acodirão nem vierão e que lhe reque- 
ria ós: condenasem a cala hã dos que faltasem no que 
lhe: paresese ho que- visto pelos ditos ofisiaes da ca- 
mara ouverão por condenados a cada hã dos que não 
vierão dar o pedido pera sua magd* nêm vierão dia 
de são sebastião a esta vila em mil rs a saber dous 
cruzados p° as, geras do presidio da sidade da bahia 
e dous tostôis pera este conselho e pera se saberem 
quem fora os que faltarão mandarão a my escrivão 


«vise. a lista da gente que se tirou “do bautisterio ou 


livro da confisão e os que não costar não derão o pe- 
dido pera sua magd* se segue que faltarão pelo que 
contra todos se pasase. mandado pera se careguar so- 
bre o procurador do conselho de que se fes este termo 


ambrosio pr? tim que o escrevi — Mathias lopes — 
Couceiro — Domingos da Rocha — giraldo da silva 


Fenando de Camargo. 


. Aos vinte e oito de janeiro de mil e seis sentos 
e corenta anos nesta vila de são paulo nas cazas do 
conselho dela onde se fas vereasão se juntarão ahy os. 
vereadores e juis ordinario e procurador do conselho 
pera se fastr vereasão e sendo todos. juntos pelos ofi- 
siaes da camara foi dito ao procurador do conselho se 
ele tivese que requerer do bem comi. deste povo o fi- 
sese e por o procurador do conselho foi dito que de 
prezente ele não tinha que requerer eu ambrosio- pr? 
escrivão da camara que ho escrevi — Brmº! fiz de 
faria — Mathias llopes — Couceiro — Domingos da Ro- 
cha — giraldo da silva, 


Aos quoatro dias do mes de fevereiro de mil e 


- seis sentos e corenta anos nesta vila de são paulo nas 


cazas do conselho desta vila estando en camara os 
ofisiaes deia sendo todos juntos pelos ofisiaes da ca- 
mara foi dito ao procurador do conselho se ele tivese 
que requer o fisese e pelo procurador do conselho foi 
dito que lhes requeria mandasem por coarteis que 
nenhuma pesoa fose ao sertão con penas rigurozas e 
pelos ditos ofisiaes da camara foi dito que se fixase 
quoartel de que se fes este termo. eu ambrosio pr? ta- 
balão que ho escrevi — Mathias lopes — Fernando 
de Camargo — Couceiro — Domingos da Rocha — gi- 
raldo da silva. ? 


Aos quoatro dias do mes de fevereiro de mil e 
seis sentos e corenta ânos nesta vila de são paulo en 
camara ante os ofisiaes da camara pareseo pero. de 
morais madureira e por ele foi dito que ele se queria 


q 
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obrigar a dar carne a este povo a doze vintes como 
era costume por todo este ano e pelos ditos ofisiaes 
da camara foi dito que eles davão lisensa ao dito pero 
de morais pera dar carne a este povo por todo este 
ano con condisão que não sera carne corida nem bois 
colhudos nem matara a carne a sesta feira sinão ao sa- 


bado com pena de seis mil rs pera obras do conselho . 
nem faltara com carne paguara por cada sabado dous. 


mil rs e cortara carne aos sabados é as tersas feiras 
sendo - nesesario pera este povo e sendolhe requerido 
pelo procurador do conselho ou mandado pelo álmo- 


tasel e se algã morador tiver nesesidade pè cortar. 


algãa: res do seu cural lhe dara o dito pero de morais 


lisensa contanto que cortara no asougue desta vila e 


o que cortar fora do asougue carne paguara quoatro 
mil rs pera obras do conselho e nenhuma pesoa cor 
tara carne senão o dito pero de morais com pena de 


quoatro mil rs p? o conselho e acuzador e as nesesi-. 


dades que ouver no povo se pedirão a camara por 
petisão e pera todo o sobre dito mandarão os ditos 
ofisiaes que o dito pero de morais dese fiansa e loguo 
se apresentou por seu fiador pera todo o sobre- 
dito a pero fřz morador nesta vila pelo quoal foi dito 
que ele fiava ao dito pero de morais en todo ho de- 
clarado neste termo pelo que obriguava sua pesoa è 
bês avidos e por aver moveis. e de rais e o dito pero 


de morais se obrigou a tirar a pas e a galvo ao dito ` 


set fiador e asinarão com os 'ofisiaes eu ambrosio pr? 
escrivão que ho escrevi — Pedro fiz — Pº ms madur 
— Fernando de Camargo — Mathias llopes — Couceiro 
— Domingos da Rocha — giraldo da silva. 


Aos onze dias do mes de fevereiro de mil e seis 
sentos e corenta anós nesta vila de são paulo nas ca- 


acad 
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zas do conselho desta vila en camara se juntarão 
ahy os ofisiaes dela e sendo. juntos pelos ofisiaes da 
camara foi dito ao procurador do conselho se ele 
tivese que requerer o fisese e pelo procurador do 
conselho foi dito que ele de presente não tinha 
que requerer e pelo juis ordinario bertolameu fiz de 
faria foi dito e requerido aos ditos ofisiaes da camara 
estando en camara por a somana ser sua que visto 
suas merses com o juis seu praseiro fernando de ca- 
margyo terem dispachado hūa petisão en camara a 
pero de morais pera dar carne a este povo conforme 
os quoarteis que tinhão postos a resão de doze vintês 
aroba se não ouvese quem a dese mais barato e ora 
nesta camara se achava feito hú termo pelo quoal lhe 
derão corte da carne por todo o ano a doze vintês 
fora do dispacho da dita petisão e ora nesta camara 
se apresentou petisão de luis freire aqui morador en 
que se obrigava 'a dar carne este dito ano a onze vintês 
aroba que he menos hã vintem que o dito pero de 
morais a dava pelo que de novo requeria a eles ofi- 
siaes quoanto en direito podião dispachasem a dita 
petisão ao dito luis freire pois nela dis as condisões 
nesesarias e se eles ditos ofisiaes mandarem o con- 
trario protestava visto ser bem do povo e requerer 
contra eles ofisiaes o procurador do conselho e pelos 
ofisises da camara foi dito que se fixase quoartel do ` 
conteudo do requerimtº do dito juis eu ambrosio pr" 
escrivão da camara o escrevi — Brmt fiz de faria — 
Mathias Hopes — Domingos da, Rocha ; — giraldo id 
silva. 


Aos desoito dias do 'mes de fevereiro de mil e seis 
sentos e corenta anos nesta vila de são paulo nas ca- 
zas do conselho desta vila onde se fas vereasão se 
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juntarão ahy vereadores e juis ordinario e procurador 
„do conselho e sendo todos juntos pelos ofisiaes da ca- 
mara foi dito ao procurador do conselho se ele tivese 
. que requerer o fisese e pelo procurador do conselho 
foi dito que ele de presente não tinha que requerer 
ambrosio pr? escrivão o escrevi — Mathias Hopes — 
Couceiro — giraldo da silva — Domingos da Rocha — 
Brme fiz de faria. 


Aos vinte e sinquo.dias do mes de fevereiro de 
mil e seis sentos e corenta anos nesta vila de são 
paulo en camara pelo juis ordinario fernando de ca- 
marguo foi dado o juramtº dos santos evangelhos a 
dominguos da mota pera que servise o ofisio de tam 
desta vila durante o empedimtº e auzensia do pro- 
prietario calisto da mota ele prometeo servir o ditò 
ofisio e fes seu sinal pubriquo e raso e os ofisiaes da 
camara ouverão por emposado ao dito dominguos da 
mota no dito ofisio de que fis este termo que asinarão 
e eu ambrosio pr? tam que ho escrevi — Mathias Hopes 
— Antº alvres Cóuceiro — Domingos da Rocha — Fer- 
nando de Camargo — Domingos da Mota — giraldo da 
silva (Estava o signal publico. do tabellião). 


Aos tres dias do mes de marso de mil e seis sen- 
tos e corenta anos nesta vila de são paulo en camara 
viero ahy o ouvidor geral desta repartisão do sul ho 

. id° simão alves de la penha pera faser coreisão de 
que fis este termo ambrosio pr? tim que o escrevi / 
primeiramente proveo ele dito ouvidor’ geral que se 
comprisem as coreisões pasadas en especial as coreisões 
dos ouvidores geraes pasados. miguel sisne e fr ta- 
veiro / ontrosy proveo que porquanto esta enformado 
que susedem muitos esultos e delitos pelos que fasem 


1 


entradas abusivamente ao sertão os quoais trazendo 
dele pesas do gentio da tera as enduzem húas e ou- 
tras antes de chegarem a povoado de que ao depois 
na repartisão delas a muitos delitos e outras esorbita- 
sões / outrosy proveo ho dito ouvidor geral que con- 
vensidos por duas testemunhas estes taes que enduzem 
pesas que outros em seus ranchos trouxerem serão 
condenádos em sinquoerita cruzados aplicados pera o 


conselho ametade e outra ametade pera a bula du 
“crusada / proveo que nenhã morador consinta que 


negro seu venha a esta vila com pao de biquo nem 
arquo e frechas com pena de dous mil rs aplicados 
pera obras do conselho e acuzador / e desta maneira 
ouve o dito ouvidor geral esta coreisão por feita e 
acabada e asinou eu ambrosio pr? tabalião e escrivão 
da camara que ho escrevi — Simão Alz” de la Penha. 


Aos tres dias do mes de marso de mil e seis sen- 
tos e corenta anos nesta vila de são paulo en camara 
ahy se juntarão os ofisises da camara e por eles foi 
dito ao procurador do conselho se tivese que requerer 
do bem comã o fisese e pelo procurador do conselho 
se tivera que requerer o fiséra e que não queria nem 
quer nada por não ter que requerer ambrosio prê es- 
crivão o escrevi — Brm“™ fiz de faria — Mathias Ilopes 
— Antº alvres Couceiro — Domingos da Rocha — gi- 
raldo da silva. 


Aos des dias do mes de marso de mil e seis sen- 
tos e corenta anos nesta vila de são paulo nas cazas 
do conselho desta vila onde se fas vereasão se junta- 
rão ahy os vereadores e juizes ordinarios e o procu- 
rador do conselho geraldo da silva pera se faser ve- 
reasão e sendo juntos pelos ofisiaes da camara foi dito 
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que se o procurador tivese que requerer o fisese e 
pelo procurador do conselho que ele não tinha que 
requerer ambrosio pr? tam o escrevi — Brmtu fiz de 
faria — Fernando de Camargo — Antº alvres Couceiro 
— Mathias lopes — Domingos da Rocha. 


Aos desasete dias do mes de marso de mil e seis 
sentos e corenta anos nesta vila de são paulo nas ca- 
zas do conselho desta. vila onde se fas vereasão se 
juntarão ahy os ofisiaes da camara e o procurador do 
conselho e pelos ofisiaes foi dito ao procurador do 
conselho que se ele tinha que requerer o fisese e pelo 
procurador do conselho foi dito que de presente não 
tinha..que requerer ambrosio prè escrivão o escrevi — 
Mathias lopes — Antº alvres Couceiro —- giraldo da 
silva — Domingos da Rocha — Fernando de Camargo. 


Aos vinte e quoatro dias do mes de marso de mil 
e seis sentos e corenta anos. nesta vila de são paulo 
en camara estando ahy os vereadores matias lopes e 
domingos da rocha e juis fernando de camarguo e o 
procurador do conselho geraldo da silva ante os ditos 
ofisiaes pareseo antão lopes dorta e por ele foi dito 
que lhes requeria a eles ditos ofisiaes da camara de- 
precasem ao capitão mor que lhe não impedise a 
jurdisão que ele tinha conforme sua provisão de pro- 
vedor das minas e ademinisfrador e procurador dos 
indios quoanto a jurdisão era de sua magd* e elle 
vinha provido pelo conde da tore gdº geral deste es- 
tado pela quoal provisão sé lhe avia "dado pose e o 
dito capitão mor lhe empedia a jurdisão dos indios 
reservandoa pera sy, sendo que ele pertense a ele dito 
antão lopes dorta como adeministrador e procurador 
dos ditos indios das aldeas.. de sua magd* pedindoe 


requerendo lhe mandasem dar ho treslado de seu re- 
querimt' como ho fasia e eles ditos ofisiaes da camara 
mandarão que se lhe tomase seu requerim'º e man- 
darão a my escrivão lhe dese ao dito antão lopes ho 
treslado dele eu ambrosio: pr? tim e escrivão da ca- 
mara ho escrevi — o pdº! Antão lopez dorta — Fer- 
nando de Camargo —. Mathias lopes — Domingos da 
Rocha — giraldo da silva. 


Aos vinte e quoatro dias do mes de marso de 
mil e seis sentos e corenta anos en camara se junta- 
vão ahy os vereadores matias lopes e domingos da 
rocha e fernando de camarguo: e o procurador do 
conselho geraldo da silva pera se faser vereasão e 
sendo todos juntos pelos ofisines da camara foi dito ao | 
procurador do conselho que se ele tinha que requerer 
o fisese e pelo procurador do conselho foi dito que 
ele não tinha que requerer eu ambrosio pr? tam o es- 
crevi — Mathias llopes — Domingos da Rocha — Fer-- 
nando de Camargo — giraldo da silva. 


Ao deradeiro dia. do mes de marso de mil e seis 
sentos e corenta anos nesta vila de são paulo en cu-' 
mara estando ahi os ofisiaes da camara por eles. foi 
dito que se ho procurndor:do conselho tivese que re- 
querer o fisese e pelo procurador do conselho foi dito 
que ele não tinha que requerer eu ambrosio pr? tim 
o escrevi — Mathias llopes — Antº alvres Couceiro — 
Fernando de Camargo — Domingos da Rocha — giral- 
do da silva. 


Aos sete dias do mes de abril de mil e seis sentos 
e corenta anos anos nesta vila de são paulo nas cazas 
do' conselho desta vila de são paulo onde se fas ve- 


reasão se acharão os juizes ordinarios e vereadores -e 
- procurador do conselho pera se faser vereasão e sendo 
„ahy todos juntos pelos ofiisiaes da camara foi dito que 
se o procurador do conse:ho-tivese que requerer o 
fisese e pelo procurador do conselho foi dito que não 
“tinha que requerer ambrosio pra te” o escrevi — Brmeu 
fiz de faria — Fernando de Camargo — Mathias Topes 
— Ant? alvres Couceiro — Domingos da Rocha. 


Aos sete dias do mes de abril de mil e seis sen- 
tos'e corenta anos nesta vila de são paúlo pelos ofi- 
siaos da cainara fol mandado a my escrivão da ca- 
mara faser este asento en conto nos rebaldes desta 
“vila avia. muitos chãos' por: apróveitar e era “nobres 
da tera fazeremse caias e porquanto forão fixados os 
anos atras quoarteis qiie todos carpisem: seus chãos e 
os aproveitasem e este and mandasem eles" ofisiaes fi- 
xar quoarteis que quém tivese cartas ‘de: chãos pare- 
¿sesė com elas e e por lhe constarem mtos chãos' pera se 
` o nem pareserem cartas: sufisientes os demais 

e repartirmos pelos moradores de que lhe mandamos 
pasar cartas pë se fazerem cazas nesta vila pera no- 
'bresa desta tera repartindoas por catla' morador con- 
forme sua posibilidade peo que-thandarão que se com- 
prise'as datas dadas por eles ide que se'fes este termo 
eu ambrosio- pr? eserivão que hò escrevi —Brm® fiz 
de faria-— Mathias Ilopes — Antº alyres Bonéeiro — 
Domingos da Rocha — giraldo silya, dE o ki 


A 


. Aos quatorze dias do 'mes de abril de mil e seis 
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sentos e corenta anos nesta vila de são pauló nas ca- 
zas do conselho desta vila onde se fas vereasão se 


“juntarão - os ofisiaes da camara e sendo ahy em ca- - 


mara pelos ditos aa da camara foi dito ao pro- 
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curador do conselho que se ele tivese que requerer q. 
fisese e pelo procurador do conselho foi dito que de 
presente não tinha que requerer eu ambrosio pr? es- 
crivão da camera que ho escrevi — -com declarasão 
que requereo ho procurador do conselho aos ofisiaes 
da camara mandasem por '“quoarteis pera se faserem 
os caminhos e os ofisiaes da camara mandarão se fi- 


xase quoartel ambrosio’ pra tam o escrevi — Antº alvres ' 
Couceiro — Domingos da Rocha — Fernando de Ca- 


margo -— Brm“ fiz de faria — giraldo da silva. 


sary 


ie dos vinte e bito dias do mes de abril de mil e 


seis sentos e corenta anos nesta vila de são paulo nas 


cazas do conselho dela onde 'se fas vereásão se jūn- 


“tarão ahy os ofisiaes da camara 'a sáber vereadores 


matias lopes e antonio 'alvres couseiro e juis ordinario 


bertolameu de farii e O: prócurador do ario pasado ` 
bastião gil por-o procurador -do-ano presente estar 


enpedido pera faserem vereasão e sendo ahy pelos 
ofisines foi” dito ao procurador do ano pasado se tinha 
que requerer couzas do bem comã o fisese è pelo 


procurador” do cônselho do ahó pasado foi dito que 


lhe requeria a 'eles ditos ofisiies “da camara fisesem 


procurador dó conselho e pelos ‘ofisiaes da camara foi 


dito que se fasia como requeria eu ‘ambrosio pr? es- 
crivão o escrevi — Brm® fiz de faria\— ~ ags: Hopes 
— Antº alvres Couceiro — bastião ' gil. pt Aa 


Era 


; y i g E 
Aos sinquo dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e, corenta anos, hos ofisiags da camara fiserão 


hã procurador: do. conselho: en auzência do procurador : 


geraldo da silva durante o enpedim'º e o fiserão na 
maneira abaixo declarada por votos ambrosio pra tam 
o escrevi, 
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Votos pera procurador do conselho durante o en- 
pedimtº de geraldo da silva 


silvestre ferera / 
fre rôiz saptro / 
p° nunes de pontes. ///////////1! 


jorge de sousa paredo ////////1/11! 
fre de gaia / 


e sendo tomado os votos saio por RR do con- 
selho pero nunes de pontes e mandarão os ofisiaes da 
camara ao alcaide desta vila foso notefiquar ho dito 
pero nunes de pontes viese a tomar juram!º ambrosio 
pr? tem que o escrevi — Fernando de Camargo — Antº 
alvres Couceiro — Domingos da Rocha — e por o pro- 
curador pero nunes de pontes ter parentesquo nesta 
camara com os ofisiaes dela o ouverão por escuzo de 
procurador visto ho parentesquo de-que fis este termo 
ambrosio pr? escrivão o escrevi — Brmº fiz de faria 
*— Mathias Ilopes — Fernando de Camargo — bastião gil. 


Aos seis dias do mes de maio de mil e seis sentos 
e corenta anos nesta vila de são paulo nas cazas do 
conselho dela se juntarão ahy os. ofisiaes da camara 
pera se faser hã procurador en ausensia e durante ho 
empedim!º de geraldo da silva ambrosio pre tam que 
o escrevi — Votos p° procurador, 

Ante ribrº / 

belchior de borba /////Ł4Ł11 

gaspar m“ salvago ///////I/II1I1L1] 


e sendo tomados os votos por levar mais gaspar m“ 
salvago fiquou feito gaspar m* salvago durante a au- 
zensia e enpedimtº do procurador geraldo da silva eu 
ambrosio pr? escrivão o escrevi — Brmt! frz de faria 
— Mathias Ilopes — bastião gil, 


+ 
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Aos seis dias do mes de maio de mil e seis sen- 
tos e corenta anos nesta vila de são paulo en ca-. 
mara pelo juis ordinario bertolameu fiz de faria en 
camara por ele foi dado o juram!º dos' santos evan- 
gelhos a gaspar m“! salvaguo pera que ele fose pro- 
curador do conselho pera por ele servir nesta oca- 
sião e nas mais e procurar como deos lho der a en- 
tender ele o prometeo faser e asinou ambrosio pr“ 
escrivão da camara que o escrevi — Brm®™ fiz de fa- 
ria — Gaspar m“! salvago. ; 


Aos doze dias do mes de maio de mil e seis sen- 
tos e corenta anos nesta vila de são paulo nas cazas 
do conselho onde se fas vereasão se juntarão ahy os 
ofisiaes pera se fazer vereasão e por não pareser 0 
procurador do conselho se não fes vereasão eu am- 
brosio pra escrivão o escrevi — Mathias lopes — Brm® 
fiz de faria — Antº alvres Couceiro — Fernando de 
Camargo. 


Aos dous dias do mes junho de mil e seis sentos 
e corenta anos na casa da camara desta v° fizerão 
camera e vreasão os ofisiais della a saber juises þer- 
tolameu fiz de faria e fernando: de camargo vrea- 
dores matias lopes antº alvres couseiro e dº da ro- 
cha e tratando do bē comã e da festa do corpus . 
criste de sua magd* deste presente ano na forma de 
seu regimtº de que fis este termo en falta do escri- 
vão da camera p" estar doente dºs da mota t*” o 
escrevi — Brm“ frz de faria — Fernando de Camargo 
— Mathias Ilopes — Antº alyres Couceiro — Domingos 
da Rocha. 


Aos nove dias do mes de junho de mil e seis 
sentos' e corenta anos na casa da camera desta vê 
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de' são paullo estando juntos os ofisiais della a saber 
o juis fernando de camargo e os vereadores matias 
lopes e ant? alyres couseiro e d° da rocha e o pre- 
curador do conselho gaspar mf salvago tratarão do 
bem comi na forma de seu regimte dºs da mota tem 
o escrevi en falta do escrivão da camera p" estar 
doente — Fernando de Camargo —- Mathias lopes — 
Ant? alyres Couceiro — Domingos da Rocha — Gaspar 
mel salvago. 


Aos desaseis dias do mes de junho de mil e seis 
sentos e corenta anos nesta villa de são paullo na 
Camara estando juntos os ofisiais della os juizes ber- 
tollameu fiz de faria e fernão de camarguo e os 
vereadores mathias llopes e vereador ãt° allves cou- 
seiro o verador dº da roxa e por não estar na vila 
gaspar 'm*! sallvaguo por diser estar doente estando 
todos juntos tratarão do bem comã manoel da cunha 
escrivão das enxequsôis ho escrevi por estar doente 
o escrivão da camara e tam dºs da mota — Brmeu frz 
de faria — Fernando de Camargo — Mathias lopes — 
Ant? alyres Couceiro — Domingos da Rocha— bastião gil. 

Aos vinte coatro dias do mes de junho do ano de 
mil e seis sentos e corenta anos nesta villa de são 
paullo em camera della estando em vereasão os ofi- 
siaes della eu m°! fiz velho aprezentei ha provizão 
aos ditos ofisinis do capitão mor desta capitania an- 
tonio daguiar barrigua na coal me proveu no ofisio de 
te" prubriquo e judisial e notas e escrivão dalmotasaria 
durante o inpedimtº de ambrosio perera proprietario 
dos ditos ofisios e loguo os ditos ofisiaes puzerão na 
dita provizão o cumprase e me foi dado juram! pello 


juis bertollameu fiz de faria como se mostra do ter- 


.mo e me meterão de pose lloguo e mandarão que 


aqui puzese o meu sinal plubriquo e razo que he o 
que lloguo se segue abaixo — Fernando de Camargo 
— M“ fřz Velho — Brm* fiz de faria — Antº, alores 
Couceiro — Domingos da Rocha. 


Aos vinte e sinco dias do mes de junho eu au? 
plubriqua mandou o juis fernando de camarguo apre- 
goar ferias per a sexta fr? seguinte ser: dia santo de 
que fis este termo — m“ fiz velho escrivão o escrevi. 


os trinta dias do mes de junho. do anno de mi! 
e seis sentos e quarenta anos na caza da camara desta 


villa de são paullo estando. juntos os ofisises da ca- 


mera della a saber os juizes bertollameu fiz de faria 
e o juis fernando de camarguo e os vreadores ant? 
alevres couseiro e o vereador dºs da rocha e o pre- 
curador gp™ mel! sallvaguo tratarão do bem comûn na 
forma do seu regim'º me! fiz velho escrivão da ca- 
mara o escrevi — Brm“ fiz de furia — Fernando de 
Camargo — Antº alvres Couceiro — Domingos da Ro- 
cha — Gp™ mfl salvago. 

E loguo no dito dia mes e ano asima declarado 
por Gps m°! salvago procurador do conselho foi ré- 
querido aos ofisiais da camera que côforme a ordena- 
são de sua magd* prº l° titollo 67 paragrafo 13 fize- 
sen eleisão de: almotaseis côforme a dita llei por seren 
pasados os seis meses em que servirão os ofisiais do 
ano pasado o coal requerim!º foi feito pellos-ditos ofi- 
siais de -que 'mandarão fazer este termo dizendo se 
fizesen os ditos almotaseis na forma da dita lei e se 
asinarão en camera eu më! fiz velho, escrivão da ca- 
mera o escrevi — Fernande de Camargo — Domingos 
da Rocha — Antº alvres Couceiro —'Gp2" m“! salvago 


' Ro 


Termo de elleisão dos alinotaseis que fizerão os 
ofisiais da camera côforme a llei e são os seguintes 


bernardo sanches cõ ante bueno 
gaspar cubas o moso cô antº monteiro 
dºs luis leme cô joão lleite 


dos coais almotaseis fizerão os ditos ofisiaes tres pe- 
Jouros na forma da llei pera os seis mezes do ano 
tudo na forma da llei de que mandarão fazer este 
termo mel! fiz velho escrivão da camera o escrevi — 
Brmº fiz de faria — Antº alvres Couceiro — Fernando 
de. Camargo — Domingos da Rocha — Gp m°! salvago. 


“Aos dous dias do mes de julho de mil e seis sen- 
tos e quarenta anos nesta villa de são paullo na caza 
do conselho dela fizerão camera os juizes e vreadores 
a saber o juis bertollameu fiz e o juis fernando de 
camarguo: o vreador ante alz“ couseiro e o vreador 
dºs da rocha e o precurador do conselho gp m°" sal- 
vago e fizerão vreasão p° fazerem hū vreador p" falta 
do vreador mathias lopes estar empedido e se toma- 
rão votos os coais he o seguinte m°! fiz velho escri- 
vão da camara o escrevi — ` 


João fřz de saiavedra ///////// HIHIHIHI 
paullo damarall //// l 


e tomado os votos saiu por vreador joão fiz de saia- 
vedra: por ter mais vótos como asima se mostra e 
. Hoguo o juis bertollameu fiz de faria deu. juram" dos 
santos evangelhos ao dito joão fiz de saiavedra pera 
que bem e verdadeiram'* servise de vreador -por em- 
pedimento de matias llopes de estar culpado na de- 
vasa q” se tirou de sua fugida da cadea q” o juiz fes 
dellé e o dito vreador j° fiz de saiavedra: prometeo 
de bem e verdadeiram!t servir o dito carguo en q” se 
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asinou cô os ditos juis e vreadores: me! fz velho es- 
erivão da camera ò eserivi — Brm®™® fiz de faria — 


“João fiz de Saavedra — Fernando de Camargo — An"? 


alves Conceiro — Domingos da Rocha — Gp™ mel 
salvago. p SAR 


termo da noteficasão q” se fes aos p“ 


da Bad de Jesu. 
"Aos dous dias do mes de julho do dito anno na 
caza do conselho despos de feito o vreador se abriu hãa 
caixinha que veo de'são v'* sobre o que se detreminou 
em são vt junto os precuradores de todas estas ca- 
petanias e en camera se abriu a dita caichinha junto 
a camera toda e aberta se achou nella o que se de- 
terminou em são vt e v'e en camera se leu ao povo 


“que estava junto e ouverão por. ben feito pellos 


precuradores o coall papell eu escrivão li en vos allta 
e pello povo todo que estava prezente foi dito se dese 
a enxecusão o que se tinhá feito e a requerimtº do, 
“povo forão todos a saber povo e camera ao collejio da 
companhia de jesus lhe fizerão a noteficasão a coall 
fis eu escrivão da camera a requerimt* do povo e ca- 
mera toda junta a dita noteficasão ao reverendo p° 
reitor nicollaho botellho que dentro em seis dias des- 
pejasem esta villa e se recollhesem ao collejio do rio 
de jan! pè? seguransa de suas vidas onrras e fazendas 
contra os allevantamts do gentio de que não viven 
seguros como a esperiensia ten mostrado e pera se- 
guransa e defensão de todas estas villas a que o ene- 
miguo não tenha entrada nellas lhes conven e he 
couza mt? nesesaria que os reverendos se salão fora 
destas capetanias fundados en outras ms couzas re- 
'zoins que darão a sua mag e a seus menistros ou à 
quem de drt? pertenser pello que. llhe requeremos o 
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fizesen asin. dentro en seis dias porq” os allevantamtes 
con que o gentio ameasão não sofre maior dilasão e 


a tallamidade do tempo en que o inimiguo rebelde 


ten tantas prasas deste estado ocupado os. insita a 
continua vigilansia por cujas cauzas movidos estes 
povos estão resolutes entendendo convir asim ao see 
del rei noso stir e nes por envitar allgãa endesensia 
que cë o tumulto e ajuntamentº des povos poderão 
suseder requeremos aos reverendos puzesen en ordem 
as suas couzas e se recelhesen ao collegio de rio de 
jan” dezocupando esta villa e eapetania pera o que 
lhe daremos toda ajuda e favor dentro do dito termo 
alleas protestamos não eneorer en sensuras ou exco- 
munhão algãa e que susedendo algãa dezorden sera 
a culpa emputada a vosas reverensias por sua con- 
tumacia e este he o teor da noteficasão que o povo 
e camera junta fes aos reverendos padres e o ouve 
por noteficado en que se asinou os ofisines da camera 
e povo que o dito requerimtº fizerão no dito dia mes 
e ano declarado mel! fiz velho escrivão da camera o 
escrevi en que me asinei por ser por min feita a dita 
noteficasão en nome do povo e camera sobredito o es- 
crevi -— Mell ftz velho — Fernando de Camargo — Br- 
mº fiz de faria — Antº alvres Couceiro — João fiz 
de sanvedra — Domingos da Rocha — Brd? da motta 
— Gps m“ salvaguo — Frane de Camargo — fernando 
de godoi morera — free leme — Pº de prado — Ante 
de Barros da Silva — fernando de monhos — manoel 
dias — inosensio fiz — Frane Ribre banhos — Des leme 
- Sebastião fiz preto — gaspar sardinha — Juze hur: 
tiz de camargo — gaspar fiz cortes — Alvaro Rõiz do 
prado —jº da costa — gaspar Afonço — João furtado 
— Pedro lleme — Inosensio de brito -— Amador bueno 


o moso — Belchior de barros Es Domingos fiz: pinto — 


ma Des 


Matens luis grou — Antonio bueno — Ante demin-. 
ges — Diogo Couttinho de mello — p° leme do prado 
— Josepe. Jorge — Paullo do amaral -— Antº Lourenso 

— bras leme — gp de godoi morera — João paes — w 
Pedro vaz de Barros — Diº ffz — joão ..... — fernão 
dias paes — Fruituoso da Costa —luis fiz boino — 
graviel de gois — Pº dias de castilho — tome martiz — . 
Ante de sigr: de mendosa — Dºs Róiz velho — Ante” 
bicudo — Jº raposo bocarro — Baalthezar Correa — D` 


' Frane Rendon de quebedo — M°! Lee de andrade — 


Luis Rõiz cavalinho — Dom Franº de lemos — Paulo 
pra-— Free de madura morais — Pº nº madura — Des 
jorge velho — Bi! de godoy moreira -- Domingos Gar- 
cia — Ignacio de bulhôis — Garsia Róiz velho — Leo de 
sigra de mendosa -— Jmº masiell baião — estevão Ca- 
bral — Pº da silva — ãrique da Cunha Lobo — Mt de. 
sigr? de mendosa — Jmº masiel vt*-— Pedro fiz — Pº 
fřz aragones — Francº joão leme — João miz bunilha 
— Free dias leme — pascoal dias — Franee Rõiz Bran- 
dão — Thome miz bunilha — Matheus miz — Luis dias 
— Antº fiz — Diogo tavares — Mel de sigra prado — 
manoel darzão — de mel + Róiz — de me! + de masedo 
— franc’ bicudo sigr: — Manoel peres — de mel! + de li- 
nhares — ge gil -—- Antº Róiz-— free da costa de vala- 
dares—de fre + róiz —Pº giz — Pero lourenço — 
Sebastião gil de godoi —- Balthezar de Souza — manoel 
fiz — Diogo Barbosa — de Dioguo + da guama — Frè 
borges — de phelipe da + cunha — Franºº de paiva — 
Ant? corea da silva — João Ribre -- Free Sotil — bau- 
tista masiel — franc? lopes bena.. ... — Asenso de qua- 
dros — Alonço Peres canhamares — Baltezar glz” vidal 
— mel róiz — Martim velho bareto — Mathias dolivr? 
— Bdº de quadros — Pº glz” varejão — Dºs pires bo- 
telho — Antº Lourenço o moso — Lucas pedrosso — 
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Aleixo leme — Free de Alvarenga — Miguel Rõiz gt” 


— Matheus Leme do prado —Antº de: siquis — Dos 
dias. leme — joão gago- da eunha. 


termo que ew escrivão da camera fis 


aos sete dias do mes de jullho døʻanno de mil e 


“seis sentos e quarenta na caza do consellho desta villa. 

pera o bem contun estando juntos os ofisiais da camera, 
a saber o juis bertollameu fiz de faria e o juis fer- 
nando de camargo e o vreador antº allvres eouseiro 
e o vreador d% da rocha e joão fiz de saiavedra. 
pera trataren do bem comun e por não aver precura- 
dor do- conselho pè se fazer a vreasão cótudo man- 
darão os ofisiais faser este termo me! fiz velho tam 
o escrevi — Antº alvres Couceiro — Brmfº frz de faria. 
— Domingos dá Rocha — João fiz de saavedra. 


. E Hoguo o juis bertollameu fiz de faria no dia: 


atras do termo da vreasão deu juram!º aos allmotaseis' 


que ão de servir estes dous mezes a saber 'de julho: e 
agosto este prezente anno de seis sentos è quarenta: 
e pello juram'º que reseberão prometerão de bem e 
verdadeiram!t de serviren seus carguos comforme ds 
lho dese a entender e de como asim o prometerão se 
asinarão eu mel fiz velho t& que o Serevi -= Bii mes 
fřz de faria — Dºs luis leme. 


E visto pellos ofisiaes da camera juizes e vrea- 
dores asinados no termo atras pera o bem comun a 
requerimtº do povo e pera o bem comun requereo o 
povo se fizese precurador porquanto não podia tratar 
do bem comun sen ele e vtº faltar gp™ me! salvago 
que tanben en auzensia foi feito precurador do con- 
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selho e pera se faze precurador do conselho- tomen 
votos do povo p° isso o juis mais velho bertollameu 
{fřz de faria. os tomou escrivão da camera q escrevi 
— e os votos são os seguintes 


salvador tavares / 
qomen garsia carrasco ooo 
HH 


e lloguo pellos ditos ofisiaes mandou a min tm dE 
sese quen tinha mais votos ao que respondi que mi- 
gel garsia carrasco tinha mais votos como. se mostra 
nos votos atras e por não estar o dito migel garsia 
carrasco na villa lloguo mandarão ao alcaide fre preto 
o fose chamar a sua rosa pera vir tomar juram"? pera 
servir o dito ofisio de precurador do “conselho e de 
como asin o mandarão fazer este, termo en que se 
asinarão em camera eu mei! ffz vellho tam e escrivão 
da camera o escrevi — Brm“ fiz de faria — Fernando 
de Camargo — Ant? alvres Couceiro — João fiz de: 
saavedra — Domingos. da Rocha. 


- E Doguo na dita camera requereu João fiz de 
saiavedra' como precurador do-povo aos juizes ordina- 
rios bertollameu fiz de faria e fernando de camarguo 
e mais ofisiaes da camera requeirendollhes da parte 
de ds e de sua magd* que suas merses puzesen re- 
medio dos homes que hião pera o sertão confiscando- 
lhes suas fazendas moves como de raiz e o gentio 
lhes fose tirado e posto en aldeas aos que.... debaixo 
de fiansa se enxecutase en. seus fiadores e asin- mais 
que estão pera ir como era dºs barboza mf! peres e 
os filhos de pero vaz de bairros jacome nunes: e os 
mais todos se pase precatorio p° a villa de pernaiba 
pera que lloguo se fasan socuestro da fazda dos que 
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são idos e de como asin o requereu se asinou e man- 
darão os ditos juizes e vreadores tomar seu requerim!s 
mei! fiz vellho tam e escrivão da camera o escrevi — 
João fiz de saavedra. 


Hoguo no dito dia na dita camera requereo o 
povo aos ditos ofisiaes desen a enxecusão a botada dos 
padres fora por seren acabados os seis dias que suas 
merses lhe avião dado a noso requerimt o que 
Hoguo os ditos ofisiaes derão a enxecusão seu reque- 
rimtº mandandoos novan's noteficar cô o mesmo povo 
junto dandolhes mais tres dias prerentorios pera se 
acabarem de aviar cuja deligensia fis eu escrivão da 
camera per mandado do povo e ofisiaes da camera 
desta dita villa e cô o alleaide e meirinho della e llo- 
guo acabante de faser esta deligensia acudio o povo e 
requereo de novam!* aos ditos ofisiaes da camera não 
desen aos ditos padres mais tempo algã nē dilasão al- 
gãa fazendolhe forsa pera que puzesen a enxecusão 
cô elle dito povo o que estava decretado na villa de 
san visente na junta que se fes de todas as cameras 
destas capetanias e os ditos ofisiaes da camera res- 
ponderão ao povo que se não saião do decretado 
na dita junta e eu mel! ffz vellho escrivão da camera 
o escrevi — João ffz de saavedra. 


termo de juram" dado a miguel gar- 
sia carrasco pê pdº” do concº desta v* 


Aos des dias do mes de julho de mil e seis sentos 
e corenta anos na casa do conc? desta vè de são paulo 
estando juntos em camera os ofisiais della a saber jui- 
ses ordinrºs bertolameu ffz de faria e fernando de 
camargo vereadores dºs da rocha e joão fřz de saa- 


zgj 


vedra e sendo hi presente miguel garsia carrasco -0 


dito juis bertolameu fřz de faria lhe deu juramtº dos 


santos avangelhos ao dito miguel garsia carrasco p° q” 
bem e verdadeiramte sirvisse o cargo de procurador 
do cone? desta yè vtº sair p" enleisão e votos como be 
mostra dos termos atras elle prometeo de. servir bê goar- 


dando en tudo o serv? de deus e o de sua magestade 


segredo a just? drtº as partes como deus lho dese a 
entender e desta maneira ficou empossado de que tudo 
fis este asento q” asinarão e eu domingos da mota tam 
desta vila de são paulo o escrevi em falta do escrivão 
da camera — Brm“ fiz de faria — do pd” do cone? 
miguel f garsia carrasco. 


requerimtº do povo 


E logo estando asi em vereasão os ditos ofisiais 
da camera ja nomeados no termo atras.e bê asi o vere- 
ador antº alvares couseiro q” ao despois chegou pareseo 
mta parte do povo e bē asi o dito precurador do conselho 
requerendo aos ditos ofisiais da camera cô clamor e 


“mt? estansia mtes vezes da parte de sua mag: q” pè? bë 


desta villa pas e quietasão della e bē comf deë a 
enxecusão o detreminado na vè de são vte pellos pre- 
curadores das villas destas duas capt's de são vte e 
nosa sr? da conseisão despedindo os rd°s p*s da comp: 
de jesu desta villa pellas resoins ja allegadas e outras 
q a sua mag e sua santidade darião o q” visto pellos 
ditos ofisiaes da camera mandarão fossê noteficados os 
rdºs ps da comp? desta v? terseira ves logo se fossó 
desta vè pè o q” lhes asinavão dous dias prerentorios 
de terseiro termo e pasado o dito termo proverião cô 
just o q” mais fosse serv? de deus e dé sua magS* e 
bem comã e eu domingos da mota ti” desta vê de são 


paullo e seu termo o eserevi p” mandado dos. ditos 
ofisiais em. falta de escrivão da camera e o asinarão 
cð o dito povo — Brm™ frz de faria — Fernando de 
Camargo — João fřz de saavedra — Domingos da Ro- 
cha — Antº alyres Couceiro — do pdº do conéº miguel 
t garsia carrasco — Povo — Antº de Barros — D. Fran” 
Rendon de quebedo — Luiz Rõiz cavalinho — Dom Jne 
Matheos Rendon — M“! Leo de andrade — garsia Rôiz 
velho — fernando de godoi morera — Domingos Garçia 
— Joze hourtis de camargo — Miguel Rõiz — Xpovall 
Róiz de la penha — Marcelino de Camargo — Paulo 
pra — mateos luis grou — fre da costa de valadares 
— Antonio Bicudo furtado — Dom fran“ de Lemos — 
Antº de saavedra — Josepe Jorge o moso — Antº Bi- 
çudo médoça — Manoel garsia velho" gaspar sardinha 
— Domingos luis — Antº Lourenso — Leo de sigr* — 
Antº de sigr? z Paullo do amaral — Je 
rapozo bocarro — free de paiva — Brde da mota — Bal 
de godoy moreira — Po nes madura — gp" de godoi 
morera — bar glz” + malho — Baltezar glz— Luis an- 
drade — de pe glz” t delgado — Ant? de madr? morais 
— Pedro Vaz de Barros — Po fiz aragones — Diogo 
Barboza — L Cardozo de negreiros —.Antº lourenso 
— Dioguo couttinho de mello — Antº pedrozo — bras 
leme — Dºs pires botelho — Dºs luis leme — Franco Róiz 
Brandão — Romão freire — Inosensio de brito — Alon- 
go peres canhamares. 


noteficasão feita ao p° Antº ferrera da 
companhia de jesus. 


Aos des dias do mes de julho do annô de mil e seis 
sentos e quarenta anos nesta villa de são paulo por man- 


dado dos' ofisiaes da camera desta villa de são. paullo 
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a saber os juizes ordinarios .bertollameu fiz de faria. 
e fernando de camarguo e o vreador antº allves cou- 
seiro e o vreador dºs da rocha e o vreador joão fiz 
de sainvedra e o precurador do conselho migel garsia 
carrasco a requerimtº do povo que atras estão ásina- 
dos e de outros mts que ficou por asinar sendo jun- 
tos todos a porta do coliejo de santo inasio da com- 
panhia de jesus desta villa de são paullo a requerimtº 
do dito povo os ditos ofisiais da camera mandarão noteficar 
ao Reverendo p° antº ferrera da companhia de jesus 
por não estar o Reitor ficou elle en seu lugar a no- 
teficasão que lhe foi feita he a seguinte que a dita 
noteficasão são tres que o povo tinha feito a suas re- 
verensias p? que despejasen esta villa e capetania e 


não no querendo fazer sen violensia protestavão de 


não emcorrer na excomunhão si quis suadente diablo 
nen en outras algãas sensuras por que os não lansavão 
fora por persuadisão do demonio ou odio ou maque- 
rensa në vingansa mais que somt? por defenderen 
suas fazendas onrras e vidas e de suas molheres e fi- 
lhos como tudo provarião largam't ante juis compe- 
tente a coal fazia vida e onra doutra man" não po- 
dião defender a coa! noteficasão asin fes o ta” domin- 
guos da mota por mandado dos ditos ofisiais da camera 
lendo p? isso hã papel en que se continha o asima 

ito que os ditos ofisiais a requerimtº do povo deu o 
coal em prezensa do dito padre foi lido en allta vos 
q o dito padre ben ouviu en prezensa de min escrivão 


. da camera de que os ditos ofisiais da camera mandarão 


fazer este termo en que o dito tí” comiguo escrivão da 
camera nos asinamos m*! fiz velho escrivão da camera 
o escrevi —Met fřz velho — Domingos da mota. 


Aos onze dias do mes de julho do ano de seis e 
quarenta estando os ofisiais da camera juntos p? tratar 
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do bem comi en a dita camera apareserão os preci- 
radores da villa de santa ana da cruz de mogimirin e 
o precurador da villa de santa ana de pernaiba con 
precurasôis bastantes asin hã como outro a saber de 
mogimirin joão homê da costa e de pernaiba gonsallo 
fereira as coais precurasoins forão reconhecidas nesta 
camera os codis ditos precuradores ven en nome das 
ditas villas pera efeito de dar a enxecusão o deter- 
minado na villa de são y en nome das ditas villas 
e-moradores dellas e de como asin aprezentarão suas 
precurasoins fis este termo mel 'fřz velho escrivão da 
camera o escrevi — Ant? alvres Couceiro — João fiz 
de saavedra — Domingos da Rocha — do procurador 
miguel 7 gº carrasco. 


- E Hoguo no dito dia atras decllarado estando 
todos os ofisiaes em camera a saber os juizes berto- 
lameu fiz de faria que ao despois veo e o juis fer- 
nando de camarguo e o vreador antº alveres couseiro 
e joão fiz de saiavedra e o vreador dºs da rocha e o. 
precurador do conselho migell garsia carrasco e estando 


"todos en camera Hoguo ahi entregou o juis fernando 
- de camarguo me entregou a min escrivão da camera 


a chave da caixa que ao prezente a tinha pello em- 
pedimtº do escrivão da camera ambrosio perera e tan- 
bem ahi lloguo entregou o juis bertoliameu fiz de 
faria a chave que o vreador mais velho matias lopes 
tinha: e Iha entregou por estar empedido e dè. 
como o vreador antº alveres couseiro se entregou da 
dita chave eu tim me asinei tanbem por estar entregue 
da chave fis este termo — Mell ffz velho — Antº alvres 
Couceiro — e declarou o juis fernando de camarguo 
en como tinha pasado escrito ao escrivão ambrozio pe- 
rera de como tinha a chave me! fiz velho escrivão 
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da camera o escrevi e o livro dos registros en que 
ao prezente serve o tem ambrozio perera e o não tem 
entregue e sobredito escrevi — Me! fiz velho. 


Aos trese dias do mes de julho do amo de seis 
sentos e quarenta em camera della estando os ofisiais 
da camera juizes e vreadores estando ahi o precurador 
da villa de mogimerin villa de santa ana da cruz 
joão homen da costa e o precurador da villa de santa 
ana de pernaiba e cada hū dös precuradores com sua 
gemte có mi? estansia cô o povo desta villa requererão 
que se dese a enxecusão o que da villa de são vt? ca- 
besa desta capetania viera determinado deitando fora 
desta villa os padres da companhia de jesus pera paz 
e quietasão desta villa e capetanias pellas rezoins jo 
aleguadas e por“outras mais que darião a sua magte 
e a sua santidade'e que não puzesen no cauzo dilassão 
e de noyam'® tornarão a requerer com mta estansia 
e clamor o povo e precuradores das ditas vilas nomea- 
das e visto pellos ofisiais da camera o clamor e re- 
querimte do povo todo mandarão se comprise e v'º © 
requerim'º do povo e-a estansia forsa e violensia cô 
que o fazião diserão os ditos ofisiais da camera que 
protestavão não eucorerem en pena nen en sensuras 
algūas visto como não podião apaziguar nen aquietar 
o dito povo e loguo tornou o dito povo asima nomeado 
de novamt* tornou a requerer se enxecuiase o. que 
tantas veses elle dito povo tinha requerido e que elle 
dito povo e precuradores davão disso conta a sua 
santidade e a sua magis do qual requerim'º mandarão 
fazer este termo q” asinarão os ditos precuradores joão 
homé da costa e gonsallo ferera como precuradores de 
suas villas cô a maior parte do povo de suas villas 
fazendo o mesmo requerimtº ja alleguado e o asinarão 
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cô todo o povo eu m ffz velho eserivão da camera | 


“o escrevi — gonsalo fra — João homê da Costa — Fer- 
nando de Camargo — Brme“ fiz de faria — Antº alyres 
Couceiro — João;fřz de saavedra — de migell + garsia — 
Domingos da Rocha — gºº Hopes — Baithezar de souza 
— Izaias dias — France de Camargo — L° Correa — 
Juze hurtis de camargo — Antº de Faria Albernas — 
Miguel, delgado --- Simão. borges — &rique da cunha 
Lobo — m“ delgado — Paullo de pedroza — Balthezar 
Correa — Belchior da Cunha — diogo de fontes — João 
delgado — joão gomes — Antonio de Edra — Pascoal 
Dias Róiz — Salvador rõiz — Luiz yda Costa — Ante 
pedrozo de freitas — Marcelino de Camargo — M“! Ribre 
dazd? — Fre de gaia — Antº de medres — j° da costa 


— bras mêdes ribrº — Jmº masiell baião — Mel de siqr® 


— de fernão + calheros — Thome miz bunilha — Alvaro 
da Costa — Free dias doliveira — Baltezar giz — sal- 
vador de mirdº — Belchior de borba — fernão monhos 
— D° fiz — Thome Fiz da costa — m“! de gois — João 
da Costa — graviel de gois — Andre fřz gois — Mateus 
luis grou — Luis gomes — Pº nunes — gaspar Alfonço 
— Berm“ de quadros — Pº do prado — fre leme — 
luis dias leme — Raphael dolivra o moso — fre dias 
-—- João ferera — João furtado — Brdº da mota — João 
pais garsia — Angello prte — Mathias dolivra — Romão 
freire — Fernão de siqrê — diº barbosa rego — João 
Ribrº — Xpovall Rõiz de la penha — Ascenso de qua- 
dros — Mel de gois rapozo — Antº de sigre Caldra — 
Alvaro netto — dºs luis leme — Francº lopes bravo — 
Alonso Peres — Antonio Lourenso o moso — João mo- 
rera — João machado — de m“ + Róiz — Alvaro Rõiz do 
prado — Paulo pr? — João fiz Edra — Dº fiz gigãte 
— Manoel darzão — João do prado o moso — fernão dias 
paes--Hyeronimo de Câmargo--Mathias paes —João pais 
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— Ante de Barros da Silva — Gaspar -Masiel aranha 
— p° da costa — Frane dias, peres — Antonio Bicudo 
“furtado—Juze monteiro cardozo—bDºs barboza-—de elias 
t de moura —diº + da guama — Estevão dias — ME 
Le de andrade — Braz “Cardozo — Diogo Barboza — 
Diogo tavares — dioguo médes — Antonio preto — Luis 
Rôiz Cavalinho — ds da silva — pascoal antes — fer- 
nando de godoi morera — Garsia Róiz velho — Inosen- 
sio de brito — João baruel — gaspar dias peres — pas- 
coal dias peres — manoel llaves preto — Joam miz bu- 
nilha — joão dias peres — Antº Cordrº — miguel nunes 
perera — Jnº miz de heredia — Diogo Cottinho — Leo 
Cardoso de negreiros — Antº Lourenso — Domingos luis 
— Migel luis — pascoal dias — Franeº Róiz brandão — 
Manoel pires — Pedro cordrº — Lee de sigra — Amaro 
alveres— Antº jorge pr? — Free da costa de valadares 
— Amador bueno — João prá themudo — Miguel rôiz 
gra — Antonio Bicudo de mêdoça — M“! de sigr? de 
mendosa — Manoel gr? velho — Mel fřz — joão dias peres 
'— Antº de sigra de mendosa — bras + machado — ES 
fz aragones — João de godoi — Matheus miz — Sebas- 
tião fiz — Antº leitão — bam róiz — bras leme — Pº dias 
de castilho — Des gil — Paullo do amaral — Ante de 
araujo — franc” Ribre — Sebastião gil — Ante, mendes 
cont? — Jeronimo dias — fr furtado — Pedro de carasa 
— fr borges — fr“ bareto — Joam barreto— Ant? Ribrº 
— bastião + glz” — Mathias miz — tome martins — Pas- 
coal lte — Dºs pires valadares — Antonio Vieira — ant? 
T barboza — Luis ianez gil— Don Jnº Matheos Ren- 
don— Dom Simão da fonséqua — Fruituozo da Costa 
— Andre bernardes — Luis dandrade — João glz— freo 
dias leme — pascoal ribrº — fre róiz gomes — D°s ffz 
pinto— paulo da costa — franc? barboza — free róiz 
velho — free cubas — Mauricio de Castilho — Free miz 


“ buhilha — Pedro vaz de Barros — Ante bicudo — João 
; de Barros da silva — Amador bueno o moso — Inasio 


pretto free de barros — Po Nunes de pontes — geo +. 
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lopes — gaspar gr—..... gl—ds leme — ge gil 
— Mel pais de linhares — Antº corea da silva — pè leme: 
do prado — Pedro-lleme. — Francº prè— Aleixo jorge 
— Luis janis, gil — diogo. dê lara — Jmº nogr*? de pazes 
— luis fiz boino--freo glz —gaspar sardinha—Marcos.. . 


“Aos trese, dias do | mes de julho de mil e seis 
sentos e quarenta anos. nesta villa de são “paulo pê se 
aver de botar os reverendos padres fora desta villa 
se ajuntou povo e camera donde a maior parte do 
povo se ajuntou e se asinarão e pelto vreador joão 
fiz de saiavedra foi mandado a min escrivão da ca- 
mera dejxase duas meias foihas de papel a saber foiha 
sesenta e nove e setenta p° asinar o povo que ahi 
estava de que fis este termo m“! fiz velho escrivão 
da camera o escrivi.. 


Aos catorze dias do mes de julho de seis sentos 
e quorenta estando todos os ofisiaes em camera a 
saber os juizes bertolameu fřz de faria e fernando de 
camarguo e os vreadores antº alveres couseiro e joão 
fernandes de saiavedra e dºs da rocha e o precurador 
do conselho migel garsia carrasco estando todos juntos 
p° tratar do bem. comá preguntarão lloguo ao dito 
precurador do conselho se tinha que requerer de que 
fis este termo e o dito precurador requereo “aos ditos 
otisiais que amenhan que são quinze deste prezente 
mes fosen os ditos ofisiaes a tomar pose da aldea de 
marueri como hera uzo e custume en nome de sug 
mag na forma dos capitollos da coreisão e tambem 
requereo que finzesen hã cleriguo pá capellão dos 
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ditos indios en nome de sua magie p? qüe aijuellas 
almas não peresão de sacramtos vte não teren quen os 
administre ate sua magd* não mandar o contrario é 
visto pellos ditos seiis da camera o requerimto do 
procurador do conselho ser pº bem åsin das almas 
dos ditos indios e conservasão delles p° que a dita 
aldea não seja desmembrada ordenarão e enllegerão e 
aprezentarão ao reverendo pê tomas coutinho pello 
acharem auto e sofisiente p* administrar o que ditó 
he e de como asim ouverão por beh en iome do dito 
snr o asinarão aqui mel fêz velho escrivão da camera 
o escrevi — Brm fiz de faria — Fernando de Ca- 
margo — Ant? alves Couceiro — João ftz de saavedra 
— Domingos da Rocha — do pdº” f migel garsia. 


E loguo no dito dia asima declarado mandarão os 
dito ofisiaes da camera chamar ao dito reverendo p° 
tomas cotinho e llogo en camera foi preguntado ao dito 
p€ se queria ajustar a ser capellão da dita aldea ao que 
dise o dito padre ajustava a dita capelania por ser 
servisso de ds e de sua magie e ben comun das almas 
dos fieis christóis e que estimava mtº suas merses 
acharen fetio nelle pê o tal serviso de que os ditos 
ofisiães mandarão fazer este termo en que o dito re- 
“verendo pë asinou cô os ditos ofisiaes m™ fřz velho 
- escrivão da camera o escrivi — O p° Thomas Coutinho 
— Je frz de saavedra — Fernando de Camargo — 
Bime fra de faria — Couceiro — Domingos da Rocha 
— migel + grasia. 


E loguo no dito dia en camera requereo o dito 
“precurador do consellho aos ditos ofisiaes da camera 
que amenhan era dominguo do anjo que se fisese 
procisão dell rei como era uzo e costume e loguo os 
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ditos ofisiaes da camera chamarão ao reverendo pt 
vigario desta dita villa a dita camera e lhe reque- 
rerão que fizese prosisão na forma custumada o dito 
p° vigario respondera que por escrupollo que tinha 
não faria a dita prosisão e por não encorer nas sen- 
suras dos sagrados canones e de como asin respondeu 
eu m°! fiz vellho escrivão da camera o escrevi — 
Brme fiz de faria — Antº alves Couceiro — João 
fřz de saavedra — Domingos da Rocha — do pde 
migel f grasia carasco.. 


Aos vinte e hã dias do mes de jullho do ano de 
seis sentos e quarenta annos nesta villa de são paulo 
na caza do consellho della onde se fas vereasão se 
juntarão ahi os ofisiaes da camera a saber vreadores 
antonio alveres couseiro e-joão fernandes de saiavedra 
e o juis ordinario bertollameu fernandes de faria e o 
juis fernando de camarguo e o -precurador do con- 
selho miguel garsia carasco estando todos juntos pera 


tratar do ben comun lloguo pellos ditos ofisiais foifeito 


pregunta ao dito precurador se tinha que requerer 
o podia fazer e requereo o dito precurador aos ditos 
ofisiaes que todos os moradores cortasen suas rezes que 
tivesen nesesidade sen estipendio algã ao obriguado 
e.o dito obriguado daria lisensa ao morador que qui- 
zese cortar e valerse do seu guado e q! o obriguado 
lhe não quizese dar lisensa o pederia aos ofisises da 
camera /e asin miis requereo o dito precurador aos 
ditos ofisises da camera pasasen precatorio ao p° mel! 
nunes vigario e ouvidor da vara pera saber o poder 
e autoridade que tem pera poder por cobro na fazenda 
“dos padres da companhia de jesus p" q'º os ditos 
padres sempre fizerão encaregasão de seus bens e fa- 
zenda aos ditos ofisiaes da camera e povo e que sendo 
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que tivese o dito padre vigario poder e procurasão 
pera poder por em cobro fizese tudo autentico e 
juridico pera que en todo tempo conste e ouútrosim 
foi notificado o dito p° vigario que não alleasse nem 
dese nem desfizese nada dos ditos bens ate o cauzo 
se determinar allias todos os menoscabos da dita fazda 
e béns de tudo- aver pello dito padre vigario e 
sendo que não tenha precurasão ou poder algã re- 
queria a elles ditos ofisines da camera en nome do- 
povo acudisen a por cobro nos ditos bês e faz dos 
ditos padres pera se por feitores e que lloguo pasasen 
precatorio ao dito p* vigario pera se suber a verdade 
e outrosin reguereo o dito precurador do conselho 
en nome de todo este povo que na vilia de santos 
são vie mogimirin parnaiba e na villa de santos en 
todas as mais villas destas duas capetanias se seile- 
brarão os sacram*ºs plubicamtt e que somentes nesta 
villa o p° vigario fechava as portas da egreja não 
querendo selebrar e perturbando a todos os mais re- 
ligiozos que não o selebrasen aos moradores desta 
villa dizendo estavão excomunguados contra toda a 
verdade sendo que o faz com mais zello odio e 


“vingansa por aver sido padre da companhia e dizer 


plubicam's que era seu precurador sendo que dizendo 
ser juis do ecleziastico não pode ser precurador no 
que en tudo se mostra e declara por enemiguo e 
parte deste povo e asim requeria a elles ditos ofisiaes 
mandasen fazer, hñ requerim'º ao dito p° vigairo se- 
lebrase misa ao povo e q% não avizasen ao provedor 
da fazia de sua mage Ilhe ponha verba no ordenado 
visto não ministrar os sacram!ºs e sendo contumas en 
não querer administrar os sacram's piubicos lhe re- 
queria en nome deste povo o desprovese da dita egreja 
e vigairaria e lhe ser dado enculpa asin isto como 
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outras couzas mt que a seu tempo se dirão o que 
visto pellos ditos ofisiaes mandarão tomar o dito re- 
querim'º e que lloguo se pasase carta precatoria ao 
reverendo p° vigario e lhe fose noteficado este re- 
querimtº do precurador do consellho e de como asin 
lhe tomarão o requerim'º se asinarão mel! fiz vellho 
escrivão da camera o escrevi — Fernando de Camargo 
— Brmêu fřz de Faria — Antº alves Couceiro — João 
fiz de saavedra. 


Treslado de hãa precurasão dos padres 
da companhia de jesus feita ao reve- 
rendo padre vigario me! nunes. 


Ainda que tenho emcampado todos os bens deste 
collejo aos ofisises da camera asim os que imme- 
diatam's serven ao eulto divino como os outros que 
posue este collejo como ecleziasticos que são en nome 
de sua santidade de que os ofisiaes da camera hão de 
dar conta pois lhes estão emtregues e nos lansão fora 
de nossa possesão que temos ha noventa anos faço 
meu precurador ao Rdº P° vigario manoel] nunes pera 
en meu nome e deste collejo precurar e examinar to- 
das as couzas deste dito collejo dando quitasoins das 
dividas de que se pagar e olhando por todas as couzas 


a elle pertensentes com poder de administrar e repa- 


tar asin curais tomo fazendas moinhos vinhas e mais 
bens do collegio como couza sua propria dando as or- 
dens que pera bem- da dita fazenda foren nessesarias 
tomando contas de tudo pera que esteja em sua forssa 
quando julgar que os ofisiaes da Camera a quen tudo 
esta encarregado e de que hão de dar conta faltaren 
en algãa couza pera que se não percão de todo 
os bens eclleziasticos dedicados ao serviso di- 
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wino e dos relegiogos pera que lhe dou todos os po- 
deres en direito nessesarios e peco ao mesmo reverendo 
padre olhe con particullar cuidado que se não fasão 
agravos aos escravos e indios forros do serviso deste 


“collejo mandandolhes dizer algas misas quando all- 
gum delles morrer pagando a esmolla dos bens deste 


collejo — são paullo doze de julho de seis sentos e 
quorenta — o padre reitor nicollao botelho. 


Aos vinta quatro dias do mes de julho do anno 
de mill e seis sentos e corenta se ajuntarão os juizes 
wreadores e precurador do conselho pera tratar do 
bem comun se ajuntarão na caza do conselho pera 
tratar do bem comun e Doguo pellos ditos vreadores 
foi feito preguntas ao precurador se tinha que re- 
querer e lloguo pelo dito precurador foi dito e re- 
querido que mandasen suas merses por coarteis pera 


que os moradores se juntasen pera fazer hã precu- 


rador desta villa por ser muito nessesario pera: bem 
e aumento desta dita villa pera ir a santos quando 
seja nessesario e outrosim requereo o dito precurador 
do conselho na mesma camera estando nella o ouvidor 
desta capetania Joze simoens requeria o dito precu- 
rador que sua merse como ouvidor desta cap'? fizese 
hã auto contra os precuradores da villa de santos 
lucas de fereitas dazevedo e frane” pinheiro pais porq! 
contra o bem comun estando os padres despedidos 
desta villa de são paullo e da villa de santos os tor- 
narão a recolher no mesmo seu mosteiro indo contra 
o que se asentou e determinou na villa de são vt eð 
os precuradores das cameras destas duas ditas capi- 
tanias o que hera en grande dano do ben comun e 
por os ditos padres seren perjudisiais pello que todo 
o dano que disso viesse ao povo de perdas e danos 


por seren falsos precuradores e traidores a patria e 
como tais deven ser desnaturados das vilas e cape- 
tanias requerendo o dito precurador do conselho de 
tudo auto pera seren sitados pera o prosedimtº do 
auto e ver jurar testemunhas o que visto pello dito 


ouvidor mandou se lhe tomase 6 dito requerimtº pa 


fazer justissa de que se fes termo mel fiz velho 
escrivão da camera 6 escrevi — Jozeph Simôis — Fer- 
nando de Camargo — Brm®™ frz de faria — Antº alves 
couceiro — João fiz de saavedra — do procurador do 
conselho migel f garcia carasco. 


Aos vinte e oito dias do mes de julho do ano 
de mill e seis sentos e quarenta anos nesta villa de 
são paulo no conselho della estando os ofisiaes da ca- 
mera juizes e vreadores abaixo asinados pera tratar 


do bem comun pellos ditos ofisises da camera foi lloguo. 


feito pregunta ao procurador do conselho se tinha 
que requerer allgãa couza sobre o ben comun e pello 
dito precurador do conselho foi requerido aos ditos 
ofisiaes da camera estando prezentes os juizes ordi- 
narios bertollameu fiz de faria e fernando de camargo 
e lloguo prezentes os tabaliais desta villa e o escrivão 
das enxecusoins e enquiridor mel! da cunha o tam dos 
da mota e eu mel! fřz velho qr sirvo de tim e escrivão 
desta camera e de almotasaria que os senhores vrea- 
dores pera bem .e prol deste povo en camera desen 
juramtº aos ditos tabeliais e escrivão e alcaide fran? 
preto e o meirinho franc” miz nobre pè q” declarasen 
se derão aos padres da comp? de jesus algãa ser- 
tidão ou papel q” fizese a seu cauzo delles ou a seus 
precuradores e se os ditos juizes Iha mandarão , pasar 
ou seelles por si ou de deu ofisio lhes pasarão e 
este requerim!º fes o dito precurador pera: saber se 
lhos pasarão sobre os botaren -fora desta villa e ca- 
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petania sobre o botaren fora e lloguo pello juiz ber- 
tolameu fiz de faria foi dado juram'º dos santos 
avange'hos ao tam dºs da mota e ao dito mel! da cunha 
que fizesen a deciarasão atras conteuda resebido o 
dito juram"? declararão que não pasarão sertidão allgãa 


-nê outro allgá papell aos p% da comp? asim por man- 
dado da justisa nē de seu ofisio en rezão de os bo- 


taren fora desta villa a elles religiozos nē a precu- 
rador seu nen tal ate o dia de oje se não achara 
papel nen-sinal seu e eu tim tamben recebi o dito 
juram'º faso a mesma declarasão o que se entende 
ate oje este dia ao prezente e tamben o mesmo juram"? 
se deu ao alcaide franc” preto e declarou o propio 
que nos declaramos na coa! deciarasão e juramtº todos 
nos asinamos e eu ti” e escrivão da camera o escrivi 
— Mel! frz velho — Domingos da mota — Manoel da 


Cunha — Free preto — fr miz + nobre. 


E asim os ditos juizes e vreadores cada coal se 
lhe deu juram* dos santos evangelhos pè debaixo do 
dito juramtº que reseberão que declarasen se tinhão 
pasado a'gãa sertidão ou papei na conformidade de- 
ciarada no termo atras dos juram" na mesma con- 
formidade que nos tabaliais e escrivais jurarão e asi- 
narão aqui todos mel! fiz velho escrivão da camera ho 
escrevi — Brm®! fãz de faria — Fernando de Camargo 
— Antº alves Couceiro — João fiz de saavedra — pie” 
migel gre f carrasco. 


Termo dos votos que se tomarão pera fazeren 
precurador pê esta villa de são paulo e a villa de 
santos pè precuraren e formaren papeis que se ofere- 
seren pë ben desta replubica e os votos são os se- 
guintes lloguo apareseo a maior parte do povo com o 


procurador do conº diserão q” en santos gp” guomes 
e nesta villa de são paullo a paullo damaral pera que 
cada qual delles posa requerer por elles asin o dito 
nesta villa paullo damaral como en santos ‘gaspar 
guomes e por seren contentes e satisfeitos dos ditos 
precuradores se asinarão todos comiguo escrivão da 
camera mel! fiz velho que o escrevi — Antº de gois 
rapozo — D. Frane Rendon de quebedo — Mel! Lee de 
andrade -— fernando de godoi morerá — gp® de godoi 
morera — free de godoi — Garsia Rôiz velho — Mel 
Rôiz Cavallinho — Dioguo Couttinho de mello — gaspar 
sardinha — j° da costa — juº nugr? de pazes — Ante 
de saavedra — João Leite — do p% migel g° + ca- 
rasco — luis fin boino — Hestaçio ferreira. 


Aos vinte e nove dias do mes de julho de mil e 
seis sentos e corenta anos nesta villa de são pauilo 
en camera della onde se costuma a fazer vreasão pera 
se tratar do ben comun se ajuntarão os ofisiaes da ca- 
mera juizes e vreadores e precurador do conselho 
pera trataren do bem comun os que se achárão pre- 
zentes se asinarão abaixo e fizerão a dita vreasão pera 
tratar do bem comun e lloguo pelos ditos ofisiaes da 
camera foi feito pregunta ao precurador do conselho 
se tinha que requerer o podia fazer e esta vreasão se 
fes a requerimtº do dovo que com mt? istansia reque- 
rerão se fizese a dita camera e lloguo pello dito pre- 
curador do conselho foi dito que a requerimtº do povo 
requeria elle a suas merses q” visen o que elles ditos 
ofisiaes da camera tinhão determinado en rezão do 
conserto que se avia de fazer a petisão dos ps da 
conpanhia pera lhe ser manifesto a todo o povo «” 
de prezente estava pera ver o que o dito povo dezia 
e se erão contentes en ver no conserto que elles ditos 


E 


w 


ME 


CENE hr ft 


ofisises tinhão feito a requerimt* do precurador do 
conselho e mtº's homens desta guovernansa € Loguo 
todo o povo junto lhe foi Hido por min escrivão da 
camera. en alta vos pera que todos ouvisen o conserto 
e apontamentos que os reverendos p“ da companhia 
de jesus pedião e querião fazer a este povo e cape- 
tanias pera seguransa do gentio e dos moradores destas 
capetanias que tem en seu poder do seu serviso e 
tudo visto e ouvido pello dito povo responderão todos 
a hãa vos que erão contentes de que vindo os ditos 
padres en fazer escritura de conserto e na forma que 
nos artis uos era decllarado poderião os ditos padres vir 
a posuir e Ilograr seu collegio e bens e administrar 
os sacram" como sempre o fizerão e asin mandarão 
os ditos ofisiaes da camera a requerim! do povo e o 
procurador do conselho pellos mais que faltarão de 
que se fizase este termo e se treslladase e botase neste 
livro da camera os artiguos da composisão e conserto 
pera que en todo o tempo conste da verdade e de. 
tudo seren contentes se fez este termo a seu reque- 
rimtº de que eu tim e escrivão da camera dou ffe p“ 
ser tudo na verdade e o asinarão os ditos ofisises da 
camera e o precurador do conselho en nome do povo 
mell fřz velho escrivão da camera o escrevi — Fer- 
nando de Camargo — Brmeu fiz de faria — João fiz 
de saavedra — Domingos da Rocha — do pi” migel 
ge f carasco. 


Aos coatro de -agosto do anno de seis sentos e 
quarenta anos nesta villa de são paullo em camera 
della onde se costuma a fazer vreasão estando todos 
os ofisiaes da camera juntos pera tratar do bem comum 
a-saber o juis bertollameu ffz de faria e o vreador 
ante alveres couseiro e o vreador dºs da rocha e O 
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precurador do conselho e o vreador joão fiz de saia- 
vedrá por estar auzente da terra não apareseo Hoguo 
os vreadores fizerão pregunta ao pregurador do “con- 
selho migel garsia carasco se tinha que: requerer do 
“bem comun o fizese e pelló precurador” “do: eonselho 
foi dito aos ditos ofisiaes que o ouvidor desta capta qr 
prezente estava nesta dita villa Joze simõens o mandara 
notificar por hW,mºº qr fose cô ds ditos ofisiaes a 
aldea de maroerin encontrarse có os ofisiaes da cai 
mera de pernaiba pè porem de novamis o “marco: en 
paragen donde lhe paresese o q” he én perjúizo desta 
villa e que requeria a suas merses tal não consentisen | 
ao que os ditos: ofisiaes responderão” que pedisé' o dito 
precurador vista do dito mandado p* en camera res- 
ponderen / e asin mais requeteo o dito: “precurador 
q suas mérses, mandasen levantar hãa forea nova p" 
q a velha não prestava p" nada por qt os negros a 
tinhão queimada é loguo pellos ditos ofisiaes: foi dito 
. q” Moguo a segunda fra seis de agosto se levantase e 
de tudo mandarão fazer este termo q” asinarão ml! 
fiz velho escrivão da câmera o escrevi — BrmS fiz 
de faria — Ante alvrós Couceiro - = pa da Roéha 
a ugel ge e carasco. i ' Me 
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E “Aos onze dias do mes de agosto do anno 'de ae 
e Seisentos e quarenta anos nesta villa de são paullo 
estando juntos os vereadores e juizes a saber o juis 
fernando de comarguo e o vreador antº alveres cou- 
seiro's.o vreador joão fiz saiavedra e o Precurador 
do conselho migel garsia carasco pera trataren do 
bem comun en'conse:ho desta dita villa Hoguo pellos 
ditos ofisiaes da camera foi feito pregunta ao dito“precu- 
rador do conselho-se tinha que requerer sobre o-bem 
comun o requerese Hoguo na dita camera” pareseo 


Signal publico do tabeliião Domingos da Motta 


Mathias Lopes, Domingos da Rocha, Antonio Alves Couceiro, Fernando de Camargo, 
` Domingos da Motta, Geraldo da Silva. 


tanben o juis bertollameu fiz de faria e sobre ò re- 


querim'º dos ofisiaes de pernaiba sobre a demarcasão 


«que se chamava a lei de sua mag e loguo man- 
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darão chamar ao ouvidor desta capetania Joze simoens 
a camera sobre o mandado que tinha pasado sobre 
a noteficasão.q” se fes ao precurador do conselho e 
foi dado en resposta de todos os ditos ofisiaes q” avia 
mt tempo que estavão de pose desde a fundasão da 
dita villa de pernaiba sen contradisão algãa e pello 
dito ouvidor foi dito que se chamava ao foral q” sua 
magº tinha cósedido aos donatarios e pellos -ditos 


` ofisiaes da camera foi dito q” os ditos ofisiaes apare- 
: sessen cô o dito foral en camera desta dita vè pê 
. côforme a iso responderen e alegaren de seu drtº e 
' justisa e que ezibisen no juizo do dito ouvidor a fun- 


dasão de sua villa e o foral pera q” o dito ouvidor 
de vtà aos ditos ofisiaes da camera desta dita villa de 


são paullo pera q” côforme hã e outro requeirão de 


seu dte e justisa e o que vt: pello dito ouvidor 
respondeu que estava prestes pera conprir a justisa 
e d° as partes e mandava vir a si hãa via da fun- 
dasão da villa de pernaiba foral e conformandose tudo 


-mandava dar vista as partes pê dar comprim'º o qr 


sua magt? manda e de como asin o mandarão fis 
este termo en que asinarão mel! fřz velho escrivão da 
camera o escrevi —Brmt! fiz de faria — Fernando. 
de Camargo — Antº alyres Couceiro — João fiz de 
saavedra—do pºº: migel gº + carasco—Jozeph simoens. 


Aos dezoito dias do mes de agosto do anno de mil e 
seis sentos e quarenta anos nesta villa de são paullo en 
camera della onde se costuma a fazer vreasão sendo 
juntos os ofisiães da camera deste prezente anno atras | 
decllarado pera trataren do bem comun a saber o juis 
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bertollameu ffz de faria e o juis fernando de camarguo 
e os vreadores antº alveres couseiro e joão fiz de 
saiavedra e dº da rocha e o precurador do conselho 
migel garsia carasco e lloguo pelos ditos ofisiaes da ca- 
mera estando en vreasão foi feita pregunta ao dito pre- 
curador do conselho setinha que requerer sobre o bem 
comun o fizese e loguo pelo dito precurador do conselho 
foi aprezentado hū requerimtº por escrito p? ben comun 
“desta villa de são paullo o coal vtº pellos ditos ofisiaes 
da camera foi aseito o dito requerimt e mandarão se 
lansase neste livro da camera pè en tudo se lhe dar 
comprimtº e o tresllado he o seginte — migel gta 
carasco como precurador deste povo fas a saber a vosas 
merses en como o ouvidor desta capte joze simoens ten 
tirado o termo e jurdisão desta villa de que esta de 
pose a noventa anos indo en tudo contra as leis de 
sua magº* autual e real sen contradisão algúãa e avera 
“quinze anos poquo mais ou menos q” alvaro luis do 
valle sendo captem e ouvidor pello conde de monsanto 
e donatario fundou villa en pernaiba contra forma 
de dte e leis de sua magie? que ao seu tempo se 
apontara,a coal villa fundada se lhe asinou loguo o 
termo en que avia de ficar a jurdisão de pernaiba 
por marco e Ilemite 'a barra de hū ribeiro que esta de- 
fronte da caza de joão fiz de saiavedra a coal barra 
do ribrº lhe deu por termo o capitão e ouvidor q” foi a 
tal villa como constava do termo da fundasão da dita 
villa de pernaiba o coal termo fes o escrivão ml! da 
cunha q” no tal tempo servia o dito ofisio de escrivão 
` da camera e agora sabado pasado q” forão onze deste 
mes de agosto foi elle dito precurador do -conselho 
noteficado por mandado do dito ouvidor joze simoens 


en q” fose elle dito precurador a pernaiba pè de : 


novo dar lemite e jurdisão a villa de pernaiba ao 
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q7 o dito precurador do “conselho deu por reposta 
que se enzebise en juizo a fundasão da tal villa pê se» 
saber o termo qr lhe fora dado e o foral do doná- 
tario pè a camera desta dita villa responder a tud e 
que se não dava p™ sitado nč por requerido ate cô 
efeito não aprezentarem os papeis asima ditos de que 
de tudo se fes termo como constara do 1º da camera 
en q” o dito ouvidor esta asinado e de novo he vindo 
a sua notisia de como sen enbarguo de sua reposta e' 
requerimtº sen o dito ouvidor mandar vir papeis algús 
se foi desta villa a de pernaiba e de seu poder an- 
saluto e potensia midirão os moradores de pernaiba a 
terra q” lhe pareseu pasando o dito limite e entrando 
pella da jurdisão desta villa de são paullo fazendo 
notavel forsa e violensia a esta dita villa e conselho 
o q” ate oje nenhã sendicante nen ouvidor geral teve 
tal atrevimtº nen tal cometeo por achar não o podia 
fazer uzurpando a aldea de sua magit de maroerin 
de que esta de posesão desde a fundasão da dita alldea 
pelo que requere a vosas merses senhores ofisiaes da 
camera manden chamar ao dito ouvidor a ella e lhe 
requeirão lloguo cõ efeito va tirar pesoalm'!* os marcos 
q” pos no limite e jurdisão desta dita villa e não no 
querendo fazer requere a vosas merses da parte de d: 
e de sua magte e en nome deste povo o ajão por 
sospenso do seu carguo e va enprazado a bahia a dar 
rezão de si e rezão q” teve de por taes marcos e de 
negar a justisa ao dito precurador e camera desta dita 
villa de são paullo / e lloguo pellos ditos ofisiaes da . 
camera foi mandado chamar ao dito ouvidor en ca- 
mera pera lhe ser lido e noteficado o requerimtº do 
dito precurador do conselho o qual requerimt e note- 
ficasão eu escrivão da camera lhe fis e lli o dito re- 
querimtº de verbo a verbo e lho notefiquei por man- 


dado dos' ditos ofisines da camera juizes é vreadorés 
abaixo asinados e lloguo elles “ditos ofisiaes despois da 
dita noteficasão feita lhes requereo a dita camera que 
os miandase desforsar e o desforsaso da forsa que së 
lhes tinha feito en uzuparlhe sua jurdisão o coal não 
fazendo protestamos nos desforsar como a lei nos da 
lugar e pelló dito ouvidor mandar pasar mi pera se 


tornar a tirar os marcos que tinha mandado por e de 


como asim à mandou se asinou cô os ditos ofisiaes da 
camera de q" mandarão fazer este termo m°! frz velho 
tam o escrevi — Jozeph simoens — Brmeu frz de faria 
— Fernando. de Camargo — Ante alyres Couceiro — 
João fiz de saavedra — Domingos da Rocha — do pio” 
migel ge f carasco. 


ra 


Aos vinta sinco dias do tnes de agosto do anno de 

mil e seis sentos e quarenta anos nesta villa de são paullo 
na caza do conselho della onde se custuma a fazer vrea: 
são loguo hi prezente o vreador antº alveres couseiro 
è o vreador domingos da rocha e o juiz fernando de 
camarguo e o precurador do conselho pera trataren do 
ben comun lloguo pellos ditos ofisiaes foi feito pre: 
guntas ao precurador do conselho migel g“ carasco se 
tinha que requerer sobre o bem comun o pudese fazer é 
lloguo pello dito precurador foi requerido aos ditos ofi” 
 šiaos da cañiera q” v'º toda a jente desta villa segundo 
tinha notisia q” mandasen siias merses por eoarteis. 
tom penas mui graves que não fosen ao sertão contra as 


“leis de sua magie o q~ vte pellos ditos ofisiaes foi man: ` 


dado a min tim tomar seu requerim'º e puzesen coar-' 
teis q” com pena de seis mil reis... . e mandar ao sir gdº 
rol de todos que foren'ao dito sertão como mais lar- 


gamtt se declarara no coartel qr se guardara p° em 


todo o tempo constar e. de como asim o mandarão 
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fazer este coartel me! fřz velho escrivão da caméra ð 
escrevi — Antº alyres Couceiro — Fernando de Camargo 
— Domingos da Rochas. , 
< $ Cai 

Sertefiquo eú fre” preto alcaide desta villa & ca 
mera em como e verdade que a dezanove do mes de 
aguosto de seis sentos e corenta anos mandou o ouvi: 
dor da capetania joze simões mandou o seu meirinho 
e escrivão free martis e antonio madera salvadores a 
mudar os marquos que tinha feito na jurdisão desta 
villa de são paullo contra direto o que sertefiquo eu 
alcaide desta villa e alcaide desta camara asim ser e 
botallo fora a mandado do ouvidor geral joze simoes 
é tudo se fes en comprimêto de hã mandado e loguo 
pellos ofisiaes da camara me foi mandado que fose re: 
ver o marquo da jurdisão desta villa se esta de fronte 
da caza de joão ffz de saiavedra o qual vie sertifi: 
quo de como esta na pose autoal.... e antigua. da camara 
neste prezente ano de seis sentos e corenta como cõsta 
do livro da camara e por ser verdade pasei esta ser: 
tidão oje vinta sinquo dagosto “de seis sentos e corenta 
afro „preto. 


Sertefiquo eu Antº Madrë salvadóres. escrivão, da 
ouvidoria en auzensia do proprietario france Rôiz Ra: - 
pozo en coino he verdade que eu fuy en companhia. - 
do meyrinho da ouvidoria frane miz nobre con hã 
mandado do ouvidor desta capetania joze simois en 
que digia que o meyrinho e o escrivão dante elle fós, 
šen tirar hüs. marquos q” avia mandado por en com: 
primtº do`dito mandado fui eu eserivão e o dito mey- 
rinho e demos a esecusão o dito „mandado do dito 
ouvidor . mandando tirar os marcos e os forão botar 
fora e me reporto ao mandado e :por me asim - ser 


+ 


— 56 — ` E e. 


l pedida a prezente a pasei e asinei en os vinte e sin- 
“quo dias “do mes de agosto de seis sentos e. quarent; 
anos — Antº madre salvadores. E ERN 
o Aos quinze dias do mes de setembro da era de 
mil e Seis sentos e quarenta anos neśta villa de são 
paullo na caza do conselho onde se custuma a fazer 
| vreasão se ajuntarão os ofisiaes da camera a saber o 
Juis ordinario bertollameu fiz de faria e o vreador 
antº alveres couseiro e o vreador joão fiz de saiavedra 
e O precurador do conselho migel garsia carasco pera. 
se tratar do bem comun e loguo foi feito rest 
ao precurador do conselho se tinha que requerer sobre 
o bem comun o fisese e pello dito precurador foi reque- 
rido que o ouvidor: geral simão alveres della ena 
“deichara mdº nesta villa p° q” confiscasen os bens de 
todos Os q” são idos ao sertão e pello juis foi dado 
_ Juramt dos santos evangelhos a min têm e escrivão da 
camera q” declarasemos debaixo do juramto se tinhamos 
mi algã pa se dar comprimtº ao. dito mã o coal eu 
tam 6 o tam dºs da mota juramos não termos m® alo 
de que nos asinamos o coal juramte nos deu o juis 
bertollameu fiz de faria q” todos nos asinamos e os 
ditos vreadores e juis mel fřz velho tem o escrevi — 
Ant? alyres Couceiro — João fiz de saavedra — Brmeu 


fiz de faria — do p% migel + ge carasco — Mell fiz 


velho — Domingos da mota. 


lloguo na dita camera se abrirão os pelouros q” 
estavão feitos pa os almotaseis e aberto hã pellouro 
dos dous q” estavão nenhã dos nomeados q” estavão 
no pellouro esta na terra por serem auzentes a saber 
bernardo sanches e seu parseiro he antº bueno e en 
lugar de bernardo sanches se fes almotasel a joão 
masiel baião e loguo foi chamado en camera e belio 


juis bertollameu fiz de faria foi dado juramtº ao dito 


joão masiel baiam p q” bem e verdadeiram!* servise 
o dita ofisio e elle asim o prometeo. fazer e o asinou 
cõ o dito juis e se lhe deu pose da dita vara mil ftz 
velho tam o escrevi cô decllarasão que o dito almotasel 


- prometeo fazer ben o dito seu carguo como ds lho. 


dese. a entender e sobredito escrevi — Jmº masiel baião 
— Brme fiz de faria. 


“Aos quinze dias do mes de setenbro do ano pre- 
zente en camera della estando os ofisiaes da camera 
juntos pareseo perante elles geraldo da silva e loguo 
por elle foi aprezentado hūŭa sentensa do ouvidor joze 
simoins en q mandava o tornasen emposar do seu ofi- 
sio de procurador do conselho e yt? a sentensa q” ofe- 
reseu ouverão os ditos ofisiaes por emposado do seu 
carguo de pdº: do conselho de q” mandarão fazer este 
termo e o asinarão mel! fiz velho escrivão da camera. 
o escrevi — Antº alvres Couceiro — João fiz de saa- 
vedra — Brme frz de faria — giraldo da silva. 
`~ Aos vinte e dous de setenbro do anno de seis 
sentos e quarúnta @ nesta villa de são paullo en ca- 
“mera della: onde se custuma fazer vreasão juntos os 
ofisiaes da camera pera trataren do ben comun a sa- 
ber o juis, ordinario bertollameu fiz de faria e o 
vreador mais velho matias lopes que nesta pr? camera 
fes vreasão por estar enpedido e por sentensa do ou- 
vidor da “cap': józe simoes q” lloguo na camera apre- 
zentou ao q” os ditos ofisiaes da camera derão cóprim! 
“e fes esta vreasão e o vreador ant? alveres couseiro 
e o precurador do conselho geraldo da silva e pera 
se tratar do ben comun foi lloguo feito pregunta pel- 
los ditos ofisiaes ao precurador do conselho se tinha qr 
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Rui . aerer © fizese e lloguo. yiio dito precurador foi 
E o as p= qr forão nomeadas pê “daren. O Pedido 


RR 


dos que ds e se passase mi p ) T, o dem- e se 


Eis "6 bën comun de dre requeria a suas nós obrigasen aaa 


“Tão que se pasase lloguo mios e nor se: gu Rd vas 


a cobrar o dito dro prometido do pedido :d das. a -o 
não tiveren. dado e ficou o dito vreaddt en ô Wade 
= tias Hopes como de antes servia de q” e tudo fiè es 
“- termo mt ffz velho escrivão da camefă oi “aaicet 
Mathias lopes — Brmº"” frz de faria — Ante alres º 

Couceiro — - Domingos da Rocha. — giraldo dá silya. qu 
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Aos seis dias do 1 mes dê outubro E heri i mil 

e seis sentos e quarenta anos nesta villa do são: paullo 
NA caza do conselho della onde se custuria å. Tazeren 
“vreansa os Ofisiaes da camera e pera so “tratar do ben 
* comã se ajuntarão os ditos ofisiaes p? vrearen a saber 
“O juis ordinario bertolameu fiz de faria. eo: vreador. 
matias Hopes e o vreador antº alveres. couseiro e jun- 
«bos "Hoguo 'fizerão pr apunta ao precurador do. Tönselho 
“geraldo da silva qr de prezente estava ge; tinha gue 
requerer sobre o bem. cóômun O fibese e estand: og 
ditos .ofisiaes fazendo: vreasão veio logio tambeçã l o 
veador dos da rocha e pello precurador do: cotie, alho. 
foi requërido aos ditos ofisiaes da camega q” os” can 
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nhos estavão mte deneficados anandasen < “suas mersés | e 


fager coafteis -c6 pena de dois mil reis" à qu 

Ego fra que são onze.deste mes prezente se $ sa as acie 
E os CE se serven pello caminho te santo antonio | É 3 izes né SN 

do caminho ea pena ametade'p? a camera. é 


pall. fiz velho escrivão da camera o. , escreiti Brmê 
ad RR Eh 


| pe acuzador e de como fizerão a roada ireak téímo Co oa 
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Signal publico do tabellião Manuel Coelho da Gama 
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Bartholomeu Fernandes de Faria, Manuel Coelho, 
Antonio Alves Couceiro, Domingos da Rocha. 
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frz de faria — Mathias llopes — Antº alvres Couceiro 
J — Domingos da Rocha — giraldo da silva. 


fiansa que da me! frz estante nesta 
villa p? vender fazendas secas e v° e 
legumes da terra. . 


Aos seis dias do mes de outubro da era-de mil e 
seis sentos e quarenta anos nesta villa de são. paullo 
“en camera della apateseo mel! fiz e por elle foi dito 
q” elle tinha aprezentado hãa petisão a suas merses 
en que lhe 'derão lisensa pè poder vender fazendas 
- secas e vs e mais lugumes da terra e q” suas merses 
lhe mandarão, dese fiansa e que elle aprezentáva por 
seu fiador a tudo o que se lhe dese a vender ao ca- 
pitão mel! morato coelho pello coal capitão mel! morato 

foi dito que elle fiava ao dito mel! fiz en tudo o que . 
i en sua caza se lhe dese a vender asim de fazendas 
secas do reino como de comer asin da terra como a 
que ven de fora pera que obriguava sua pesoa e bens 
«moveis como de rais avidos e por aver e o dito ml! 
ffz se obrigou à tirar a pas e a salvo ao dito seu fia- 
SA dor e os ditos ofísiaes aseitarão ao dito fiador e mandarão 
a min escrivão da caméra e ti” desta villa tomase aqui 
a dita fiansa pera en todo tempo constar: da verdade 
e o asinarão aqui comiguo têm inë! fiz velho escrivão 
. da camera o escrevi — Mell fiz velho — de mel + fiz 

— Manoel Mourato Coelho. 


Aos trese dias do mes de outubro do, ana de mil 

e seis sentos e corenta anos nesta villa de são paullo 
na caza do conselho della onde sé custuma à fazer verea-, 

+ são se ajuntarão os ofisiaes da- camera a saber o juis 


RE o 


bertollameu fiz de faria e o vreador antº alveres cou- 
seiro e o yreador dº da rocha e o precurador do con- 
selho geraldo da silva p? se tratar do bem comun 
loguo pelos ditos ofisiaes da camera foi feito pregunta 
ao dito precurador do conselho se tinha que requerer 
sobre o bem comun o podese fazer e lloguo estando 
en. camera os ditos ofisiaes da camera apareseo joão 
frz de saiavedra requerendo aos ditos ofisiaes da ca- 
mera fosen a aldea de maroerin porq'º estava a aldea 
de sua magte mui desfraldada por viren homês a dita 
aldea cô negros e brancos e saltearen os indios e in- 
dias e llevaremnos p° suas cazas contra suas vontades 
e que se suas merses não pozesen enpeco a denifica- 
são da dita aldea e asin tanbem o requereo o precu- 
rador do conselho geraldo da silva cô o dito joão fiz 
de saiavedra por ser dos da replubica, e ser vezinho 
da dita aldea e saber como vezinho da que se lla fa- 
zia e de como o requererão se ásinarão cô os ditos ofi- 
siaes, da camera mell fřz Welho escrivão da camera o 
escrevi — João fiz de saavedra — Domingos da Rocha 
— Brmeu fiz.de faria — Antº alvres Couceiro — gi- 
raldo da silva. 


Aos vinte dias do mes de oitubro da era de mil e seis 
sentos e quarenta anos nesta villa de são paullo na 
caza da camera della onde se custuma a fazer vreasão 
p° a fazeren e trataren do bem comun se achou o 
juis ordinario fernando de camarguo e o vreador antº 
alveres couseiro e o precurodor do conselho giraldo da 
silva dise q” tinha q” requerer sobre o bem comun e 
o dito juis não tomou seu requerimtº pello ter a rol 


;e asin se não fes camera por não aver mais que hã 


juis e vreador de que eu escrivão da camera mel! fiz 


velho fis este termo que o escrevi e o asinarão aqui 


` sobredito o escrevi — Antº alvres Couceiro — fernando 


de camargo, 


Aos vinte e sete dias do mes de oitubro da era 
de mil e seis sentos e quarenta anos nesta villa de 
são paullo na camera della onde se custuma a fazer 
vreasão na caza do conselho junto os ofisiaes da ca- 
mera pê trataren do ben comun onde se achou os 
juizes ordinarios bertollameu fiz de faria e fernando 
de camarguo e o vreador antº alveres .couseiro e o 
vreador dºs da rocha e o precurador do conselho ge- 
raldo da silva juntos todos lloguo os ofisiaes da ca- 


mera fizerão pregunta ao precurador do conselho ge- 


raldo da silva se tinha que” requerer sobre o bem - 
comun o podese fazer pello dito precurador do 
conselho foi requerido que o caminho do mar estava 
mte denifitado q” mandasen suas merses fazer o dito 
caminho repartindoho pêr estansias como era uzo e 
custume fazendo capitaens pê as estansias e q” fose 
cô pena pè q” se fizese o dito caminho por ser mt? 
nesesario e de tudo mandasen por coarteis cô as pesoas 
nomeadas e repartidas pè suas estansias e capitaens. e 
asin mais requereo o dito precurador se fizesen os ca- ` 
minhos das serventias desta villa por ser m'º nesesa- 
rio e pellos ditos ofisiaes da camera abaixo asinados 
mandarão se fixase coarteis p? dia de todollos santos 
pê que venha a notisia de todos q” cô pena de dous 
mil reis fasão os ditos caminhos como he uzo e cus- 
tume de que fis este termo en que o asinarão mil 
fiz velho escrivão da camera o escrevi — giraldo da 
silva — Brmeu fiz de faria — Fernando de Camargo — 
Antº alyres Couceiro — Domingos da Rocha. 


k 
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termo p" q” consta da pose dada a m” 

coelhodos ofisisios de t° p° e os mais 

no termo abaixo declarados e sinal p°° 
E qr fes. 


Aos vinte e sete dias do mes de outº de mil e 
seis sentos e corenta anos nesta vè de são paullo es- 
tando en camera os ofisiaes della a saber o juis ordinrº 
bertolameu fiz de faria vereadores antº alvares cou- 
seiro e dºs da rocha e o pºº do concº geraldo da silva 


-e sendo prezente m°! coelho q” ora esta provido e 


aseito p" tm pºº do judisial e notas e dos mais ofisios 
declarados en sua provizão os ditos ofisiais lhe man- 
darão que fisese seu sinal p° de q” avia de usar elle 
o fes q” he o q” ao diante se vera d° da mota tim pee 


- do judisial e notas o escrevi — Brm®™ fiz de faria — 


Manoel Coelho — Antº alyres Couceiro — Domingos da 
Rocha. i 


l Aos vinte sete dias do mes de, outubro de mil e 
seiscentos e quarenta anos nesta vill% de sam paulo 
da capitania de São Vicente na .camera della estando 
junto os officiaes della juis Bertolameu fiz de faria 
vereadores antonio alveres couseiro dºs da rocha e o 


` procurador do conselho geraldo da silva por elles foi 


feito almotaceis pera servirem nesta villa os dous me- 
zes proximos de novembro do anno prezente aos mais 


votos joam ribeiro e pascoal leite fernandes de que fis 


este termo manoel coelho escrivão da camera o escrevi 
— Brme fiz de faria — Ant’ alyres Couceiro — Domin- 
gos da Rocha — giraldo da silva. 


l Aos quatro dias do mes de novembro de mil e 
seiscentos e quarenta annos nesta villa de sam paulo 


kä 
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na caza e senado da camera estando juntos O juis fer- 
não de camargo vereador do anno passado pero fer- 
nandes aragones domingos da rocha e o procurador do 
conselho geraldo da silva pello dito juis e vereadores 
foi mandado ao dito procurador requeresse tudo aquillo 
que conviesse ao bem comum do povo o qual reque- 


. reo se mandasem fazer o caminho do mar e se puzesse 


editos e quarteis pera isso o que mandaram se pozesse 
e pera isso nomearam por capitães e pesoas pera fazer 
o dito caminho e dar ordem a elle ao captam fernão 
dias paes marselino de camargo e diogo coutinho de 
mello e pero leme o moso na auzensia de seu cunhado 
francisco rodrigues da guerra de que fis este termo. e 
que outrosi se façam as pontes de guarepe de pari e 


e 


a ponte de taboba o que tudo se fara por todo 


este mes de novembro e com pena de seis mil rs de 
que-tudo fis este termo de vereasam manoel: coelho 
escrivão da camera o, escrevi — Fernando de Camargo 
— Domingos da Rocha — Pº fiz aragones — giraldo 
da silva. . á > 


Aos vinte e quatro dias do mes de novembro de 
mil e seiscentos e quarenta annos nesta villa: de sam 
paulo na caza e senado da camera estando juntos nella 
os juizes ordinarios Bertolameu fřz de faria e fernan- 
do de camargo e vereadores Antonio alveres couseiro 
e domingos da rocha por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho que procurase o que conviese e.o 
que convinha ao bem do conselho desta dita villa e bem 
comum della de que fis este termo de vereasam em que 
asinaram manoel: coelho escrivão da camera o escrevi 
— Berm“ fiz de faria — Fernando de Camargo — Ante 
alvres Couceiro — Domingos da Rocha — giraldo da 
silva, 


ANNO DE 1641 


ENE EA de Camargo, João Fernandes de Saavedra. 


Vereadores: — João Martins de Heredia, Antonio de Barros 
da Silva, Paulo do Amaral. i 


Procurador do Concelho: — Geraldo da Silva. 


Escrivão: — Manuel Coelho. 


Almotaceis: —- Belchior de Borba, Braz Cardoso, André 
Mendes Ribeiro. 


Alcaide: — Francisco Preto. 


Guilherme Pompeu 


João Fernandes de Saavedra, João de 
Camargo, Paulo do Amaral, João Martins 
de Heredia, cruz de Miguel Garcia Carrasco. 
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Ao primeiro dia do mes de janeiro de mil e seis- 


“centos e quarenta e hum anhos nesta villa de sam 


paulo da cápitania de sam vicente na caza e camera 
della aonde se acharam prezentes o juizes ordinarios 
Bertolameu fiz de faria vereadores matias lopes an- 
tonio alveres cotseiro domingos da rocha e os mais 
vereadores do anno passado atras gaspat cubas o ca- 
pitão manoel mourato coelho pero fernandes aragones 
e o proturador do conselho geraldo da silva pera efeito 
de se abrir o cofre dos pelouros na forma que sua 
mage manda e se tirar o que ha de servir este anno 
de juizes e vereadores pera o que deram os ditos ve- 
readores cada hum sua chave e com ellas se abrio o dito 
cofre e depois de aberto mandarão os ditos officiaes 
à hum menino Branto que metese a mão no dito co- 
fre e tirase hum dos ditos peloútos o qual a méteo 
fio dito cofre e tirou um pelouro que foi aberto pelo 
júis ordinario Bertolameu ffz de faria e se acho O 
papel que estava dentro no dito pelouro em branco 
sem estar letra alpgãa nelle de que eu e o tabaliam 
domingos da mota damos nossa fee; e se tornou a fe- 
char o dito cofre com as ditas tres chaves que se en- 
tregaram aos vereadores que acabaram este anno de 
seiscentos e quarenta matias lópes Antº alveres cou- 


“seiro domingos da rocha que neste termo asinaram 
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de como as receberam Manoel Coelho escrivão da ca- 
mera nesta. villa de sam paulo da capitania de sam 
vicente o escrevi — Brm“ fřz de faria — Fernando de 
Camargo — Mathias llopes — Antº alveres Couceiro — 
Domingos da Rocha — giraldo da silva — Domingos da 
mota — Manoel Coelho. | 


Ao primeiro dia do mes de janeiro de mil e seis- 
centos e quarenta e hum anos nesta villa de sam 
paulo na camera della estando junto os juizes ordina- 
rios Bertolameu fr de faria fernão de camargo 
vereadores matias lopes antonio alveres couseiro Do- 
mingos da rocha e o procurador geraldo da silva por 
elles foi mandado a mim escrivão fazer este termo 
em que elles declarasse que elles tem acabado de ser- 
vir o anno em foram eleitos e dos cargos que exer- 
citavam vinham como sua magestade manda meter de 
posse aos officiaes que se achasem eleitos neste preze 
anno e por no pelouro que se tirou*se não achar of- 
ficiaes antes em branco o papel que dentro nelle es- 
tava; os ditos juizes pera que se ademenistre a justica 
emquanto se aviza a sua magi ou a seus menistros 
levarem as varas que do dito senhor trazião na mão 
e os ditos vereadores mandaram se avizasse e desse 
de tudo conta ao ouvidor geral desta repartiçam pera 
mandarem o que milhor convenha ao servico do dito 
senhor e os ditos vereadores aseitaram as chaves do 
dito cofre e protestaram de que sendo cazo que o pe- 
louro que esta nelle se acha tãobem em branco elles 
ditos vereadores não encorrerão por isso em pena al- 
gãa porquanto aseitavam as ditas chaves na forma 
que sua magº* lhes manda de que se fes este termo 
em que asinarão manoel coelho escrivão da camera o 
escrevi — Brmeu fiz dè faria — Fernando de Camargo 


— Mathias llopes — Ant? alvres Couceiro — Domingos 
da Rocha — giraldo da silva. 


é 


Aos des dias do mes de marco de mil e seiscentos 
e quarenta e hum annos nesta villa de sam paulo da 
capitania de sam Vicente nas cazas do conselho e ca- 
mera desta dita villa pareseo o capitam francisco pi- 
nheiro rapozo ouvidor desta dita capitania e por elle 
foi mandado chamar os juizes e mais officiaes que 
foram desta dita camera é villa e vindo o juis or- 
din que foi mais velho Bertolameu fernandes de 
faria o dito ouvidor lhe perguntou se dia de Janeiro 
fizera o que sua magie manda em abrir hum pe- 
louro dos officiaes que haviam de servir este anno na 
Republica desta dita villa o qual disera que dia de 
annó-bom viera a esta dita camera com os mais of- 
ficines e vereadores do anno passado pera efeito de 
tirar hum dos pelouros o que se fizera chamando hum 
menino de idade de sete annos o qual metendo a mão 
no dito cofre dos ditos pelouros que nelle estavão ti- 
rara hum que fora aberto por elle dito juis e o achara 
com hum pequeno de papel em branco de que eu es- 
crivão da camera e o tabaliam domingos da mota de- 
ramos nosa fee e elle dito juis madara fazer auto e 
“sento: neste livro como delle paresse e fechar o dito 
cofre com as tres chaves que se entregaram aos ve- 


- readores do dito anno'e por não achar elle e seu parseiro 


ferrão de camargo a quem entregasem as varas que 
trazião na mão as levarão outra ves pera admenis- 
trarem justica e o fizerão com o suprimento que lhe 
dera b ouvidor que foi juze simões ategora a- quem 
avizaram do que sucedera o que visto pello dito ouvi- 
dor dissera ao dito Bertolamen fernandes de faria que 
elle não hera juis mais que ate dia de janeiro tempo 
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em yte devia fazer blleicão de officiães que servisem 


este anno e pois o não fizéra visto não achar o dito 
peleuro com officiaes nelle elle dito ouvidor a reque- 


rimento deste povo a pretendia fazer pera este dito . + 


anno como per auzensia porquanto elle dito ouvidor 
não podia abrir o outro pelouro que ficava nem ex- 


" - ceder o modo da lei nem dar suprimento aos ditos 


Bertholameu fernandes de faria e fernão de camargo 
nem o dito ouvidor seu antecessor tinha jurisdicam 
pera lho poder dar de que tudo se fizera este termo ma- 


noel coelho escrivão da. camera o escrevi — Free 


pinh rapozo. 
J uizes 


João trz de yarei 777 
“francisco de. omat PUNH IHIN 
Pero leme / 

Jº pires HH 

de coute de mello IHHL 

die miz da costa ///////////. 

Joam rapozo bocarro // 

Luis Róiz Oavallinho /// 


Vereadores 


Diogo Coutinho de rrelo / 
João martins daredia ///////HH HH] m 


Paulo de Amaral PPIH 
Sebastião de frtas // 


Miguel ltis / 

Bernardo de quadros / 
-Je frz sayavedra /// 

Je rapozo. bocápro ///////]/ 

Paulo pra ////) 


Je de godoi (MMA 
Fre de camargo //////!] 
free de barros // 

Ante de barros //////!f!lll 
Dom Joam // 

Manoel 1eº dandrade ol 
Le cardozo / ~ 
gregorio fagundes // 
Dom fre de lemos / 
Inacio de bulhoes / 

Luis róiz Cavalinho / 
Amador boino 


Procurador do conselho 


„Miguel garsia carrasco /////// HIHHH > 
Manoel alvres de souza ///// HLL 

"“ cosme da silya ///. 
Ante Ribre /// 


E sendo tirados os votos como asina e atras pa- 
rese por não haver mais gente na villa por mandado 
do dito ouvidor*lhe fis esta elleicam conclusa pera a 
apurar como lhé pareser justica de que fis este termo 
Manoel Coelho escrivão da camera o escrevi — Vtº os 
votos q” tomei nesta eleição p° os ofisiais de justisa 
q” Am de servir este Anno de mill e seis sentos e 
colênta e hã annos nesta camara por auzensia dos 
ofisiais do pelouyo q se abrio q” se achou em bran- 
quo sairão por. juizes ordinarios joão fiz saiavedra com 
vimte e sette votos e fre de camargo com vimte 'e 
coatro votos e pè? vreadores joão miz daredea com 
vimte votos e paullo de amaral “com vimte e tres yo- 
tos e amt? de barros com doze votos e p? procurador 
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do comselho migell grasia carasquo com vimte e tres 
vótos os quais averão juram'º na forma acostumada 
pè? bem e verdadeiramentte servirê seus carguos. São 
paulo "des de marco de mil e seis sentos e corenta e 
“hã Annos — Free pinhro rapozo — E joão de godoi su- 
posto q” levou vinte e outo votos ficou de fora por 
“não poder servir com seu cunhado joão fiz saiave- 
dra q” saio por juis na forma da: ordenação em tal 
' cauzo he em seu lugar se meteu Antº de barros por 
se achar na pauta com mais votos como atrás parese 
„dito dia mes e anno — Frºº pinh Rapozo. 


E logo no dito dia mes e anno atras declarado 
pareseo joam martins de aredia e antonio de barros 
vereadores que sahirão pera servirem este anno pre- 
zente de seiscentos e quarenta e hum aos quaes o ou- 
vidor deu juramt dos santos evangelhos pera que bem 
e verdadeiramente servisem «na camera desta villa e 
governasem a republica della e tratasé do bem comum 
asim e da maneira que deos lhe desse a entender o 
que prometerão fazer debaixo do dito juramento em 
fee do: que asinaram com o dito ouvidor Manoel Coelho 
escrivão da camera o escrevi — Jnº miz de heredia 
— Antº de Barros da Silva — Free pinh" Rapozo. 


Aos trese dias do mes de marco de mil e seis- 
centos e quarenta 'e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na camera e co 
do conselho estando nelle o ouvidor desta dita capi- 
tania o capitão francisco pinheiro rapozo pareceo fran- 
cisco de camargo eleito per juis ordinario desta dita 
villa este prezente anno a quem o dito ouvidor deu 
juramento dos santos evangelhos sob cargo do qual 
lhe encarregou que bem e verdadeiramente servisse o 
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dito cargo de juis ordinario de que lhé deu posse 
admenistrando justica bem e verdadeiramente asy é 
da maneira que deos lhe dese a entender guardando 
em tudo o servico de sua magi e o direito as “partes - 
o que prometeo fazer debaixo do dito juramento e o 
dito ouvidor lhe meteo a vara del Rei nosso, s na 
mão e de tudo fis este termo em que asinarão me! 
coelho escrivão da camera O escrevi — Freº pinh'º ra- 
pozo — Fran% de Camargo. 


. 


Aos dezaseis dias do mes de marco de mil é seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
desta dita villa pareseo paulo de amaral vereador 
eleito pera servir este anno prezente a quem o juis 
ordinario francisco de camargo que prezente estava 
deu juramento dos santos evangelhos pera que bem 
e verdadeiramente servisse o dito cargo de vereador 
mais Velho asim e da! maneira que deos lhe dese a 
entender o que prometeo fazer debaixo do dito ju- 
ramte de que fis este termo em que com O dito juis 
asinou manoel Coelho escrivão da, Camera o escrevi — 
Paullo de amaral — Fran de Camargo. E 


Aos dezaseis dias do mes de marco de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam” visegte na camera desta 
dita villa se ajuntaram a saber o juis ordinario fran- 
cisco de camargo vereador mais velho paulo damaral 
Joam martins daredia Antonio de barros da silva pera 
efeito de fazerem vereacam e verem mandarem e or- 
denarem as couzas que utis e necessarias sejão ao 
bem comum desta dita dita villa e logo per elles foi 


mandado ao procurador do anno pasado giraldo da 
silva que em lugar do que foi eleito este anno pro- 
curase e requeresse o que conviese ao bem comú e o 
dito procurador requereo que se puzesse quartel nos 
lugares publicos desta villa pera que a pesoa que se 
quizese obrigar a dar carne ao povo viese na primeira 
camera aprezentar seu lanço e que o dinheiro que se 
tinha tirado pera o pedido per pesoas desta villa fo- 
sem noteficadas viesem dar conta delle nesta camera 
vespora de festa e requereo que se puzesse quartel 
que todos os mo'*s carpisem e alimpasem suas testa- 
das com pena de quinhentos rs e dise o dito procu- 
rador que por hora não tinha mais que requerer de 
que fis este termo Manoel Coelho escrivão da camera 
desta villa de sam paulo o escrevi — Paullo do amaral 
— Frane de Camargo — Jnº miz de heredia — Antº 
de Barros da silva — giraldo da silva. - 


Aos dezasete dias do mes de marco de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente perante o ouvidor 


della o capitão francisco pinheiro rapozo pareseo joam | 


fernandes sayavedra eleito per juis ordinario mais ve- 
lho este prezente anno desta dita villa ao qual o dito 
ouvidor deu juramento dos santos evangelhos sob cargo 
do qual Ihe encarregou que bem e verdadeiramtº ser- 
vise o dito cargo asim e da maneira que deos lhe dese a 
entender fazendo o sery“ de sua mag e quardando 
o direito as partes o que tudo prometeo fazer debaixo 
do dito juramento de que fis este termo em que asi- 
nou com o dito ouvidor Manoel Coelho escrivão da 
camera o escrevi — Frè pinh rapozo — João fiz de 
saavedra.. 


ta. 
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fianca que da inacio de camargo ao 
corte da carne de seis mezes que co- 
mesam de dia de paschoela em diante. 


Anno do nasimento de nosso s jesus christo de 
mil e seiscentos e quarenta e hum ‘annos aos vinte 
seis dias do mes de marco da dita era nesta villa de 
sam paulo da capitania de sam Vicente em pouzadag 
de mim tabalião e escrivão da camera ao diante ' no- 
meado pareseo o capitão marselino de camargo € per 
elle foy dito que elle ficava per fiador e principal pa- 
gador de inacio de camargo a que dara a este povo 
carne estes seis mezes-que comesão de dia de paschoa 
da resurreicão em diante dando a este conselho qua- 
tro vinteis de pensão em cada sabbádo e seis vinteis 
todos aquelles que cortarem sem serem obrigados fal- 
tando o dito inacio de camargo com a que he obrigado 
tudo na forma de sua peticam é condicoes della pera 
o que disse que obrigava sua pessoa e bens Ra 
por haver & se dezaforava de juis de seu foro e 
toda a lei e liberdade que hora tenha e ao diante 
elle arcar possa e por estar prezente o dito. Inacio de 
camargo dise que taobem se obrigava como de feito . 
obrigou a tirar a pas e a salvo ao dito seu fiador de 
que fis este termo de fianca que ambos asinaram ma- 
noel Coelho escrivão da camera o estrevl — Marcelino 
de Camargo — inacio de camargo. . 


Aos trinta dias do mes de marco de mil e seis- 
centos e quarenta e hum ‘annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na camera e caza 
do conselho estando juntos os juizes ordinarios e ve- 


“veadores e procurador do conselho joão ftz sayavedra 


francisco de camargo paulo damaral a martins de 
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aredia Antonio de Barros e Miguel garcia carrasco ao 
qual os ditos juizes e vereadores mandaram procurasse 
o que conviese ao bem comum desta villa o qual re- 
quereo que se mandase noteficar as pessoas que co- 


braram dinheiro do pedido e outro das meas patacas 


viesem dar conta do que tinhão recebido e se pase 
mandado contra as pessoas que não tenhão pago o que 
lhe cabia e tocava pera com efeito pagarem e se no- 
teficasse a" giraido da silva procurador do conselho que 
foi viesse dar conta dos bens do conselho o que visto 
pelos ditos officiaes asim o mandarão se noteficase e 
fizesse de que fis este termo de vereacão manoel coe- 
lho escrivão da camera o escrevi — João fiz de saa- 
vedra — France de Camargo — Paullo do amaral — 
Jnº miz de heredia — Ante de Barros da silya — do 
pi miguel + garcia carasco. 


Ao primeiro dia do mes de abril de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
desta dita villa se ajuntarão os officiaes della o juis 
“joão fiz sayavedra paulo damaral vereador mais velho 
joam mis de aredia e Antonio de Barros e o pro- 
curador do conselho miguel garsia carrasco o qual 
requereo que os juizes do anno passado trouseram as 
varas de almotaces ate o fim deste mes passadó de 
marco sendo asy que conforme a ordenação tocava o 


dito mes e este prezente de abril aos vereadores mais - 


velhos pelo que pedia e requeria aos ditos officiaes 
da camera dessem as ditas varas aos ditos vereadores 
e por estar prezente o vereador antonio alveres cou- 
seiro lhe meterão a vara na mão de almotacel e o 
dito juis lhe deu juramento dos santos evangelhos pera 
que bem e verdadeiramente servise e exercitase o dito 


` 


> 
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cargo de almotacel os dous mezes de abril e mayo O 
que prometeo fazer e se mandou se noteficasse a må- 
tias lopes viese tomar a vara de almotacel na forma 
da ordenacão de que tudo fis este termo em que asi 
narão manoel Coelho escrivão da cam? o escrevi — 

o 

João fiz de saavedra — Paullo do amaral — Jnº miz 


` de heredia — Antonio de Barros da Silva — Antº al- 


vres Couceiro — do pt do cº Miguel + garcia carasco, 


Aos seis dias do mes de abril de mil e seiscentos 
e quarenta e hum annos nesta villa de sam paulo = 
capitania de sam vicente em a caza da camera e paco- 
do consº pareseo matias lopes vereador que foi mais 
velho do anno passado a quem o juis joão fiz de sa- 
yavedra deu juramento dos santos evangelhos pera 
que bem e verdadeiramente servisse estes dous mezes 
de abril e mayo o cargo de almotacel fazendo nelle 
o que deos Ihe desse a entender em suas consiensias 
o que prometeo fazer debaixo do dito juramento e 
asinou com o dito juis manoel coelho escrivão da ca- 
mera o escrevi — Matias llopes — João ftz de saavedra. 


Aos treze dias do mes de abril de mil e seiscen- 
tos e quarenta e hum annos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam vicente na caza da camera es- 
tando junto os officiaes da camera os juizes ordinarios 
joam fřz de sayavedra è francisco de camargo verea- 
dores paulo de amaral joam martins de aredia e an- 
tonio de barros por elles foi mandado ao procurador 
do conselho miguel garcia carrasco requerese todo o 
que cenviese ao bem comum desta républica e reque- 
reo o dito procurador que se puzesse quartel que ne- 
nhña pesoa cortase carne em sua Caza sem à trazer 


À 


* 
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&o asougue e isto com licenca do obrigado de que fis 
este termo manoel coelho tabalião o escrevi e declarou 
e requereo mais se pasase mandado contra as pesoas 
que tinhão o pedido e dinheiro pera que com efeito o en- 
tregasem ou fosem prezas de que fis esta declaracam 
sobredito o escrevi — João fiz de saavedra — France 


de Camargo — Paullo do amaral — Jnº miz de heredia - 


— Ant? de Barros da silya. 


Aos quatro dias do mes de mayo de mil e seis- 


centos e quarenta (1) annos nesta villa de sam, paulo 
da capitania de sam vicente em o paco do con- 
selho camera e senado della estando juntos o juis 
ordinario joão fiz de sayavedra vereadores paulo do 
amaral e joam martins de aredia com o procurador 
do conselho miguel garcia carrasco logo per elles foi 
mandado ao dito procurador requerese tudo o que 
conviese ao bem comã desta villa o qual requereo da 
parte de sua magestade e pello que convem a seu real 
servico bem e conservacam da aldea de maruiri não 
dem posse de capitam della a joam misel gigante por- 
que de o fazerem se seguira hūa total roina nos in- 
dios da dita aldea fogirem della e meteremse pelos 
matos do sertam e emfim despovoarsse de todo a dita 
aldea perque ja o anno passado tendo os ditos indios 
notisia de que tinham per cap” o dito joam misel 
gigante se vierão queixar a esta camera das molestias 
que o dito j° misel lhe fazia antes de ser seu capitam 
levandolhe suas molheres e filhas e uzando com elles 
- de outros rigores que os obrigava a largarem a aldea 
e hirem buscar aonde ouvesse por cujo respeito os 


(1) Esta acta é de 1641, como se vê pelas assignaturas dos officiaes 
que nesse annò serviam. . 


en 


Es 


officiags da cam"? pasados jamais lhe quizeram dar a 


dita posse e que menos lha devê os ditos officiaes dar 


hoje quando primeiramente consta que o fundam! e | 
tensum com que quer entrar na dita aldea per capi- 


tam afim de acabar de consumir a dita aldea e re- 
partir os indios-e indias e seus filhos e filhas por 
pessoas particulares e que não sam moradores nesta 
villa antes andam forasteiros de que se seguira notavel 
damno ao servico de sua magestade pello que lhe re- 
queria de sua parte húa e muitas vezes não dem posse 
ao dito joam misel de capitam da dita aldea nem o 
admitam a ella per via algŭa visto o grande perjuizo que 
aos indios rezulta e do contr” em que eu não consinto 
nem hei de consentir e asinar protesto de haver sua 
mag“ pelos ditos officiaes e per suas fazendas todas 


- as perdas e damnos que lhe rezultarem a seu real 


servico de se acabar de extinguir a dita aldea tam 
necesaria pera as couzas que se offereserem e pera 
o que de prezte ordena e manda o sr. marques ne 
Rey da leva que a esta cap! mandou a fazer o captam 
antº rapozo tavares e outrosy requeria mandasem no- 
teficar ao dito joam misel gigante e aos mais moradores 
que tivesem indios 'e indias em seu poder da dita al. 
dea com graves penas que logo e com efeito restituão 
e metam na dita aldea todos os indios e indias que 
della tem tirado e que per via algãa entrem na 
ditå aldea perque o fazem so afim de induzir e des- 
membrar as indias della e qué sendo achados algiis 
seus os da dita aldea e justiça os tragam prezos e 
requeria. mandassem fazer o: caminho do mar e as 
pontes ẹ mais caminhos e testadas e requeria eama: Je 
o tinha feito se passase mandado pera que com. efeito 
fosem prezas as pessoas que cobrarão o dinheiro do 
pédido e o não entregam nem dam conta delle e que 


se ajunte daqui ate ò` spirito santo e se elejão hoje 
procuradores que hajão.de ir a corte e se tresladem 
“os papeis necesrºs e requeria que porqe nesta villa 
havia molheres prejudiciaes a saber mariana lopes e 
joana pereira requeria as noteficasem e a seus maridos 
despejasem esta dita vila e seu termo com pena de 
seis mil rs e da cadea o que vtº pelos ditos officiaes 
da cam"? mandarão se lhe tomase seu requerimento 


e dese a execusão de que tudo fis este termo.em que | 


asinaram Manoel Coelho tabalião e escrivão da camera 
que o escrevi — João fiz de saavedra — Paullo do 
amaral — Jnº mniz de heredia — do pi" miguel + gar- 
cia: carasco. l 


E logo no mesmo dia asima pareserão algíis in- 
djos da aldea de maruiri e diserão aos ditos officiaes 
da camera per sua lingua pella qual lhe foi pergun- 
tando o alcaide freº preto per mandado dos ditos offi- 
ciaes que a sua noticia lhe hera vindo que estava 
provido per seu capitam joam misel gigante em que 
elles não querião consentir nem o havião de obedeser 
porquanto antes de ser seu capitam os tratava muito 
mal levava prezos e a suas molheres é filhos e seus 
indios os vinhão dezenquietar e ameaçar com armas 
tratandoos mal e que o mesmo fazia o provedor antão 
lopes de orta servindose delles sem lhes pagar e os 
dera a gaspar gomes e de seis indios se servira hum 
anno sem lhe pagar a cada hum mais que oito pata-. 
cas e que pero taques lhe hia lavrando e cultivando 
suas terras e denificando suas prantas e as ditas quei- 
xas os' ditos officiaes da camera diseram difiririão como 
lhe paresese justica e mandarão chamar a pero taques 
è lhe diserão não lavrase mais' nas terras dos indios 
e se pasase mandado contra gaspar gomes pera 'que 


. 
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acabase: de pagar e satisfazer aos indios o que lhe. 


lhe paresese de que tudo fis este tormo Manoel Coelho 
escrivão da camera O escrevi. a 


r 


i RE is a 
devia de seu.servico e que em capim proverião com 


Aos onze dias do mes de mayo de mil e seiscen- 
tos e quarentá e hum annos nesta villa de e E 
da capitania de sam vicente na Camera e senado E a 
estando juntos os juizes joão fiz sayavedra e fran- 
cisco de camargo òs vereadores paulo damara antonio 
"de barros e O procurador do conselho miguel gafcia 
carasco per elles lhe foi mandado requerese tudo o ane 
conviesse ao bem comum è per elle foi dito que = 
queria que ninguem fosse ao sertam com à pera = 
capitulos de correição declaradas e que e Ro 
registrar suas marcas € ferrasem seus ga os é ad 
gaduras e os ditos vereadores mandarão se puzese d 
que fis este termo* Manoel Coelho tabaliam e escrivão 
da camera o escrevi e requereo o procurador d> con- 
selho se fizesse hum auto contra Antam lopes dorta 
da revolta que neste senado levantou e palavras que 
disse nelle contra o ‘uis joam ffz sayavedra e a 
ditos officiaes mandarão se. fizesse O dito auto Manoel 
Coelho escrivão da camera O escrevi e requereo O o 
procurador se mandase por hum quartel pera que da 
sesta per diante se não levasse pera a villa de santos 
couza algãa de farinha feigam galinhas, nem oupras 
quaesquer drogás com pena de seis mil r5 e que se 
ponham guardas no rio pequeno sobredito o sserevi 
— João fiz de saavedra — Frano’ de Camargo — 
Paullo, do amaral — Antonio de Barros da Silva — 


do pi miguel + garcia carasco. 


ne 


= Aob dezoito dias do mès dé mayo dê fiil é dela: 
cetitos e quarenta e Hui amnos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam vicetite na caza do córigelho 
era camera que fazião os offlcines della a sábér ò juis 
Joam fernândes sayavedra vereadores paulo dama- 
ral joam martins de aredia Antonio de Barros junta- 
mente com o procurador do. conselho miguel garcia 
carasco por elles foi mandado ao dito procurador re: 
querese o bem comã desta republica o qual disse que 
não tinha que requerer couza algãa por hora de E 
fis este termo Manoel. Coelho escrivão da a p 
escrevi. . i 


f E logo no mesmo dia meg é ähno atras declarado 
na mesma camera pareceó o capitão francisco pi ih"? 
füpozo ouvidor com” alcada desta dita capitania é 
aprezentou hűa carta dos officiaes da camera da villa 
de saín: vicente a cujo requerimento veyo a esta sobre 
So tratar se seria asertado vitem os Reveretidos pa- 
dres da companhia e serem restituidos a suas rezi- 
dencias e cazas e o dito ouvidor propos na dita ca- 
mera depois de lida a dita carta que visto as imposi- 
bilidades em que os ditos - Reverendos padres tinhão 
Posto os negossios destes povos e não se lhe diferir 
a couza algña antes e averem prezos algús moradores 
destas ditas capitanias. não ouve efeito este termo 
— Manoel Coelho. 


— dezoito dias do mes de mayo de mil e seis- 
centos e gua a dita SI do 
alo da manii go oo annos nesta dita villa de sam 
a ã a capitania de sam vissente na caza do con: 
Sell en O o oi A COT eon 
aE lestá dita villa aonde estávão Juntos em camera os 
officiaes della declarados ho termo atrás - parbceo o 
capitão francisco pinheiro tapozo ouvidor com alcada 


“a 
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` 


fiésto ditá capitania é aprezentoù hüs carta dos offi- 


cidós da camera da ville de satn vicente que continha 


- visto aš incomodidades desta dita edp' e as imposi: 


bilidades que së opunhão aos negóssios della molestias, 
e prizões qué padeciam os moradores sé erão de pá 


recer que debaixo de cohcertos firmes é bons se aiel- 


tasem: ös Reverendos Padres da coripanhia recebesem 
é festitúisem a suas cazis e rezideticias e depois de 
lida à dita carta propros o dito ouvidor que hera thui 
justo e conveniente se restituisem e résebesem os ditos 


Revereiidos padres e se dese a execução a provizão 


do senhor márques vito Rey é asim o pedia é regue 
tia e sendo do mesmo pareser os ditos bffitiaes da 


“camera e tratando de dar tudo a execução chamando 


as pessoas nobres mais antigas desta villa e dá gover- 
nánca della táobem abaixo asinadas lhe derão cotta 
de: sua detreminação é pareser que visem ó que df. 
ziãô ou requerião e estando junto tãobem o capitam 
franeisco róiz da guerra procurador do mafs povo 


~ senidolhe perguntado a cada hum porsi viérão a con: 


cluir é dizer que os Reverendos padres da companhia 
fossem: embora restituidos a suas cazas dando primeiro 
fiindas abonadas aos consertos que per escrito offere- 


- slão na forma que nas condicões delles se continhão 
. e que fazendoas e dando à dita fianca de pessoas abo- . 


nadas desta dita capitania não tinhão duvida a Se re- 
ceberem nomeandose procuradores pera Hirem fazer 
os ditos consertos ao Rio de janeiro segurandose “pri 
meiro as pessoas dos ditos procuradores e de -como 
asim o diserão e declararam asinaram com o dito 
ouvidor e officiaes da, camera neste termo, e eu ma- 
noel coelho escrivão della o, escrevi — Fre pinh” Ra- 
pozo — João ffz de saavedra — Paullo do amaral — 


Ante de Barros da: Silva — Jus miz de heredia — do 


pi iniguel + garcia carasco. p. 


= 980 — 91 
Anno do nassimento de nosso senhor Jesus christo 
de mil-e seiscentos e quarenta e hum. annos aos deza- 
nove dias do mes de mayo da dita era nesta villa -de 
sam paullo da capitania de sam visente. nesta. dita 
villa na caza do conselho della estando Juntos os offi- 
ciaes da camera declarados no termo atras por elles a 
foi mandado a mim escrivão da dita camera fazer $ 
este auto em como tendo elles asentado com algūs ; 
homês nobres da governanca que os Reverendos pa- 
dres da companhia se aseitasem nesta capitania e fo- 4 
sem restituidos a suas cazas' e rezidencias debaixo dos |; 
“Consertos na forma que os ditos homês e pessoas mais. 
antigas desta villa davão per escrito e sendo sua ten- ` 
- çam delles officiaes da camera darem todo o comprimio 
a provizam do senhor marques vizo Rey e ora hoje | 
neste dito dia, da festa do espirito santo estando os 
ditos officiaes em conversacam em caza do juis joão fiz El 
sayavedra veyo a ella todo o povo e. com grandes F 
clamores e requerimentos diseram hãa e muitas vezes Ré 
em voz alta que com os Reverendos padres da com- 
panhia não querião consertos algfis e todos os que 
a dita camera e homês atras tinhão tratado e asentado: 
de fazer reclamavam e per nenhíia via queriam estar- 
per elles perque confiam na clemencia de- sua real 
 mwagestade e em sua santidade e no senhor marques; 
vizo Rey que os havia de ouvir de sua justica ę ad" EE 
mitilos a suás rezões pois as tinhão bastantes e cauzas É 
mui ligitimas pera não aseitarem nem receberem os 
ditos padres pello que requerião ao dito juis e: mais 
officiaes da “Camera viessem a caza do conselho logo 
e desfizesem os termos que estavão feitos sobre a ma- 


trouxerão em sua companhia a esta dita caza do cm- ` 
“sélho aonde mandarão se riscasse o termo atras e Tom- 
pésem os: mais papeis que sobre a matr? estivese. feito 
e visto os clamores e requerimentos do dito povo pro- 
meterão os ditos officiaes de se não proceder em couza 
j algŭa nem darem a enxecucam mada sem se lhe dar 
vista o que os ditos officiaes asi fizerão por verem a 
deliberacão de todo este povo e se fes este auto em 
que todos asmaram Manoel Coelho escrivam da ca- 
ifmera o escrevi e declarou o dito pôvo que elles per 
gi 6 suas fazendas prometião e se obrigavam a tirar 
ao pas e a salvo aos ditos officiaes da camera de todo 
o e prejuizo que lhe rezultasse e requereo o 


| 
! ao povo que se não mandasem farinhas nem man- 
| timentos algús ao Rio de janeiro e se fexasse o cami- 
iiho do mar e comonicacão que havia com a villa de 
idântos a se noteficasem os senhorios dos moinhos com 
aves penas não moesem farinhas e que 'se fixasse 
juartel das pessoas que haviam de hir repartidamente 
do rio pequeno guardar o caminho do mar aonde se 
gbinara por perdido tudo o que asi for é sé mandar 
e mantimentos è outros quaesquer generos e se de- 
preque as cameras e villas de pernaiba e mogi merim 
ão censintam que os moradores dellas mandem man- 
imentos abaixo e se faca a mesma deligencia com os 
enhores dos moinhos das ditas villas pera que não 
moam mais que o que o que for necessario pera sus- 
tento das ditas, villas o que os ditos officiaes man- 
- daram se fizesse; e declaro que as pessoas nomeadas 
expresamente nö interdito se acharam tãobem pre- 
zentes no termo atras dos consertos em que vinhão 
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de heredia — Ante de Barros da Silva — do. ptor miguel 
+ garcia carasco — fr róiz da guerra — Dom Simão 
castellanos de piza — fernão dias paes — Diogo Cout- 
tinho — Joam. barreto — dºs jorge velho — João Rôiz 
medres — Mel paes de linhares — Lº castanho. taques 
— Barm“ de quadros — Je rapozo bocarro — Bras ear- 
dozo — Ante d'Andrade darahujo — Ignacio de bulhois 
de vascilos ~ Po do quintal costa — p° glz“ varejão e 
Aleixo dias nogr? — D. Franee Rendon de quebedo — 

Ant? pedrozo de freitas — Thome miz — Joze urtis 

de camargo — Antº Ribrº de moraes — Gui herme 

- pompeo — Manoel delgiº de tavora — Ante Lourensó 


— Thomas dias miº — par de. godoy morera — Ante | 


de araujo — Luiz dandrade — Paulo pre — Hyeronimo | 
de Camargo — Marcelino de Camargo — Dom Jne Ma- | 
theos Rendon — Me! da Costa Cabral — Paschoal leite 


furto — Ante de madura moraes — Ante do sigra de É 


mendosa — João do prado miz — Domingos. da Rocha 
-~= Pero nunes de pontes — Leo cardozo de negreiros 
— Met Le de andrade — Loo de sigra — freo sotil — 
Estevão Cabral — Luis da Costa — Me! de sigra — gpa 
sardinha — João de. prosa — Dom franco do le- 
mos — Mel de santiago — Symão lopes fiz — Ante fa- 
_ vacho — Inofre Jorge o velho — Luis Róiz Cavalinho 


— p? morato de be.... — de dos + giz -— Joam ferre || 


Va 


— Miguel nunes. 


Ao primeiro dia do mes de junho de mil e. seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente nesta dita villa no 
paco do conselho della estando juntos os “juizes joão 
ftz sayavedra francisco de camargo os vereadores 


paulo damaral e antonio de barros da. silva: por elles . ` 


foi mandado ao procurador do conselho miguel garcia, 
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carasco requeresse o que conviese aó bem : comum 
desta capitania o qual requereo que se desse a enxe- 
cucam .o mandado que estava pasado sobre serem 'no- 
teficadas mariana lopes e seu marido joam rôiz e joana - 
pr? e seu marido Bras dias pera efeito de despejarem 
esta villa visto as queixas que se lhe haviam feito 
per algiúas molheres e homês honrados antigos e ve- 
lhos desta dita villa o que visto pellos ditos officiaes 
mandarão se dese a execucam o dito mandado e por- 
que não tinha mais que requerer se mandou fazer 
este termo em que asinou manoel coelho escrivão da 
camera o escrevi — João fiz de saavedra — Franc? de 
Camargo — Paullo do amaral — Antº de Barros da 
Silva — do pºº miguel f garcia carasco. 


E logo no dito dia mese anno atras declarado 
por mandado dos ditos officiaes da camera veyo a 
ella o tabalião Domingos da mota a quem foi per- 
guntado pelos ditos officiaes que ouro se havia quin- 
tado e carregado em reseita no tempo que fora es- 
crivam das minas e se tivera algiãa chave em seu 
poder das tres da caixa real aonde se mete o ouro 
que pertence a sua magie e pelo dito tabaliam foi 
dito e declarado que nunqua lhe fora entregue chave 
algãa da dita arca Real dos quintos; e que pedindoa 
ao provedor das minas Antão lopes dorta muitas 
vezes nunqua lha quizera dar antes as tinha todas 
em si e no tempo que servira de escrivam não ouvera 
tizoureiro; e que quitandosse algú ouro sem elle escri- 
vão estar prezente o dito provedor lhe dizia lancasse 
em livro tantas oitavas de ouro que pertencião a sua 
magestade perquanto foam e foam haviam quintadas tan- 
tas oitavas e vendo elle: escrivão que o não podia fa- 
‘zer por ser contra seu regimento vendo q” tudo se 
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| “o escrevi — João fiz de saavedra — Franc? de Ca- 
margo — Paulló do amaral — Antº de Barros da Silva 
— do pºº miguel f garcia Carasco. 


a 


fazia contra forma do dito regimento dezistira do dito 
officio de escrivão das minas porquanto o dito pro- 
vedor nunqua lhe quizera dar copia dos ditos regi- 
mentos de sua Magestade pera por elle se governar e 
nunqua lho quizera mostrar e que no tocante ao ouro 
quintado se reportava ao livro e asim o declarou de- 
baixo do juramento dos santos evangelhos de seu of- 
ficio e deu fee pasar tudo na verdade per bem do 
que asinou com os ditos officiaes da camera Manoel 
Coelho escrivam da dita camera o escrevi — João fiz 
de saavedra — Domingos da mota — Franeº de Camargo 
— Paullo do amaral — Antº de Barros da silva — do 
p% miguel + garcia Carasco. 


Aos oito dias do mes de junho de mil e seiscentos 
e quarenta e hum annos nesta vila de sam patlo EE 
capitania de sam vicente nesta dita villa na casa do 
conselho nella paieseo o juis ordinario Joam fiz sa- 
yavedra e o procurador do conselho miguel garcia 
carasco e o vereador paulo damaral avizou de que 
estava empedido e o vereador Antonio de Barros e 
joam miz de aredia não avizarão a cauza que tinham 
pera não virem per cuyo resp'º se não fes pa 
de que fis este termo em que o dito juis e p se 
asinou manoel Coelho escrivam da camera o escrevi s, 
— João fiz de saavedra — do pi miguel + garcia 
Carasco. 


E .loguo no mesmo dia mes e anno atras decla- 
rado por mandado dos officiaes da camera foi chamado 
a ella o capitão João misel gigante e lhe foi per- , 
guntado por que ordem e provizam exercitava o car- ` 
go de capitam dos indios da aldea de maruiri e quem : 
lhe dera a posse da dita capitania o qual declarou 
que em vertude da provizam que lhe passara o pro- 
vedor antam lopes dorta elle e o capitam antonio ra- 
pozo tavares lhe deram a dita posse e o meteram na 
dita aldea e pelos ditos officiaes da camera foi dito 
que nella não constava de provizam algña ou cumprase 
nella posto e que sem ella não podia nimguem fazer 
o dito provimento nem tomar a jurisdicam da camera . 
e pelo procurador do conselho foi requerido se note- Vs 
ficasse ao dito joam misel gigante que per nenhãa via, 
uzasse mais de capitam da dita aidea nem entrasse 
nella pera via de mais uzar do poder de capitam dos os 
indios so pena de se proceder contra elle com todo o = à 
rigor e os ditos officiaes asim. o mandaram de que fiz 
este termo Manoel Coelho tam e escrivão da camera 


Aos quinse dias do mes de junho de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da caqitania de sam vicente nesta dita villa em 
a caza da camera e conselho della estando juntos o 
juis ordinario joam fřz de sayavedra vereadores paulo 
de amaral e antonio de barros e.o procurador do conselho 
miguel garcia carrasco por elles foi mandado ao dito re- 
querese o que conviese ao bem comum o qual requereo 
que se fizesse afilador das medidas e que se fosse a 
‘aldea de maroiri a tomar posse della e se suspendesse 
ao admenistrador dos indios antão lopes dorta con- 
“forme a ley de sua magestade per não ser provido 
va forma que o dito senhor manda e fazer provi- 
mentos na dita aldea sem ter jurisdicam pera isso O 
que visto pelos ditos officiaes mandarão se cumprisse 
em todo a ley de sua magestade e pera milhor se 
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fazer se asentaria de se hir a dita aldea a se infor- 
mar da verdade de que fis este termo Manoel Coelho 
escrivam da camera o escrevi — João ffz de saavedra 
— Paullo do amaral — Antº de Barros da Silva — do 
p^ miguel + garcia Carasco. 


Aos seis dias do mes de julho de mil e seiscentos 


e quarenta e hum annos nesta villa de sam paullo 
da capitania de sam vicente na caza do conselho es- 
tando em camera juntos o juis joam fernandes de 
sayavedra e vereadores paulo de amaral antonio de 
barros da silva e o procurador do conselho miguel 
garcia carrasco pellos ditos officiaes foi mandado ao dito 
procurador do conselho requeresse o que conviesse ao 
bem comã desta villa o qual requereo se puzesse 
quartel pera que todos os vendeiros per todo este mes 
afilem suas medidas balancas varas e covados com 
pena de quinhentos rs e outrosi se ponha outro quar- 
tel pera se fazerem os caminhos e pontes; e pera que 
nenhia pessoa de qualquer qualidade que seja va ao 
sertão com as penas declaradas nos capitolos de corei- 
côis; e que nenhãa Pessoa leve dinheiro fora desta 
villa sob pena de se lhe tomar por perdido e que se 
taxe o que devem levar os vendeiros de vendagem 
O que tudo os ditos officiaes mandaram se fizesse 
e que se não leve cousa algãa desta villa sem licenca 
desta camera e da justica de que se fes este termo 
de vereacam Manoel Coelho escrivam da camera o 
escrevi — João fiz de saavedra — Paullo do amaral — 
Jnº mniz de heredia — Antº de Barros da Silva — dọ ` 
pl miguel + garcia Carrasco. 


Aos treze dias do mes de julho de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 


G 


sooo c Te. 


paulo da capitania de sam vicente nesta dita villa na 


camera della se juntaram os juizes joam fřz de saya- 


vedra vereador paulo damaral antonio de barros da 
silva e ò procurador do conselho miguel garcia car. 
rasco pellos ditos officiaes foi mandado ao dito pro- 
curador requerese o que conviese ao bem comum desta 
vila e republica e pello dito procurador foi dito que 
não tinha por hora que requerer de que fis.este termo 
Manoel Coelho escrivão da camera o escrevi — João 
ftz de saavedra — Paullo do amaral — Jne. maniz de 
heredia — Antº de Barros da Silva — do pi” miguel 
+ garcia carasco, 


E logo no mesmo dia atras declarado pareseram 


to 
os procuradores deste povo e requereram que perq 
o Reverendo padre manoel nunes vigrº confirmado da 


“igrejo matriz desta villa se havia auzentado della dei- 


xando alheados e ocultos os bens da dita Igreja orna- 
mentos casticaes alanpadas e outras couzas compradas 
com o drº dos ditos moradores que pediam se man- . 
dase pasar precatr? pera a villa de santos pera lhe 
serem embargados todos os bens que se lhe achasem 
ese lhe empatar as embarcações em que haja de 
hir ate com efeito dar inteira e verdadeira conta e 
que outrosim lhe hera vindo a sua notiçia que o dito 
padre deixara em poder de manoel alves de souza 
algua fazenda rois conhecimentos de dividas e outras 
couzas que requeriam se mandase chamar o dito ma- 
noel, alves de souza e se lhe dese juramento pera que 
declarase as quantias e generos que tinha em seu 
poder e o que constase mandasem depozitar em poder 
de depozitr? abonado e sendo chamado o dito manoel 
alves de souza lhe foi dado juramento pelo juis joam 
fiz de sayavedra e debaixo delle declarou que hera 
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verdade que tinha recebido do dito padre algús papeis | 


e- tol que não tinha visto: ategora e algús pedacos: de 
tafetas e outros generos de que tudo daria conta todas 
as vezes que se lhe fosse mandado e não o entregaria 
a outra pesoa sem ordem da justica ou desta camera 
e daria conta das especias que sam em fee do que fis 
este termo em que asinou com os ditos officiaes ma- 
noel coelho escrivam da camera o escrevi — Mel alves 
de sousa — Amaral — Saavedra — Heredia — Barros 
— f carasco, 


Aos tres dias do mes de agosto de mil e seiscentos 


e quarenta e hum annos nesta villa de sam paulo da 
capitania de sam vicente na casa da camera estando 
Juntos em vereação o juis ordinario joam fernandes 
de sayavedra Paullo damaral o vereador Antonio. de 
Barros da silva e o procurador do conselho; miguel 
garcia carasco pelos ditos officiaes foi mandado ao 
dito procurador requerese o que conviese ao bem comú 
O qual requereo se fizesem escoadras das pessoas que 
“havião de fazer o caminho do mar e se fizesse a ponte 
de ibirapueira e a de guare de que fis este termo 


manoel coelho escrivão da camera o escrevi e requereo 


mais o procurador do conselho que mandasem vir os 
officiaes da camera a provizão que mandou o pior 
geral que foi Diogo Luis de oliveira sobre as terras 
dos indios porque tinha que requerer sobredito o 
escrevi — João fřz de saavedra — Ant? de Barros da 
Silva — Paullo do amaral. o 


-E logo no mesmo dia mes e anno atras declarado 
fiizerão os ditos officiaes da camera almotaceis pera 
estes dous mezes de agosto e setembro a Bo: de Borba 
e Bras Cardozo de que fis este termo em que. asina- 


sagis 


- 


i eaan iS , vi Toia 
rão m* coelho escrivão da camera o escrevi — Joã 


frz de .saavedra — Paullo do amaral — Antº de Barros 
da Silva — do pis miguel + garcia carasco. 


” 


Aos quatro dias do mes de agosto de mil e seiscentos 
e quarenta e hum annos nesta villa de sam paulo na 
caza da camera della estando juntos os officiaes da 
dita camera e prezente Bras cardoso eleito por almo- 
tacel pera os dous mezes de agosto e ne a quem 
o dito juis deu juramento dos santos evangelhos sob 
cargo do qual lhe encarregou servise o dito cargo bem 
e verdadeiramente guardando em tudo o servico de 
deos e de sua, magt e o direito as partes o que pro- 
meteo fazer debaixo do dito juramento de que fis este 
termo em que asinarão manoel coelho escrivão da ca- 
mera o escrevi — Bras Cardozo — João fiz de saa- 


vedra. 


Asento dos officiaes da cam” e pro- 
curadores geraes deste Povo 


Aos cinco dias do mes de Agosto de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta Villa “de sam 
paulo parecerão os procuradores geraes deste povo e 
villa de São Paulo a saber amador boino free roiz da 
guerra joam rapozó bocarro dom simão de toledo piza 
ante os officiaes da camera e derão seus votos a saber 
fre% roiz da guerra em Pascoal leite paes e Amador 
boino no mesmo; joam rapozo bocarro em amador 
boino Dom Simão em joam rapozo bocarro Paulo da 


i i Ivã č dor 
fonseca em mim escrivão Manoel Coelho e Bar fiz pior 


geral da pernaiha táobem em mim dito manoel coelho 


e o juis ordin™ joão fiz de sayavedra e antonio de. 
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Barros da Silva e o pi” do conselho miguel” garcia 
“carasco em mim dito M“ Coelho e os vereadores 
Paulo damaral e joão ruiz de eredia no dito Pascoal 
Leite paes: de que fis este termo Manoel Coelho escrivão 
da” camera o escrevi — João fiz de saavedra — Paullo 
do amaral — Jnº mniz de heredia — Antº de Barros 
da silva — do p“ miguel + garcia carasco. 


Aos seis do mes de agosto de mil e seiscentos e 
quarenta e huin annos nesta villa de sam paulo da 
capitania de sam visente na caza do conselho desta 
dita villa estando juntos os officiaes da camera asima 

- declarados e os procuradores geraes desta villa pera 
consultarem os procuradores que havião de hira corte 
e todos juntos e cada hum delles derão seu voto em 
amador boino que aseitou a dita procuradoria com de- 
claração que se ajuntara dinheiro bastante pera que 
não falte e faltandolhe algum em Portugal se obri- 
garão em nome deste povo e pelos poderes que tem 
delle de pagarem toda a quanthia que o dito amador 
boino tomar a ganancia e lhe for necessaria pera os 

“negossios a que vay o que tudo proineterão fazer e 
de como assy o declararão e asentarão asinarão neste 
termo Manoel Coelho escrivão da camera o escrevi — 
Dom Simão de toledo piza — France de Camargo — 
João fiz de saavedra — Paullo do amaral — Antº de 
Barros da Silva — Fernão Diaz Paes — fr roiz da 
guerra — Jnº mniz de heredia. E 


“Aos dezasete dias do mes de agosto de mil e 
seiscentos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
- paulo da capitania de sam vicente na caza do conselho 
e camera della estando juntos em vemsacão o juis or- 
dinario joam fiz de sayavedra e vereadores paullo 


Paulo do Amaral, Francisco de Camargo João Martins de Heredia, Antonio de Barros da Silva, Geraldo da Silva. 
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damaral e antonio de barros da silva e o procurador 
do conselho miguel garcia carasco por elles foi man- 
dado ao dito procurador requeresse o que conviesse 
ao bem comum e por elle foi dito que não tinha per 
hora que requerer e vendosse a ley de sua magestade 
sobre os escrivães e tabaliães proprietr's não poderem 
largar seus officios a outrem pera que os sirva sem 
espresa ordem do dito senhor sob pena de os per- 
derem e-haver calistro da mota que hora serve de 
capitão mor e ouvidor da capitania e reparticão da 
condesa largado o officio de tam publico desta villa 
de que he proprietrº a seu irmão Domingos da mota 
homê solteiro e que ha muitos annos serve o of- 
ficio de tim da villa de santos de que he proprietrº 
sem. se cazar na forma da dita lei e o largar tãobem 
a outro irmão seu p vir servir este o que fas hã 
mais: de hum anno e dizendo que elles ditos officiaes 
da camera deem. todo o comprimento a dita lei como 
sam obrigados requererão aos juizes ordinarios joão 
fřz de sayavedra e francisco de camargo; mandasem ` 
suspender e ouvesem por suspenso ao dito dºs da mota 
do dito officio de tabalião pera que doje em diante o 
não servisse mê exercitasse e o ouvessem por incúrso 
ao dito calistro da mota em perdimento do dito officio 
avizando ao donatario pera o prover em pessoa apta 
e suficiente o que visto pelos ditos juizes mandarão 
se cumprisse em todo a lei de s magi e se notefi- 
casse a dºs da mota não servisse mais porquanto o 
havião por suspenso do dito officio e se avizasse ao 
dito donatario pera o prover de “propriedade de que 
tudo fis este termo em que asinarão Manoel Coelho 
escrivão da camera o escrevi — João fiz de saavedra 
= — Fran® de .camargo — Paullo do amaral — Antº 
“de Barros da Silva — do pºº” miguel + garcia Carasco. 
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Ao derradeiro dia do mes de agosto de mil e 
seiscentos e quarenta e hum annos nesta villa de são 
paulo da capitania de sãô vicente nesta dita villa em 
a camera e caza do conselho estando juntos o juis 
francisco de camargo e vereadores paulo de amaral e 
joam martins de eredia e antonio de Barros da silva 
e o procurador do conselho miguel garcia carrasco 
pelos ditos officiaes da camera foi mandado ao dito 
procurador requeresse o que conviesse ao bem comum 
desta villa o qual requereo se mandasse vir o asento 
que se tinha feito na camera de sam vicente quando 
os procuradores das villas desta capitania se juntaram 
na dita villa o que visto pelos ditos officiaes mandarão 
vir e ler e por o dito procurador não ter mais que 
requerer se fes este termo que asinarão manoel Coelho 
escrivão da camera o escrevi — Fran% de Camargo 
— Paullo do amaral — Antº de Barros da Silva — 


Jnº mniz de heredia — do pi miguel + garcia Ca- 
rasco. 


Aos quatro dias do mes de setembro (1) de mil e 
seiscentos e quarenta-e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza do con- 
selho estando juntos os officiaes da camera della o 
juis ordinario João fiz de sayavedra e vereadores 
joam martins de heredia e paulo damaral ante elles 
pareseo pero do prado e aprezentou hiãa provizam em 
virtude da qual estava provido no cargo de capitam 
da aldea de nossa senhora da conseicão dos garulhos re- 
querendo que per bem della lhe desem juramento e posse 
da dita aldea o que visto pello dito juis lhe deu ju- 


(1) No original está — “agosto” — mas trata-se, evidentemente, de um 
engano do escrivão. id ` 
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ramento dos santos evangelhos sob cargo do qual lhe 
encarregou que bem e verdadeiramente servisse e o 
citasse o dito cargo de capitão guardando em tudo 
o serveº dé deos e de sua magestade e o direito aos 
indios da dita aldea tratando em tudo da conservacão 
della o que prometeo fazer debaixo do dito juramento 
de que fis este termo em que 08 ditos officiaes da ca- 
mera asinaram com o dito capitão manoel Coelho 
escrivam da camera o escrevi — João fiz de saavedra 
— Po do prado — Paulo do amaral — Jnº mniz de 


heredia. 


Aos seis dias do mes de setembro de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente em a caza do con- 
selho.e camera desta villa estando juntos os officiaes 
della o juis ordinario joam fiz de: sayavedra verea- 

- dores paulo de amaral joam miz de eredia P 
elles pareseo antam lopes dorta e disse aos ditos offi- 
ciaes que elle tinha avizo de ser falesida sua molher 
da vida prezente e que por essa cauza © outras mui 
urgentes lhe era necessario acodir a «suas obrigacões 
% familia a cidade da Bahia que emq'º durava sua 
auzencia e impedimento requeria e pedia aos ditos 
officiaes aseitasem a chave da caixa real que esta na 
caza dos qts que tinha'como provedor e tratasem de 
olhar pela dita caza dos quintos e fazenda de sua 

e mag? “atendendo ao servico do dito sr. emquanto dura 

o impedimento e auzencia delle dito provedor o que 

visto pelos ditos officiaes receberão a dita ERA e 

aseitarão a dita obrigacão por servico de sua mag ' € 
aumento de sua real fazenda de que fis este termo 
em que asinarão com O dito provedor manoel coelho 
escrivão da camera o escrevi — João fřz de saavedra 
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— Antão lopes de orta — Paullo do amaral — Jne mniz 
“de heredia — Antº de Barros da Silva. 


Aos sete dia do mes de setembro de mil e seis 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na camera e caza 
do conselho estando juntos o juis ordinario francisco 
de Camargo vereadores paulo damaral joão miz dé 
eredia antonio dé Barros da silva. e o procurador do 
conselho miguel garcia carrasco pelos ditos officiaes 
foi mandado ao dito procurador requerese o que con- 
viese ao bem comum desta villa e por não ter nada 
que requerer se fes este termo de vereacão manoel 
coelho escrivão da camera o escrevi — Frane de Ca- 
margo — Paullo do amaral — Jne mniz de heredia — 
Antº de Barros da Silva — do pir migtiel + garcia 
carrasco. . 


Aos quatorze dias do mes de setembro de mil e. 


seiscentos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza do con- 
selho e camera della estando juntos o juis ordinario 
Joam fřz de sayavedra vereadores paulo damaral e 
antonio de Barros da silva por elles foi mandado ao 
procurador do conselho miguel garcia carasco requerese 
“Oque conviese ao bem comã desta villa e por nada 
ter que requerer se fes este termo em que asinou com 
os ditos officiaes manoel coelho escrivão da camera o 
pa Rss ffz de saavedra — Paullo do amaral 
— Ant? de Barros da Silva — dor mi i 
= A Silva — do p miguel + garcia 


Aos vinte e oito dias do mes de setembro de mil 
e seiscentos e quarenta e hum annós nesta villa de 
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sam paulo da capitania de sam vicente na caza do 
conselho della estando juntos em camera pera fazer 
vereacão os juizes ordinarios joam fiz de sayavedra e 
francisco dê camargo vereadores paulo damaral e joão 
miz de eredia por elles foi mandado ao procurador 
do conselho miguel garcia cGarasco procurase e reque- 
rese todo o que conviese ao bem comã desta villa e 
republica e por o dito procurador foi requerido que 
a sua notisia hera vindo que se aviavam desta villa 
mais de sesenta pessoas moradores della pera hirem 
ao sertão contra as leis provizões prohibicões de sua 
magestade que pedia e requeria aos juizes ordinarios 
q” logo e com efeito impidisem a tal hida do sertão: 
procedendo com todo o rigor contra as ditas pessoas 
a prizão e soquestro de todos seus bens e indios de 
seu servico postos nas aldeas pera que obrigados de 
rigores deixasé de fazer hã tão grande desservico de. 
s mag? e outrosi requeria aos ditos officiaes da ca- 


-mera mandasem pasar precatorio ao capitão mor e 


ouvidor da capitania e reparticão da condeca do vi- 
mieiro e off" da camera de tinhaem impedirem com 
todo o effeito que per aquella capitania não pasase 
gente nenhiãa ao dito sertão nem della sahisse e do 
contrario protestavão de que sí mage sendo informado 
mandar proceder contra elles e se haver per suas fa- 
zendas e bens todas as perdas e damnos que da dita 
hida e viagem rezultasem e que se fixasse quartel na 
forma das ditas prohibicões e capitulos de correicão o- 
que visto pelos ditos officiaes asim o mandarão; e 
outrosy que hindo os ditos officiaes da camera a aldea 
de nossa sr? da conseição dos guaramimis a tomar 
pose della se queixarão os ditos indios notavelmente 
de que havia muitos que pasava de quatorze annos 
estavão sem bautizar sem os padres da comp? haverem 


tratado de os fazer christãos e se lhe acudir com os 
mais sacramentos que requeria se desse notisia ao rdo 
vig™ desta matris pera que como parrocho acudise a 
esta falta pois lhe incumbia fazelo e a outras muitas 
que havia nas mais aldeas o que visto pelos ditos offes 
da cam'a mandarão que na primr? cam" fosse chamado 
a ella o dito vigr pa se lhe reprezentar estas faltas: 
e logo pelo vereador paulo damaral foi requerido dos 
ditos juizes que logo e com efeito da parte de sua 
magestade fossem prender arestar e proceder com todo 
O rigor contra as pessoas que hora estavão pera hi- 
rem ao sertão pondolhe suas pesas em aldeas e que não 
o fazendo e atalhando esta viagem protestava avizar 
aos governadores geraes do procedimento que nesta 
materia tivesem e que de tudo se lhe pasase certidão 
o que visto pelos ditos juizes diserão que estavão pres- 
tes pera hirem fazer as ditas deligencias sendolhe 
prezentes e nomeadas as pesoas que hora vão ao dito 
sertão de que tudo fis este termo em que asinarão 
manoel Coelho escrivão da camera o escrevi — João 
fiz de saavedra — Franco de camargo — Paullo do 
amaral — Jnº mniz de heredia — do pº miguel + gar- 
cia Carrasco. 


E logo no mesmo dia mes e anno atras declarado 
os ditos officiaes da camera fizerão almotaceis a Bel- 
chior de borba pera os dous meses que vem e a an- 
dre mendes ribeiro de que fis este termo manoel Coelho 
escrivão da camera o escrevi — João fiz de saavedra 
— Franc de Camargo — Paullo do amaral — Jnº mniz 
de heredia — do por miguel + garcia Carasco. 


' 


Aos cinco dias do mes de outubro de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
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paulo da capitania de sam vicente na caza do con- 


‘selho e camera estando em vereação os juizes ordina- 


rios joão fiz de sayavedra e francº de camargo e 
vereadores paulo damaral e antonio de barros da silva 
por elles foi mandado ao procurador do -conselho mi- 
guel garcia carasco requeresse o que conviese ao bem, 
comú desta villa o qual requereo que se puzesé quar- 
teis pera que se afilasem todas as varas medidas co- 
vodos pezos e mais couzas e se noteficase ao afilador 
se não sahisse desta villa e que nas vereasões pasadas 
estava mandado a seu requerimento que dºs da mota 
fosse suspenso que pedia o mandasem chamar e o 
suspendesem e se dese a execucão o que estava man- 
dado; e requeria outrosy que com -effeito e com toda 
a brevidade e delig? possivel se impidissem a viagem 
que hora pretendião fazer algãas pesoas ao sertão e 
se lhe fizese embargo e soquestro em seus bens pren- 
dendoos e obrigandoos a que desem fiancas e que re- 


queria se puzesse quartel pera que as pesoas que a 
esta villa trouserem vinhos e fazendas as vendão em 


generos e drogas da terra e não levem dinheiro 
fora desta villa sob pena de se lhe tomar por perdido 
o que os ditos officiaes asi mandarão de que fis este 
fermo de vereação em que ásinarão Manoel Coelho tam 
o escrevi e sendo chamado Domingos da mota a esta 
camera o noteficarão e ouverão por suspenco dò dito 


“oficio dando em todo comprimento a lei de sua mages- 


tade de que. dise que apellava pera o ouvi” desta 
capitania ou pera ande o cazo com direito pertencese ao 
que os officiaes da cama diserão que não hera cazo 
de apellacão por essa cauza Ilha não recebia e pelo 
dito domingos da mota foi dito que de suas merces 
lhe denegarem apellação remedio natural que s magt! 
consede em sua lei a seus vasallos per remir sua ve- 
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xação agravava confiando em sua primeira relacão e 
que protestava diante do ouvidor allegar de sua jus- 
tica e haver seu selario por quem direito fosse por- 
quanto não tinha culpa algãa e asim mais não podia 
ser suspenco porquanto servia de serventia e não de 
propriedade e o officio que servia não lhe fora dado mais 
que de serventia e asim mais se necesario fosse faria 
certo ser de mais de quarenta annos e asim per ha 
. via e outra o rigor da lei se não entendia com elle 
porquanto o ouvidor geral simão alveres de la peña 


estando em correicão provera a elle apelante durante 


a auzencia e impedimento do proprietario na qual sua 
provizam 08 otfes da camera do anno pasado lhe pu- 
zerão cumprase e estava de posse e a dita auzencia 
e impedimento do proprietario não hera finda e que 
os ditos officiaes da camera como iguaes em vara não 
podião inovar antes comprir e guardar o feito per 
seus antepasados e que protestava no cazo de sua 


apellação em que confiava alegar outras rezões e acos- 


tar todos os papeis que lhe fosem necessarios o que 
visto pelos ditos officiaes da camera diserão que lhe re- 
cebião seu agravo somentes com sua resposta e pelo dito 
domingos da mota foi dito que confiava em sua apellacão 
e os ditos officiaes da camera diserão lhe recebião so 
seu agravo de que fis este termo em que os ditos of- 
ficiaes asinarão Manoel Coelho escrivão da camera o 
escrevi — cófio em minha apellasão. — Domingos da 
mota. 


Aos doze dias do mes de outubro de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paulo no paco do conselho della e caza da cama es- 
tando juntos o juis ordinario joam fiz de sayavedra e 
paulo damaral e o procurador do conselho miguel gar- 
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, 


cia carasco, por pasarem de tres horas e os vereadores 


“joam martins de heredia e Antonio de barros da silva 


não virem a dita camera fazer vereação e acodir a ` 
sua obrigacão como deyem nem haverem avizado de 
impedimento algum que pera isso tivesem o dito juis 
os condenou na pena posta pela lei asy agora como em 
todas as mais faltas que fizerão nos dias de vereação 
em não virem a dita camera de que tudo fis este 
termo em que asinarão Manoel Coelho escrivão da ca-. 
mera o escrevi — João fiz de saavedra — do pi” mi- 
guel + garcia carasco — e declaro que o vereador paulo 


damaral disse que não asinava por não haver vereacão 
sobredito escrivão o escrevi. 


Aos dezanove dias do mes de out? de mil e seis- 


centos e quarenta e hum annos nesta villa de sam. 


paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
della estando juntos o juis ordinario francisco de ca- 


“margo vereadores paulo damaral joam miz de eredia 


antonio barros da silva por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho miguel garcia carrasco requerese 
o que conviese ao bem comú o qual requereo que se 
puzese o quartel pera que se fizesse o caminho de santo 
antonio do ururahi o que visto* pelos ditos officiaes 
asim o mandarão de que fis este termo de vereacam: 
Manoel Coelho escrivam da camera 0 escrevi digo es- 
crivão da camerá desta villa de sam paulo o escrevi 
e declaro que esteve prezt® o juis joão. fiz -de sayave- 
dra a esta vereação — Fran de Camargo — Paullo 
do amaral — Jne mniz de heredia — Ant? de Barros 
da Silva — João ffz de saavedra — do pt: miguel + 
garcia carasco. i 


E q 
Aos nove dias do mes de novembro de mil e seis- 
centos e quarenta e hum annos nesta. villa de sam 
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' paulo no paco do conselho della na caza da camera 


estando juntos em vereacão o juis joam fiz de sayavedra - 


paulo damarál vereador e joam miz de eredia por 
elles foi mandado ao procurador do conselho miguel 


garcia carasco requerese o que conviese ao bem desta ` 


villa o qual disse que não tinha que requerer de que 


fis este termo em que asinarão Manoel Coelho escrivão 


da camera o escrevi — João fiz de saavedra — Paullo 
do amaral — Jnº mniz de heredia — do pº” miguel + 
garcia caraseo. E 


Aos vinte e tres dias do mes de novembro de 
mil e seiscentos e quarenta e hum annos nesta villa 
de sam paulo da capitania de sam vicente na caza da 
“camera della estando juntos em vereação os vereadores 
e juis francisco de camargo por elles foi mandado ao 
procurador do.consº reguerese o que conviese ao bem 


comã desta villa e per não ter que requerer se fes este - 


termo em que asinou Manoel Coelho ta” o escrevi—F'ranºº 
de camargo — Jnº mniz de heredia — Antº de Barros 
da Silva — do pº miguel + garcia carasco. ` 


Aos sete dias do mes de dezembro de mil e seis- 
centos e quarenta e hum. annos nesta. villa de sam 
paulo na caza da, camera della estando juntos em ve- 
reacção o juis ordin™ joão fiz de sayavedra vereadores 
paulo damaral e antonio de Barros da silva por elles 
foi mandado ao procurador do conselho miguel garcia 
carasco requerese o que conviese ao bem comã e, por 
elle foi requerido se mandase vir todos os taverneiros 
a esta cam"? com as amostras dos vinhos que ven- 
dem e conforme a bondade delles se almotacasse e 
que se fizesse o caminho de santo amaro.e que se man- 
dasem chamar os officiaes publicos desta villa e so 
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lhe desse juram'º a elles e a todos: que o foram pera 


que declarasem se pasaram certidões algas Lontra 
este povo ou camera religiozos sacerdotes, e outras 
quaesquer em particular e geral e da verdade pasasem 
certidões e .desem seus testemunhos o que tudo os 
ditos officines da camera asim o mandaram de que fis 
este termo Manoel Coelho tabalião e escrivão da camera | 
o escrevi — João fiz de saavedra — Paullo do amaral 
— Antº de Barros da Silva — do p° miguel + garcia 
< Ê 


. 


catasco. 


Aos quatorze dias do mes de dezembro de mil e 
seiscentos e quarenta e hum annos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam vicente em a caza elo colis 
selho e camera della estando juntos em vereacão O 
juis joão fiz de sayavedra vereadores paulo damaral 
jo miz de heredia Antonio de Barros da Silva e o 
procurador do conselho miguel garcia carasco por Os 
ditos officiaes foi mandado ao dito procurador reque- 
rese o que conviese ao bem comi o qual disse que 
não tinha que requerer de que fis este termo Manoel 


Coelho tàm o escrevi, 


E logo no mesmo dia mes e aino atras declarado 
se deu juram'º dos santos evangelhos em camra pello 
juis e officiaes della ao alcaide francisco preto pera 
que declarase se tinha pasado algãa certidão contra 
esta camera e povo em particular e geral e contra 
sacerdotes religiozos ou outras” pesoas ao p° salvador 
de lima e por elle foi dito e declarado debaixo dò 
-dito juramento que não pasara nenhãa certidão em 
fee do que asinou Mt! Coelho escrivão da. Camera o 


< escrevi — fr preto. 
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i 


ANNO DE 1642 


Ao prº dia do mes de janeiro de mill e seis sentos 


. e corenta e dous anos nesta villa de são paullo na 


caza do conselho donde se fas verasão estando juntos 
os ofisiaes da camara a saber o juis fr de camarguo ` 
e joão ffz saavedra o verador paullo do amaral an- 
tonio de barros o procurador migel grasia carasquo 
estando todos juntos mandarão a mi escrivão fazer 
este termo em como estando elles juntos com o esgrivão 
que era da camara m dellguado de tabora abrirão o 
cofre donde estava o pelouro deste anno dos ofisiaes que 
avião de servir e por o dito escrivão se sair fora da 
camara e não se fes o termo chamarão a min escrivão 
e vendo o escrito que estava aberto se achou nelle 
sair por juis paullo do amaral paullo pr? e vera- 
dores dioguo brabosa reguo bellxior de borva Iluis da 
costa precurador antônio ribeiro aos quoais os ditos 
ofisiais mãodarão chamar pera lhe darem juramtº de 
tudo fiz este termo que asinarão manoell da cunha 
escrivão ho escrevi com decllarasão que diserão os 
ditos ofisiais que abrindo o dito cofre não acharão no 
cofre pauta nenhiãa e ao tempo que me chamarão a 
min escrivão vi o dito cofre não vi nelle pauta ne- 
nhãa e con esta decllarasão se asinarão aqui e lloguo 
dise o juis joão fřz saavedra que elle não conhesia a 
lletra do escrito que se abrio se era do ouvydor ge- 


“w 
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rall que fes a dita enlleisão e que eu escrivão reco- 
nhesese a dita lletra do pellouro se era do ouvidor 
gerall ou não sobredito o escrevi — João fřz de saa- 
vedra — France de Camargo — Paullo do amaral — 
Ant? de Barros da Silva — do pºº miguel ț grasia. 


termo de juram!? 


. E lloguo no dito dia na camara pello juis- joão 
fiz saavedra foy dado juramtº dos santos evãogelhos 
- à paullo do amarall pera servir de juis ordinario este 
prezente ano a bellxior de borva vereador a dioguo 
barboza reguo a lluis da costa vereadores que sayrão 
neste pellouro pera que sirvão seus carguos goardando 
en tudo o serviso de deos o d'tº as partes elles o pro- 
meterão asin faser como ds lhe der a entender de que 
fis este termo que asinarão manoell da cunha escrivão 
das enxequsôis ho escrevi — João fiz de saavedra — 
Fran de Camargo — Paullo do amaral — Antº de 
Barros da Silva — diº barbosa rego — belchior de bor- 
ba — Luis da Costa. 


- Aos onze dias do mes de janeiro de mil.e seis 
sentos e corenta e dous anos o juis ordinario paullo 
do amaral deu juram'? dos santos avãogelhos a paullo 
prè pera servir o carguo de juis ordinario desta villa 
e asin mais deu juram'º ao procurador do conselho 
antonio ribeiro pera servir de precurador do conselho 
por sairen no pellouro este prezente ano elles o pro- 
meterão fazer como ds lhe der a entender de. que fis 
este termo que asinarão manoell da cunha escrivão 
das enxequsóis ho escrevi — Paulo pr? davelar — Antº 
ribr° rouxo:— Paullo do amaral. 


t 
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E lloguo no dito dia mes e ano asima escrito e 
decllarado pesta villa de são paullo se ajuntarão en 
camara os juizes ordinarios paullo do amaral paullo 
pers e verador bellxior de borva luis da costa verador 
e o precurador do conselho &tº ribeiro na casa do con- 
selho donde se custuma : fazer verasão pera tratarem 
do ben comun e pello precurador foi requerido aos 
ditos ofisiais que lhes requeria a suas merses man- 
dasen fixhar carteis pera que todos afilem seus pezos 
varas covodos medidas e que os senhores de moinho 
tragão a esta camara suas maquias e medidas por onde 
maquião o triguo o que conprirão deste mes de janeiro 
com pena de mill r° pera acuzador e obras do con- 
selho / outrosin requereo mais o dito precurador que 
se puzesse coartell sobre a carne pera quem à quizese 
dar mais en conta a este povo acudise a camara ou- 
trosin traguão seus regimt* que tem da camara o tra- 
guão a esta camara ate pr? con pena de mill rs de 
mercadores é mais vendagen de que fis este termo con 


' decllarasão "que máãodarão os ditos ofisiais se puzese 


coartell na conformidade do requerimtº do precurador 
e o asinarão manoell da cunha escrivão O escrevi — 
Paullo do amaral — Paulo prè davelar — belchior de 
borba — Luis da Costa — Ant? ribrº rouxo. 


Aos dezoito dias do mes de janeiro de mill e seis 
sentos e corenta e dous anos na caza do conselho 


“donde se custuma fazer verasão se ajuntou o juis or- 


a 


dinario patilo do amaral o juis paullo per? davellar 

o verador dioguo braboza reguo o verador bellxior de 

vorva o verador lluis da costa o precurador antonio 

ribeiro roxa estândo todos juntos pello procurador foi 

requerido aos ditos ofisiais mandasen vir a esta camara 

hãa duzia de omens do governo da téra pera con elles 
r 
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se tratar sobre a vinda de pd° llima por ser cheguado 
a esta villa e mandado vir con orden de pero Heme do 
- prado sendo que este povo lhe tinha empedido sua, 
vinda por estaren enformados que trazia o dito pde 
escumonhoóis a esta tera e entreditos e outrosin requeria 
mais a elles ditos ofisiais por estar enformado que ho 
dito pero lleme do prado notefiquara “oje ao pd? vi- 
gario marquos mendes hãa provizam que trazia de 
ouvidor da vara pera que decllarase o dito pero lleme 
con que ordê fizera a dita delligensia outrosin. que 
requeria mais se puzese a enxequsão o pedido que 
fallta por recadar com todo o rigor o que visto pellos 


ditos offisiais mandarão se cumprise o que requeria . 


o dito precurador que viesem os omês bons do povo 
e que viese.o dito pero lleme a esta camara e jun- 
tamts que no que toqua ao pedido se puzese en are- 
cadasão de que fis este termo que asinarão manoell 
da cunha escrivão das enxecusóis ho escrevi por falta 
do escrivão da camera — Luis da Costa — Paullo do 
amaral — Paulo pr? davelar — diº barbosa rego —: bel- 
chior de borba — Ante ribrº rouxo. 


E lloguo no dito dia atras escrito e decllarado os di- 
tos ofisiais da camara forão mandado chamar a esta 
camara o pd* sallvador de llima estando juntos al- 
gūs homês do povo e pellos ditos ofisiais lhe forão 
preguntado ao dito pd° se trazia algãa sensura ou es- 
cumunhão ou entreditos contra este povo e pello dito 
pde Toi dito que nenhãa couza das sobreditas trazia e 
nen tal sè asentara e sendo que lhe venha allgãa a 
não mandara ller nen vallera sen prº o fazer a saber 
“a elles ditos ofisiais e a este povo e por asin prometer 
de cumprir se fes este termo: donde se asinou con os 
ditos ofisiais manoell da cunha escrivão das enxequ- 


. 


“sóis ho fis por mandado dos ditos ofisiais — Salvador 
de Lima do Conto — Paulo per? daveiar — Paullo do 
amaral — Luis da Costa — belchior de borba — diº bar- 
bosa rego — Antº ribrº rouxo. E 


Aos vinte dias do mes de janeiro de mill e seis 
sentos e corenta e dous anos nesta villa de são paullo 
na caza da camara estando juntos os ofisiais della o 
juis ordinario paullo do amaral o juis paullo per? da- 
vellar o verador dioguo brabosa rego o verador bellxior 
de vorba o verador lluis da costao precurador antº ribrº 
ante elles ditos ofisiais pareseo joão de godois e por 
elle foi dito que elle fiquava por fiador de seu cunhado 
atanazio da mota no ofisio de tim que serve que e do 
cartorio de callistro da mota en todas as perdas e 
danos que por sua parte ouver e der a este povo o 
que se obriguava conforme a lley de sua magte asin 
e da maneira que nella se conten e os ditos ofisiais 
aseitarão ao dito joão de godois por 'este termo com 
decllarasão que avendo por onde se a de tomar a fiansa 
ahy se fara outra entre inentes por esta se obrigou e 
fiquou obriguado pera o .que o dito joão de godois sua 
fazenda avida e por aver a esta fiansa de tudo se fes 
este termo de fiansa que se asinarão aqui manoell da 
-cunha escrivão das enxequsóis ho escrevi por mandado 
dos ditos ofisiais — Paullo do amaral — joão de godoi. 
— Paulo pr: davelar — diº barbósa rego — belchior 
de borba — Antº Ribrº — Luis da Costa. 


Aos vinte dias do mes de janeiro de mill e seis 
sentos e corenta e dous anos nesta villa de são paullo 
estando en camara os ofigiais della abaixo, asinados 
sendo prezente atanazio da mota que ora esta provido 
de tam do judisial e notas e pera servir os ditos ofi- 
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sios mandarão que deitase aqui o seu sinal publiquo 
e razo de que a de uzar e elle ho fes que he o seguinte 
en diente se vera de que fis este termo que asinarão 
aqui manoel da cunha escrivão da camara digo das 
enxequsõis .ho escrevi — belchior de borba — Atanazio 
da mota — Paullo do amaral — die barboza rego — 
Ant? Ribre, 


termo de vereacam 


Ao primeiro dia do mes de fevereiro de mil e 
seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
pauio da capitania de sam vicente na caza da câmera 
estando juntos os ofisiaes della a saber os juizes ordi- 
narios paulo do amaral e paulo pereira do avelar ve- 
readores diogo barboza rego br de borba e luis da 
costa, por elles foi mandado ao procurador do conselho 
antº ribeiro roxo requerese o que conviese ao bem 
comum o qual requereo que se tomasse contas ao pro- 
curador que foi o anno passado e que outrosi se fixasse 
quartel pera que se noteficasse todas as pessoas que 
nesta villa e seu arrebalde tem curraes de gado os 
tenhão e facam mais afastados pera que asi o dito 
gado não faca damno como fas nas cazas antes o apas- 
torem de maneira que não entre nesta dita villa sob pena 
de que a res que for achada os donos dellas pagarão 
dous mil reis pè acuzador e cativos e que outros; as 
pessoas que trazem gado no rosio desta villa venhão 
manifestar na pri camera e paguem pera o conselho 
a. pérda que for feita conforme a quantidade que trou- 
serem e que se notefique a todos os mor*s desta dita 
villa alimpem e carpam suas testadas e os chãos e 
mais partes onde ouyer cardos e espinhos os manden 
cortar e alimpar pera que sese a rais dé tão ma erva; 
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de que se vay enchendo esta dita villa sob pena de 


- que as pesoas que não alimparem os ditos chãos dos 


ditos tardos os perderão e o conselho os dara por de- | 
volutos a quem lhe pareser o que visto pellos ditos 
officiaes da camera mandarão se fixase o dito quartel . 
de que fis este termo M“! Coelho escrivão da camera 
o escrevi — Paullo do amaral — Paulo pr? davellar. 
— diº barbosa rego — belchior de borba — Luis da 


"Costa — Antº ribrº. 


termo de vereacam 


Aos oito dias do mes de fevereiro de mil e seis- 
centos é quarenta e dous anos nesta villa de sam | 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
estando juntos nella os officiaes juizes paulo do amaral 
e paulo pereira davelar vereadores diogo barbosa rego 
e luis da costa por elles foi man® ao pier antº ribrº 
roxo requerese o que conviese ao bem com o qual 
requereo se fixasem quarteis pera que se fizesem os 
caminhos do mar e mais estradas e pontes o que visto 
pelos 'ditos offisiaes da camera asim o mandaram de 
que fis este termo Manoel Coelho escrivão da camera 


- o escrevi — Paullo damaral — diº barbosa rego — 


Paulo pr? davelar — belchior de borba — Luis da 
Costa — Ant? ribrº, | 


Aos oito dias de fevereiro de mil e seiscentos .e 
quarenta e dous annos nesta villa de sam paulo no 
paco do conselho e caza da camera estando juntos os 
officiaes della atras declarados por elles foi mandado 
chamar algús homês bons do povo pera com os ditos 
officiaes as mais vozes fazerem procurador do conselho 
que sirva este anno em lugar de antonio ribrº roxe 
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que no pillouro sahio por procurador porqe he pa- 
rente por afinidade dentro no quarto grao com o ve- 
reador mais velho diogo barbosa rego de que fis este 
termo manoel coelho tam o escrevi l 


simão roiz e° /////// JM II! 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado 
Pareceo simão roiz coelho per eleito aos mais votos 
ao qual o juis mais velho paulo damaral deu juramt 

. dos ste evangelhos -sob cargo do qual lhe encarregou 
que bem e verdadeiram!te servise o dito Cargo puar, 
dando em tudo o servico de s magiº o que prometeo 
fazer e asinou com o dito juis Manoel Coeiho tam 
O escrevi — Simão roiz “Coelho — Paulo do amaral, 


Aos quinze dias do mes de fevereiro de mil e seis. | 


centos © quarenta e dous anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de são vicente na caza da camera estando 
juntos os officiaes della juizes paulo do amaral e paulo 
pareira davelar e vereadores diogo barboza rego E 
da costa por elles foi mandado ao procurador do o 
selho requerese o que conviese ao bem comum o qual 
requereo què se noteficase a joão barryel tapase hûa 
Cova que esta junto a igreja matris desta “villa o que 
os ditos officiaes da camera, mandarão de q7 fis este 
termo Manoel Coelho escrivão da camera o escrevi — 
Paullo do amaral — Paulo pra “davellar — diº barboza 
rego — Luis da Costa — Simão roiz coelho. | 


Aos vinte dous dias do mes de fevereiro: de mil 
e seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de 
sam paulo da capta de sam vicente no paco do. con- 


IHI 
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selho- desta villa na caza da camera della estando 
juntos os juizes paulo damaral e paulo pereira do 
avelar vereadores Diogo barboza rego e luis da eosta 
por elles foi mandado ao procurador do conselho simão 
roiz coelho requerese o que conviese ao bem comã o 
qual requereo se fixase quartel. pera que os alfayates 
sapatrº* e mais pesoas q” trabalhão por seus officios 
e vendem desem fiancas e que outrosi requeria que o 


“dinheiro do pedido se acabase de cobrar a todo o rigor 


o que os ditos officiaes mandarão se fizese de que fis 
este termo Me! Coelho escrivão da camera o escrevi 
— Paullo do amaral — Paulo pr? dayelar — diº barboza 
rego — Luis da Costa — Simão roiz coelho. 


Ao primeiro dia do mes de marco de mil e 
seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de 
sam paulo na caza da camera estando juntos o juis 
paulo pereira de avelar vereadores diogo Barboza rego 
e luis da Costa por elles foi mandado ao procurador 
“do. conselho requerese o que conviese ao bem comum - 
o qual requereo se dese a execucão o que tinha re- 
querido o que os ditos officiaes mandaram 'de que fis 
este termo M“! Coelho tam o escrevi — Paulo pr? davelar 
 — di? barbosa rego — Luis da Costa — Simão rôis 
coelho. 


E logo no mesmo dia mes e arino asima declarado 
os ditos officiaes da camera fizerão almotaceis.pera ser- 
virem estes dous mezes de marco: e abril a antonio 
boino e joão ribeiro de que fis este termo Manoel 
Coelho tam o escrivi — di? barboza rego — Luis da costa 


- — Paulo per? davelar. 
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Aos quinze dias do mes de marco de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente no paco do. conselho 
é casa da camera estando juntos os officiaes della por 
elles foi mandado ao procurador do conselho requerese 
o que conviese ao bem comã o qual dise que não 
tinha que requerer de que fis este termo Mel Coelho 
escrivão da camera o escrevi — Paulo do amaral 
— Luis da Costa — diº barbosa rego — Simão rôiz 
coelho. 


Aos vinte dous dias do mes de marco de mil e seis- 
centos quarenta e dous anos nesta villa de sam paulo na 
caza da camera estando juntos os vereadores e juizes 
paulo damaral paulo p" davellar vereadores diogo 
barbosa rego e luis da costa por elles foi mandado ao 
procurador do cons? simão rõiz coelho requerese o que 
a conviese ao bem comã o qual requereo se fizesem os 
caminhos e pontes o que os ditos officiaes da cama 
mandarão se fizese e se puzesem quarteis de que fis 
este termo que asinarão M“! Coelho escrivão da camera 
o escrevi — Paulo do amaral — Paulo pr? davelar 
— die barbosa rego — Luis da Costa — Simão rôiz 
coelho. 


l Aos vinte nove dias do mes de marco de mil e 
seiscentos e quarenta e dous annos nesta villa de sam 
paulo na caza da cam"? estando juntos em vereasão os 
officiaes da camera abaixo asinados por elles foi mandado 
ao ptr dò conselho requerese o que conviese ao bem 
comi o qual dise que não tinha que requerer de q 
fis este termo Mº! Coelho tam o escrevi — diº barbosa 
rego — pr? — Amaral — Coelho — Luis da Costa — 
belchior de Borba. 
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“Aos cinco dias do mes de abril de mil e seiscentos 
e quarenta e dous anos nesta villa de sam paulo na 
caza da camera estando juntos em vereacão os officiaes 
abaixo asinados mandarão ao pr do conselho reque- 
rese o que conviese ao bem comum o qual dise que 
não tinha que requerer Manoel Coelho escrivão da 
camera o escrevi e requereo que todas as pesoas que 
tivese gados -cavalos e eguas viesem a p'ê camera Te 
gistralos sobredito O escrevi — Paulo do amaral — die 
barbosa rego — Luis da Costa — Simão rôiz coelho. 


Aos doze dias do mes de abril de mil e seiscentos 
e quarenta e dous anos nesta villa de sam paulo da 
capitania de sam Vicente estando juntos os officiaes 
da camára em vereação abaixo asinanos por elles foi 
mandado ao procurador do cons? requerese o que con- 
viese ao bem comú o qual requereo se fizese o cami- 
nho de Ibirapoera e hãa ponte q” esta junto a nuno 
dias o que os ditos officiaes mandarão se fizesse de 
que fis este termo Manoel Coelho escrivão da Camf 
o escrevi — barbosa — pr! — Amaral — borba — Luis 
da Costa — Simão rois Coelho. 


Aos desanove dias do mes de abril de mil e sèis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera estando juntos em vereação 
os officiaes della abaixo asinados por elles foi mandado 
ao pi do Conselho: requerese 0 que conviese ao bem 
comú o qual requereo que O vinho se dese a troco de - 
drogas da terra o que os ditos officiaes mandarão de 
q” fis este termo Ms Coelho escrivão da cam"? o es- 
crevi; e outrosi requereo o dito pi mandasem que 
nenhū negro vendese vinho o q” 08 ditos officiaes 
“mandarão se fizese e noteficase sobredito o escrevi — 


4% 
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Paulo do amaral — Paulo pra davelar — belchior de 
borba — diogo barbosa rego — Simão rois coelho — 
Luis da Costa. 


Aos vinte sete dias do mes de Abril de mil é seis- 
centos e quarenta e dous annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da Camara 
estando juntos os officiaes della em vereação abaixo 


asinados por elles foi mandado a mim digo ao pro- 


curador do conselho requerese o que conviese ao bem 
comã o qual requereo que se fizesem as medidas 
de vinho maiores o que visto pelo dito juis asim o 
mandou de qr fis este termo Mel Coelho escrivão 
da camera desta villa de sam paulo o escrevi — Paulo 
pr? davelar — Amaral — diogo barbosa rego — Simão 
Rois Coelho — Luis da Costa. 


' Aos des dias do mes de mayo de mil e seicentos 


e quarenta e dous anos nesta villa de sam paulo 
, ; 


da capitania de sam vicente na caza da- camera 
estando juntos em vereacão os officiaes da dita ca- 
mera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do Conselho Simão Rois Coelho, requeresè o 
que conviesse ao bem comã o qual dise não tinha q” 
requerer de que fis este termo manoel Coelho escrivão da 
cam"? o escrevi — Paullo do amaral — Paulo pra da- 


velar — diogo barbosa rego — Luis da Costa — Simã 
Rois Coelho. 7 ii 


Aos dezasete dias do mes de mayo de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera estando juntos em vereação 
os officiaes abaixo asinados por elles foi mandado ao' 


« 


mm» 


— 131 — 


« 


procurador do conselho requerese o que conviese ao 
bem comã o qual requereo se mandase por e fixar 
quartel pera. que nenhŭa pessoa levasse pera fora desta 
villa prata algúa e os. generos e fasendas vendão a 
troco de generos da terra o que visto pellos ditos of- 
ficiaes asim o mandarão de que fis este termo Manoel 
Coelho escrivão pa cam o escrevi — diogo barbosa 
rego — Paulo p' davelar — Luis da Costa — Simão | 
Rois Coelho. o 


Aos vinte e quatro dias do mes de mayo de mil 
e seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
“reação os officiaes da dita camera abaixo asinados por 
elles foi mandado ao p% do conselho requerese o que 
conviesse ao bem comã o qual requereo que mandase, 
a0 alcaide fosse dar busca aos forasteiros em suas 
caixas e fatos que desta villa levão pera a villa de 
santos porque tinha notisia levão desta todo o dinheiro 
ficando esta villa sem nenhum o que visto pellos ditos 
officiaes asim o mandarão de que fis este termo Me 
Coelho escrivão da camera o escrevi — Paulo p'? da- 
velar — diogo barbosa rego — Simão Rois Coelho — 
Luis da Costa. 


2a 


e 
, Aos treze dias do mes de Junho de- mil e seis- 
cêntos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo no paco dó conselho della estando juntos em 
vereação - os officiaes abaixo asinados pera effeito de 
fazerem dous vereadores em ausencia de Belchior de 
boba, e luis da costa pera o que chamarão os homês 
da republica de que fis este termo me! Coelho escrivão 
da camera o escrevi. 
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elleição de dous vereadores 


Rafael doliv" o velho //////////! 


Dom simão de toledo pisa //////////llll 
mauricio de Castilho / no 


Luis soares / 
luis ..... / 
p° da silva / 


Aos treze dias do mes de Junho de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam vicente na caza da camera 
estando juntos os officiaes della abaixo asinados por 
elles foi limpa a pauta atras e acharam que aos mais 


votos sahiram por vereadores Rafael doliveira o velho' 


e dom simão de toledo pisa os quaes forão chamados 
e os ditos officiaes da camera com o juis paulo pereira 
davelar derão juramtº dos santos evangelhos ao dito 
Rafael dolivra. pera que bem e verdadeiramente ser- 
visse o dito cargo de vereador guardando em tudo o 
o serviço de deos e de s mg o que prometeo faser 
debaixo do dito juramento de que fis este termo em 
que asinou com o dito juis e officiaes Manoel Coelho 
escrivão da cam"? o escrevi — Raphael de olivra — 
Paulo pr? davelar. 


Aos quatorze dias do mes de junho de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da. camera 
estando juntos em vereação os officiaes da camera 
abaixo asihados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho Simão Rois Coelho requerese o que con- 
viese ao bem ecomã o qual requereo se fizesse o ea- 
minho de santo antonio e de Manoel da Cunha;..... 


x 


— 133 — 


2.2... O que visto pellos ditos officiaes da camera 

mandaram se fixase quartel de q” fis este termo de 

vereacão em que asinarão Manoel Coelho escrivão da - 
camera o escrevi — Amaral — Raphael doliv'* — diogo 

barbosa rego — Coelho. / 


Aos vinte e hum dias do mes de Junho de mil 
e seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera estando juntos em vereaçam 
os officiaes della abaixo asinados por elles foi man- 
dado ao procurador do conselho simão rois Coelho re- 
querese o que conviese ao bem comiú o qual requereo 
q” todas as pessoas que tivesem gado em o digo ca- 
valgaduras tragam a esta camera ate a pr? suas 
marcas pera se faser vistoria nellas e que se conde- 
nem todas as pessoas q7 não foram ao Caminho do 
mar pera o que se mandem vir os quarteis e se pase 
mandado o que os ditos officiaes da camera asim O 
mandaram de q” fis este termo M“! Coelho escrivão 
da cama o escrevi — Paullo do Amaral — Raphael do- 
livra — diogo barbosa rego — Simão rois coelho. 


~ Aos seis dias do mes de Julho de mil e seiscentos 
e quarenta e dous anos nesta villa de sam paulo da 
capitania de sam vicente na caza da camera estando 
juntos em vereacam os officiaes della abaixo asinados 
por elles foi mandado ao procurador do conselho re- 
querese o que conviese ao bem comym o qual reque- 
reo se puzese quartel pera que todos "os m'** tomasem 
a seus negros de seu servico os arcos frechas e mais 
armas e os trousesem a esta villa aonde se poriata 
em hüa casa separada os quaes mandaram se puzesse 
quartel na forma que O procurador pedia de q” fis 
este termo Me! Coelho escrivão da camera O escrevi 
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— Toledo — pra — Amaral — diogo barbosa rego — 
Raphael dolivra — Simão Rois Coelho. 


É logo pello procurador do conselho Simão Rois 
Coelho foi requerido aos ditos officiaes da camera que 
“porquanto lhe “hera vindo a notisia que o capitão mor 
desta capitania Joam luis mafra havendo se lhe escrito 
desta camra nomeasse pesoas pera o officio de alcaide 
pera. a dita camera escolhese o mais idoneo na forma 
da lei de s mage o fizera tanto ao contrº que pasara 
provisam a Des machado do dito officio de alcaide le- 
vandolhe dous mil rs como constava do escrito de 
quem lhe dera a dita quantia que requeria se autuase 
o dito escrito e se fizesse hum auto pera se remeter 
aos sr“ governadores e visto o dito captam mor não 
fazer a nomeacam de alcaide na forma que sua ma- 
gestade manda e pereser esta villa a falta de alcaide 
o fizessem na pessoa mais auta é sufficiente que lhe 
paresese o que visto pellos ditos officiaes da camera 
mandaram se fizesse o dito auto e nomeavam aos mais 
votos ao officio de alcaide por tempo de tres anos que 
se comesava da feitura deste ao dito domingos machado 
na forma da lei de sua magestade e lhe deram jur 
digo pera o que o juis mais velho paulo do amaral 


sendo chamado a camera o dito dºs machado lhe deu. 


juramt dos santos evangelhos sob cargo do qual lhe 
encarregou que bem e verdadeiramte servisse o dito 
officio de alcaide guardando em tudo o serviço de 
deos: e de sua magde e o direito as partes o que pro- 
meteo fazer debaixo do dito juramento e se lhe man- 
dou desse fianca de que tudo fis este termo em que 
os ditos officiaes da camera asinaram Manoel Coelho 
escrivão da camera o escrevi — Raphael dolivra — 
Amaral — Toledo — p" — Simão Rois Coelho — diogo 
barbosa rego. l 


, 
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Aos doze dias do mez de Julho de mil e seiscentos 


e quarenta e dous annos nesta villa de sam paulo na 


caza da camera della estando juntos os officiaes da 
camera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do cons? Simão Roiz Coelho requerese o que 
conviese ao bem. comã o qual requereo se fizese a 
ponte da batata o. que visto pelos offs da camera 
asim o mandarão de q” fis este termo Mt, Poek. 
escrivão da camera o escrevi — Paulo pra davelar — 
Raphael doliv"? — Simão Rois Coelho — diogo bar- 
bosá rego. s, I 


+ 


Aos desanove dias do mes: de julho de mil e seis 
centos e corenta e dous annos nesta villa de sam 
paulo na caza da.camera della estando juntos os ofissiaes 
della abaixo asinados por eles foi mãodado ao pro- 
curador do conselho simão rois coelho requerese o 
que conviese ao bem comã o qual requereo o dito pro- 
curador do conselho que amenha que era domingo 
do anjo se fisese a prosissão del rei noso Ser o que 
visto pelos ditos ofissiaes da camera Epa ano que se 
fisese de que fis este termo custodio nunes ptº tam que 
o escrevi — Paulo do amaral — diogo barbosa rego 
— Toledo — Raphael doliv? — Simão Rois Coelho. 


Aos dous dias do mes de agosto de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paullo” da. capitania de sam vicente na caza da camera 
estando juntos em vereacão os officiaes da cam"? abaixo 
asinados por elles foi mandado ao procurador do con- 
selho requeresse o que conviese ao bem comã o qual 
dise que não tinha que requerer de que fis este PEAR 
Me! Coelho escrivão da camera o- escrevi — Paulo p"? 


— 136 — 


davelar — Amaral — Raphael doliva — Simão Rois 
Coelho — diogo barbosa rego. 


Aos nove dias do mes de agosto de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo no paço do conselho della e camera onde os 
officiaes della se juntaram pera efeito de fazerem ve- 
Teacam por elles foi mandado ao procurador do con- 
selho requerese o que conviesse ao bem comã o qual 
tequereo que todos os moradores botasem de seus chãos 
e testadas os cardos com pena de dous mil rs aplicados ao 
Conselho e acusador e os bens perdidos o que os ditos 
officiaes da camera mandarám que pè isso se puzesse 


quartel de que fis este termo M“! Coelho escrivam da 
camera o escrevi, 


Ed 


paullo da capitania de sam vicente no paço do con- 
selho della digo ha caza da camra estando juntos os 
officiaes della abaixo asinados por elles foi mandado 
ao procurador do conselho requeresse O que conviese 
ao bem comi o qual disse que não tinha por hora que 
requerer a suas mes do que fis este termo Manoel 
Coelho escrivão da camera o escrevi — barbosa — Qlivra 
— Coelho — Amaral — Toledo. 


0 


Aos trinta dias do mes de agosto de mil e seis 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam paullo 
da capitania de sam vicente na casa da camera estando 
juntos os officiaes da camera della pellos digo abaixo 
asinados por elles foi mandado ao proturador do con- 
selho requerese 0 q” conviese ao bem comã o qual re- 


F 
5 


ae or o 
à 

quereo que se avaliasem hűs chãos de Mn ; oe 
e se lhe pagasem pera asi ficar a villa a a 
sida e a praca della e que ficase por asento q = 
quer daquellas cazas da mesma carreira que FN 
se derrubar se não levante mais o me Po a 
os ditos officiaes de q” fis este termo M“! Coe O E E 
da cam"? o escrevi — Simão Rois Coelho — Ba a 


— pra — Toledo — Amaral. 


Aos seis dias do mes de setembro de mil E seis- 

i am 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de s 
paullo da capitania de sam vicente na caza da came 


"estando juntos em vereacam os officiaes della ai 
Ea . . é x 
asinados por elles foi mandado a mim di o ao pro 


rador do conselho simão roiz coelho zegmerese a que 
conviese ao bein comã o qual requereo q RE o 
requeréo que no outão das cazas de lionel PS 
se não fizesem mais casas pera que apraca ficas n 
mais desafogada e os ditos iene a o 
daram se lhe tomase sem requerimtº de que E P 
termo M°! Coelho escrivão da cam"? o escrevi = Px o 
do amaral — diogo barbosa rego — Raphael an 
Paulo p'a davelar — Dom simão de toledo pisa — m . 
Rois Coelho. 


“Aos treze dias do mes de setembro de mil e seis- 
centos e' quarenta e dous anos nesta villa de 
paullo da capitania de sam vicente na caza da se 
della estando juntos em vereacão os officiaes E ass 
asinados por elles foi mandado ao Paoounalor o F 
selho requerese o que conviese ao, bem EE m 
disse que não tinha que requerer de que fis Ei e B 
em que asinou Manoel Coelho escrivão da camera: 
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escrevi — diogo barbosa rego — Dom simão de toledo 
pisa — Raphael doliv"? — Paulo p'2 davelar — Simão 
Rois Coelho. | 


Aos vinte e hum dias do mes de setembro de mil 
e seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
estando juntos em vereacão os officiaes della abaixo 
asinados por elles foi mandado ao procurador do Con- 
selho requerese o que conviese ao bem comã o qual 
dise não tinha que requerer de q fis este termo 
M“! Coelho escrivao da camera o escrgvi — Paullo do 


amaral — Paulo p™ davelar — diogo barbosa rego —, 


Raphael doliva — Simão Rois Coelho. 


Aos vinte sete dias do mes de setembro de mile 
seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera estando juntos em vereacão 


os officides della abaixo asinados por elles foi man- 


dado ao procurador do conselho requerese o que con- 
viese ao bem comú o qual requereo que o vinho da 
terra ficasse por asento se não vendese daqui em diante 


- por mais preço que quatro patacas a canada o que 


visto pellos ditos officiaes da cam" asim o mandarão 
de que fis este termo Manoel Coelho escrivão da cam"? 
o escrevi — Simão Rois Coelho — Paullo do amaral — 
Raphael do iv2 — diogo barbosa rego. l Pie 


: Aos quatro dias: do mes de outubro de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa da sam paullo 
da capitania de sam vicente na caza da cam" estando 
juntos em vereacão os officiaes abaixo asinados por 
elles foi mandado ao procuradur.do Conselho requerese 
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o que conviese ao bem comã o qual requereo que fose 
noteficado costantino de sayavedra e Ba de godoi fizesen 
ha ponte em hūa pasagem que chbamão ......bu- 
quisaba que o seu gado desmanchara e asi o man- 
daram os ditos officiaes da cama de que fis este termo 
de vereacção Me! Coelho escrivão da cam? o escrevi 
diogo barbosa rego — Raphael doliv" — Paulo p"º da- 
velar — Simão Rois Goelho — Dom Simão de toledo 


pisa. 


Aos onze dias do mes de outubro de mil. e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
estando juntos em vereacão os officiaes della abaixo 
asinados- por elles foi mandado ao procurador do Gon- 
selho requerese o que conviese ao bem comū o. qual 
dise que não tinha que requerer de que fis este termo 
de vereacão Ml Coelho escrivão. da cam"? o escrevi 
— Dom simão de toledo pisa — Paulo p'a davelar — 
Simão Rois Coelho — diogo barbosa rego. na 


e 

Aos vinte cinco dias do mes de oufubro de mil e 
seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera estando juntos em vereacão 
os officiaes della abaixo asinados por elles foi mandado 
ao procurador do conselho requerese o que : conviese 
ao bem comã o qua! requereo que por aver muito vinho 
na terra se não puzese por mais que por seis patacas a 
canada e qùe se condenase a Antonio gomes barbosa 
e as pesoas que levarão gado sem licenca desta camera 
e a isto derão conselho favor e ajuda em seis mil rs. 
o que visto pellos ditos officiaes da cam": mandaram 
se tomase o requerimtº do dito pº” e se pasase man- 
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dado e fosem noteficadas as pesoas que vendião vinho 
o não vendesem por mais q” por às ditas seis patacas 
pagas em drogas da terra e se não levase dinhº algum 
della de qr de tudo fis este termo Me! Coelho escrivão 
da cam" o escrevi — diogo barbosa rego — Raphael 


doliv"? — Amaral — Dom simão de toledo pisa — Simão - 


Rois Coelho. 


Aos quinse dias do mes de novembro de mil e 
seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera estando juntos em vereacão 
os offisiaes della abaixo asinados por elles foi man- 
dado ao procurador do Conselho requerese o que con- 
viese ao bem comi o qual requereo se fizesem todas 
as pontes caminhos e serventias e os ditos officiaes da 


camera asim o mandarão de que fis este termo em . 


que asinarão Me Coelho escrivão da câmera o escrevi 
— p" — Raphael doliv — barbosa — Simão Rois 
Coelho. i . 


Aos vinte dous dias do mes de novembro de mil 
e seiscentos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camèra estando juntos em vereacam 
os officiaes da camera abaixo asinados por elles foi man- 
dado ao procurador do Conselho simão rodrigues coelho 
requerese o que conviese ao bem comi o qual requereo 
que digo disse que não tinha que requerer de que fis 
este termo em que asinarão Mel Coelho escrivão da 
cam"? o escrevi — diogo barbosa rego — Raphael dolivra 
-— pra — Amaral. ^ i 


Aos seis dias do mes de dezembro de mil e seis- 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam paulo 
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“ha caza da camera della estando juntos em vereacão 


os officiaes della abaixo asinados pôr elles foi mandado 
ao procurador do Conselho requeresse o que conviese 
ao bem comã o qual requereo que a sua noticia hera 
vindo que manoel da cunha e outras pesoas tinham 


vendido gado a An onio .gomes barboza sem licenca . 


desta camera o qual tinha levado pela estrada Co- 


imbra e caminho do mar contra as posturas da ca- 
mera e todos estavam incursos nas penas della que 
requeria aos ditos offe os condenassem nas ditas penas 
e os mandasem executar por ellas e que outrosi Jº 
miz de eredia capitão que atequi foi dos iondios 
daldea de maroyrys servindo de vereador desta cam 
o anno passado fizera por ser estrangeiro em virtude 
de ha carta psta em nome de s. magiº deixase a re- 
muneracão do dito cargo e de todos os mais: dados 
pela Coroa de Portugal e comtudo não quer largar 
que digo o dito cargo de captam que requeria fose no- 
teficado não entendese mais na dita aldea nem exer- 
citase o dito Cargo o que visto pelos ditos officiaes 
mandarão fose noteficado como requerião e condenarão 
ao dito Antonio gomes por levar o dito gado por tref 
veses em nove mil rs. e a Manoel da cunha qr lho 


, 


vendeu e Brmeu fřz de faria em dous mil rs Cada ' 


hum e de que Contra elles se pasase manYº de que fis 
este termo em qr asinarão Mel Coelho escrivão da 
camta o escrevi — Amaral — diogô barbosa rego — Ra- 
phael doliv: — Dom simão de toledo. pisa — Simão 
Rois Coelho. . i 


* i 


Aos doze dias do mes de dezembro de mil e seis- 
-centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della estando juntos em 


vereacão os officiaes della abaixo asinados por elles 
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foi mandado ao procurador do conselho requerésse o 

. q7 conviese ao bem comi o qual requereo se puzessem 
quarteis pera que cada hum dos ms que teem chãos 
os alimpem e suas testadas sob pena de mil rs o 
que visto pelos ditos officiaes asim o mandaram de 
que fis este termo Mel Coelho escrivão da cam" o 
escrevi — barbosa — olivra — p° — Amaral. 


Aos vinte dias do mes de dezembro de mil e seis 
centos e quarenta e dous anos nesta villa de sam 
- paulo da capitania de sam vicente em a caza da ca- 
mera estando juntos em vereacão os officiaes della 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
do Conselho requerese o que conviese: ao bem comi 
o qual requereo mandasem armar uma forca e os di- 
tos officiaes asim o mandarão de q” fis este termo em 
que asinarão M“! Coelho escrivão da cam"? o escrevi 
— Amaral — Po pra — oliy"? — Dom simão de toledo 
pisa — diogo barbosa rego — Simão Rois Coelho. 


ANNO DE 1643 


Juizes: — Sebastião Fernando Camacho, Franeisco Cubas. 
Vereadores: -—— Pedro Domingues, Pedro da Silva. 


— Jorge de Souza Para- 
curadores do Concelho: 
e do, Simão Rodrigues 


Coelho, João Rodri- 
gues Preto. 


Escrivão: — Custodio Nunes Preto. 


Almotaceis: — Francisco Baldaia, João Alves Preto, Fran- 
cisco Farel, Manuel Fernandes Moraes, 


Francisco Furtado, João Maciel Basão, 
Francisco “Martins, Alvaro Rodrigues do 
Prado, Estevam de Brito Cassão. 


Signal publico e assignatura do tabellião Domingos Machado. 


r 


ANNO DE 1643 


Aos dous dias do mes de jan'º de mil e seiscentos 
e quarenta e tres anos no paso e casa do Comselho o 


-Juis do ano pasado paullo perera davellar deu juara- 


mento dos santos avangelhos, a sebastião fiz Camacho 
juis ordin!º que sahio no pelouro que se abrio ...... 
.... pera servir este ano prezente de seiscentos e co- 
renta e tres e lhe emearregou debaixo do juramt 
que recebido tinha fizese seu ofisio uzase o seu cargo 
de juis bem e verdadeiramente como deos lhe dese a 
entender fazendo justisa as pt“ e segredo de justisa 
elle asim o prometeo fazer debaixo do juramento que 
resebido tinha de que fis este termo de juramento 
atanasio da m'* tam q escrevi a falta do escrivão da 
camera — Bastiam fiz Camacho. 


e 


- 


E loguo no mesmo dia mes e ano asima e atras 
escrito e declarado foi dado juramento na casa e paso 
do Conselho pello juis ordinario sebastião fřz Camacho, - 
ao vereador pero dominges e lhe emcarregou que 
bem e verdadeiramente servise e ezersitase o carguo 
de vreador desta villa guardando em tudo o que sua 
mazde manda, elle asim o prometeu faser atanasio da 


“mota tabaliam o escrevi a falta do escrivão da ca- 


mera — Sebastiam fiz. Camacho — Pº domingues. 


5 


æ 


— 148 — 


Aos quatro dias do mes de jan'º diguo aos tres 
“dias do dito mes da era de. mil e seiscentos e corenta 
e tres anos nesta villa de sam paullo na casa e paso 
do Comselho, foi dado perante mi tim juramento dos 
santos avangellhos pello juis ordine sebastiam ffz 


“Camacho, a franco Cubas que bem e verdadeira- ` 
mente servise e ezersitase o carguo de juis ordinario 


desta villa guardando em tudo o segredo da justisa, 
e elle asim o prometeo. fazer debaixo do juramento 
que resebido tinha e outrosim lhe encarregou fizese 
justisa as partes atanasio da mota tam o escrevi a falta 
do escrivão da Camara — Sebastiam fiz Camacho — 
freo Cubas, ` 


E loguo no mesmo dia asima declarado diguo em 
os quatro dias deste presente mes de jan" na casa do 
Comselho pelo juis ordine franco Cubas foi dado jù- 
ramento dos santos avangelhos ao Capitam Manoel 
de gois Raposo que bem e verdadeiramente servise o 
carguo de vreador desta villa guardando em tudo o 


que sua mag? lhe emcomenda e elle asim o prometeo 


faser de que fis este termo que asinou com o dito 
juis atanasio da mota tam o escrevi a falta do eseri- 
vam da Camara — Mel de guois Raposo —efreo Cubas. 


* 


Anno do nasimento de noso SE jezu xpº de mil 
e seiscentos corenta e tres anos aos quatro dias do 
mes de jante da sobredita era nesta vila de são paulo 
cap? de sam Vte partes do brazil etc. nesta dita 
vila na caza da camera dela se ajuntarão os officiaes 
deste prezente ano juizes e vreadores a saber o juis ordi- 
nario free Cubas e o juis ordinario sebastiam fiz Ca- 
macho e os vereadores pº domingues e mf de gois 
Rapozo p° efeito de faserem hã vereador e hã pro- 
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curador do, Conselho que am de servir este anno por 
aver impedimento nos que sairam este anno no pelouro 
que se tirou en rezão do parentesco que tem com o 
juis ordinario sebastiam fřz camacho pera o que TA 
darão fazer este auto em que asinarão custodio nunes p 
tem que o escrevi — Sebastiam fiz Camacho — free Cu- 
bas — Pº domingues — Mº! guois Raposo. 


E logo os ditos officiaes asima asinados mãodarão 
que se juntasem os homes bõs deste povo pè que vie- 
sen votar sobre quen se avia de fazer p° vereador 
deste anno e procurador do conselho de que fis este 
termo custonio nunes ptº tam que o escrevi. 


ja vereador p° da silva //////11 HIHHH 


Hum 
p* procurador jorge de souza ////}/ HHHH} 
HHH l 


+ 


| E sendo tomados os votos saio por vereador pº da 


silva com trinta e seis votos e por procurador do 


-conselho jorge de souza parado aos quais o juis mais 
velho deu „juramento dos santos avangelhos pè que 
bem e verdadeiramente sirvan seus cargos de que, fis 
este termo en que asinaran custodio nunes p'º tam 
que o escrevi — Sebastiam ffz Camacho — free Cubas . 
— Pe da silva — M“ gois Rapozo — Jorge de Souza. 


Aos dezasete dias do mes de Jan" de mil e seis 
sentos e corenta e tres anos nesta villa de sam paullo 
se juntaram os ofisiais da Camara abaixo asinados e 
fiseram camara de sua obrigasam e preguntaram ao 
procurador do comselho do ano pasado que asiste na 


he ` . 


camara a falta do procurador se tinha que requerer, 
e dise e requereo o- dito procurador do comselho do 
ano pasado simão Rois Cuelho que mandasem os ditos 
ofisiais da camara por hã quartel a que nhã feras- 
teiro vendesse suas fasendas senão a troquo de drogas 
da terra e que não levase nhŭ forasteiro dinheiro desta 
villa pera a de santos nē outra parte, e pellos ditos ofisiais 
.- -da camara foi consultado todos juntos em camara, que 
se pusesse hú quartel nos lugares publiquos e acustu- 
mado a que nhã forasteiro vendese suas fazendas é mer- . 
cancias senão diguo a troquo de dr senão de drogas i2 
da terra, e que outrosim não fose usados levarê drº 
pera baixo com pena que o que o contrario fizese ` 
pagar seis mil reis pera obras deste comselho 'e 'acu- 
zador, e de como asim o dito procurador do comselho 
o requereo e os ditos ofisiais da camara o consultaram 
se asinaram atanasio de mta têm o escrevi a falta do 
escrivão da camera — Sebastiam fiz Camacho — Pº da 
silva — Pº domingues — Simão Rois Coelho — Me! gois 
Rapozo. 


UM me 


k 


E logo na dita camara foi dado juramento dos 
santos avangelhos pello juis ordinario sébastiam fiz 
Camacho a franeº baldaia, a quem emcarregou o dito 
juis que bem e verdadeiramente servise alm digo o 
carguo de almotasel desta villa esté mes de- jan" ate 
o fim de' fevereiro, `e que’ fizesse as partes justisa e 7 
lhé emcarregou o segredo da justisa e o mais que a 
seu cargo competisse, e por elle dito fran baldaia 
“foi dito que debaixo do juramento que resebido tinha 
faria o que deos lhe dese a entender, o qual almota- 
sel foi feito por não poder servir paullo do amaral 
por ser parente e primo do escrivão dalmotasaria, a 
quem competia a dita vara por aver sido juis o ano 


+ 


ANDOY 


e 
ts 
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pasado e se asinarão atanasio da mta tam o escrevi a 


falta do escrivão da camara — Sebastiam fiz Camacho 
— Franeº baldaya. 


Aos dezoito dias do mes de jantº de mil e seis 
sentos e corenta e tres anos nesta villa de sam paullo 
em Camara della se juntaram os offisiais da Camara 
abaixo asinados pera faserem hã procurador do Com- 
selho por não poder ser në servir o que sahio por 
enleisam no pellouro por ser parente chegado do juis 
ordinario sebastiam fiz Camacho, e os votos do povo 
e moradores que deram os ditos votos sam como ao 
diante. se ve atanasio da mota tabaliam «publiquo ju- 
disial e notas o escrevi a falta de escrivão da camara 
e se asinarão os ditos ofisiais da Camara sobredito o 
escrevi — Pº domingues — Sebastiam fiz Camacho — 
Me! de guois Rapozo. 


“Simão Rois Coelhó //////// HHI 


“salvador ..... / ' 


E acabada de fazer a dita enleisão, pellos mora- 
dores que vierão dar seu voto, acharam ir a mais 
votos Simão Rois Coelho com vinte e dous votos pro- 
curador do conselho q” foi o ano pasado em ausensia, 
a quem os ditos ofisiais da camara mandaram chamar, 
e vindo lhe deu. juramtº dos santos avangelhos o juis 
ordinro sebastiam ffz Camacho ao qual emcarregou q” 
debaixo do juramento que resebido tinha servise de 
procurador do comselho desta cam"? e acudise e reque- 
rese e fizese o que sua magº* lhe emcomenda, e elle 
asim o prometeu fazer e se asino uatanasio da mta ta- 
baliam o escrevi a falta do escrivão da camara — Si- 
mão Rois Coelho — Sebastiam fiz Camacho. 


% 
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Aos vinte e quatro dias do mes de jane de mil 
e Seis sentos e corenta e tres anos nesta villa de sam 
paullo, em camara della se -Juntaram os ofisiais da 
Camara abaixo asinados a fazerem vreacam e Camara 
e preguntaram ao procurador do conselho se tinha 
que requerer algiia cousa pera bem deste povo e lo- 
guo requereu aos ditos ofisiais da camara que man- 
dasem suas merses porem quarteis que fizesë todos os 
moradores seus caminhos e limpasê suas testadas por 
ser pera bem do povo della o que visto pelios 
ditos offisiais da cam: mandaram que se puzese quar- 
teis pera se fazerem os caminhos e limpasem : suas 
testadas e de como asim o requereu e mandarão os 
ditos ofisiais da camara se asinarão atanasio da mta taba- 
liam o escrevi a falta de escrivão da camara — Po 
domingues — Simão Rois Coelho — freo Cubas — M“! 
de guois Rapozo — P° da silva, 


Ao deradero dia do mes de jan" de mil e seis 
sentos e corenta e tres Anos nesta villa de sam paullo 
na camara della estando os offes da camara Juntos fi- 
seram camara de sua obrigasam e preguntarão ao 
procurador do comselho se tinha que requerer dise 
que requeria aos ditos offes da camara mãodasem fa- 
ser os caminhos e pontes, pera serventia deste povo 
e mãodarão os ditos offisiais da camara que tomas 
seu requerimento, onde o asinarão atanasio da mota 
tabaliam o escrevi — Sebastiam fiz Camacho — Po da 
silva — fr Cubas — Simão Rois Coelho — M“ de guois 
Raposo — Po domingues. 

. 

Aos sete dias do mes de feverero de mil e seis 
sentos e corenta e tres anos nesta villa de sam paullo 
na camara della os ofisiais da camara deste presente 
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ano abaixo asinados se juntaram na casa da camara a 
faserem sua vreasão ordinaria e preguntarão aos offes 
da camara diguo e preguntarão ao procurador do Con- 
selho se tinha que requerer em bem comúã deste povo, 
como sua mag lhe ordena e dise que requeria a elles di- 
tos ofes da camara abaixo asinados mandasem suas mer- 
ses faser pontês e caminhos, e de como asim o requereu 
ouverão os ditos of" da camara sua vreasão por aca- 
bada e se asinarão atanasio da mota tim o escrevi a 
falta do escrivão da camara — Sebastiam fry Camacho 
— Mel de guois Raposo — Pº domingues — Pº da silva 
-—— Simão Rois Coelho. 


a 


Aos vinte e hú dias do mes feverero de mil e 
seiscentos e corenta e tres anos nesta villa de são 
paulo na caza da camara dela se juntarão os ofisiais 
da camara deste presente anno juizes e vereadores 
abaixo asinados" pa fazerem camara e tratarem do bem 
comum e estando asim juntos mãodarão ao procurador 
do conselho que se tinha algãa cousa que requerer o 

` fizese e pelo dito procurador foi dito que o caminho 
que vai p? santo amaro era necesario fazer pelo que 
requeria aos ditos offes se fizese e pelos ditos offisiais 
foi dito que se fizese p° o que se pasase quartel é ou- 


a trosim requereo que pois que o caminho que vai desta 


villa pê a banda de são migel estava m'º danificado que 
tão bem se fisese e de tudo mãodarão os ditos ofisiais se 
pasase quartel outrosim requereu o dito procurador que . 
antº gomes barboza mº na vila de santos tinha levado 
gado desta vila p? a de santos sem lisensa desta camara 
na forma das posturas dela que requeria aos ditos offisiais 
o condenasem a pena. de seis mil rs e de tudo fis este 
termo em que asinarão digo e pelos ditos ofisiais foi 
condenado o dito antonio gomes em seis mil rs e de 


EE na Ss 


ao fis este termo em que asinarão custodio nunes 
an a | pa js 

pº.t” e escrevão da camera que o escrevi — fyco 
Cubas — Po da silva — Simão Rois Coelho —.'po do- 


mingues — Me! de guois Raposo. 


Aos vinte e oito dias do mes de feverero de mil 
e seiscentos e corenta e tres anos- nesta vila de são 
paulo na casa da camara dela se ajuntarão os ofisiais 
dela ` pa tratarem do bem comum e estando juntos 
mãodarão ao procurador do conselho qne requerese e 
pelo dito procurador foi dito e requerido se mandase 
pasar quartel que todos aquelles que tivesem gado o 
tag e Ra En E marcas e pelos ditos ofi- 
esem digo que se pase 
quartel e de tudo fis este termo custodio nunes pt 
tem e escrivão da camara que o escrevi — Simão Rois 
Coelho — Sebastião fiz Camacho — Po da silva — Me 
de guois Raposo. o > 


Aos catorze dias do mes de marso de mil e seis 
sentos e corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
na casa da camera dela se juntarão os offisiais dela 
Juizes é vreadores abaixo asidados e sendo juntos mão- 
darão ao procurador do conselho se tinhão alga couza 
que requerer o fizese e pelo dito procurador foi dito 
e requerido que fosen noteficados todos os senhores 
de moinhos troxesen a registar nesta camera e pelos 
ditos offisiais foi dito que se pasase quartel e de tudo 
fis este termo -em que asinarão custodio nunes pte 
escrivão da camera o escrevi — free Cubas — Sebastiam 

: fřz Camacho — Po domingues — Me! de guois Raposo 
— Pe da silva. e 


de 
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Aos vinte.e oito dias do mes de marso de mil e 
seis sentos e corenta e tres annos nesta vila de são 
paulo na caza da camera dela se juntarão os offisiaes 
dela juis e vereadores freº Cubas juis ordinario e o ve- 
reador p° da silva e p° domingues e mf! de gois ra- 
poso e o procurador do conselho simão rois Coelho e 
estando juntos mãodarão ao procurador do conselho 
que requerese se tinha que requerer e pelo dito 
procurador do conselho foi dito que pela mta cantidade 
de vinhos que na terra avia sé vendese sobmente por 
quatro patacas a canada e pelos ditos vereadores foi 
asentado que se não vendese por mais outrosim asen- 
tarão que de todas as vacas femeas que desta vila se 
tirase pº a vila de santos pagase o comprador dodito 
gado quatro vintéis por cada cabesa e que o vendedor 
dara conta e arecadasão do dito comprador pera este 
conselho de que de tudo fis este termo custodio nunes 


p'º escrivão da camera que o escrevi — Simão Rois 


Coelho — P° da silva — Pº domingues — free : Cubas 
— M“! de guois Rapozo. 


4 


- vereasão 


Aos quatro dias do mes de abril de mil e seis 
sentos e corenta e tres anos nesta villa de são paulo 
na caza da camera dela se juntarão os officiais juizes 
e vereadores abaixo asinados e estando juntos mão- 
“darão ao procurador do conselho simão rois coelho que 
se tinha algña couza que requerer o fizese e pelo dito 
procurador do conselho foi dito e requerido que se 
fizesem os caminhos e serventias desta vila e pelos. 
ditos offisiais foi dito que se passase mãoda digo 
quartel de que fis este termo custodio nunes pt? es- 
crivão da camera que o escrevi — frè Cubas — P° da 
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silva — Po domingues — M“ de guois Raposo —8i ã 
Rois Coelho. i i PA 


Aos onze dias do mes de abril de mil e seis sentos 
e corenta e tres annos nesta vila de são paulo na 
caza- da camera dela se juntarão os offisiais dela juizes 
e vereadores a saber o juis ordinario sebastiam fiz 
Camacho e o vereador pº da silva o vereador pº do- 
minges e o vereador mel de gois raposo e o procu- 
rador do conselho simão rois coelho e estando juntos 
mãodarão ao procurador do conselho que se. tinha 


algãa couza que requerer o fizese e pelo dito procu- -s it 
rador foi dito que não tinha que requerer por qt 


tinha ja requerido o que era necesario e de tudo “is 
este termo em que asinarão custodio nunes p'º eg- 
crivão da camera que o escrevi — Simão Rois Ce so 
— Sebastiam fiz Camacho — P” da Silva — Ml de guois 
Raposo — Pº domingues. an 


Aos desoito dias do mes de abril de mil e seis: 
sentos e corenta e tres annos nesta villa de são paulo 
na caza da camera dela se juntarão os ofisiais dela a 
saber o juis ordinario sebastiam fiz camacho vereador 
p° da silva e o vereador p° domingues e o procurados 
do conselho simão roiz coelho e estando asim juntos 
mãodarão ao procurador do côselho que requerese 


se tinha que requerer é por ele foi dito que não . 


tinha que requerer de que fis este termo cui: 
nunes pt escrivão da camera que o escrevi — Sebas- 
tiam fiz Camacho — Pº da silva — po domingues. 


Aos nove dia do mes de maio de mil e seis sentos 
corenta e tres anos nesta villa de são paulo na caza 


Ms 


da camera dela se juntarão os offisiais dela a saber o 
juis ordinario sebastiam fiz camacho e vereadores p° 
da silva e me! de gois raposo e p° dominges e o pro- 
curador do conselho simão roiz coelho pº faserem ve- 
reasão e tratar do bem comi e estando juntos mãodarão 
ao procurador do conselho que se tinha algãa couza 
que requerer o fizese pelo dito procurador foi dito que 
se fisesem as pontes a saber a de ibatatan e a de gua- 
repe e os ditos offisiaes que se fizesem de que fis este 
termo em que se asinarão custodio nunes ptº escrivão 
da camera que o escrevi — Pº da silva — Sebastam fiz 
Camacho — Simão Rois Coelho — Mel de guois raposo 
— Pº domingues. ` 


E logo no mesmo dia mes e anno asima decla- 
rado registou........... de sousa hãa marca de mar.. 


car gado a qual he a seguinte ig a qual ficou re- 
gistada de que fis este termo custodio nunes pt° es- 
crivão da camera que o escrevi — Simão Rois Coelho 
-— Sebastiam fiz Camacho — Pº da silva — Mel de guois 
Raposo — Pº domingues. 


Aos desaseis diaes do mes de maio de mil e seis 
corenta e três anos nesta vila de são paulo na caza 
sentos da camera dela se juntarão os offisiais dela a saber 
o juis ordinario fr Cubas e o juis sebastiam fřz ca- 
macho e os vereadores a saber p° da silva e p° do- 
minges e m“! de gois rapozo-e o procurador do con- 
selho simão roiz coelho p° tratarem do ben comun 
-dela estando juntos diserão ao procurador do conselho 
que se tinha que req“ o fizese e por ele foi dito que 
não tinha quegsreguerer .de que fis este termo custodio 
nunes p'º estrivão da. camera qué o escrevi — freo 
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Cubas — M” de guois rapozo — Po domingues — Se- 
- bastiam ffz Camacho — Simão Rois Coelho. 


Aos vinte e tres dias do mes de maio de mil e 
seis sentos e corenta e tres anos nesta vila de são 
paulo na caza da camera dela se juntarão os ofisiais 
dela pê tratarem do bem comum e estando juntos 
máãodarão ao procurador do conselho que se tinha alga 
couza que requerer o fizese e por ele foi duto que 
nada tinha que requerer de que fis este termo custodio 
nunes pte tam que o escrevi — Po da silva — free 
Cubas — Po domingues — Me! de guois Raposo — sébas- 
tiam fiz Camacho -— Simão Rois Coelho. 


E logo no mesmo dia mes e anno acima declarado 
pareseo m°! coelho da gama em camera estando todos 
os offisiais juntos e por ele foi dito que desistia do 
offisio de juis dos orphãos deste dia pê sempre e que 
posto e dado o caso que no dito offisio...... tivera 
d'e ou embargos as.......... de nada queria usar e 


de tudo fis este termo en que asinou com os ditos: 


offisiais custodio nunes pte escrivão da camera que 
o escrevi — Manoel Coelho — P° da silva —'Po do- 
mingues. Es 
Sairão por almotaseis. pè os dois mezes de maio e 
junho deste prezente anno m“! alves preto e joão farel 
aos quais foi dado juramento dos santos avangelhos pa 
que ben e verdadeiramente servisen seus cargos e eles 
o prometerão fazer e asinarão aqui com os offisiais 
custodio nunes p!'º escrivão da camera que o escrevi — 


Mel alvres pr'º —João farell -— po da silva — freo - 


Cuba — Me! de guois Raposo — Simão Rois Coelho — 
Sebastiam fiz Camacho — Po domingues. 


SA 


Aos seis dias do mes de junho de mil e seis sentos 
e corenta e tres anos nesta viia de são paulo na caza 
da camera dela se juntarão os offisiais da camera que 
presentes se acharão a saber o juis ordinario free Cu- 


bas e o juis sebastiam fiz camacho e os vereadores 


pº da silva e pº dominges e por estar doente o ve- 

reador m“! de gois raposo se não achou presente nem . 
o procurador se achou presente por estar auzente de que 

fis este termo custodio nunes pt? escrivão da camera 

que o escrevi — freº Cubas — Pº domingues — Pº da 

silva — Sebastiam fiz Camacho. l 


Aos sete dias do mes de junho de mil e seis sen- 
tos e corenta e tres anos nesta villa de são paulo na 
caza da camera dela se juntarão os offisiais„a saber 
juizes e vereadores o juis ordinario free Cubas e se- 
bastião ffz camacho o vereador p° da silva e o verea- 
dor p° dominges pê efeito de se fazer hã procurador 
do conselho pelo que ate agora servia simão rois coe- 
lho ser parente do vereador pº dominges o qual se 
obriguou e por se achar parente do dito vereador 
dentro no quarto grau o escluirão de que fis este ter- 
mo en que asinarão custodio nunes p'º escrivão da 
camera que o escrevi — fre? Cubas — Pº da silva — 
Po domingues. 


+ 


votos que se tomarão 


` João roïz preto JJ 
Izaque dias /////) 
“fernão munhos /////// 


E sendo tomados os votos saio a mais votos joão 
preto por procurador do conselho en lugar de simão 
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roiz Coelho por ter empedimento como ja asima esta . 


declarado e por não estar prezente mãodarão os offi- 


siais da camera que fose noteficado paressese nesta ca- 


mera a tomar juramento de que fis este termo custo- 
dio nunes p!º tam e escrivão da camera que o escrevi 
— Po domingues — fre Cubas — Pº da silva. 


Aos treze dias do mes de junho de mil e seis 
sentos , corenta e tres anos nesta vila de são paulo 
na'caza da camera dela estando todos os offissiais dela 
juntos ante eles pareseo joão roiz preto que estava 
feito por enlleisão por procurador do congelho desta 
camera por enpedimento do que ate aqui servia simão 
roiz coelho e por ele foi dito aos ditos offisiais da ca- 
mera que ele foi noteficado por mãodado de suas mer- 
ses pê vir servir de procurador do conselho e que ele 
estava de partida pë faser viagem p° o rio de janeiro 
e que era omô que grageava sua vida con fazer viageis e 
que asin requeria a suas merses o ouvesen por escuzo 
o que visto pelos ditos offisiais da camera lhe foi 
dado juramento dos santos avangelhos sobre hã livro 
, deles p? que declarase se fazia a dita viagem e por 
ele foi dito é declarado que som! ate dia de são joão 
estava nesta vila e que logo se partia pê a vila de 
santos o que 'visto pelos ditos offisiais da camera o 
ouverão por escuzo e que se faria outro de que fis 
este terino en que asinarão custodio nunes p° escrivão 
da camera que o escrevi — João Roiz preto — Pº da 
silva — freº Gubas — Pº domingues — M“! guois Raposo. 


E logo no mesmo dia mes e anno atras declarado 
ordenarão os ditos offisiais da camera a fazer outro 
procurador, do conselho en lugar do que estava feito 
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visto pedir escuza de que fis este termo ao = | 
nes p'º escrivão da camera que O er —fr u 
bas — Po da silva — Pº domingues — M“! guois Raposo. 


votos que se tomarão p° hã procu- 
rador do conselho 


res borges /////7HHHHHAHHIHHHHN 


matias tardoso //]/ 


E sendo tomados os votos saio por procurador do 
conselho fre borges ao qual logo os ditos offisiais da ca- 
mera mãodarão noteficar que logo viese e perese 
nesta camera p° se lhe dar juramento pè q bem e 
werdadeiramente servise de procurador de que fis este 
termo custodio nunes pt? escrivão da camera que O 


escrevi: 


E logo pareseo o dito fr borges èn camera a 
quê o juis ordinario fre Cubas deu juramento dos 
santos avangelhos sobre hū livro deles p? que ben e 
verdadeiramente sirva de procurador do. conselho e 
ele o prometeo fazer de que fis este termo e 
nunes pte escrivão da camera que O escrevi — fr 
borges — fr Cubas. 


Aos vinte dias do mes de junho “de mil e seis 
“sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
ná caza da camera dela se juntarão os offisiais dela 
“a saber o juis ordinario fre Cubas e os vereadores 
p° “da silva e p° dominges e mel de gois rapozo e 0 
` procwador do conselho free borges e estando juntos 
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. mãodarão ao procurador do conselho que se tinha.. 


algãa couza que requerer o fizese e pelo dito procu-. 


rador foi dito que não tinha que requerer de que fis 
este termo em que asinarão custodio nunes pt? escrivão 
da camera que o escrevi — free Cubas — freº borges 
— Mel de guois Raposo — Pº da silva — Pº domingues. 


“Aos vinte e sete dias. do mes de junho de mil e 
seis sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo na 
caza da camera dela se juntarão os offisiais da camera 
deste prezente anno a saber o juis ordinario fre? Cubas 
e os vereadores p° da silva e p° dominges e mf! de 
gois rapozo e o procurador do conselho fre borges e 
estando juntos mãodarão ao dito procurador do con- 
selho que se tinha algúa couza que requerer o fizese e 
pelo dito procurador do conselho foi dito e requerido 
que mãodasen saber os que esta nos chaos do rosio 
desta vila pagando foro dela pè se saber se ten pago 
e os ditos offisiais mãodarão que se subese os que 
estavão aforados de que fis este termo custodio nunes 
p° escrivão da camera que o escrevi — fr Cubas — 
Pº da silva — Pº domingues — Mel de guois Raposo 
— fre borges. 


+ 


termo de como se fizerão almotaseis 


E logo- no mesmo dia mes e anno atras declarado 
“ordenarão os ditos offisiais da camera abaixo asinados 
que servisem de almotaseis estes dous meses de julho 
e agosto a me! de moraes e free furtado os quaes 
fosen noteficados p° se lhes dar juramento de que fis 
este termo custodio. nunes p'º escrivão da camera 
que o escrevi — freº «borges — Pº domingues — free 
Cubas — Me! de guois Raposo — Pº da Silva. 


4 
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Ao primero dia do mes de julho de mil e seis 
sentos. corenta e tres annos nesta caza da camera 
deu o juis ordinario frºº Cubas juramento dos santos 
avangelhos aos almotaseis que estavão feitos m° de 
moraes digo mel fřz de moraes e fre furtado encarre- 
gando os sob cargo do dito juramento guardasen O 
servisso de ds e de sua magiº e ò d'º as partes guar- 
dando em tudo as pusturas desta camera e eles o pro- 
meterão fazer de que fis este termo custodio nunes pº 
escrivão da camera que O escrevi — M“ ffz de-morais . 
— fre furtado. 


Aos dezoito dias do mes de julho de mil seis 
sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
na caza da camera dela se juntarão os offisiais dela 
juis e vereadores abaixo asinados e O procurador do 
“conselho e estádo juntos mãodarão ao procurador do 
conselho que se tinha algãa couza que requerer, o. fi- 
zese e. pelo dito procurador do conselho foi requerido 
que tinha por notisia que mt: pessoas se aviavão p 
o sertão que suas merses puzesen cobro em atalhar 
tal yda e pelos ditos offisiais foi mãodado que se pa- 
sase quartel e que outrosin se passase quartel pê os ca- 
minhos e pontes de que de tudo fis este termo cus- 
todio nunes ptº escrivão da camera que O esci evi — 
Sebastiam fřz Camacho — Pº-da silva — Pº domingues 
— Ms de guois Raposo — fr? borges. 


Ao primero dia do mes de agosto deste anno pre- 
zente de mil. e seissentos corenta e tres annos nesta 
vila: de são paulo na caza da camera dela se juhtarão 
os offisiais dela os abaixo asinados pê efeito de trata- 
“rem do bem comum e, estando juntos mãodarão ao 
procurador do conselho free . borges se tinha algãa 
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couza que requerer o fizese e pelo dito procurador foi 
dito que não tinha nada que requerer de que de tudo 
fis este termo em que asinarãos custodio nunes pte 
escrivão da camera que o escrevi — fre Cubas — M“! 
de guois Raposo — Sebastian fřz Camacho — Pe: do- 
minges — Pº da silva. 


Aos oito dias do mes de agosto de mil e seis sentos 
corenta e tres annos nesta vila de são paulo na caza 
da camera dela se juntarão os offisiais deste prezente 
anno abaixo asinados juis e vereadores e procurador 
do conselho p° efeito de trataren do ben comun e 
estando juntos mãodarão ao procurador “do conselho 
que se tivese algãa couza que -requerer o fizese e por 
ele foi dito que nada tinha que requerer de que de- 
tudo fis este termo custodio nunes p° tê” e escrivão 
da camera que o escrevi — Sebastiam ffz Camácho — 
Po da silva — Pº domingues — fre borges. 


Aos vinte e dous dias do mes de agosto de mil 
seis sents corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
na caza da camera dela se juntarão os offisiais dela 
o juis fr Cubas e os vereadores abaixo asinados e o 
procurador do conselho p? efeito de fazerem vereasão 
e estando juntos mãodarão ao procurador do conselho 

“que se tinha que requerer o fizese e pelo procurador 
foi dito que ele não tinha que requerer de que fis 
este termo custodio nunes pt° escrivão da camera o 
escrevi — P° da silva — fr Cubas — Po domingues — 
M“! de guois Raposo — frºº borges. E | 


Aos vinte e nove dias do mes de agosto de mil 
e seis sentos corenta e tres annos nesta vila de são 


ay 
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paulo na caza da camera dela se juntarão os offisiais 
dela juis e vereadores e procurador do conselho abaixo 
assinados p° tratarem do bem comun e logo mãodarão 
ao procurador do conselho que se tinha algãa couza que - 
requerer o fizese e pelo dito procurador foi dito que 
não tinha que requerer de que fis este termo custodio 
nunes pte escrivão da ' camera que O escrevi — fre? 
Cubas — Pº da Silva — frè borges — Pº domingues 
— Mel de guois Raposo. 


E logo no mesmo dia mes e anno na mesma, ca- 
mera dela fizerão os ditos offisiais almotaseis pê sir- 
virem estes dous mezes de setenbro e outubro a joão 
masiel bassão e a freº martins de que fis este termo 
custodio nunes p'º escrivão do camera que o' escrevi 
— Po da silva — fr - Cubas — fre? borges — Pe do- 
mingues — Me! de guois Raposo. 


Aos cinco dias do mes de agosto digo de setenbro 
de mil seis sentos corenta e tres annos nesta vila de 
são paulo na caza da camera dela pareserão os offisiais 
da camera dela p? efeito de tratarem do bem comum 
e por faltarem dous vereadores a saber pº da silva 
por ser ido fora e O vereador mel de gois rapozo 
faltar não fizerão vereassão de que fis este termo en 
que, asinarão os que prezentes se acharão custodio 
nunes p° escrivão da camera que O escrevi — Se- 
bastiam fřz Camacho — fr% borges — Pº domingues.. 


E logo na. mesma camera foi dado juramento dos 
santos avangelhos aos almotaseis que estavão feitos p° 
servirem estes dous mezes. presentes a saber joão ma- 
siel bassão e fr martius p° que bem e verdadera- 
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mente sirvão os ditos cargos “guardando en tudo o 
serviso de ds e de sua magie e o dto as partes e eles 

o prometerão fazer asim de que fis este termo em que 
asmarão com o juis que lhe deu o dito juramento de 
que fis este termo custodio nunes p'º tem e escrivão da 
camera quo o escrevi — João masiel basão — Sebastiam 
fřz Camacho — free miz. | 


Aos desanove dias do mes de setenbro de mil seis 
sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
na caza da camera dela se juntaram os offisiais dela 
juizes e vereadores e procurador do conselho abaixo 
asinados e estando juntos mãodarão ao procurador do 
conselho que se tivese que requerer o fizese e pe'o 
procurador do conselho foi dito que se fizese o ca- 
minho do mar e pelos offisiais foi mãodado que se fi- 
Xase quartel de que de tudo fis este termo custodio 
nunes p'º escrivão da camera que o escrevi — frco 
Cubas — Pº da silva — Po domingues — Sebastiam fiz 
Camacho — M“ guois Raposo — freo borges. 


Aos vinte e seis dias do mes de setenbro de mil 
e seis sentos corenta e tres annos nesta vila de são 
paulo na caza da camera dela se juntarão os offisiais 
da camera dela pè fazerem vereassão e tratarem do 
ben comun e estando juntos mãodarão ao procurador 
do conselho que se tinha algiãa couza que requerér o 
fizese e pelo dito procurador do conselho foi reque- 
rido que visto o estado da terra e aver pouco drº re- 
queria que obrigassem a todos os que venden vinho 
nesta vila desê fiansa a não tiraren o drº fora da terra 
e so o enpregassen nas cobzas da terra e pelos ditos 
offisiais foi mãodado que se fixasse quartel pê q7 todos 
desen fiansa por ......ben comun da terra e de tudo 


é 


t 


, 
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` fis este termo en que os offisiais se asinarão custodio 


nunes p!º escrivão da camera que o escrevi — fre 
Cubas — Pº da silva — P? domingues — Mº de guois 
Raposo — fr borges — Sebastiam fiz Camacho. 


Aos vinte e oito de setembro de mil e seis 
sentos e vinte digo e corenta e tres annos nesta villa ° 
de são paulo na caza da camera dela estando os offi- 
siais dela juizes e vereadores mãodarão chamar o ca- 
pitão calisto da mota proprietario do offissio -de tam pºo 
do judisial e notas que ora esta sirvindo atanasio da 
mota pera que dese rezão e cauza por que não servia 
seu offisio o qual deu en resposta que ele fora servir 
de capitão mor con licensa do ouvidor geral que então 
era a vila de Conseissão e que acabando sua capitania 
viera a esta vila donde achara por juis ordinario a. 
sebastiam fiz Camacho con o qual não podia servir 
porq” o dito juis era seu parente m'° chegado dentro 
no segundo grau pelo que os ditos offisiais o ouverão 
por escluso de que de tudo fis este termo em que 
asinou custodio nunes pte tam e escrivão da camera 
que o escrevi — Calisto da Motta. 


Aos tres dias do mes de outubro de mil e seis ` 
seis sentos corenta e tres anos nesta vila de são 
paulo na caza da camera dela se juntarão os offisiais 
da camera dela deste prezente anno os abaixo asinados 
e estando juntos mãodarão ao procurador do conselho 

' que se tivese aigãa couza que requerer o fizese e pelo 
dito procurador foi dito que não tinha que requerer 
pelo ja ter feito de que fis este termo em que asinarão 
ostditos offisiais custodio nunes pt? escrivão da camera 
que o. escrevi — fre Cubas — Sebastiam fřz Camacho 
:— Po domingues — M“! de guois Raposo — free borges 


«rt — Pe. da silva, l N 
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Aos des dias do mes de outubro de mil e seis 
sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
na caza da camera dela se juntarão os offisiais- dela 
o juis sebastiam fiz camacho e os vereadores pº da 
silva p° domingues e m“! de gois rapozo e o procú- 
rador do conselho freo borges estando juntos mãodarão 
ao procurador do conselho que se tivese algãa couza 
que requerer o fizese e pelo dito procurador foi dito 
que não tinha nada que requerer de que de tudo fis este 
termo em que asinarão os ditos offisiais custodio nu- 
nes pt? escrivão da camera que o escrevi — Sebastiam 
fřs Camacho — Pº da silva — freo Cubas — Pº domin- 
gues — M“ de guois Raposo. 


/ 


e Aos desasete dias do mes de outubro de mil e 
Seis sentos corenta e tres annos nesta vila de são 
paulo na caza da camera dela se juntarão os offisiais 
dela o juis ordinario free Cubas e os vereadores pº da 
silva e: p° domingues e m“! de gois rapozo e o pro- 
curador do conselho free borges e estando juntos mão- 
darão ao"procurador do conselho que se tinha algtia 
couza que requerer o fizese e pelo dito procurador do 
l foi dito que não tinha que requerer de que fis este 
termo em que asinarão os ditos offisiais custodio nunes 
Pº escrivão da camera que o escrevi — po domingues 
— Pº da silva — Mel de guois Raposo — Sebastiam fiz 
Camacho — free borges — fr Cubas, 


- E logo no mesmo dia mss e anno asima e atras 
declarado estando os offisiais da camera asima asi- 
nados juntos ém vereassão nesta camera entrou o 
povo desta vila de são paulo a fazer requerim'º aos 
dit jai r i 

os offisiais da camera deprecasen ao sfir ouvidor 


3 
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geral joze coelho porg'º tinhão notisia que vinha o 


"dito sñr com soldados de prezidio afim de manter os 


padres da Companhia e visto a instansia do dito povo 
mãodarão os ditos offisiais passar o dito precatorio de 
que fis este termo custodio nunes p° escrivão desta 
camera que o escrevi. 


Ao deradero dia do mes de outubro de mil e seis 
sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
na caza da camera dela se juntarão os offisiais da ca- 
mera a saber o juis ordinario sebastiam fiz camacho 
e os vereadores p° da silva p° dominges e m“ de gois 
rapozo e o procurador do conselho freº borges p° tra- 
tarem do bem comum e estando juntos mãodarão ao 
procurador do conselho que se tinha algãa couza que 
requerer o fizese e pelo dito procurador foi dito que 
não tinha nada que requerer de fis este termo cus- 
todio nunes p'º escrivão da camera que o escrevi — 
Pe da. silva — Sebastiam fiz Camacho — Mº de guois 
Raposo — Pº domingues — fre borges. 


E logo no mesmo dia mes e anno asima decla- 
rado fizerão os ditos offisiais almotaseis pê servirem 
estes dous mezes de novembro e dezembro a saber 
estevão de brito e alvaro roiz do prado os quais mão- 
darão os ditos offisiais fosen noteficados p° viren to- 
mar juramento de que fis este termo custodio nunes 
p'º escrivão da camera que o escrevi — Sobastiam fiz 
Camacho — Pº da silva — M"! de guois Raposo — Pº 
domingues — free borges. 


Aos sete dias do mes de novembro de mil e seis 
sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo 
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n la se j ã 
a caza da camera dela se Juntarão os offisiais da ca- 


mera dela os abaixo asinados juis ordinario free Cubas- 


e os vereadores p° da silva p° dominges m“! de gois 
rapozo e o procurador do conselho freo borges e es- 
tando Juntos mãodarão ao procurador do conselho que 
se tinha que requerer o fizese e por ele foi dito 
não tinha nada que requerer de que de tudo fis is 
termo. custodio nunes p'º escrivão da camera que o 
escrevi — freo borges — Po da silva — fpco Cubas — Po 
domingues — Mel de guois Raposo. r 


-4 

E logo do mesmo dia mes e anno foi dado jura- 
mento dos santos avangelhos sobre hū livro deles aos 
_almotaseis alvaro roiz do prado e estevão de brito 5 
que ben e verdadeiramente sirvão os ditos car A 
guardando em tudo o servisso de deos b de sua aa 
e o dro as partes e eles ò prometerão fazer asim “4 o 
asinarão con o juis free cubas que lhe deu juramento 
custodio nunes pte tam é escrivão da camera que o 


onenei = freo Cubas — Alvaro roiz do prado — este- 
vão de brito. l 


l Aos catorze dias do mes de novembro də mil e 
seis sentos corenta e tres annos nesta vila de são 
o na caza da camera dela se juntarão os offisiais 
E o, jais ordinario freo cubas e os vereadores pº da 

E ; . 
si E ça de gois rapozo pº dominges e o procu- 
curador do = 
a conselho fre borges pè tratarem do bem 

mi e logo mãodarão ao procurador do conselho que 
o algãa couza que requerer o fizesse e pelo 
ito proc i di ão tink 

procurador foi dito que não tinha nada que re- 
ia de que de tudo fis este termo custodio nunes 

o Mr 
r l escrivão da camera que o escrevi — Po da silva — 

e ; : 

de guois Raposo — freo borges — fre Cubas. 


4 
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Aos vinte e tres digo vinte e oito dias do mes 
de novembro de mil e seis sentos corenta e tres 
annos nesta vila de são paulo na caza da camera dela 
se juntarão os offisiais dela o juis ordinario sebastiam 
fiz camacho e os vereadores p° da silva e p° domin-. 
ges e ml de gois rapozo e o procurador do conselho 
free borges para efeito de tratarem do bem comum e 
estando juntos mãodarão ao procurador do conselho 
que se tinha que requerer o fizese e pelo dito procu- 
rador foi dito que não tinha que requerer de que fis 
este termo custodio nunes p'º escrivão da camera que 
o escrevi — Sebastiam fiz. Camacho — Pº da silva — 
Pº domingues — Me! de guois Raposo. 


E logo na mesma camera estando os offisiais dela 
juntos a saber o juis ordinario sebastiam fiz camacho 
e os vereadores abaixo asinados pelo procurador do 
conselho freº borges foi dito e requerido aos ditos of- 
fisiais da camera que oje dia mes e anno atras decla- 


. rado aprezentara nesta camera o sargento mor desta 


cap'* jacome coutinho hã edital e lei de sua mag“ p° 
se acunhar a moeda e ser levada ao rio de janeiro 
p? se acunhar a qual lei requeria lhe desen entero 
cumprimento e que no tocante o tempo breve de qua-' 
tro mezes em que mãoda se ponha a dita moeda na dita 
sidade do rio de janeiro não seria possivel pelos des- 
convenientes que de prezente avia pelas notisias que 
avia de prejuisos e risquo que podia correr o dinheire 
pela pasagem de mar requeria aos ditos offisiais avi- 
zasem ao sir gi” os inconvenientes que avian p° que 
ordenasse a se vir a esta dita vila acunhar toda a 
moeda que nestas vilas de sima ouvesse e que eng 


. não vinha resulussão ele dito procurador do conselho 
em nome deste povo protestava não incoreren en pena 
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algãa pelas rezões apontadas o que visto pelos ditos 
offisiais da camera máãodarão que en tudo se dese 
comprimento a lei de sua magic e se avizasse ao sr 
gr e se continuase o requerimento e protesto do dito 


procurador de que de tudo fis este termo em que se 


asimarão e eu custodio nunes p" tam e escrivão da ca- 
mera que o escrevi — Po da silva — Sebastiam fřz 
Camacho — Pe domingues — Mel de guois Raposo — 
fre borges. 


Aos sinco dias do mes de dezembro de mil e seis 
sentos corenta e tres annos nesta vila de são paulo na, 
caza da camera dela se juntarão os offisiais da camera, 
dela juis ordinario free cubas e os vereadores pº da 
silva e m°! de gois Tapozo e p° dominges e o procu- 


rador do conselho freo borges pè efeito de fazeren 


n e estando juntos mãodarão ao procurador do 
conselho que se tinha que requerer o fizese e pelo 
dito procurador foi dito que não tinha que requerer 


e de tudo fis este termo custodio nunes pto tam o-eg.. 


crivão da camera que o escrevi — freo Cubas — Pe 
domingues — Po da silva — fpco borges — M“ de guois 
Raposo. e O gi 


verasão 


Aos dezanove dias do mes de dezembro de mil e 
Seis sentos e corenta e tres anos na casa onde se fas 
verassão estando bahi o juis ordinario free Cubas e 
o “Verador “pedro da silva: e o verador amaro do- 
mmges e o verador me de gois rapozo e o procu- 
rador do conselho free borges e estando todos juntos 
en camera pera trataren do ben comum logo pello 
dito procurador foi dito que requeria a elles ditos ofi- 
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“sisis fmandasén por quarteis que todos Us moradores 
“digo forasteiros despejasen desta vila os que não ten 


nella que fazer nen ten ofisios outrosin mandasë por 
coarteis que todos mandasen fazer os caminhos e ber- 


“ventias pera esta villa e alimpar as testadas e pellos 


ditos ofisiais foi mandado se puzese coarteis do que 
requereu o dito procurador e se asinarão aqui manoell 
da Cunha escrivão das enxequsois o fis por falta do eseri- 
vão da camera — fre Cubas — Pº da silva — Pº domin- 
gues — Mel de guois Raposo — free borges. 


fiansa que da bastião fre 


E loguo na mesma camera pareseo bastião fr e 
dise que ele conpria o coartel que suas merses tinhão 
mandado por que dessen fiansa todos os que vendião 
vinho a não levarem o d° que fiseren nelle fora da te- 
ra eo deixasen nella empre oado nas drogas dy tera 
e que conforme a iso elle dava e trazia por seu fia- 
dor anão tirar d° da tera do vinho que vendese a 

edro de moraes mandava que digo dantas o quoal 
FOR que elle se fiquava por fiador do dito bastião free 
desta pipa de vinho que esta vendendo não a. levar 
d'e fora da tera e levando sen lisensa desta camara, 
pagára a pena que são seis inil rs e de como se obri- 
gou como dito he fis este termo de fiansa que asinou 
com os ditos ofisiais da camara manoell da cunha es- 
crivão das enxequsóis ho escrevi — Pº de moraes dan- 
tas — Sebastião free — fr Cubas — Pº da silva — Pe 
domingues — freº borges — M“! de guois Raposo. 


fiansa que da dºs machado ao servir 
de tam f i 


Aos vinte e quoatro dias do mes de dezenbro de 
mil seis sentos corenta e tres anos: nesta vila de são 
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paulo estando en camara os ofisiais dela abaixo asi- 
nados pareseo ante-eles dºs machado 'e por ele lhe 
foi dito aos. ditos ofisiais que elle aprezentava por seu 
fiador do-servir elle, de tam pera. o que dava por 
seu fiador a joan. de godois aqui mº o quoal dise 
que elle fiquava por fiador do dito--dºs machado a 
toda a perda -e dano que reseber os moradores desta 
villa por culpa do dito dºs machado e o dito dºs machado 
se obrigou-a tirar a pas e a salvo ao dito seu fiador a 


quoall fiansa aseitarão os ditos ofisiais neste livro da ca- | 


mara por não aver na villa.de prezente tim de que fis este 
termo manoell: da cunha escrivão das enxequsois ho 
escrevi por não aver escrivão da camara — João de 
godoi — Des Machado — Pº da silva — freo Cubas — 
pe domingues — free borges. 


E loguo na mesma camera no proprio dia man- 
darão os ofisiais ao dito d°° machado puzese aqui seus 
sinais publiquo e razo que ade usar em seu ofisio os 


quais........ ....... Desto livro que são os abaixo 
manoell da cunha escrivão ho escrevi — D” Ma- 


chado. (1) 


(1) Vide signal publico a pag. 145. 
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Almotaceis: 


peang EE A 


ANNO DE 1644 


5 


Juizes: — João Raposo Bocarro, Braz Cardoso. 


y 


Vereadores: — João Paes, o velho, Luiz Soares. 


Procurador do Concelho: — Cosme da Silva. 


— el ai da Gama. 
Escrivão: Manu = 


— Gaspar Francisco, Antonio Caldas, Gaspar 
Sardinha da Silveira, André Lopes, Martim 


da Costa. 


João Paes, Luiz Soares, Manuel Peres, Cosme da Silva, Braz Cardoso. 
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-ANNO DE 1644 


Ao primeiro dia do mes de janeiro deste prezente 
ano de mil seis sentos e corenta e quatro anos se ajun- 
taram .em camera os oficiais pasados que acabaram o 
juis -fre Cubas e o juis sebastiam fřz camacho e os 
vereadores p° da silva e p° domingo e mel de gois 
Rapozo e o procurador do conselho fre borges e es- 
tando todos juntos se.abrio o cofre onde estavam os 
pilouros: e pelo juis mais velho free cubas foi bara- 
lhados os pilouros chamou hã menino que tirando hã 
e abrindo sahio por juis o capitam joam Raposo bo- 
carro e bras cardozo e por vereadores joão pais o ve- 
lho e luis soares e dºs cosme e por precurador do 
conselho cosme da silva e logo o outro pelouro se tor- 


nou a meter no cofre-e se fechou, com as tres chaves 


as coais levarão os vereadores. que acabaram pº da 
silva hãa e p° domingues outra e mºl.de gois Rapozo 
outra e ficou o cofre dos pilouros metido „dentro -na 
caixa da .camera-e de tudo .fis este termo en que asi- 
naram eu:dº* machado tam do publico que o escrevi 
— free Cubas — Sebastiam fiz Camacho — Pº da silva 
— Pº domingues — Mel de guois Raposo — fr°° borges. 


Aos dois dias do mes de janeiro de da era mil seis 
sentos e corenta e quatro anos nesta vila de são paulo da 
capitania de sam vicente no paso do conselho e caza da 
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camera pareseo bras cardozo juis’ ordinario que por 


Pilouro diguo que por eleisam e pilouro sabio este pre- 
- Sente ano comiorme consta do livro a quem o juis órdina- 


rio que..... fre Cubas deu juramento dos santos evan- 
gelhos sob cargo lhe encarregou que ben e verdadei- 
ram'* servise o ditò cargo de júis ordinario gardando 
en tudo o serviso de dês e de sua mag! e-o dto as 
partes o que prometeu fazer debaixo do dito juramto 
con o que o dito juis freº cubas lhe deu páse do dito 
cargo e lhe meteu a vára del rei noso sñr na mão 
pera con ela administrar justica de que de tudo fis 
este auto de pose em que asinaram eu dºs machado 
tem do .pºº judisial e notas nesta dita vila o bscrévi = 
free Cubas — Bras Cardoso. 

termo dé juram!º que ò juis otdinario 

bras catdozo deu a joão pais verendor 


Aos tres dias do mes de janeiro da era de mil e seis ` 


sentos e corenta e quatro anos nesta vila de sam paulo 
da capitania de san vicente no paso do conselho na 


caza da camera onde foi o juis ordinario e deu juram‘? ' 


dos santos evangelhos ao vereador joão pais o velho 
por sair no pilouro por vereador e lhe encarregou 
que bem e veirdiueiramente servise o cargo e de como 
lho deu o dito juram'º o dito juis bras Cardozo asi: 
narão aqui eu des machado tim do publico judisinl e 
notas nesta vila que o escrevi — Bras Caítdoso — João 
pais. l l 


termo de juram!º dado ao vreador luis 
soares . 
+ 
"Aos quatro dias do mes de jan" de mil seis sentos 
corenta e três annos digo e corenta e quatro annos 


ed 


fiesta villa de sam paullo na casa é paso do conselho 
della o júis ordinário bras cardoto deu jutamt dos- 
santos avangelhos sobre hã livro' delles a luis soares é 
lhe encarregou q” debaixo do juram q“ resebido tinha 
Servise O cargo de vreador desta dita villa por aver 
saido no pelouro q” sé abrio este anto dito, e que lhé 
emearregaya em p*º lugar ò serv% de dês e de sua 
magie e a bem de seu ofisio e regimiº é as partes seu 
drº e elle asim o prometeu faser e se asinarão eu ata- 
nasio do mota ti” q escrevi — lluis soares — Bras 
Cardoso. = 

termo de juram"? dado ào juis ordin”? 
joam raposo bocarro 


“Aos cinco dias do mes de jan'º de mil e seis 
sentos e corenta e quatro anos nesta villa de sama 
paullo na casa e paso do conselho della o juis ordi- 
nario bras cardoso deu juramtº dos santos avangelhos 
sobre um livro delles ao capitam joam raposo bocarro 
juis ordin'º que sahio no pelouro q” se abrio dia de 
jan? e lhe encarregou q” de baixo do juram" q” re- 
sebido tinha servise o dito cargo como dês lhe dese a 


emtender fasendo justa as partes como sua magi or 


dena, e elle asim o prometeu faser e se asinou com O 
dito juis seu par eu atanasio da mota tabaliam o 
escrevi — Jº Rapozo bocarro — Bras Cardoso. 


termo de jutamtº dado ao precurador 
do Conselho cosme da silva 


ih 


Aos nove dias do mes de janeiro de mil ‘e seis. 


sêntos e corenta e quatro anos nesta vila de sam paulo 
na caza do conselho dela o juis ordinario bras cardoso 
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deu juram‘? dos santos evangelhos a cosme da silva 
precurador do concelho por sahir no pilouro este pre- 
zente ano que bem e verdadeiramente servise seu cargo 
pelo juramt*º que tinha recebido como ds lhe dese a 
emtender e sua mag! lhe encomêéda e ele asim o pro- 
meteu fazer e se asinou con o dito juis.eu d°: ma- 
chado tim do pºº judisial e notas nesta dita villa que 
o escrevi — Cosme da silva. — Bras Cardoso. 


`` Aos desaseis dias do mes de janeiro dë mil e seis 
sentos e corenta e quatro anos nesta dita vila de sam 
paulo na caza da camera dela se juntaram os oficiais 
da camera dela o juis ordinario bras cardozo e o juis 
ordinario joão raposo bocarro o os vreadores e o pre- 
curador do conselho a saber joão pais e luis soares e 
o precurador do conselho: cosme da silva pera efeito 
do se fazer vereasan' e estando todos juntos mandaram 
ao precurador do conselho se tinha que requerer e 
pelo dito precurador. foi requerido que:-se mandase 
passar hã coartel p? que se ajuntasem todos hos homês 
da republica terca feira dezanove deste prezente pê 
se fazer hã vreador que faltava e porquanto dºs leme 
que tinha saido no pilouro com os mais oficiais estava 
empedido por respeito do juis ordinario bras cardozo 
de serem parentes e pè se fazer hã escrivão da ca- 
mera e asim mais requereu o dito precurador que se 
mandase. pasar hã coartel que todas as pesoas que 
tinham venda nesta dita vila viesen reformar suas 
fiansas e outrosi com suas varas e covados e medidas 
e balansas e tudo fasan dentro neste dito mes asima 
declarado com pena de seis mil rs e de tudo man- 
daram fazer este termo em que asinaram eu d°: ma- 
chado tam que o escrevi e fis por mandado dos ditos 
ofisiais da camera e asim mais requereo o dito precu- 
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tador' do conselho se mandase pasar hã coartel p° que 
quem quisese lânsar no corte da carne viese a esta 
camera que lhe reseberiam seu lanse a quem a dese 
mais barata e de tudo fis este termo diguo eu sobre- 
dito tim que o escrevi — Bras cardoso — Jº Raposo bo- 
carro — João pais — lluis’ soares — Cosme da silva.. 


Aos dezanove dias do mes de janeiro de mil seis 
sentos e corenta e coatro anos na caza da camera 
desta dita vila de sam paulo se ajuntaram os ofisiais 
da camera pê se fazer hã vereador que faltava e avendo 
duvida sobre os juizes ordinarios p° se “saber o qual 
deles era mais velho consintio o juis joão ' rapozo bo- 
carro que jurado o juis bras cardozo que era o mais 
velho que jurando era o dito quiz bras cardoso mais 
velho que ca tinha sob o que obrigou jurar O dito juis 
bras cardoso de como era e.o de como tomou O dito 
juramento se fes este termo en que asinou eu d° 
machado t®™ que o escrevi — Cardoso. 


“Aos dezanove dias do mes, de janeiro de mil e 
seis sentos e corenta e quatro anos nesta vila de sam 
paulo na caza da camera onde se ajuntaram os oficiais 
da camera para fazerem vereasam à saber o juis or- 
dinario bras cardoso e o juis ordinario joão raposo bo- 


“carro e os vreadores joão pais e o vreador luis soares 


e o precurador do conselho cosme da silva e os ofi- 
siais lhe preguntaram so tinha que requerer e, logo 
pelo dito preeurador foi dito e requerido que se fizeso 
hã vreador que faltava e que para iso se fizese diguo 
se ajuntasem os homês bôns do povo pera darem votos 
en quem podia servir o dito cargo de vreador e de 
tudo me mandaram fazer este termo eu d° machado 
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“ tam a z i 
tm que o escrevi — João Pais — J ° Raposo bocarra 


— Bras Cardoso — lluis soares — Cosme da silva, 


votos pè há vreador que se tomou 


vreador me! peres ////////H/H!HH| 


freo jorge vreador / 
giraldo forrea vreador / 


-- E sendo tomados os votos sahio a mais votos por 
vreador mel peres por vreador em lugar de dos leme 
e que sahia por eleisan e não serviu por o empedi- 
mento que antre ele e o juis ordinario bras cardozp 
via e por não estar na vila de prezente mandaram 
os ofisiais da camera que foge noteficado paresese nesta 
camera a tomar juramento de que fis este termo dos 
machado tam que o escrevi — João pais — Jo Raposo bo- 
carro — Bras Cardoso — Cosme da silva — lluis soares, 


Aos vinte e tres dias do mes de Janeiro de mil e 


seis sentos e corenta e quatro anos no paso do con- 


selho desta dita vila de sam paulo na camera dela o. 


juis bras cardoso deu juramento dos santos evangelhos 
a mel peres vreador que se fes por enleisan pelo en- 
Predimento que tem dº leme que sahio no pilouro e 
que debaixo do dito juramento lhe encarregou que 
na pa servise seu cargo e de cómo 
se lhe deu o dito juramtº en camera 

juramtº en que asinou com o dito E E 
tem que o escrevi — me! peres — Bras Cardoso. 


E logo no mesmo dia asima declarado se juntaram 
os Ofisiais da camera pera fazerem vreasan convem a 
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saber o juis bras cardoso o juis joan raposo bocarro 


con os vreadores joan pais e luis soares e mf! peres 
e o precurador do conselho e pelos ditos ofisiais foi 
perguntado ao dito preçurador se tinha que requerer 
e pelo dito precurador foi dito que se fizesen as taxas 
conforme el rei manda en suas ordenasois a todos os 
ofisios macanicos e posturas da camera e pelos ditos 
yreadores foi dito que ficase ate a primeira camera 
que se veria as posturas............ asim mais foi 
requerido pelos ditos ofisiais digo pelo dito precurador 
do conselho se fizese hã escrivão da camera e se dese 
cumprim'º a provizan do s% gèr Antonio teles da 
silva é pelo requerimento do dito precurador se man- 
dou chamar a luis dandrade o qual vindo a esta ca- | 
mera lhe perguntaram os ofisiais da camera de qual. 
ofisio queria uzar e pelo dito luis dandrade foi dito 
aos. ditos ofisiais que ho de escrivan da camera diguo 
que ho de escrivan dos orfos queria uzar e de como 
se fes este requerim'º pelo precurador do conselho 
que se lhe dese cumprimento a provizan do sr gds 
geral deste estado me mandaram fazer este termo en 
que asinaram todos eu dºs machado ti” do p° e jù 
disial e notas que o escrevi por mando dos ofisiais da 
camera — Cosme da silva — João Pais — lluis soares 
— bocarro — Cardoso — ml peres.. ; 


votos que se tomou pë se fazer hã es- 
crivam da camera a 


t 


escrivão da camera mº coelho inini 
calisto da mota ///// 


« E sendo tomados os votos sahio a mais votos por 
E i * F - . sr 
escrivam da camera o que visto pelos ditos ofisiais 
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mandaran em busca de m“ coelho da gama visto sahir 
com mais votos pê se lhe dar juramento en camera 
de que fis este termo dºs machado diguo de que fis 
este termo dºs machado tem que o escrevi e em que 
asinaram os ditos ofisiais da camera — João Pais — 
m“! peres — luis soares — Cosme da silva — Bras Car- 
doso. l ' 


auto de pose e juramento que se deu 
a m“! coelho de escrivam da camera 


Aos vinte e tres dias do mes de janeiro de mil e 
seis sentos e corenta e quatro anos nesta vila de san 
paulo no paso do conselho na casa da camera della 
estando juntos os ofisiais da dita camera àte elles pa- 
` reseo mº coelho da gama feito por eleisan escrivan 
da camera este prezente ano a quem o juis ordinario 


bras cardoso deu juramento dos santos evangelhos sob | 


cargo do qual lhe encarregou que bem e verdadeira- 


mente servise o dito ofisio de eserivan da camera ` 


gardando en tudo o segredo dela serviso de sua magis 
drte as partes o que prometeo fazer com o que o 
ouve por enposado do dito ofisio e de tudo mandou 
fazer este auto em que asinou com o dito mf coelho 
eu dºs machado tm que o escrevi por mandº do dito 
juis e mais ofisiais da camera — Bras cardoso — Ma- 
noel Coelho. ` 


Termo de vereacão que fizerão os offi- 


ciaes da Camera 


Aos trinta dias do mes de janeiro de mil e seis- 


centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam, 


paullo da capitania de sam vicente na caza da camera 


Luiz de Andrade 


Braz Cardoso 


wE 


João Raposo Bocarro 


—. 189 — 

della estando juntos en camera os juises ordinarios Bras 
cardoso e o capitão Joño raposo bocarro vereadores 
João paes luis soares e manoel peres por elles todos 
juntos foi mandado ao procurador do conselho Cosme: 
da silva requeresse o que mais conviese ao bem comum 
deste povo como procurador delle o qual requereo que 
nenhãa pessoa de qualquer qualidade que fosse levase 
dinheiro fora desta villa pera outra mas o empre- 
gasse nos generos da terra, e porque tinha notissia 
que hum forasteiro o mandava e levava requeria man- 
“ dasem os ditos officiaes da camera chamar a ella eo 
noteficassem não levasse nem 1 mandasso dinheiro algum 
fora desta villa e que requeria outrosim que no ca- 
minho e estrada Coimbra que vai de guarepe se abrio 
hűa cova em dapano da dita estrada que mandasem 
requerer a pespa que nella tinha negros não bula 
mais nella antes a torngsse a. fechar e tapar a qua 
custa e que requeria outrosim se-puzesse quartel que 
- nenhãa pesoa leve gado pello caminho dq mar com 
pena de seis mil rs requereu nais que se condenassem 
as pesoas que.................. tem de........que 
a camera mandou fixar asistirem nas festas que se fi- 
seram ao nasimento do infante que deos guarde o que 
visto pellos ditos oficiaes da camera mandaram que 
sabendosse as pessoas que faltarão e sendo chamadas 
que vindas fossem condenadas e que pera mais que re- 
queria o procurador do conselho se fixassen quarteis nã 
forma q pedia de que tudo mandarão fazer este termo 
em que asinaram eu Manoel Coelho da gama esprivam 
da camera que o escrevi — 3º Raposo bocarro — mel 
perés — luis soares — Cosme da silva — J oão pais — 
Bras Cardoso. 
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Fianca que da Simão Soares a venda- - 


gem que tem de fazenda alhea 


Aos trinta dias do mes de janeiro de mil e seis- 
centos e quarenta e quatro annos nesta villa de sam 
paullo da Capitania de sam Visente partes do Brazil 
nesta dita villa na caza da camera della ante os offi- 
ciaes juizes e vereadores deste prezente anno pareseo 
Bertolameu esteves morador nesta dita villa per o qual 


foi dito que elle ficava por fiador e principal pagador -$s 


de simão soares forasteiro e estante nesta dita villa e 
que nella tem logea aberta de toda à mersearia a que 


dara inteira conta da fazenda, alhea que vender sem A 


quebra nem de m digo na dita logea e sendo que se’ 


ausente e leve algña ou algum morador receba perda * 
por rezão da dita ausensia ou quebra que fizer elle figo. 
se obrigava por sua pesoa e bens moveis e de rais fd: 


todos os quaes que de prezente pesue e adiante tiver 


ipotecara a esta fianca ate quantia de quinhentos cru- 228 


zados.que pagara sem duvida embargo nem contra- 
dicão algãa pello dito Simão Soares sendo cazo que 
suceda quebrar ou fazer ausencia com fazenda alhea 
o qual se obrigou a tirar a pas e a salvo ao dito seu 
fiador e ambos asinaram de que fis este termo Manoel 
Coelho escrivão da Camera que o escrevi — de Brmeu 
f esteves — Simão Soares. 


E logo no mesmo dia -pareseo Bastião francisco a 
quem os officiaes da camera desobrigaram e a seu 
fiador pero de moraes dantas da fianca que neste 
livro tinha dado a húa pipa de vinho que vendeo e 
não levar nem mandar dinheiro fora desta terra o 
qual mostrou ter ja empregado e por asim ser os 
ditos officiaes da camera o ouveram por desobrigado 


E 


E! 

R 

YTRA 
l 
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de que fis este termo M°! Coelho escrivam da ca- 
mera O escrevi. 


Fianca que da francisco mis vendeiro 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado 
— nesta dita camera pareseo domingos coutinho m! nesta 
* dita villa pelo qual foi dito que elle ficava por fiador ; 
. e principal pagador de francisco martins forasteiro 
= de toda a fazenda que vende e vender de partes em 
Fhia logea de mersearia que tem aberta nesta dita 
villa e que sendo cazo que quebre ou se va della cô 
fazenda alhea elle a dara e pagara por sua fazenda 
e bens moveis e de rais sem duvida nem embargo al- 
gum e o dito francisco martins se obrigou a tirar à 
A pas e a salvo o dito seu fiador e ambos asinaram de 
; que fis este termo Manoel Coelho escrivão da camera 
o escrevi — Fre miz — Dºs O, | 


Fianca que da Luis de andrade de 
quinhentos. cruzados do officio de es- 
crivão dos orffãos 


Aos trinta dias do mes de janeiro de mil e seis 


Me 


em paullo da capitania de sam Vicente partes do Brasil 


nesta dita villa na caza da camera della estando jun- 
tos os juizes e vereadores deste prezente anno ante 
elles" pareseo joam ferreira coutinho- pello qual foi 
dito que elle ficava por fiador e principal pagador de 
luis de andrade de quantia de quinhentos cruzados 
na forma da lei de s mage que da pera aver de ser- 
vir o officio de escrivão dos orffãos nesta dita villa: 


— dba — 


hora tenha e ao diante alcancar posg porque de nada 
que” uzar senão em tudo cumprir e guardar o con- 
teudo nesta fianca de que o dito luis de andrade se 
obrigou a o tirar a pas e a salvo em fee do que am- 


e asmaram neste termo e eu Manoel Coelho escrivão” - 
ia camera que o escrevi — João frre Coutinho — Luis 


de andrade. 


*< 
$ 


Piafica que da pantuleão dá pena 4 E a 


- vendägëm 


ai logo no mesmo dia més e ano atras declarado + 7 
na dita camera pareseo giraldo da silva pello qual 


foi dito que elle ficáva por fiador de pantaleão da 
pena que nesta villa tetti logea aberta dë mersearia a | 
que toda a fazenda alhea que vender dara della in- 
teira, conta a seus donos e sendo caso que quebre ou 
fálte com algia elle a dara e pagara sem duvida nem 
embargo algum pera que se obrigou por sua “pessoa 
e bens moveis e de rais havidos.e por haver e o dito 
pantaleão da pena se obrigou a tirar a pas e a salvo 


ao dito seu fiador e ambos asiñarain Manoel Coelho | 


escrivám da camera que o escrevi — giraldo da silva 
— Pintaleão da pena. 


“Termo dê vereacão 


“.  Aós sete dias do mes de fevereiro de mil e sóis 
Sêntos e quarénta é quatro ahnos nesth villa de sam 
paullo da Capitaniá de sam višente pärtes do Brazil 
ëtc. em à cazá da Gamera della estando juntos os of- 


? 


S 


ficiaes dëlla à saber os juizes Brás cardozb è joám 
Rápiso bocârii vbkeddoros joani phis e rflandel peres 
pot elles tdi mandado ab procurador do cons? Cdgmé 
di silva regücrese o que Gdilviedo do béhi tóihúim ö 
qual Requereu que se lhá desé por Rol b quê de de: 
vid do Conselho pátá o Cobrat é ásim thái quib sé fiże: 
sem tixas o quil disse que tão tinhk mais que Re- 


“querer é oë ditos officiaes da caiera lhe inandatão toititit 


seu Requerimento de que fis este terno Mahoel Coelho 
escrivão da camera o escrevi — Bras cardoso — João 


‘päis — mel peres — Cosme dá silya — Jº Raposo bocarro. 


Termo de vereacão 


Aos trese dias do mes de fevereiro de mil e seis 
centos e quarenta e quatfo anos nesta villa de sam 
paullo da. capitania de são visente nesta dita villa na 
cazá da camera estando juntos em vereasam os offi- 
ciaes della abaixo asinados por elles foi mandado ao 
procurador do conselho requerese o que convieso ao ' 
bem comum o qual requereo que a sua notisia lhe hera `` 
vindo que algãs mes contra as leis de sua mage iam 
pera o sertam asim desta villa como da de mogi e 
parnaiba a deser gentio do sertam pello que requeria 
se fisese quartel e puzesem digo e pasasem precatorios 


-, pera que se não consentisse hir nenhiãa pesoa ao ser- 


tam com pena de quinhentos cruzados e que nenhãa 
pesoa traga gado nem outras criacões em terras lavra- 
dias e as tragam apastoradas e em campos realengos 
de maneira que não fasão damno as prantas, e que 
nenhiia pesoa leve fora desta villa gente da terra nem 
a venda ou permute pera outras partes com pena de 


“seis mil rs 6 dè se lh6 tomár a gente € sér postá 


RED” 


. 
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nhia pesoa venda vinho por mais de seis patacas a 
canada e por isso se almotase o milhor e o mais so- 


menos a respeito de sua peioria e que nenhum almota- 


cel pase a postura da camera e os vendeiros vendam 
o vinho atavernado e não peruleiros...... com pena 
de seis mil rs e trinta dias de cadea e que todos com 
pena de seis mil rs carpam seus chaos e alimpem 
suas testadas botando dellas fora os espinhos pera que 
que se não vão multiplicar e que nenhia pesoa traga 


muito mal aos outões e paredes dellas e que outrosim 
nenhãa pesoa de qualquer qualidade que seja leve 
indios das aldeas de s mage pera fora desta villa e 
seu termo nem pera o mar e que os capitães das al- 
deas o não consintão e tenhão niso particular cuidado 
e que nenhiãa ps? os sedusa në insite a se sairem de 
suas aldeas com suas molheres e filhos ou sem -ellas 
e que os que os tiverem em suas cazas dentro de hum 
mes os tornem as ditas aldeas com pena de seis mil 
rs aplicados ao conselho e trinta dias de cadea e que 
pera milhor se dar nisto a execucão os capitães alem 
de se tirar sumario de testis por servico de s magte 
venhão a primeira camera requerer e manifestar as 
pesoas que recolhem os ditos indios e os tem volun- 
taria ou forcosamente pera asim se dar a. execucam e 
fazer o que for justica e que toda a pesoa que tiver 
indios obrigatorios e que estão debaixo da adminis- 
“tracam dos moradores fugidos em suas cazas e fazen- 
“das os venham manifestar dentro de hum mes que 
perentoriamente se lhes da pera se entregarem a seus 
donos pagandose seu achado alias pasado elle se pro- 
cedera na forma das ords pasadas e ficarão as pesoas 


que Os tiverem incursas nas penas declaradas nellas 
Š 
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e pagando as partes O servico dos ditos indios em que 


i iustica advertindose 
"se procedera com todo e rigor de ] 


aos religiozos e mais confesores facam aan pa 
a particular advertensia e que se note ique a T 
deiros cobrem em tempo limitado os dizimos - z 
vensidos por caza dos moradores como sam h m à 
porquanto a queixa geral que sendo ma 
muitas vezes os não cobram e ası Se per na pel l 
tempo em diante e vexam 08 moradores pe F Ng 
dizimos asim pelo s.-s.. secular obrigan e 
constrangedoos à que lhos paguem quando com s E 
comodidades os podem cobrar e lhes parese sen E 
em grande damno dos ditos mres e que todas RA 
soas que vendem mersearias © tem logeas nes pai 
“asim de vara e covodo como medidas e pesos 08 ; 
cam a esta cam"? e pera 84 afilarem e todos os Ea 
fayates sapatros ferreiros corrieiros barb" de aa is 
-carpint'ºs teseloes tragam a primeira camera x An 
gimentos e taxas pera de novo se lhe darem E 
pera poderem trabalhar e ter tenda aberta sen as i 
minados e autos pera os taes officios o que visto pelo 
ditos officiaes da camera mandaram se fixasem Tr 
teis na forma que o dito procurador pedia de que 
este termo em que asinarão M“ Coelho me a 
camera o escrevi — João pais — lluis soares — bras 
Cardoso — Cosme da silva. 


E logo no mesmo dia mes e ano atras aea 
pareseo Antonio de freitas na dita camera pello qua : o! 
dito q” elle ficava per fiador e principal pagador de : 
miz nobre a que tudo aquillo que vender em j 
logea de mersearia que tem sendo alheo ua 
“as pesoas cujo for e não à dando e fazendo auzenc i 
de fuga de sua pesoa elle se oone per sua pesoa 
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bens moveis e de rais havidos por haver a dar e 

pagar toda a dita digo toda a quantia quo for sem, 
à isso por duvida nem embargo algum e ọ dito fre 

miz se obrigou a tirar a pas e a salvo o dito seu fia- 

dor em fee do que asinaram M“! Coelho escrivão da 

camera Q egereyi — de fr + miz — Ant de freitas. 


` Aos vinte dias do mes de fevereiro de mil e seis- 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paullo da capta de sam vicente na caza da camera 
della estando juntos em vereacão os officiaes da ca- 
mera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requerese o que conviese ao bem 
comum o qual dise que não tinhg que requerer de 
que fis este termo em que asinou M°! Coelho escrivão 
da camara o escrevi — João pais — mel peres — Bras. 
Cardoso — Je Raposo bocarro — Cosme da silva — luis 
soares. Po 


E logo po mesmo dia mes e ano atras declarado 
na dita caza da camera pareseo p° glz“ varejão pello 
qual foj dito que elle ficaya taoben, por fiador e prin- 
cipal pagador de luis de andrade na forma da ley de 
s mag no toquante ao officio de escrivão dos orffãos 

“de que esta emposado por provisam do gov: geral deste 

estado pera o que obrigava sua pesoa e hens e o dito 
luis de andrade se obrigou a tirar a pas e a salvo ao 
dito seu fiador em fee do que asinaram Manoel Coe- 
lho escrivam da camera que o escrevi — Pº glz” va- 
rejão — Luis dandrade. | 


n Termo de yereasam ° 


Aos vinte e sete dias do mes de fevereiro de mil 
e seis centos e quarenta e quatro anos nesta villą de 
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sam paullo da capitania de sam vicente em a caza da 


- camera estando juntos em vereasam .os officiaes da 


camera abaixo asinados. por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requerese o que conviese ao bem 
gomum o qual dise q” não tinha que requerer de que 
fiz este termo em que asinaram Mel Coelho escrivão 
da camera que o escrevi — João pais — m°! peres — 
Bras Cardoso — Cosme da silva. 


e. Termo de vereasam 


Aos doze dias do mes de marco de mil seis centos 
e quarenta e quatro anos nesta vila de sam paullo na 
caza da camera della estando juntos em | vereasam os 
officiaes da cam" abaixo asinados por eles foi man- . 
- dado ao procurador do conselho requerese o que con- 


Cura, 
"iese ao bem comum o qual requereo que se mandase 


fixar quartel que toda a moeda de pataqua e mea 
pataqua acunhada se aseitase e corresse na forma do 
acunhamento o que visto pellos ditos officiaes da ca- 
mera mandarão se fixase o dito quartel de q” fis este 
termo M“! Coelho escrivão da camera o escrevi E de- 
claro que não ouve camera a somana pasada por resp!º 
de não estar nesta villa o juis mais -velho Bras Car- 
-dozo e haver hido a villa da pernaiba em serveº de 
sua magiº sobredito o escrevi — João pais — lluis soa- 
res — m“! peres — Cosme da silva — Bras Cardoso. 


Aos dezanove dias do mes de marco de mil e seis 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de .são 
paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
reasam os officiaes della abaixo asinados por elles foi 
mandado ao procurador do conselho requerese o que 
“conviese ao bem comum o qual requereo que os in- 
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dios daldea de maroeri estavam sem Clérigo que os 
doutrinase confesase e lhes disese misa ‘que se puzeso 
cobro e remedio a isso o que visto pellos . officises da 
camera mandarão que se dese conta ao Vigario pera 
que o mesmo acudisse ao remedio e salvação das almas 
de que se fes este termo em que asinaram . Manoel 
Coelho escrivão: da cameia que o escrevi —J cão pais 
luis soares — me! peres — Bras Cardoso -—.Jº Raposo 
bocarro — Cosme da silva. i 

l Aos vinte e seis dias do mes de marco de mil e 
seis centos e quarenta e quatro anos nesta villa de 
sam paullo na caza da camera della estando juntos 
em vereasão os officiaes della abaixo asinados por elles 
foh mandado ao procurador do conselho requerese O 
que conviese ao bem comum o qual requereo que se 
lesem os capitulos de correicam pera se lhes dar in- 
teiro cumprimento e que se fixase quartel que nenhãa 
pesoa va ao sertam o qual dise que não tinha mais 
que requerer o que visto pellos ditos officiaes asim o 
mandarão de que fis este termo em que asinarão Me! 
Coelho escrivão da camera que o escrevi — J oão pais 
— lluis soares — mel peres — Jo Raposo bocarro — Cos- 
me da silva. E ad mm ' 

Aos dous dias do mes de abril de mil e seis cen- 

tos e quarenta e quatro: anos: nesta villa de sam paullo 
na caza da camera della estando juntos em vereasam 
-0s officiaes abaixo asinados por elles foi mandado 
ao procurador do conselho cosme da silva requerese o 
que: conviese ao bem comum o qual dissé que não 
tinha, que requerer de que fis este termo de vereacão 
em que asinarão Manoel Coelho escrivão da camera 
O escrevi — João. pais — Bras Cardoso — me! peres — 
Cosme da silva. Es l 
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-Carregouse sobre o tizour digo sobre o procurador 


- “do Conselho o padram das medidas; cinco varas pin: 
` tadas hã padram de meio alqueire: hãa balanca de 


ferro e hűs pesos de mea arroba menos ‘hüs quarta 


'hűa lansa hãa bandeira com seu saquo e hüs caixa 
“o padram de vara e covado a ordenacão e de como se 


lhe carregou as cousas. sobreditas asinou aqui Manoel 
Coelho escrivão da camera o escrevi — Cosme daSilva. 


E) n 3 E Aey ' 
> Aos nove dias do mes de abril de mil e seiscentos 
e qurenta e quatro anos nesta villa de sam paullo da 
capitania de sam. vicente na caza da camera della 
estando: juntos em vereasam os officiaes abaixo asi- 
nados por elles foi mandado ao procurador do Con- 
selho requerese o que conviese ao bem comum o qual 


requereo que visto ser falesido o vigario desta matris 


- se tomase conta da fabrica della por inventr? o que 


visto pelos ditos officiaes: da camera asim o mandaram 
de que fis este termo em que asinarão Manoel Coelho | 
escrivam da Camera o escrevi — lluis soares — mf! 
peres — João pais — Cosme da silva — Bras Cardoso. 


: « Ao derradeiro dia do mes de abril de mil e seis- 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
della estando juntos em vereasão os officiaes da ca- 
mera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requerese o que conviese ão bem 
comum o qual requereo se fixasem quarteis pera se 
- fazerem os caíninhos e os ditos officiaes asim o man- 
daram se fixasem os ditos quarteis visto ser bem comum 
de que de tudo fis este termo em que asinarão de- 
claro que os dous sabbados pasados e antecedentes se 


r 
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não fes Camera digo vereacão por em húããa ter empe- 
dimento o dito procurador e em outra o vereador 
Manoel peres — Manoel Coelho escrivão da camera o 
escrevi — João pais — lluis soares — Jè Raposo bocarro 
— Cosme da silva — mt! peres. ` é 

$ = o 


, 
“a 


uv ; 


“Aos oito dias do.mes de mayo de mil e seiscentos 
e quarenta e quatro anos nesta villa de sam paulo 
na caza da Camera della estando juntos em vereacão 
os officiaes da camera abaixo asinados por elles foi 
mandado ao procurador do conselho que requerese o 
que conviese ao bem comum o qual dise que não 
tinha que requerer de q” fis este termo Me! Coelho 
escrivão da Camera o escrevi — João pais — lluis 
soares — mel peres — Je Raposo bocarro — Cosme da 
silva. 


Aos quatorze dias do mes, de mayo de mil e seis- 

- centos & quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam vicente em a caza da ca- 

mera della estando juntos em vereacam Os officiaes 

da dita camera abaixo asinados por elles foi mandado 

ao procurador do conselho Requerese o que conviese 

ao bem comã o qual Requereo que a esta dita camera 

viera hiãa certidão da camera de sam vicente porque 

sois digo constava estar nella feito francisco pinheiro 

Raposo por capitão mor desta dita capitania em vir- 

tude de hãa provisão do governador geral deste estado 

e por que conforme ao estillo e costume foi nesta dita 

camera posto o cumprasse na dita certidão e hora lhe 

era vindo a notisia que o mais deste povo o não queria 

conheser e óbedeser por capitão mor por cauzas que 

tinhão justas requeria se fixase quartel pera que o 
dito povo se juntasse e se lhe comuniquase a materia 


Vos 


— 201 — 


i P, . 
| pera com seu pareser O dito se resolver comó mi- |. 


lhor conviese ao servico de ‘sua magestade o que eo 
pelos ditos officiaes da camera mandarão se Ew ` 
dito quàrtel de que tudo fis este termo Manoel ( oelho 
escrivão da calhera o escrevi — João pais — m° peres 
— Cosme da silva — Jº Raposo bocarro. 

ENAP 


. 


- “Aos vinte nove dias do mes de mayo de mil seis- 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della estando juntos em ve 

reação os officiaes da camera della abaixo asinados 
por elles foi mandado ao procurador do Conselho re- 
querese o que conviese ao bem comum o qual requereu 
.dis digo disse que não tinha que requerer de pre- 
zente de que fis este termo Manoel Coeli, escrivão 
da camera que o escrevi = João pais — mf peres — 
Bras Cardoso — Cosine da silva. 

a . 
Declaro e dou fee eu escrivão da camera que O 

sabbado pasado se não fes vereacam por faltarem o ve- 
reador joão pais e O vereador luis soares E terem im- 
pedim'º de que avisarão Me! Coelho escrivão o eserevi 
e asinei — Manoel Coelho. 


“o 


Aos quatro dias do mes de junho de mil e seis- 
centos e quarenta e quatro anos» nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della estando juntos o quis 
ordinario Bras cardoso e vereador joam paes e pre- 
curador do conselho cosme da silva por elles foi man- 
dado a mim escrivão fazer éste termo em como não 
se fes vereacão por faltarem os vereadores luis soares 
manoel peres e avizarem estarem impedidos e doentes | 


Ema OO) cas 


em fee Ho que, asinarão Met Coelho escrivão da came- 
ra O escrevi — J oão pais — Cosme da silva — Bras 
Cardoso. 


Aos onze dias do mes de junho de mil e seis sentos 
e corenta e quatro anos estando juntos em vereasam os ` 
ofisiais da camara deste prezente ano ante elles apre- 
zetitou Me! Coelho hãa provisão do Conde de mon- 
santo donatario desta capitania em que puzerão o cum- 
prase quanto ao ofisio de tabalião e escrivão da.camara 
e almotasaria e pelo juis ordinario joam rapozo bo- 
carro lhe foi dado pose delles e mandado fazer neste 
livro o seu signal publico para delle usar o qual he 
como ao diante se segue de que fis este termo em que 
asinarão atanasio da mota tabalião o escrevi — Je Ra- 
poso bocarro — Manoel Coelho. (1) 


“ ê è 
Aos doze dias do mes do janho de mil e seiscentos 
e quarenta e quatro annos nesta villa de sam paullo 
da capitania de sam vicente em po digo em a caza da 
camera della estando juntos em vereacam os officiaes 
da camera abaixo asinados por elles foi mandado à 
mim escrivão da camera fazer este termo de vereacão 
e ao precurador do conselho requerese o que conviese 
ao bem comum o qual Re digo o qual disse que não 
tinha que requerer de que fis este termo M“! Coelho 
escrivão da camera o escrevi — João pais — m“! peres 
—Jº Raposo bocarro — Cosme da silva. 
ar 


(1) — Vide fac-simile do signal publico na pagina seguinte. 


. 
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+ termo de vereacão 


Aos vinte e cinco dias do mes de junho de mil e 
seis centos e quarenta è quatro anos nesta villa de- 
são: paullo na caza da- camera della estando juntos em 


vereacam os officiaes da camera abaixo asinados por 


elles foi mandado ao procurador do conselho reque- 
rese o que conviesse ao bem comum o qual requereo 
se fizessem Almotaceis pera os mezes de julho e 
agosto e se fizeram aos mais votos q gaspar fre? e An- 
tonio Caldas .... do que se fes este termo em que 
asinarão Manoel Coelho escrivão dá camera o escrevi 
— Cosme da silva — João pais — Bras cardozo — lluis 
soares, ç 


Aos vinte e tres dias do mes de julho de mil e 
seis centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 


-paullo na caza da camera della estando juntos em ve- 


reacão os oficiaes della deste ano prezente abaixo asi- 
nados por elles foi mandado ao proturadoór do con- 
selho requerese o que conviese ao bem comum o qual 


requereo que se dese correição geral de que tudo fis 
- este termo Manoel Coelho escrivão da camera o escrevi 


— João pais — lluis soares — Bras cardozo — Cosme 
da silva. 


+ 


Aos trinta dias do mes de julho de mil seis centos 
e quarenta e quatro anos nesta villa de são paullo na 
caza da camera della estândo juntos em vereação os 
officiaes da dita camera por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requerese o que conviesse ao bem. 


comum o qual disse que não tinha que requerer do 


que fis este termo que declaro que -os: dous sabbados. 
passados e antecedentes deste não se fes vereacão hum 
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por não estar o procurador do conselho prezente por 
impedimento e outro por ser dia santo de que fis 
este termo Manoel Coelho tabaliam q” o escrevi — João 


ais — lui 
pais | lluis soares — Bras cardoso — Cosme da silva 
— mf peres. 


Aos seis dias do mes de agosto de mil e seis centos 
e quarenta e quatro anos nesta villa de sam paullo da 
capitania de sam vicente na caza da cam"? della estando 
juntos em vereasam os offes da camera deste prezente 
ano abaixo asinados por elles foi mandado ao procu- 
rador do conselho requerese o que conviese sa bem 
comã o qual dise que não tinha que requerer de que 
fis esto termo Manoel Coelho escrivão da cam"? que o 
escrevi — João pais — m® peres — Cosme da silva — 
lluis soares — Jº Rapozo bocarro. 


Aos treze dias do mes de agosto de mil e seis 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam vicente na caza da ca- 
mera della estando juntos os officiaes abaixo asinados 
por elles foi mandado ao procurador do conselho re- 
quergsse o que conviesse ao bem comum o qual disse 
que não tinha que requerer de prezente de que fis 
este termo Manoel Coelho escrivão da camera que o 
escrevi — Bras cardoso — Jº Rapozo bocarro — João 
pais — Cosme da silva — lluis soares — me! peres. 


aa Aa a do mes de agosto de mil. e 

| quatro anos nesta: villa de 
sam paulo da capitania de sam Vicente “na caza da 
camera della estando juntos os officiaes della abaixo 
assinados por elles foi mandado ao procurador do con- 
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selho requeresse o que conviese ao bem comum o qual 
disse que não tinha que requerer de que fis este termo 
em que asinaram -que declaro que não ogse camera 
o sabbado passado por hav......cccrtero procurador 
do conselho. ......creemes sob requerimentos. .....» 
Dt... comum e servico de sua magestade de que 
fis este termo Manoel Coelho escrivão que O escrevi 
— João pais — Bras cardoso — me! peres — Cosme da 


silva. 


E logo no mesmo dia elegeram os ditos offiçiaes 
da camera por almotaceis pera estes dous mezes se- 
guintes de setembro e outubro a gaspar sardinha e 
andre lopes de que fis este termo em que asinaram 
Me! Coelho escrivam da camera que O escrevi — Bras 
cardoso — João pais — me! peres — Cosme da silva. 


` 


Ao primeiro dia do. mes de setembro de mil e 
seis centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam Vicente na caza da camera 


della estando juntos em vereaçam 08 officiaes da camera 


delta abaixo asinados por elles foi mandado ao procu; 
rador do conselho requeresse o que conviese ao bem co- 
mum o qual disse que não tinha que requerer de que fis 
este termo em que declaro que sabb?º pasado antes 
do antesedente deste não ouve camera por faltarem 
os officiaes da camera com o rigor do tempo e eu- 
Manoel Coelho escrivão que O escrevi — João pais — 
lluis soares — m“! peres — Cosme da silva — Bras car- 


doso. 


Aos des dias do mes de setembro de mil e seis 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
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paulo da capitania de sam Vicente na caza da camera 
della o juis ordinario joão! raposo bocarro deu jura- 
mento dos santos evangelhos a gaspar sardinha eleito 
pera almotacel pera que bem e verdadeiramente sirva 
o dito cargo guardando em tudo o servico de deos e de sua 
magestade o que prometeu fazer de que fis este termo 
em que asinon Manoel Coelho escrivão da camera que 
o escrevi — Je Rapozo bocarro — Gp sardinha da 
silveira. 


Aos des dias do mes de setembro de mil e seis 
“centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paulo na caza da cam"? della estando juntos em ve- 
reacam os officiaes da camera abaixo assinados por elles 
foi mandado ao procurador do conselho requerese o que 
conviese ao bem comã o qual requereo se fixasse 
quartel que muitos homes filhos familias de moradores 
desgovernavam esta terra tudo por ordem de seus 
paes debaixo de cujo poder dominio e protecam esta vão 
que requeria na forma dos -quarteis que estavam 
postos se procedese contra elles e se fixase de novo 
outro pera que se não saissem desta villa e seu con- 
torno nem fosem ao sertam sob as penas declaradas 
nas prohibisoes e requereo outrosim que por quanto 
muitos moradores do centro e contorno daldea de ma- 
roiri e outras em grande deáservico de sua magestade 
insitavam e indusiam a muitos indios da dita aldea é 
os levavão pera suas cazas apartandoos das molheres 
e filhos e as molheres dos maridos sendo casadas que, 
perene rear. ACOdISEM ao Servico de sua mag 
crcccrrrcc o... esCrevesem devido aos............ 
tados do .............. pelo que requeria mandasem 
~ fos6 noteficadas as pesoas que os tem em suas cazas 
com grandes penas os trousesem e entregasem na dita 
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aldea e que asim mais mandasem fixar quarte pera 
que nenhãa pesoa de qualquer | qualidade que fosse 
vendesse hem comprasse pesas do gentio da terra nem 
as levase fora della sob pena de se proceder contra 


"elle e serem castigados gravissimamente o que visto 


pelos ditos officiaes da camera mandarão se fixasem 
os ditos quarteis e que tudo se fizesse na forma que 
o dito procurador requeria de que tudo fis este termo 
em que asinaram e eu Manoel Coelho escrivam da ca- 
mera que o escrevi — Jº Rapozo bocarro — lluis soares 
— m“! peres — Cosme da silva. 


Aos vinte e quatro dias do mes de setembro de 
mil e seis centos e quarenta e quatro aros nesta villa 
de sam paulo da capitania de sam Vicente'na caza 


“da camera della estando juntos em vereacam os offi- 


cisnes da camera abaixo asinados por elles foi mandado 
ao procurador do conselho requerese o que conviese 
ao bem comum o qual requereo que mandasem fazer 
o caminho do mar e que pera isso se fixase quartel 
o que visto pelos offisiaes da camera mandaram de 
que fis este termo de vereasam eu Manoel Coelho 
escrivam da camera que o escrevi — Bras cardoso — 
João: pais — lluis soares — Cosme da silva. é 


Aos vinte dous dias do mes de outubro de mil e 
seis centos e corenta e quatro anos nesta villa de são 
paullo na caza da camara se juntarão os vreadores e 
precurador do conselho nella pera efeito de fazer camara 
de obrigasam e declararam em como se não avia feito. 
camara. aos oito dias deste prezente mes por falta dos, 
juizes ordinarios como també se não avia feito camara 
aos quinze do dito mes por o precurador do con- 
selho estar doente em sua fazia e diso avizar aos di- 


aca 
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tos ofisiaes da camara, nê tampouco se avia feito ca- 
mara oje dito dia em rezam dos juizes ordinarios 


“não estarem na villa e os ditos vreadores mandaram 


fazer este termo com a declarasam asima a que conste 
a todo tempo que não deixarão de fazer camara de 
obrigasam as suas faltas senão dos dito8 juizes e pro- 
curador do consº por estar doente como dito he, 
e se asinarão e mandarão fazer este termo por mi tam 
por não estar. na villa o escrivão da camara m°“! coe- 
lho atanasio da mota tabaliam o escrevi — João. pais 


-— lluis soares — me! peres — Cosme da silva. 


Aos vinte e nove dias do mes de outubro de mil 
e seis contos e quarenta e quatro anos nesta villa de 
sam paullo da capte de sam vicente na caza da camera | 
della estandos juntos em vereasam os officiaes abaixo” 
asinados por elles foi mandado ao procurador do con- 
selho requeresse o que conviese ao bem comum o jual 
requereo se fizesse eleição dos almotaçeis e fizeram 
aos mais votos a gregorio juze e martim da costa pera 
estes dous mezes que vem de que fis este termo em que 
asinarão Manoel Coelho escrivão da camera que o es- 
crevi — Jº Rapozo bocarro — João pais — lluis soares 

— me! peres — Cosme da silva. 


noteficasam feita a m“ coe ho por man- 

dado dos ofisiais da camara 
Aos vinte e nove dias do mes de outbº de mil. 
e seis sentos e corenta e quatro annos nesta villa 
de sam paullo na camara estando juntos os ofisiaes 
della em vreasam por elles foi: mandado a mim taba- 


liam noteficar a m“! coelho da gama servise os ofisios 
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“de escrivão dos orphãos em que era provido pello 
“conde de monsanto sôr desta capitania de propriedade 


desistisse delles pera avisar 6 senhor governador geral 
e noteficado me foi dito e aos ditos offisiaes da camara 
pello dito manoel coelho. queria servir e eizersitar os 
ditos ofisios visto estar de pose delles e se asinaram 


-atanasio da mota tam o escrevi e mandaram os ditos 


ofisiaes da camara se noteficase ao juis dos orfãos 
dom simão conhesese ao dito manoel coelho por escri- 
vão dos orfãos comforme a pose que na dita camara 


“tinha tomado sobredito o escrevi — Jº rapozo bocarro 


— João pais — Cosme da silva — mt! peres — lluis 
soares, 


Ao primeiro dia do mes de novembro de mil e 
seis centos o quarenta e quatro anos nesta villa de. 
sam paúlo na cazã da camera della pelo juis ordina- 
rio Bras cardozo estando os mais officiaes da camera 
juntos foi dado juramento dos santos evangelhos a 
gregorio juze eleito almotacel pera que bem e verda- 
deiramente servise o dito cargo guardando em tudo 


“o serviso de sua mag e o direito as partes o que 


prometeo fazer debaixo do dito juramento de que fis 
este termo Manoel Coelho escrivam que o escrevi — 
Bras cardoso — gregorio joze. 


Aos sinquo dias do mes de novembro de mil e 
seis sentos e corenta e quatro annos nesta villa de 
sam paullo na caza da vreasam se juntaram os ofisiais 
da camara abaixo asinados pera- faserem camara de 
sua obrigasam e preguntarão ao procurador do con- 


- selho cosme da silva se tinha que requerer em bem 


deste povo e por elle foi dito que não tinha nada p° 


requerer do que fis este termo que asinarão atanasio 
da mota tabaliam o escrevi em falta do escrivam da 


cam'a — Bras cardoso — João pais — mel peres — Cos- 
me da silva. 


termo de juram!º dado ao capitão mar- 
tim da costa 


E Jogo no mesmo dia mes e anno atras declarados 
pello juis ordinario bras cardoso foi dado juramento 
dos santos avangelhos sobre hã livro delles ao capitão 
marti da costa que sob cargo delle lhe mandou ser- 
vise de almotase! estes dous mezes de novembro e 
dezembro e fizese justisa as partes como sua magte 
manda e se lhe notefiquou as pusturas da camara e 
elle se obrigou a guardallas e se asinaram atanasio da 


mota tabaliam o escrevi — Martim da costa — Bras 
cardoso. 2 


: ; Pisa 
Aos doze dias do mes de novembro de mil e seis 


centos e corenta e quatro annos nesta villa de sam 
paullo na caza da vreasam desta dita villa se junta- 
ram os ofisiais da camara juis vreadores e procurador 
do conselho pera fazerem camera da obrigasam e pre- 
guntaram ao procurador do conselho cosme da. silva 
se tinha que requerer pera bem deste povo e bom 
governo delle e dise que não tinha nada que requerer 
e na dita camara perante os ditos ofisiais parecerão os 
indios daldea de maroery per capitam delles manoel 
branquo e requererão aos ditos ofisiais da camera di- 
zendo vinham fazer queixa do rvdº padre joam de 
caldas telles que de presente prezide por capellam em 
sua aldea porquanto não uzava com elles o q” hera 
justo. e como capellam pellos dezinquigtar e ser causa 
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que despejem - suas aldeas e se vão fora della pellas 


continuas molestias e avexações que lhe fazia o dito 
padre requerendo como quem tinha o governo desta 
republica a seus Cargos € à quietasam delles lhe en- 
comendava suá mag lhe fizesê justisa e mandasem 
tirar ao dito padre da dita aldea e pediram pera a 
capellam pera curar suas aimas ao p* tomas n n 
o que visto pellos ditos ofisiais da camara mandara 


j j dito p° a 
atender tudo’e detreminaram Ser avisado o p 


que a primera camara aparesese nella pera se fazer o 
que ds mandava e sua magie ordena em quietasam 
dos ditos indios de que fis este termo q” asinárão 
ataitasio da motta tabaliam o escrevi em falta e au- 
zensia do escrivam da camera — Jº rapozo e 
— João pais — lluis soares — me! peres — Cosme da 
silva. 


fiansa que deu daniel colona e molina 


E logo no mesmo dia mes e anno atras escrito e 
declarado em cam"? ante os ofisiais da camara BET 
asinados pareseu baltesar de godoi morera e por © le 
lhe foi dito aos. ditos ofisiais da camara dizendo elle 
de sua livre vontade e sem contradisam algiãa, queria 
e era contente ser fiador e prinsipal pagador de da- 
niel colona e molina estante nesta villa e se obrigava 
por sua pesoa € bens moveis e de rais avidos é por 
aver de pagar loguo a fee do juizo toda a per Fo 
dano que os moradores reseberem em rezam da fa a 
e descuido do dito daniel colona que der em as fa- 
zendas e mais couzas que vender e tiver em sua ven: 
dagem e o dito daniel colona e molina se m 
tambem por sua pesoa e bens a tirar a pas e a sa vo 
“ao dito seu fiador a qual fiansa aseitaram os ditos ofi- 
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siais da camara e mãdaram fazer neste livro de ve- 
reasão atanasio da mota tam o escrevi — bocarro — 


daniel colona — João pais — lluis soares — Bras car- 


doso, 


Aos dezanove dias do mes de novembro de mil e 
seis centos corenta e quarenta e quatro annos nesta 
villa de sam paulo da capitania de sam visente na 
gaza da camera della estando juntos em vereasam os 
officiaes da camera abaixo asinados por elles foi man- 
dado ao procurador do conselho requerese o que con- 
viese an bem comum o qual dise que não tinha que re- 
querer de que fis este termo Manoel Coelho escrivão 
da camera que o escrevi — Bras cardoso — mº! peres 
— João pais — Cosme da silva — lluis soares. 


Aos dezanove dias do mes de novembro de mil e 
seis centos e quarenta e quatro anos nesta villa de 
sam paulo na igreja matris della pareserão os officiaes 
da camera e requererão ao doutor franºº pais ferreira 
vigario da dita igreja e ouvia da vara ecleziastica da 
parto de sua mag por bem e conservação da aldea 
de maroeri estinguise a jurdicam que tinha dado ao 
padre joam de caldas bello de capellam da dita aldea 
visto as queixas que delle havia de desipar os indios 
da dita aldea e os não conservar e doutrinar como 
devia e nomeavam e apresentavam em seu lugar ao 
padre tomas coutinho e lhe pedião lhe desse a confir- 
mação da dita capelania e jurisdicam pera.......... 

a fadada aa EE S asi o requereram ao dito vigariò 
mandayam ser feito este termo Manoel Coelho escrivam 
da camera que o escrevi — Bras eardoso — mº! peres 
— luis soares — João pais Cosme da silva. 


Aos vinte seis dias do mea de novembro de A 
seis centos e quarenta e quatro anos nesta villa E 
sam paulo da capitania de sam visente na CAZA E 
camera estando juntos em vereasam of officiaes 
camera abaixo asinados por elles fol mandado ao pro- 
curador do conselho requerese O que conviese 80 a 
comum o qual requereo que se fizesem as entyad A 
e sahidas desta villa e pera que Isso $E fixase quartel 
e que requeria outrosi se noteficasse, 40 padre Ch 
goncalves bousas despejasse daldea dos da s 
visto o ouvidor da vara lhe ter extinguido a Juris + 
cão o que visto pellos ditos officiaes da camera a 
daram que se fixase oO dito -quartel 8 se deprecasse ao 
dito ouvidor da vara mandasse ão dito padre com pena 
de excomunhão se recolhesse a esta villa visto na dita 
aldea não ser de nenhum aseita pois tinha a jurisdicão 
na materia dos sacramentos extinguida de que tudo 
fis este termo Manoel Coelho da gama escrivão da oa- 
mera que o eserevi—Jº rapozo bocarra — João pais 
— mt! peres. 


Aos tres dias do mes de dezembro de mil e seis 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam visente na caza da camera 
della estando juntos em vereaçam os officiaes da 60a- 
mera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requerese o que conviese ao e 
comum o qual disse que não tinha que requerer de 
que tudo fis este termo Manoel Coelho, escrivão da Eno 
que o escrevi — Bras cardoso — Joao pais — m“ peres 
— Cosme da silva. 


Aos des dias do mes de dezembro de mil e seis 
centos e quarenta e quatro anos nesta villa de sam 
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paulo da capitania de sam visente no paco do. con- 
selho della caza da camera. della estando júntos em 
vereacão os officiaes della abaixo asinados por elles 
foi mandado ao procurador do conselho requeresse o 
que conviesse ao bem comum o qual requereo visto 
não haver meirinho nê alcaide se noteficase a felipe 
fiz morador nesta villa paresesse neste senado e- se 
fizesse alcaide ate o ser feito na forma da lei de sua 


magie é vir o alcaide mor que estava na villa de. 


santos o qual mandarão os ditos officiaes da camra 
logo elegerão pera alcaide emquanto.não se fazia na 
forma da lei e o juis ordinario joão raposo bocarro 
lhe deu juramento dos santos evangelhos sob cargo do 
qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente ser- 
visse ao dito offº guardando o servico de deos o di- 
reito as partes o q” prometeo fazer e de tudo fis este 
termo de vereasam e de pose e juramento que se lhe 
deu Manoe] Coelho da gama escrivam da camera que 
o escrevi — João raposo bocarro — João pais — Cosme 
da silva — m“! peres. i 


+ 


"Aos dezasete dias do mes de dezb'º de mil .e 
seis centos e quarenta e quatro annos nesta villa de 
sam' paulo no paco do conselho della e na caza da 
camera estando juntos em vereação os officiaes abaixo 
asinados por elles foi mandado ao procurador do con- 
selho requeresse o que conviesse ao bem comum o 
qual dise que não tinha que requerer de que fis este 
termo em que asinarão Mel. Coelho escrivão que o 
escrevi — Bras cardoso — João pais — m°“! peres—Cosme 
da silva. 


Aos vinte e quatro dias do mes de dezbre de mil e 


seis centos e quarenta e quatro anos: nesta villa de ` 
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sam paullo da capitania de sam visente na caza da ca- 
mera della estando juntos em vereacam os officiaes 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho requeresse o que conviesse a0 bém ~ 
o qual disse que não tinha que requerer de que ñs 


“este termo em que asinaram Manoel Coelho eserivam - 


da camera que o escrevi — João raposo bocarro — João 


pais — m“ peres — cosme da silva. 


` Ao deradero. dia do mes de dezembro de mil e seis 
sentos e corenta e quatro anos por ser pasado o dia 
do nasimento na caza do conselho se juntaram os ofi- 
siais da camara abaixo asinados a fazer vreasam or- 
dinaria e preguntarão ao procurador do conselho se 
tinha que requerer dise nada e se asinarão atanasio 
da mota tabaliam o escrevi em auzensia do escrivão | 
da camra — Bras cardoso — João pais — mel peres —. 


Cosme da silva. f 


4 


ANNO DE 1645 


iii 


Juizes: — Fernão de Godoy, Paulo do Amaral, Marcelino de 
Camargo. 


Vereadores: — Manuel Lourenço de Andrade, Alvaro Ro- 
drigues do Prado, Sebastião Fernandes 
Preto. 


Procurador do Concelho: — Jorge de Souza Apartado, 

Escrivão: — Manuel Coelho da Gama. 

Almotaceis: — Manuel Alves Claro, Gaspar Corrêa, Fran- 
cisco Sotil de Siqueira, Antonio da Cunha 
de Abren, Manuel Ribeiro de Azevedo, Ga- 


briel Barbosa. 


Alcaide: — João de Souza Pereira, 


ANNO DE 1645 


! 

Ao primeiro dia do mes de juneiro de mil e seis 
sentos e corenta e sinco annos nesta villa de sam 
paulo na caza da vreasam se juntarão os ofisiais da 
camara abaixo asinados pera efeito de se abrir o pe- 
louro dos juizes e mais ofisiaes que ouverão de servir 
este ano prezente e loguo se abrio a dita pauta e se 
achou sair por juis no dito pelouro a fernão de godoi 
e marselino de camargo vreadores manoel lourenso 
dandrade alvaro rois do prado sebastiam fiz preto pro- 
curador do conselho jorge de souza, e sendo aberto o dito 
pelouro pelo juis ordinario bras cardoso foi dado ju-, 
ramento dos santos avangelhos ao dito fernão de godoi 
que servise nesta dita vê de juis, guardando em tudo o 
serviso de sua magºº e o drtº as partes e elle asin o 


prometeu fazer e se asinou com os ditos ofisiais da 


camara atanasio da mota tabaliam o escrevi em au- 
sensia do escrivam da camara e logo se meteu a pauta 
dentro no cofre e as chaves nelle visto não aver mais 
pelouro e ser este o ultimo que estava no cofre e 
asinarão sobredito o escrevi — Bras cardoso — João ra- 
poso bocarro — fernão de godoi — joão pais — cosme 
da silva — m“! peres. 


E logo na caza da cam™ o juis ordinº fernão de 
godoi deu juramento dos santos avangelhos a manoel 
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Alves cla lh ue” s 
no e lhe encarregou que sob o cargo delle 
servise de almotasel nesta dita villa guardando em 
tudo o serviso de deos e o de sua magte e o dr'º as 
partes visto o juis que foi bras cardoso lho aver lar- 
gado e elle asim o prometeo fazer e se asinarão ata- 
nasio da mota ti” o escrevi — Manoel Alves claros — 
fernando de godoi. 


E sendo na dita cam" foi dado juramento dos 
santos avangelhos sobre hã delles pelo juis ordinario 
fernão de godoi a manoel lourenso dandrade por avêr 
saido por vreador no pelouro que se abrio oje e lhe 
encarregou que debaixo do dito juramento servise o 
dito carguo guardando em tudo o serviso de deos e 
de sua mag e as partes seu direito e com bem e 
aumento desta republica e logo lhe foi entrege pelo 
vreador do ano passado joam pais as chaves darca da 
camara visto não estar presente outro vreador e dentro 
na dita arca e cartorio da camara o sello della a or- 
denasam e cofre e eile asim se ouve por entrege e 
prometeu fazer seu cargo como deos lhe dese a'en- 
tender atanasio da mota tabalião o escrevi — fernam 
de godoi — Mel Lee de andrade: | 


termo de juramento dado ao vreador 
alvro rois do prado 


Aos dous dias do mes de jan” de mil e seis 
sentos e corenta e sinco annos nesta villa de sam 
paulo na caza da vreasam pello juis ordinario fernando 
de godoi foi dado juramento dos santos avangelhos 
sobre hã livro delles a alvaro roiz do prado vreador 
que sahiu no pelouro que ontem se abrio e lhe en- 
carregou que debaixô do juramento que resebido tinha 


r 
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servise o dito cargo guardando em tudo o serviso de 
deos e de sua mag'º e o direito as partes e em bem 
e aumento desta republica é elle asim o prometeu 
fazer de que fis este termo que asinou com o dito juis 
atanasio da mota tabaliam O escrevi em ausensia do 
escrivão da camara — Alvaro Roiz do prado — fer- 
nando de godoi. 
1 
termo de juramento dado a sebastiam 
fernandes preto. 


Aos sete dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e corenta e sinco anos nesta villa de sam paullo 
juis diguo na cazą da vreasam pello “juis ‘ordinario 
fernando de godoi foi dado juramento dos santos ayan- 
gelhos a sebastiam fřz preto vreadoy que sahio no 
pelouro que domingo primero deste mes se abrio e 
lhe emcarregou que debaixo do juramento que rese- 
bido tinha servise o dito cargo de vreador em que fora 
emleito guardando em tudo o serviso de deos e de 
tua magie bem e a contentamento desta vê e republica, 
e ellè asim o prometeo como noso sor lhe dese a en- 
tender e se asinarão atanasio da nota tabaliam o es 
crevi — fernando de godoi — sebastião fiz preto. 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado 
pello dito juis fernando de godoi foi dado juramento - 
dos santos avangelhos a jorge de souza parado precu- 
rador do conselho que sahio no pelouro que se abgio 
dia de janero e lhe emcarregou que debaixo do jura- 
mento que resebido tinha servise o cargo de precu- 
rador do conselho guardando em tudo o serviso de 
deus e de sua mag e o direito as partes e em prol 
e augmento desta republica e. elle asim o prometeu 


, e 
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fazer. i i i 
e se asinarão atanasio da mota tam q escrevi —- 


Jorge de souza aparrado — fernando d i 
€ z ' e godoi — 
roiz do prado. oe a a 


| -E logo o vreador' manoel lourenso dandrade na 
caza da vreasam foi entregue hãa das chaves da arca 
da camara por de direito lhe pertenser ficandose . elle 
com outra e se ouve por entrege della e se asinou 
atanasio da mota tabaliam o escrevi com declarasam 
que foi entrege a dita chave ao vreador mais velho 
sebastiam fiz preto e se entregou della como dito he 

- atanasio da mota sobredito tabaliam o Sarari = se- 
bastião fřz preto — Mel [o dandrade. 


E logo na dita caza de vereasam pello juis ordi- 
nario fernando de godoi foi dado. juramento dos santos 


avangelhos a gaspar correa sob o cargo do qual lhe.. 


mandou e emcarregou servise o cargo de almotasel 
desta dita villa guardando em tudo o serviso de deus 
e o de sua magd e as partes seu direito e elle asim o 
prometeu fazer e mandou o dito juis fazer declasam 
que esta vara dalmotasel em que ora se dava pose 
della ao dito gaspar correa e era de direito do capitão 
Joam raposo bocarro como juis que fora o ano pasado 
º por Justas causas e empedimentos que elle disera e 
alegara não podia por ora servir o dito cargo como 
tambõ por 'ir as minas e outras que asas eram ur- 
gentes de desculpas, e o dito juis a pedimento seu em- 
posou ao: dito gaspar correa por almotasel este mes de 
Jan™ e fev” por ser filho e neto de povoadores e 
Pesoas que sempre andarão na republica e com esta 
declarasam asinarão atansio da mota, tabaliam o escrevi 
— fernando de godoi — g correa. 
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“Aos quatorze dias do mes de janeiro (do são dé 
mill e seis setos e corenta e sinquo anos nesta -vila 
de sam paulo na caza do conselho estando catro. ofi- 
siaes da camara o juis fernão de godoi o vreador se: 
bastião fiz preto o vreador manoel lourenso dandraide 
o vreador alvaro roiz o precurador do conselho jorge 
de souza parado estando todos juntos pello precurador 
foi dito que requeria a suas merses que visto não 
servir hã juis dos que sairão no pelouro lhe requeria 


fizesém outro na forma da lei e pelos ditos ofisiais foi 


lhe dito que era bem que se fizese asim como o Te- 
queria de que fis este termo que asinarão aqui manoell 
da cunha escrivão das enxecusôis o escrevi em falta 
do escrivão da camara — fernando de godoi — sebastião 
ftz preto — Me Leo dandrade — Alvaro Roiz do prado 
— jorge de souza aparrado. À . 


Votos que se tomarão pera se fazer 
hã juis 
E loguo na mesma camara pelos ofisiais della 
mandarão chamar os homes que custumam andar nos 
pellouros pera aos mais votos fazerem hã juis na forma 
da lei em auzensia de marselino de camargo e sendo 
chamados se fes da manera segite manoell da cunha 
escrivão das enxecusóis ho escrevi por falta do es- 
crivão da camara — sebastião fřz preto — fernando de 
godoi — Mel Lee dandrade — Alvaro roiz do prado — 
jorge de souza aparrado. ` l 


i Votos que se tomarão 


paullo do amarall //////////!!l| 
rafael 'doliveira o velho / ; 
. ; % 
sahio por juis ordinario aos mais votos paullo do ama- 
rall que saio por quinze votos ao quall se mãodou cha- 
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mar pera se lhe dar juramtº ao que os vreadores 
requererão ao juis ordinario fernádo de godoi que 
prezente estava dese juramtº ao dito paulo do amarall 


“O qual dise que elle não dava juramento que lho de-. 


sem elles ditos ofisiais e loguo pelo vreador mais ve- 
lho sebastião fřz preto deu juramtº dos santos avãge- 
lhos sobre hã livro delles ao dito paullo do amarall 
pera que bem e verdadeiramente seryise no carguo 
de juis ordinario desta villa durante a auzensia de 
marsellino de camargo guardando em tudo o serviso 
de deos e de sua magit o drte as partes e elle prome- 
teu asim fazer como deos lhe dese a entender do que 
fis este termo que asinarão aqui manoell da cunha es- 
crivão das enxequsois ho escrevi — Paullo do amaral 
— sebastião fřz preto — Me [co dandrade — Alvaro 
Roiz do prado — jorge de souza aparrado, 


Aos vinte e hum dias do mes de janeiro de mil. 
e seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa - 


de sam paullo da capitania de sam visente na 
caza da camera della estando juntos em vereacam 
os officiaes deste presente. anno juizes paulo de ama- 
ral e fernão de godoi vereadores Bastiam fernandes 
preto manoel lourenço de andrade alvaro Rodrigues 
do prado e procurador do conselho. jorge de souza 
aparrado pera tratarem do bem comum requereo o 
dito procurador do conselho que se fixase quartel que 


nenhűa pesoa traga gado em terras lavradias e o apas- - 


torem nem levem. gado pello caminho do mar; nem 
levem dinheiro fora da terra o o empreguem nos ge- 
neros que nella se produzem que se não venda vinho 
por mais de, seis patacas ate se taxar conforme ao es- 


tado da terra e que se tapem as covas que ha nesta . 


vila abertas que se chame o capitão mor desta capta 
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a esta -cam' pera que nella nomeie na forma da 
lei de sua magte alcaide visto estar vago e que 
requeria outrosim da parte do dito senhor se impedisse 
com todo o rigor a entrada que se pretendia fazer 
ao sertam porquanto se despejava esta terra e havia . 
aviso de que em canarias estava uma armada inimiga 
pera vir infestar esta costa e estando a capitania sem 
gente corria muito reseo de ser tomada e que se pu- 
zesem quarteis pera que nesta villa estivesem soma- 
neiros o que visto pellos ditos officiaes da camera 
mandaram se pusesem os ditos quarteis com a pena e 
alcada da camera de que fis este termo em que asi- 
narão Manoel Coelho escrivão da cam'2 que o escrevi 
— Paullo do amaral — Fernando de godoi — Mel Lee 
dandrade — sebastião ffz preto — Alvaro Roiz do pra- 
do — jorge de souza aparrado. 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado l 
pareseo na dita camera o capitam mor desta capitania 
Francisco da fonsequa falcam o qual nomeou as pe- 
soas que mais benemeritas lhe pareseram pera alcaide 
e dellas aseitaram per mais idonio a joam de souza 
ao qual chamaram a dita camera e o juis ordinario 
fernão de godoi lhe deu juramento dọs santos evan- 
gelhos em que pos a mão sob cargo do qual lhe en- 
encarregou que bem e verdadeiramente sirva o dito 
officio de alcaide por tempo de tres anos que se co- 
mesaram doje em diante guardando em tudo o serviso ' 
de deos e de sua magestade e o direito as partes e o 
segredo da justica o que prometeo fazer debaixo do dito 
juramt° de que tudo fis este auto em que asinou com o 
dito e eu Manoel Coelho escrivão da camera que o es- 
crevi — João de souza per? — fernando de godoi, 
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Vreasam 


Aos vinte e nove dias do mes de jan" de mil e 


seis sentos e corenta e sinco: anos nesta villa de sam. 


paullo na caza da vreasam della se juntaram os ofi- 
siais da camara abaixo asinados e fizeram camara de 
sua obrigasam e preguntarão ao procurador do con- 


selho se tinha que requerer pera bem desta republica `. 


dise que requeria aos ditos ofisiais da camara em tudo se 


guardase as leis de sua mag! e fizesê almotasel no | 


empedimento de gaspar correa de que fis. este termo 
atanasio da mota tabaliam publico do judisial e notas 
o escrevi que asinarão — Me Leo dandrade — Paullo 
do amaral — Alvaro Roiz do prado — Jorge de souza 
aparrado. Í 


E logo na dita cam"? pello juis ordinario paullo 
do amaral foi dado juramento dos santos avangelhos 
a salvador tavares sob cargo delle lhe encarregou 
servise o cargo dalmotasel desta dita villa ate o fim 
de fevrº que vê visto o empedimento de gaspar cor- 
rea e que fizese justisa as partes e tudo o mais que 
a seu cargo competia guardando em tudo o serviso de 
deos e de sua mage elle asim o prometeu e se asi- 
nou atanasio da mota t?™ o escrevi — de salvador + ta- 
‘vares — Paullo do amaral. 


Aos quatro dias do mes de fevereiro de mil e 
seis centos e quarenta e cinco annos nesta villa de 
sam paullo da capitania de sam visente na caza da 
cama dela estando juntos em vereacam por elles foi 
mandado ao procurador do conselho requerese o que 
conviese ao bem comum o qual disse que não tinha 


+ 


7) 
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qué requerer de que fis este termo “de Ra em 
que asinou Manoel Coelho escrivão da( cam"? que o 
escrevi — preto — prado — Amaral — jorge de souza 
aparrado — Andrade. 


Aos onze dias do mes de fevereiro de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam visente na caza da a 
della estando juntós em vereação os officiaes della 
abaixo assinados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho requerese o que conviesse ao bem i 
o qual disse que não tinha que requerer e a 
e de tudo mandarão ser feito este termo Me! Coe E 
tam que o escrevi — sebastião fiz preto -— ER 
godoi — Paullo do amaral — Mt! Lee dandrade = 
yaro Roiz do prado — jorge de souza aparrado. 


Aos dezoito dias do mes de fevereiro de mil e 
seis centos é quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam visente na caza dá camera 
della estando juntos em vereacam os officiaes da camera 
della abaixo asinados por elles: foi mandado ao procura- 
dor do conselho requeresse O conviese ao bem comum 
qual req digo o qual dise que não tinha que requerer 
de que fis este termo Manoel Coelho escrivam que o 
escrevi -- Andrade — Amaral — godoi — preto — prado 
— jorge de souza aparrado. 


Aos vinte e um dias do mes de fev” de mil e 
seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della estando juntos em 
vereacção os officiaes da camera abaixo asinados por 
elles foi mandado ao procurador do conselho reque- 
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N 


rese o que conviesse ao bem comum o qual por ora 
dise que não tinha que requerer de que fis este termo 


em que asinou Manoel Coelho escrivam da camera ta | 


digo que o escrevi — sebastião fiz preto — fernando 
de godoi — Paullo do amaral — M® Le dandrade -— 
Alvaro Roiz do prado — jorge de souza aparrado. 


+ 


Aos vinte e cinco dias do mes de fevereiro de 

- mil e seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa 
de sam paullo na caza da cam"? della manoel soeiro 

Ramires hora novamente provido no officio de taba- 

liam publico do judicial e notas desta dita villa fes 

neste livro seu sinal publico e raso (*) de que ha de 

uzar de que fis este termo M“ Coelho tam que o es- 


crevi — Manoel Soeiro Ramires. (Segue-se o signal pu- 
blico). Ê 


Aos quatro dias do mes de marco de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sant 
paullo da capitania de sam vicente no pacó do con- 
selho della e caza da camera della estando juntos em 
vereacam os officiaes da camera abaixo asinados por 
“elles foi mandado ao procurador do conselho requerese o 
qne conviesse ao bem comum o qual requereo que se 
mandasem noteficar aos mes que consertasem e alim- 
pasem suas testadas e as ruas por estárem as covas 
dellas grandes e se não poder andar por ellas em 
grande perjuizo o que visto pelos ditos officiaes da 
cam"? mandaram se fixasse quartel pera que todos os 
moradores alimpasem suas testadas e tapasem as covas 
das Ruas em que moravam e tinhão as suas cazas 
com pena de seis mil r* aplicados ao conselho e acu- 
zador de que fis este termo em que asinaram Manoel Coe- 


lião Manuel Soeiro Ramires. 


(*) Signal público e assignatura do tabe 
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lho da gama escrivão da camera o escrevi e asinei - 
sebastião fřz preto — Paullo do amaral — Me! Leo dy 
drade — jorge de souza aparrado — Alvaro Roiz do 
prado. 


Aos onze dias do mes de marco de mil e seis 
centos e quarenta e cinco annos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam visente na caza da camera 
della estando juntos em vereacam os officiaes da ca- 
mera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requeresse o que conviese ao bem 
comum o qual disse que não tinha pór hora que re- 
querer de que fis este termo Manoel Coelho escrivam 
da camera que o escrevi — fernando de godoi — se- 
bastião fřz preto — Me! Leo de andrade — Alvaro Roiz 
do prado — jorge de souza aparrado, 


Aos dezoito dias do mes de marco de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo- na caza da cam"è della estando juntos em ve- 
reacam os offes da cam"? abaixo asinados por elles 
foi mandado ao procurador do conselho requeresse o 
“que conviese ao bem comum o qual dise que não ti- 
nha que requerer de que fis este termo Manoel: Coe- 
lho tam e escrivão que o escrevi — Alvaro Roiz do pra- 
do — Paullo do amaral — sebastião fiz preto — jorge 
de souza aparrado. 


Ao primeiro dia do mes de abril de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta. villa de sam 
paulo da capitania de sam visente na caza da camera 
della estando juntos em vereacão os officiaes da ca- 
mera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
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æurador do conselho requerese o: que conviege ao bem 
num o qual dise que não tinha que requerer de 
que fis este termo M“ Coelho da gama escrivão que 
o escrevi — Paullo do amaral — sebastião ffz preto — 


Alvaro Roiz do prado — jorge de souza aparrado 
godoi — Mel Teo de andrade. | 


+ 


Aos oito dias do mes de abril de mil e seis centos 
e quarenta e cinco annos nesta villa de sam paullo 
da capitania de sam visente na caza da camera della 
estando juntos em vereacam os officiaes deste prezente 
ano abaixo asinados por elles foi mandado ao procu- 
rador do conselho requeresse o que conviese ao bem 
comum o qual dise que não tinha que requerer de 
que fis este termo Mel Coelho escrivão o escrevi — 
preto — prado — Amaral — godoi. 


Aos quinze dias do mes de abril de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam paulo 
na caza da camera della estando juntos em vereacam 
os officiaes da camera abaixo asinados por elles foi 
mandado ao procurador do conselho requerese o que 
conviese ao bem comum o qual requereo que se man- 
dasse que toda a pessoa que tivesse teares fizese o 
pano pelo antigo conforme estava posto pelas posturas 
antigas e que nenhia pesoa mande teser pano nem 
tesa sem ordem e licença da camera e isto com pena 
da alcada della e que os que tiverem moinhos tragam 
os meos alqueires que tem dentro de oito dias pera 
se reformarem o que visto pelos officiaes da camera 
asim o mandaram e que se fixase quartel de que fis 
este termo em que asinarão Manoel Coelho da gama 
escrivam que o escrevi — Paullo do amaral — fernan- 
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do de godoi — sebastião fiz preto — jorge de souza 
aparrado — Mel Le de andrade. 


Aos vinte e dous dias do mes de abril de mil e 
seis centos e quarenta e cinco. anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de são vicente na cazã da camera 
della estando juntos os officiaes da camera abaixo asl- 
nados por elles foi mandado ao procurador do = 
selho requerese o que conviese ao bem comum o qua 
disse que não tinha que requerer por hora... 

de que fis este termo Manoel Coelho da gama 
tabaliam. e escrivão da camera que o escrevi aea T 
Roiz do prado — fernando de godoi — sebastião tz 

j do — Me! Lee de andrade. 

preto — jorge de souza aparrado 


Aos treze dias do mes de maio de mil e seis cen- 
tos e quarenta é cinco anos nesta villa de sam ER 
da capitania de são vicente na caza da camera della 
estando juntos em vereacão os officiaes da camera 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho requeresse o que conviese ao bem o 
o qual disse que não tinha que requerer de a 
este termo de vereacão em que asinarão eu Manoe 
Coelho da gama tabalião e escrivão da camera que O 
escrevi — sebastião Ífz preto — Paullo do amaral — 
Alvaro Roiz do prado — jorge de souza aparrado. 


“E logo no mesmo dia mes e ano os officiaes da 
camra desta dita villa fizerão almotasels a frante sotil 
de sig'º e fran” velho de moraes estes dous meses pj 
mayo e junho de que fis este termo em que asinar O 
Manoel Coelho da gama escrivão que O escrevi — 80- 
bastião ftz preto — Paullo do 'amaral — Alvaro To 
do prado — jorge de souza aparrado. 2 
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E Jogo. na mesma camera pareseo fran“ sotil de 
siq"? a quem o juis paulo do amaral deu juram!º dos 
santos evangelhos sob cargo do qual lhe encarregou 
que bem e verdadeiramente servisse o cargo de almo- 
tacel e asim prometeo fazer de que fis este termo em 
que asinarão aqui com o dito juis Me Coelho da 
gama tam e escrivão da cam'a que o escrevi — free 
sutil — sehastião ftz preto — Paullo do amaral — jorge 
de souza aparrado — Alvaro Roiz do prado. 


Aos vinte dias do mes de mayo de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam Vicente na caza da camera 
della estando juntos em vereação os officises abaixo 
asinados por o procurador do conselho jorge de souzá 
aparrado foi mandado ao procurador do conselho re- 
querese o que conviese ao bem comú o qual requereo 
que na torre da matris estava hum sino que hera 
do conselho que o mandasem .vir a caza delle pera 
que quando se chamase a audiensia ou fose necesario 
chamarse o povo fosse toquandose o dito sino pequeno 
visto ser do dito conselho e estarem em pose delle 
como constaria por testemunhas o que visto pellos 
ditos officiaes da camara mandarão que se pergunta- 
sem por todo o conteudo no requerimento do dito pro- 
curador e quem soubese ser o dito sino do conselho 


se mandasem......... delle de que fis este termo Ma-, 


noel Coelho tam e escrivão da camera que o escrevi 
— Paullo do amaral — fernando de godoi — sebastião 
fiz preto — Alvaro Roiz do prado — Me Le de an- 
drade — jorge de souza aparrado. 


Aos vinte e sete dias do mes de mayo de mil e 
Seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
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paulo da capitania de sam vicente na caza - a 
mera della estando juntos em vereacam os officiães a 
prezente ano abaixo asinados por elles foi manda : 
ao procurador do conselho requerese o que > 
ao bem comum o qual disse que ra a > a a 
requerer de que fis este termo Mº | Coe! no E E A 
escrivão da camara que O escrevi — M” i e : 
drade — jorge de souza aparrado — sebastião fiz preto 


— Amaral. 


Aos tres dias do mes de junho de mil e seis cen- 


as | 
“tos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam pauio 


da capitania de sam visente na Caza da oan E 
estando juntas em vereação os officiaes abaixo asina E 
deste prezente ano por elles foi mandado ao an 

rador do conselho requerese o-que conviese ao bem 
comã o qual disse que não tinha que requerer de que 
fis este termo Manoel Coelho da gama escrivão da cam 
que o escrevi — M“! Le de andrade — sebastião ffz 
preto — Paullo do amaral — jorge de souza aparrado. 


Aos des dias do mes de junho de mil e seis cen- 
tos e quarenta e cinco anos nesta villa de ps a 
da capitania de sam visente na caza da cam"? de s 
estando juntos em vereação 08 officiaes da camera 
abaixo asinados logo por elles foi mandado ao procu- 
rador do conselho requerese o que conviese a0 bem comi 
o qual dise que não tinha que requerer de que fis este 
termo Manoel Coelho da gama eserivão da camera 
que o escrevi — sebastião fřz preto — Paullo do ama- 
ral — Andrade — prado — jorge de souza aparrado. 


Aos dezasete dias do mes de junho de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
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paullo na caza da camera della estando juntos em ve- 
reação os officiaes della abaixo asinados por elles 
foi mandado ao procurador do conselho requeresse o 
que conviese ao bem comum o qual disse que não 
tinha que requerer de que fis este termo Manoel Coe- 
lho da gama tim e escrivão da camera que o escrevi 
— sebastião ffz preto — Paullo do amaral — Me! Lo 


1 


“de andrade — Alvaro Roiz do prado — jorge de souza 


aparrado — fernando de godoi. 


Ao primeiro dia do mes de julho de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera dejla estando juntos em ve- 
reação os officiaes da camera abaixo asinados por el- 
les foi mandado ao procurador do conselho requeresse 
O que conviese ao bem comum o qual requereo que 
se fixase quartel que não fose gado pello caminho do 
mar o que visto pellos ditos officiaes asim o mandarão 
de que fis este termo Manoel Coelho da. gama tam 
que o escrevi e escrivão da camera — sebastião frz 
preto — fernando de godoi — Paullo do amaral — jor- 
ge de souza aparrado. 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado 
fizerão almotaceis pera os dous meses de julho e 
agosto a mátias de oliveira e Amador gomes sardinha 
de que fis este termo em que asinou Me Coelho es- 
crivão que o escrevi — Paullo do amaral — fernando 
godoi — sebastião fřz preto — Me! [co de andrade —. 
-Alvaro Roiz do prado. 


Aos quinze dias do mes de julho de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
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della. estando juntos em vereacão os officiaes deste pre- 
zente ano abaixo asinados por 4lles foi mandado: ao 
procurador do conselho requeresse o quê conviesse 
ao bem comum o qual disse que não tinha que re- 
querer de que tudo fis este termo em que asinou Ma- 
noel Coelho da gama ti” e escrivão da camera que q 
crevi — Paullo do amaral — sebastião fi% preto — An- 
drade — Alvaro Roiz do prado — jorge de souza apar- 
rado. i 


“Aos vinte e dous dias do mes de julho de mil e | 
seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
reação os officiaes abaixo asinados deste prezente ano 
por elles foi mandado ao procurador do conselho re- 
querese o que conviese ao bem comum o qual dise 
que não tinha que requerer e de tudo fis este ter- 
mo Manoel Coelho da gama tº” que o escrevi — fer- 
nando de godoi — sebastião ftz preto — Alvaro Roiz 
do prado — jorge de souza aparrado. À 


Aos vinte e nove dias do mes de julho de mil e 
“seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam visente na caza da camera 
della estando juntos em vereação os officiaes da dita 
camera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requerese o que conviese ao bem 
comum o qual dise que não tinha que requerer de que 
fis este termo de vereacão Mel Coelho da gama eseri- 
vão da camera que o escrevi — preto — Amaral — 
godoi — prado — jorge de souza aparrado, 


Aos cinco dias do mes de agosto de anil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 


. 


“paulo na caza da camera della estando prezentes os 
officiaes deste prezente ano por elles foi mandado 


É 4 PEN E 
vir ante si o capitão marcelino de camargo que no . 


Pelouro sahio por juis ordinario pera efeito de lhe 
entregarem a vara que atequi servio por sua auzensia 
paulo do amaral, e sendo prezente o juis ordinario 
fernão de godoi lhe deu. juramento dos santos evan- 
gelhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem e 
verdadeiramente servisse o dito cargo de juis guar- 
dando em tudo o servico de sua mage q segredo da 
q Justica e o direito as partes de que se fes este termo. 
em que asmarão Me Coelho da gama „tam que o es- 
crevi — fernando de godoi — Marcelino de Camargo. 


Aos cinco dias do mes de agosto de mil e seis 


centos e quarenta e cinco anos nesta. villa de sam: 


paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
Teação os officiaes deste prezente ano abaixo asinados 
por elles foi mandado ao procurador do conselho re- 
querese o que conviese ao bem comum o qual dise 
que não tinha que requerer e de tudo fis este termo 


de vereacão em que asinou Manoel Coelho da gama ` 


escrivão da camera que o escrevi — fernando de go- 
doi — sebastião fiz preto — Mel Lee de andrade — Al- 
varo Roiz do prado — jorge de souza aparrado, 


Aos vinte e seis dias do mes de agosto de mil e 
Seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
reação os officiaes da camera abaixo asinados por el- 
les foi mandado ao procurador do conselho requerese 
“O que conviese ao bem comum o qual requereo se fi- 
zesem almotaceis pera os dous meses seguintes de se- 
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tembro e outubro e os ditos officiaes da camera ele- 
geram aos mais votos a Antonio da cunha dabreu e 
gaspar correa de que tudo fis este termo de vereação 
Manoel Coelho da gama tim que o escrevi — Marcelino 


“de Camargo — sebastião ffz- preto — Alvaro "Roiz do 


* 


prado — jorge de souza aparrado. 


Aos dois dias do mes de setembro de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
reacam os officiaes da camera abaixo asinados por elg 
les foi mandado ao procurador do conselho requerese 
o que conviese ao bem comum o qual dise que não 
tinha que requerer de que fis este termo Manoel Coe- 
lho da gama escrivão que o escrevi — fernando de 
godoi — sebastião fiz preto — Me Leo de andrade — 
Alvaro Roiz do prado — jorge de souza aparrado. 


Aos nove dias do mes de setembro de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam visente na caza da camera 
della estando juntos em vereacam os officiaes da ca- 
mera abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
“curador do conselho requerese o que conviese ao bein 
comum o'qual dise que não tinha o que requerer de 
que fis este termo Manoel Coelho da gama tam que o 
escrevi — Mel Le de andrade — Marcelino de godoi 
— Alvaro Roiz do prado — jorge de souza aparrado. 


Aos dezaseis dias do mes de setembro de mil e 
seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam visente na caza da ca- 
mera della estando juntos em vereacão os officiaes 
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della abaixo asinados por elles foi mandado ao pro- 
curador do conselho requerese o que conviese ao 
bem comã o qual dise que não tinha o que requerer 
de que fis este termo de vereacam em que asinarão é 
- eu Manoel Coelho da gama escrivão da camera que o 
escrevi — Mel Leo de andrade — fernando de godoi — 
sebastião fiz preto — jorge de souza aparrado. 


Aos vinte e tres dias do mes de setembro de mil 
e seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de 
am paullo da capitania de sam visente na caza da ca- 
mera della estando juntos em vereaçam os officiaês 
da camera abaixo asinados ante elles pareseo francisco 
garces barreto sarg? mayor desta dita capitania e 
provedor das minas e quintos reaes e caza da moe- 
da pello qual foi dito que ja aos ditos officiaes da ca- 
"mera hera prezente de como elle dito provedor estava 
nesta dita villa em servico de sua magestade tratando 
do.......... das ditas minas e caza da moeda em 
lugar dos admenistradores e pessoas que delegou seus 
poderes e porque lhe era vindo a noticia que se ti- 
nha mandado e ordenado aos capitães das aldeas deste 
distrito que a elle provedor lhe não dessem dellas 
indios algús sendo assy que nellas os tem sua maged- 
tade pera as ocaziões que de seu real serviço se 'offe- 
reserem e esta he tão urgente neces? e conveniente 
ao bem da Real coroa que com efeito se devia tratar 
de que os indios estivessem propincos pera todas as 
vezes que fossem chamados pera o descobrimento e 
servico das ditas minas não faltarem pello que reque- 
ria da parte de sua magestade aos ditos officiaes da 
camera mandasem vir ante si os capitães das ditas 
aldeas pera que declarasem o menistro ou pessoa que 
«..* encontrava daremse os ditos indios pera serviço 
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| 'ge prosed contra 
de sua magestade pera que asy Se prosedesse co] 
quem encontrar o real serviço e que outrossy reque 


- ria aos ditos officiaes da camera mandasem que os 


ditos indios e aldeas estivesem so sujeitos e subordi- 


nados a dita camera e a ella conhesesem e não a ou- 


tra pesoa algãa porquanto lhe constava que de o 
mais pesoas que 08 governasem © mandase resultava 
desnaturalizaremse os indios e dividiremse e andarem 
distintos e apartados e menos unidos e conservados do 
que he necessario o que visto pellos ditos officines da 
camera mandaram que os capitães das ditas aldeas g 
paresesem nesta dita camera ate & primeira qu 
e asentarão por convir asy ao servico de 8 mag que 
se fizesse prezentar os ditos indios das ditas aldeas 
pera que não obedesesem nem. reconhesesem & eua 
pessoa algãa mais que à dita camera pera que serião 
chamados a ella de que tudo mandaram fazer e 
asento em que asinarão Manoel Coelho da gama t 
que 0: escrevi — Frane? garçes Barreto — Marcelino 
de Camargo — sebastião ffz preto — Alvaro Roiz do 
prado — jorge de souza aparrado. 


E logo no mesmo dia mes. e ano atras declarado 
estando juntos em vereacão os ditos officiaes da = 
mera abaixo asinados por elles foi. mandado ao pro 
curador do conselho requeresse o que conviese a0 
bem comum o qual dise que não tinha que sequersa 
de que fis este termo Manoel Coelho da gama t que 
o escrevi — sebastião fiz preto — Marcelino. de Ca- 
margo — Alvaro Roiz do prado — Jorge de souza apar- 
rado, l | Å 

Ao derradeiro dia do mes de setembro de mil e 
seis centos e qnarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam visente na caza da camera 
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della estando juntos em vereacão os officiaes dela 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho requerese o que conviese ao bem comum 
o qual dise que não tinha que requerer de que fis 
este termo Manoel Coelho da gama tm e escrivão da 
camera que o escrevi — fernando de godoi — Marcelino 
de Camargo — Alvaro Roiz do prado — sebastião ffz 
preto — Mel Lee de andrade — jorge de souza aparrado. 


Aos sete dias do mes de outubro de mil e seis 
„Centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam visente na caza da camera 
della estando juntos em vereacão os officiaes della 
deste prezente ano abaixo asinados por elles foi man- 
dado ao procurador do conselho requerese o que con- 
viese ao bem comum o qual dise que não tinha que 
requerer de que fis este termo Manoel Coelho da gama 
escrivão da camera que o escrevi — sebastião ffz preto 
— Marcelinode Camargo — Mel Lee de andrade — Al- 
varo Roiz do prado — jorge de souza aparrado. 


Aos coatro dias do mez de novembro de mil e 
seis centos e corenta e cinco annos nesta vila de sam 
paulo capitania de sam visente na caza da. camera 
dela estando juntos em -vereação os officiais dela deste 
anno prezente abaixo asinados por eles me foi man- 
dado a mim tabalião em auzencia do escrivão da ca- 
mera e por eles foi mandado ao procurador do con- 
selho requeresse o que conviesse ao bem comum o 
qual disse que não tinha que requerer de que fis este 
jermo Manoel soeiro Ramirez tabalião que o escrevi — 
sebastião fřz preto — fernando de godoi — Mel Leo de 
andrade — jorge de souza aparrado — Alvaro Roiz do 
prado. í | 


Ea 
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- “Aos coatro dias do mes de novembro de mil -e 
seis centos e corenta e sinco annos nesta vila . de são 
paulo capitania de são Vicente partes do Brazil ete em 
cazas da camera dela os vreadores juntos fizerão elei- 
ção para os almotaceis que an de servir estes dous 
mezes de novembro e dezembro, e sairão per almota- 
ceis Manoel Ribeiro de azevedo e graviel barboza de 
que fis este termo em auzençia do escrivão da camera ` 
Manoel Coelho da gama, Manoel soeiro Ramirez ta- 
balião que o escrevi — sebastião fřz preto — fernando 
de godoi — Alvaro Roiz do prado — jorge de souza 
aparrado — Me! Le de andrade. 


' 


Aos onze dias do mes de novembro de mil e seis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam Vicente na caza da camera 
della estando juntos em vereacão os officiaes deste 
prezente ano abaixo asinados por elles foi mandado ao 
procurador do conselho requerese o que conviese ao 
bem comum o qual dise que não tinha que requerer 
de que fis este termo Manoel Coelho da gama escrivão 
da camera que o escrevi — sebastião fiz preto — M" 
Leo de andrade — Alvaro Roiz do prado — jorge de 
souza aparrado — fernando de godoi. 


Aos dezanove dias do mes de novembro de mil e 
seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della estando juntos em ve: 
reacão os officiaes della abaixo asinados por elles foi 
mandado ao procurador do conselho requerese o que 
conviese ao bem comum o qual dise que não tinha 
que requerer de que fis este termo Manoel Coelho da 
gama escrivão que O escrevi — sebastião ffz preto —. 
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“Marcelinho de Camargo — Mel L de andrade — jorge. 
de souza aparrado. . 


Aos dous dias do mes de dezembro de mil e seis: 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della estando juntos em 
vereacão os officiaes da camera abaixo asinados por 
elles foi mandado ao procurador do conselho requerese 
o que conviese ao bem comum o qual dise que não 
tinha que requerer de que fis este termo Manoel 
Coelho da gama tabalião que o escrevi — sebastião fřz 
preto — Marcelino de Camargo — Alvaro Roiz do prado 

-— Mil Leo de andrade — jorge de souza aparrdo. 


Aos nove dias do mes de dezembro de mil e geis 
centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della estando juntos em ve- 
reacam os officiaes da camera abaixo asinados por elles, 
foi mandado ao procurador do conselho requerese o 
que conviese ao ben comum o qual dise que não tinha 
que requerer de que fis este termo Manoel Coelho da 
gama escrivão que o escrevi — sebastião fiz preto — 
fernando de godoi — Mel Le de andrade a Alvaro 
Roiz do prado — jorge de souza aparrado. 


Aos dezaseis dia do mes de dezembro de mil e 
seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam. 
paullo na caza da camera. della estando juntos em ve- 
reacam os officiaes deste prezente ano abaixo asinados 
por elles foi mandado ao procurador do conselho re- 
querese o que conviese ao bem comum o qual dise 
que não tinha que requerer de que fis este termo 


Manoel Coelho da gama escrivão que o escrevi — se- 


- do conselho requerese o que con 


spc 


bastião fiz preto — Marcelino de Camargo — Me Lee 
de andrade — Alvaro Roiz do prado — jorge de souza 


aparrado. l i 


Aos vinte e tres dias do mes de dezembro de mil 
e seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de 
sam paulo da capitania de sam vicente na caza da ca- 
mera della estando juntos em vereacam 08 officiaes 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
viese ao bem comum 
o qual dise que não tinha que requerer de que fis 
este termo Manoel Coelho da gama tem que o no 
— sebastião fřz preto — fernando de godoi — Mel Le 
de andrade — Alvaro Roiz do prado — jorge de souza 


aparrado. 


Aos trinta dias do mes de dezembro: depois do 
nasimento de nosso senhor jesus cristo do ano de mil 
e seis centos e quarenta e cinco anos nesta villa de 
sam paulo da capitania de sam vicente na caza a ca- 
mera della estando juntos em vereacam os officiaes 
della abaixo asinados por elles foi mandado ao procu- 
rador do conselho requerese o que conviese ão bem 
comum o qual dise que não tinha que requerer de 


o escrévi — sebastião fiz preto — Marcelino de Ca- 


— jorge de souza aparrado. 


v 


que fis este termo Me! Coelho da gama escrivão que, 


margo — Alvaro Roiz do prado — Me Le de andrade 


ANNO DE 1646 


Juizes: — Paulo do Amaral, Paulo da Fonseca. 


Vereadores: e Francisco Sotil, Antonio de Freitas. 


. 


Procuradores do Concelho: bii ar An- ` 
tohio Ribeiro Rôxo. 


Escrivão: -— Manuel Coelho da Gama. 


Almotaceis: — Antonio de Almeida Pimentel, João de 
Freitas, Jeronymo de Camargo, Paschoal 
Leite Paes. 


Alcaide: — Francisco Dias de Faria. 


Damião de Aguiar 


ANNO DE 1646 


Í 


.. Anno do nassimento de noso senhor jesus christo 
de mil e seis centos e: quarenta e seis anos ao pri: 
meiro dia do mes de -janeiro da dita era nesta villa 
de sam paulo na caza da camera della. pareseram os 
officiaes que foram do âno pasado juizes fernando. de 
godoi e marcelino de camargo vereadores Bm fiz 
preto a lourenco de andrade Alvaro Roiz do 


governanca pera efeito de ante todói se E o pelouro 
dos offiċiaés que este ano prezente. ham de servir e 
logo o dito juis mais: velho chamou e mandou vir ante 
si hum menino da idade de sete anos ao qual abrin- 
dose ` o cofre dos pelouros e. -baralhandoos maidou 
S meter a mão e tirou hum delles que pelo dito juis 
mais velho foi aberto e sé “achou nelle sahirem por: 
juizes paulo do amaral e paulo da fonsequa verea- 
dores franco sotil Änt? de freitas e manoel garcia pró- 
curador do conselhô pedro de, souza aos quaes mandou 
o dito juis notéficar viesem a dita camera e sendo 
prezentes Paulo do amaral: juis e franco sotil e Anté 
de freitas vereadores lhe deu juramento dos santos 
evangelhos a cada hum delles pera que bem e verda- 
“deiramente servisem asim o dito paulo do amaral o 
dito cargo dê juis com os ditos free sotil e Antonio de 
freitas de vereadores este ano prezerité guardando ari 
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tudo a servico de, deos e de sua magie bem comum e 
direito das partes o que prometeram fazer debaixo do 
dito juramento e foram emposados dos ditos cargos asim 
-e da maneira que sua mage mia e ordena e o dito 
cofre se meteo na caixa e archivo då camera e fe- 
chado com as tres chaves que se deram a cada hum 
dos ditos vereadores do ano pasado ficando no dito 
cofre os dous pelouros que nos anos seguintes hão 


de sair de que tudo fis este termo m que asinaram' 
eu Manoel Coelho da gama escrivão da camera que o. 


escrevi — Paullo do amaral — fernando dé godoi — se- 
bastião fiz preto — M® Lœ de andrade — Alvaro Roiz 


do prado — jorge de souza aparrado — Ant? de freitas: 


— fre sutil. 


. Aos nove dias do mes de janeiro de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam visente na caza da camera della 

- estando o juis ordinario paulo do amaral nella com o 
“vereador mais velho fran? sotil por elle foi dado a 
paulo da fonsequa posse do cargo de juis ordinario 
desta dita villa e seu termo por haver sahido no pe- 
louro que este ano se tirou juramento dos santos evan- 
gelhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem e 
verdadeiramente servise o dito cargo guardando em 
tudo o servico de deos é de sua mag e direito as 


partes o que prometeo fazer debaixo do dito juram? | 


de que fis este termo em que asinou Me! Coelho da. 


gama escrivão que o escrevi — paulo da, fonseca — 
Paullo do amaral. 


©  Aos-treze dias do mes de janeiro de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paullo 
na caza da camera della estando juntos em vereacam 
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f z io “fran- 

ò juis ordinario paulo da forsequa a 
ci le: io de freitas por elles tol j 

cisco sotil e Antonio T n 
o pro - do conselho requerese' 0 que e 

ao procurador do conse dai que ` : 

ao fem comã o qual dise que não w que pe 

| a esc 

Manoel Coelho da gam 

de que fis este termo n 
da a que o escrevi — paulo da fonseca — Free sut 


— Antº de freitas — Jorge de souza aparrado. 


T l . | i t i l il “e 
Aos vinte sete dias do mes de pa e 
seis centos e quarenta e seis anos E y A Ng 
era stando juntos: e 
| e da camera della estan | 
Ep | della abaixo. asinados 
ã À “camera della abaixo. 
reação os officiaes da E 
Seta foi mandado ao procurador do a e . 
i ' m o qual d 
è o : viese ao: bem comum 
requerese o que con PER 
ão ti uerer de: que fis esti 
ue não tinha que req de | ? 
Manoel Coelho da gama escrivão da e oa 
escrevi — paulo da fonseca — Paullo do amara 


— sutil — Manoel garsia — aparrado. 


Os offisiaes da camera condenarão a martim Ro 
drigues em mil rs por vender fazendas de vara e a 
vado sem licenca da camera em andarão se Tae a 
dado contra elle. S. Paulo 27. de jan” de aT 
Aparrado — Amaral — fonseca — freitas — sutil — Ma 
noel go, ARE a . z p 

| alles; 

E lógo no mesmo dia mes e ano atras e 
na dita camera pareseo francisco martins O vel $ k 
qual veyo ante os officiais dela requerer que tendo elle 


“loja aberta donde vendia mercearia dera por-seu-fiador 


a domingos coutinho e por q” hora a 
e não vendia ja couza algãa vinha desobrigar o di 
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-Seu fiador. o qual+os ditos officia 
Pam fiador + "OS ditos otliciaes da gamera quygrão 
por dezobrigado da fianea que tinha feito de u fis 


“este termo Manoel Coelho d ivá 
elho da gama escriv 
que o escrevi — fre miz. E iii SR 


4 “Aos vinte é oito dias do mes de jan" de mil b 
Seis centos 6 quarenta e seis anos nesta villa de bam 
paulo da capitania de sam visente na caza da camia 
della se ajuntarão os officiaes della deste prezente ano 
Pora/nos mais “votos com os homês bons e que soem andar 
tia: Bovernanca elegerem hum procurador do conselhor 
ori lugar de pedro de souża eleito p° ò tal cargo visto. 
ser morador no lemite da villa da parnaiba e “asim 
fonão tomando os votos nà maneira ao diante de que 
tudo fis esto termo em que asinarão Manoel Coelho de 
gama: tabalião e escrivão da camera que O escrevi — 
baulo da fonseca — Manoel garsia — fre butil- jorge 
de: souza aparrado. . Ba 


eleição de procurador do Conselho 


a Salvador tavares ///////! UH 


-Aos vinte oito di o mes de jan de mil 
- AOS vinte oito dias do mil e geis 
os vinte, qi 3 90 mes de jane de mil é feis | 


centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam aulo 
na, caza da camera della pareseo salvador pao 
e-eito e nomeado pera procurador do conselho a quem 
o juis paulo do amaral deu juramto dos santos irei 
gelhos sob cargo do qual lhe encarregou que bem É 
vêrdadeiramte servise o dito officio guardando em indo 
9 servico de sua magt e o drte as partes e bem im 
9 que prometeo fazer debaixo do dito juramento d 
que. fis:este termo em que asinou com o dito jat Maricel 
Coelho da gama tam que o escrevi — Paulio do amaral 
= de salvador + tavares. ^ bs 5 do eta 


"T eR 


= Aos dous dias do mes de feverèiro de mil é seis 

centos e quarenta e seis anos nesta villa dé sam paulo 

na caza dá camera della estando juntos em vereação 

os officiaes deste prezente ano abaixo asinados por elles 

foi mandado ao procurador do conselho requerese O 

que conviese ao bem comum o qual requerêo aos ditos 

officiaes da camera que porquanto os vendeiros è mais 

pesoas estantes habitantes e moradores nesta villa con- 

tratarão com os negros da terra sérvicos obrigatórios 

comprandolhe é vendendolhe de que rezultava roubos 

e outras dezordens e excesos que de ordinário sucedião 

requeria que se noteficasem os ditos vendeiros é thais 

pesoas que nehia contratase com os ditos negros mais 

que ate a contia de duzentos rs que asim mais lhé - 
era vindo a notisia que mtºs moradores duma parté 

desta capitania se hia despovoando em tempo de tão 

apertadas cougas sobre o que havendo as justicas feito 

prizoes a algūs e elles mostrandose inhobedientes é 
contumases não deixavão de conseguir fraudagem e 
tendose deprecado ao captam mor viese atalhar estes 
excesos ate o prez o não tinha feito requeria se lhe 
deprecase segunda ves pera que com a mor brevidade 
viese acodir ao servico de s magie e atalhar seme- 
lhantes absurdos e poderes absolutos o que visto pelos 
ditos officiaes da camera asim 'o mandarão de q” fis 
este termo Manoel Coelho da gama ti que o escrevi 
— Amaral — fonseca — sutil — freitas — garsia — dê 
salvador f tavares. 


Aos tres dias do mes de fevereiro de mil è seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de são paulo 
na caza da camera dela estando juntos em - veréacam 
“os officiaes abaixo asinados por elles foi mandádo ão 
procurador do conselho requerese o que conviese ao 
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bem comã o qual requereu que porquanto na villa 
de santos os officiaes da camera della mandaram que 
se não vendese aguardente por ser muito prejudicial a 
capitania se mandase fixase quartel que nenhiia pesoa 
de qualquer qualidade e condicam que fose trouse- 
se aguardente da cana a esta villa sob pena de a 
perder de seis mil rs e trinta dias de cadea e asim 
mais se mandase sob a mesma pena que nhã mº” nesta 
villa e seu termo fizese a dita aguardente pera a vender 
sem prº se aforar com esta dita camera; e outrosi 
requeria que porquanto a mor parte dos ms desta 
villa e ainda os de mayores poses estavam de caminho 
pera o sertão sem nenhum temor de deos mem das 
justicas dezemparando esta capitania e deixando a ex- 
posta a notaveis perigos sobre o que por duas vezes 
se tinha deprecado ao capitam mor da capitania a villa 
de santos requerendose lhe viese a esta a atalhar estes 
excesos o que não tinha feito se lhe deprecase terseiro 
precatorio porque se lhe emcãpase a capitania o que visto 


pelos ditos officiaes mandarão qt a aguardente se fi- 


xase o dito quartel na forma que o dito procurador 
requeria com declaracão que a que estava em ser na 
terra tomandose por listra se vendesse e se pasase o- 
` precatorio na forma que requeria de que tudo fis este 
termo de vereacção em,q” asinarão Manoel Coelho da 


gama tim e escrivam da camera q” o escrevi — de sal- - 


vador f tavares — paulo da fonseca — free sutil — 
Manoel garcia — Antº de freitas. 


Aos dezasete dias do mes de fevereiro de mil e 
seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam visente em a caza da ca. 
mera della estando juntos em vereacam os officiaes 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 


Es x 


. que O escrevi — de salvador y tavar 
Amaral — freitas — garsia. 
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l i omum 
do conselho requerese 0 que conviese ao bem € 


o qual dise que não tinha que requerer de que fis 


ma escrivão da cam". 
este termo Manoel Coelho da ga e 


“Aos tres dias do mes de marco de mil e seis o 
e quarenta e seis anos nesta villa de sam pan E E 
caza da camera della estando juntos em o E 
officiaes abaixo asinados por elles foi manda o ao a 
curador do conselho requerese O que conviese Ea a 
comum.o qual dise que não tinha que eae aT 
fis este termo. Manoel. Coelho da gama tam que. Dê 
crevi —- fonseca — Amaral — de salvador 1 tavare 
sutil — freitas — garsia. 


“ 


es e ano atras declarado 


elegerão os ditos officiaes da camera por SEER 

dita villa por tempo de tres anos na forma a E E 

sua magestade a francisco dias de faria o Rare 
ito ` tal officio e lhe 

mais auto e benemerito pera O 

pose delle e juramento dos santos evangelhos EA a 

bem e verdadeiramente O sirva guardando em tudo O, 


à justiça 
servico de deos e de sua magis o segredo da justiç 


i azer debaixo do 
ança o que prometeo f ; 
Ee o E em que asinarão 


ito j te termo 
dito juramento de que fis este ter no 
and Coelho da gama escrivão que O a 

Paullo do amaral — fr“ sutil — Antº de freitas — Ma- 


noel garsia — de salvador + tavares — fr dias de 


faria. 


E logo no mesmo dia m 


ñ ` do cantam 
Fiqua registada neste livro hãa E do A E 
a marcar - 
frane borges de mesq'? pera com é 
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gado e gavalgaduras e he a seguinte “A, de que fis 
este termo M°! Coelho da gama escrivão da cama que 
O escrevi. l E l 


Aos vinte e quatro dias do mes de marco de mil 
e seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam 
pie F T de sam visente na caza da camera 
ella estando juntos cs officiaes abai i 
protento ano por allee foi andado so nai se 
rezen o po: procurador do 
conselho Fequerese o que conviese ao bem comum o 
qual disse que não tinha que requerer de que fis este 
termo M“! Coelho da gama tabalião e escrivão da camra 
que o escrevi — Manoel garsia — Antº de freitas — 


de salyador + tavares. 


Aos trinta e hum dias do mes de marco de mil 


8 seis centos e qr'è e seis anos nesta villa de sam paulo 


na caza da camera della estando juntos em vereacam 
os officiaes da ca digo deste prezente anno abaixo asi- 
nados por eles foi mandado ao procurador do con- 
selho requerese o que conviese ao bem comum o qual 
dise que não tinha que requerer de que fis este termo 
Manoel Coelho da gama tabaliam que o escrevi — 
Amaral — paulo da fonseca — freo suti] — Manoel garsia 
— Ante de freitas — de salvador f tavares. o 


Aos vinte oito dias do mes de abril de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 


na caza da camera della estando juntos em vereacão os 


officiaes deste prezente ano abaixo asinados por elles 
foi mandado ao procurador do conselho requerese o 
que conviese ao bem comi o qual requereo por- ser- 
vico de s magde bem e quietação destes’ povos man- 


! 


- dasem pasar precatrº pera que as mais villas desta 


capt: mandasem seus procuradores em dia asinalado 
a camera de sam Vicente pera nella se tratar sobre a' 
materia dos Ris padres da companhia e se saber a 
cauza fundamento e rezão com que foram aseitos na 
villa de Santos sem pareser das demais villas....... 
Sirep eae serrio groans nc destes povos virs sn CUBO 
acordar o que:mais conviese ao bem delles serveº de 
deos e de s mag o que visto pelos ditos officiaes da 
cama lhe mandarão tomar seu: requerimento e que se 


"pasasem os ditos precatorios na forma que pedia de 


que fis este termo em que asinarão Manoel Coelho da 
gama escrivão da cam"? q” o escrevi — Amaral — sutil 
— freitas —- garsia — de salvador + tavares. 


Aos doze dias do mes de maio de mil e seis cen- 
tos e quarenta e cinco anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam Vicente na caza da camera della 
estando juntos em Vereacão os officiaes dá camera 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho requerese o que conviese ao bem comum 
o qual requereo que porquanto lhe hera vindo a no- 
tisia que algús moradores desta dita vila e seu ter- 
mo tiravão os indios de suas aldeas forcoza e violen- 
tamente e os levavão pera o sertão dezunindoos e 
apartandoos em grande damno do real servico pelo 
que requeria hoteficasem aos juizes ordinarios da parte 
de sua magestade tirasem devasa do cazo e procedese 
na forma da sua lei o que visto por elles asim o. 
mandarão e requererão ao juis ordinario paulo do 
amaral e que o mesmo requerimento se fizese ao juis 
seu parseiro pera que hindo a tomar pose das aldeas 
tirasem a dita devasa de que tudo fis este termo em 
que asinarão Manoel Coelho da gama tam que o es- 
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er , in » » 
| evi— Amaral — sutil — freitas — garsia — de sal- 
.vador f tavares. 


Aos dezanove dias do mes de maio de mil e sei 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam E 
na caza da camera della estando juntos em Na 
os officiaes abaixo asinados por elles foi mandado 
procurador do conselho requerese o que conviese a 
bem comum o qual requereo noteficasem e requeresem 


ao iui E ; 
o juis paulo do amaral não despejase esta villa nem 


se sahise fora della visto não haver outro juis 

convir asim ao servico de sua magestade q Ea Em 
“pelos ditos vereadores asim o requererão ao dito jais 
que prezente estava hña e muitas vezes de q” nde fis 
este termo em que asinarão Mel Coelho tam q o es- 


crevi — de salvador f t ti 
, avares — sutil — frei 
garsia. freitas — 


- Aos nove dias do mes de junho de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam vicente na caza da camera Tella 
estahdo juntos em vereação os officiaes abaixo asina 
dos deste prezente ano por elles foi mandado ao a 
curador do conselho requeresse o que aa ao 
bem comã o qual disse que não tinha que requerer 
de que fis este termo Manoel Coelho da gama tim que 
o escrevi — Amaral — fr sutil — Manoel garsi o 
de salvador + tavares, dd 


Aos dezaseis dias do mes de junho de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
na caza da cama della estando juntos os officines d 
cam": abaixo asinados por elles foi mandado ao Es 


OT à 


curador do conselho requerese O que conviese ao bem 
comum o qual disse que não tinha que requerer de 
que tudo fis este termo eu Manoel Coelho da gama 
tabalião do publico judicial e notas que O escrevi — 
frco sutil — paulo da fonseca — Ant? de freitas — 
Manoel garsia — de salvador + tavares. 


Aos vinte e tres dias do mes de junho de mil e 


seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam 


paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
reacão os officiaes deste prezente ano abaixo asinados 
por elles em auzencia do procurador do conselho deste 
prezente ato mandaram chamar a0 do ano pasado 
pera a dita vereacão e lhe ordenarão requeresse O 
conviese ao bem comum O qual disse que não tinha 
por hora que requerer de que tudo fis este termo 
Manoel Coelho eserivão da cam" que O escrevi — 
Amaral — fonseca — sutil — Antº de freitas — Manoel 
garsia — jorge de souza aparrado. 


w 


E logo no mesme dia mes e ano atras declarado 
nesta dita villa em a dita camera ante os ditos officiaes 
della pareseo manoe! sueiro Ramires pello qual foi dito 
que elle ate O prezente servia de tabaliam publico do 
judicial e notas desta dita villa e hera por justas cau- 
zas e respeitos que à iso ho movia e. porque era in- 
capas de poder continuar na serventia do dito officio 
vinha desistir do dito officio pera o que provesem em. 


quê lhes paresese é que estava prestes pera entregar O 
cartorio do dito officio em quem se provese ou a quem 


os ditos officiaes mandasem asim e da maneira que 
elle lhe fora entregue o que visto pelos ditos officiaes 
< visto as couzas que alegou lhe aseitaram a dita deixacam 
- e de tudo mandaram fazer este termo em que O dito 


* 
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ditu. 
manoel soeiro Ramires asinou e eu Manoel Coelho da 
gama escrivão que o escrevi — Manoél Soeiro Ra- 


— mires. 


Ao primeiro dia do mes de julho de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam vicente na caza da camera della 
se ajuntaram os  officiaes della deste prezente ano 
abaixo asinados pera efeito de fazerem almotaceis es- 
tes dous meses que embora vem de julho e agosto e 
elegeram aos mais votos a Antonio dalmeida pimentel 
e estevam cabral de tavora de que , tudo mandarão 
fazer este auto em que asinarão Me! Coelho escrivam 
da camera que o escrevi. . 


E logo no mesmo dia més e ano atras declarado 


EE É r RAR . . Ê us Re 
pareseram ante os officiaes da camera Antonio dal- 


meida pimentel a quem o juis ordinario paulo doama- 
ral deu juramento dos santos evangelhos sob cargo 
do qual lhe encarregou que bem e verdadeiramente 
servisse o cargo de almotacel os dous meses de julho 
e ágosto guardando em tudo o servico de s mag“ e 
o direito as partes o que prometeo fazer debaixo do 
dte juramento em fee do que asinou Manoel Coelho 
-da gama escrivão da camera que o escrevi — Ant? 
dalmeida Pimentel — Amaral. 


o Aos dous dias do mes de julho de mil e seis con! 
tos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam vicente na caza da camera della- 
estando juntos em vereacão os officiaes abaixo asi- 
nados por elles foi mandado fazer eleicam de hum | 
“procurador visto o que atequi serviu ser parente do | 


Antonio derAlmeida Pimentel 


Manuel Garcia 


Manue! Soeiro Ramires 
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vereador manoel garcia dentro do quarto grau e asim 
o fizeram aos mais votos na maneira ao diante de 
que fis este termo Mº Coelho da gama tim e escrivão 
da camera que o escrevi. 


Ant? Ribre Roxo ///HHHHHHH + 


Aos quatorze dias do mes de julho de mil e seis 


centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 


na caza da camera della o juis ordinario paulo da 


-fonsequa que nella prezidia ante quem e dos mais of- 


ficiaes deste prezente ano pareseo antonio Ribeiro Rou- | 
xo eleito por procurador do conselho a quem o dito 
juis deu juramento dos santos evangelhos pera que 
bem e verdadeiramente servise o dito cargo guardan- 
do em tudo o servico de s magi* e o direito as partes 
o que prometeo fazer debaixo do dito juramento de 
que fis este termo em que asinou e eu Manoel Coelho 
da gama ti" que o escrevi — Ant? Ribrº — paulo . da 
fonseca, l 


"Aos quatorze dias do mes de julho de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam vicente na caza da camera della 
estando juntos em vereacão os officiaes deste preztt - 
ano abaixo asinados por elles foi mandado ao procu- 


rador do conselho antonio Ribeiro Roixo requerese o 
que conviese ao bem comum o qual dise que não ti- 


nha que requerer de que fis este termo Manoel Coe- 
lho da gama tim e escrivão da camera que o escrevi 
—. fre sutil — paulo da fonseca — Manoel garsia — 


- Ant? de freitas — Antº Ribrº. 


ice; 


Aos vinte e hum dias do mes de julho de mil e 
seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam 
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paulo na caza da camera della estando em verea- 
ção os officiaes abaixo asinados por elles foi man- 


dado ao procurador do conselho requerese o que con- 


viese ao bem comum o qual requereo se cobrasem os 
foros que se devião a esta conforme constase pelos 
livros della o que visto pellos ditos officiaes asim o 
mandarão e que se pasase mandado na forma que 
requeria de que tudo fis este termo Manoel Coelho:da 
gama escrivão da camera que o escrevi — Amaral — 
sutil — freitas — garsia — Antº Ribrº. 


Aos quatro dias do mes de agosto de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam vicente na caza da camera della 
estando juntos em vereacam os officiaes da camera 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho requerese o que conviesse ao bem comum 
o qual requereo que porquanto convinha ao bem co- 
mum não ouvese aguardente requeria mandase notefi- 
car aos que a fazião e vendião com pena de seis mil 
reis aplicados ao conselho a não fizeseem nem vende- 
.sem o que visto pelos ditos officiaes diserão que hião 
a dar correicão e nella proverião o que fose justisa 
de que fis este termo Manoel Coelho da gama escrivão 
que o escrevi — Amaral — freº sutil — freitas — Ma- 
noel gta — Antº Ribrº. 


Aos vinte e cinco dias do mes de agosto de mil 
e seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de 
sam paulo da capitania de sam vicente na caza da ca- 
mera della estando juntos em vereação os officiaes 
abaixo asinados deste prezente ano por elles foi man- 
dado ao procurador do conselho Antonio Ribrº Roxo 
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requerese o que conviese ao bem comum O qual re 
quereo que visto O obrigado Dºs alves couseiro Bão 
dar carne a este povo como hera obrigado fose con- 
denado em seis mil rs segunda ves pera O conselho O 
que visto por elles officiaes o ouverão por condenado 
nos ditos seis mil rs de que fis este asento em que 
asinarão Manoel Coelho da gama "escrivão da camera 
que o escrevi — Amaral — sutil — freitas — garcia 


— Ant? Ribrº. 


“Ao primeiro dia do mes de setembro de mil e 
seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam visente na caza da camera 
della estando juntos em vereacam OS officiaes della 
abaixo asinados deste prezente ano por elles foi man- 
dado ao procurador do conselho requerese © que con- 
viese ao bem comum o qual disse que requeria fosse ` 
condenado domingos alveres couseiro obrigado a dar 
carne a este povo nas posturas da camera visto haver 
faltado a sua obrigacão o que visto por elles o con- 
denarão em seis mil rs aplicados pera o cons? è acu- 
zador de que fis este termo em que asinarão [Manoel 
Coelho da gama tim que o escrevi — paulo da fon- 


seca — Free sutil — Manoel garsia — Ant? de freitas 
— Antº Ribrº, 


E logo no mesmo dia mes & ano atras declarado 
os ditos officiaes da camera elegerão pera almotaseis 
".. cardozo e joam de freitas pera estes 


eres os vn, 


“dous mezes de setêbro e outubro de que tudo fis este 


termo Manoe! Coelho da gama escrivão da camera que 
o escrevi — free sutil — paulo da fonseca — Ant? de 
freitas — Manoel garsia — Antº Riberº. 
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Aos quinze dias do mes de setembro de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
na caza da camera della estando juntos em vereacão 
os officiaes della abaixo asinados por elles foi man- 


dado ao procurador do conselho requerese o que con- 


viesse ao bem comum o qual disse que não tinha que 
requerer de que fis este termo Manoel Coelho da 
gama escrivão da cam"? que o escrevi — Amaral — 
sutil — freitas — garsia — Antº Ribrº, 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado ` 


os ditos officiaes da camera elegerão almotaceis a bras 


cardoso e joam de freitas pera estes dous mezes: de. 


setembro e outubro de que tudo fis este termo Manoel 

Coelho da gama escrivão da camera que o escrevi — 

fre sutil — paulo da fonseca — Antº Riberº — Manoel 
- garsia — Antº de freitas. 


Aos treze dias do mes de outubro de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da capitania de sam vicente na caza da camera della 
estando juntos em vereacão os officiaes deste prezente 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 
do conselho que foi do ano pasado requerese o que con- 
viese ao bem comum em auzencia do procurador do 
conselho Ant? Riberº Roxo por estar doente e impe- 
dido de que tudo fis este termo em q” asinarão Ma- 
noel Coelho da. gama ti” que o escrevi — jorge de 
souza aparrado — Amaral — sutil — garsia. 


Ao vinte dias do mes de outubro de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
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da capt? de sam Vicente na caza da camera della 
estando os officiaes abaixo asinados deste prezente ano 
em vereaçam por elles for mandado ao procurador do. 
conselho pasado que serve em auzencia do deste ano 
prezente requerese o que conviese ao bem comum O 


“qual dise que não tinha que requerer de que tudo fis 


este termo de vereacão em que asinarão Manoel Coelho 
da gama tabalião que O escrevi — Jorge de souza 
aparrado — paulo da fonseca — Ant? Riberº —Manoel 


garsia. 


Aos vinte e sete dias do mes de outubro de mil 
é seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam Vicente na caza"da camera 
della no paco do conselho della digo estando juntos 
em vereacam os officiaes da camera abaixo asinados 
por elles foi mandado ao procurador do conselho re- 
querese o que conviese ao bem comum o qual dise 
que não tinha que requerer de que fis este termo ma- 
noel coelho da gama t™™ que O escrevi — Amaral — 
paulo da fonseca — fr°° sutil — Antº de freitas — Ma- 
noel garcia — jorge de souza aparrado. l 


Aos tres dias do mes de novembro de mil e seis 
centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
da- capitania de sam Vicente na caza da camera della 
estando juntos em vereacão os officiaes deste prezente 
ano abaixo asinados por elles foi mandado a procu- 
rador do conselho que requerese o “que conviese 8&0 
bem comum o qual dise que o que tinha que requerer 
hera se fizesem almotaceis a jeronimo de camargo e 
pascoal, leite paes em que dava seu pareser e os Ye 
readores os elegeram pera estes dous mezes de no- 
vyembro e dezb"º e de tudo mandarão fazer este termo . 


— 216 — 
+ 
Manoel Coelho da gama tam que o escrevi — Amaral 
— fonseca — sutil — freitas — garsia — jorge de souza 


- aparrado. 


Aos dezasete dias do mes de novembro de mil e 
seis centos e quarenta e seis anos nesta villa de sam 
paulo da capt de sam Vicente na caza da camera 
della estando juntos em vereacão os officiaes abaixo 
asinados por elles foi mandado ao procurador do con- 
selho requerese o que conviese ao bem comum o qual 


dise que tinha por noticia que o ouvidor geral desta - 


reparticam do sul devasava das entradas do sertam o 
que hera em grande dano e prejuizo do bem comum 
pelo qué requeria se juntase este povo e com elle 
fosem a requerer ao dito ouvidor geral que visto não 
trazer provizam particular de s magi ou de seu go- 
vernador. geral pera devacar do dito sertam o não fi- 
zese e asi mais hera vindo a esta villa estevão neto 
sardinha do qual se dizia que viera degradado do 


Reino de portugal por hum cazo infame que sua carta. 


de guia fora registada na cidade do salvador Bahia 
de todos os santos cabesa deste estado aonde o não 
quizeram consentir nem menos no Rio de janeiro que 
advogase como letrado o que fazia nesta villa sem 
aprezentar provizão nesta camera com hera obrigado 
pelo que requeria o mandasem noteficar como graves 
penas viese a dita camera o que visto pelos ditos of- 


“ficiaes da camera o mandaram logo noteficar parese- 
' se na dita camera o que fez e se bbrigou a não 


advogar nos auditorios e asim mais mandarão fazer 
declaracão de que não hião a tomar pose das aldeas 
pelo procurador do conselho deste ano haver quatro 
meses que esta doente e o do ano pasado andar im- 
pedido pera ir as ditas aldeas de que tudo fis este 


termo Me! Coelho da gama escrivão que O escrevi — 
paulo da fonseca — free sutil — Ant? de freitas — Ma- 
noel garsia — jorge de souza aparrado. 


Correição que o ouvidor geral o dor da- ` 
miam de aguiar deu na villa de sam 
paulo 


Aos vinte hum dias do mes de novembro de mil 
e seis centos e quarenta e seis anos nesta villa E 
sam paulo da capitania de são visente na caza da 
camera della estando juntos em vereacão 08 oificiaes 
da dita camera deste prezente ano à dita camera foi 
o doutor damião daguiar ouvidor geral desta repar- 
ticam do sul e provendo as correicões. pasadas e ven- 
do o que mais util e necesario pera o bem da Repu- 
blica e Reformacão da justica proveò em mae na 
forma ao diante de que tudo fis este termo Mel Coe- 
lho escrivão da camera que o escrevi. 


proveo o dito ouvidor geral (ue ouvese arca pm 
que se metese O dinheiro e bens dos orffäos porquanto 
hera informado qr de se dar a ganancia de anos a esta 
parte recebião Os ditos orffãos perda em sua legitimas 
e que a tal arca teria tres chaves na forma da lei a 
qual teria hum depositario feito pelos officiaes da 


cam"? pesoa abonada e de tal suficiencia q” bem po- 


dese ser. 


proveo o dito ouvidor geral que porq‘? os officiaes 

“de justica e dos orffãos hião fora desta yille seis € 
oito e doze leguas a fazer deligencias pasañido u 
nhos fragozos rios caudolozos e se lhe não dava £ 
selario mais que duzentos rs o que lhe tao bastava 
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e, 1 
o sustento ordenava que se lhe desse por cada 
la. duzentos e quart rs de selario. 


E a mais o dito ouvidor geral quẹ logo e com efei- 
xasem quarteis pera que os m's facão o caminho 


“do mar com pena de quatro mil rs cada hã aplicados. 


era j 
ii i e e cativos aos quaes se executarão logo 
us bens tanto que constar que foram rebeldes 


e não ã 1i i 
obedeserão e que daqui em diante com muito cuj- 


a se faca todos os anos o dito caminho pontes e terra- 
os com vigas e paus fortes e se facam outrosi as mais 
es fontes e caminhos e serventias desta villa sob 
ETA pena que se executara e os officiaes da ca- 
m mandaram dar a execuzam sob pena de 
pagarem de sua caza. l j s 


proveo outrosim o dito ouvidor geral que as, al- 

deas que ha neste distrito sam de sua magestade é [o 
provimentos dos cargos dellas pertencem E 
ao dito senhor e a seus menistros e não ao donatario 
nem seus capitães mores pelo que órdengu aos ditos 

_ officiaes da camera lhes não consintam fazer i 
mento algum nellas. sa 


| proveo o dito ouvidor geral que porquanto hera 
informado que os prelados e seus vigarios se intro- 
l metiam a avexar e oprimir os leigos tomando por 
motivo que hião ao sertão e la tinham copula pd 
pagas porque os condenavam sem serem conyensidos 
e ouvidos e sentenceados judicialmente no q” uzurpa- 
vam manifestam'* -a jurisdicão Real e a 
leis de sua magestade comó longamente se declara: na 
ordenacam do livro segundo titulo p° § treze pelo 
que ordenava o dito ouvidor geral que per a 
via se lhe consentisem fazerem. estas violencias.e opre-. 


v 
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sóis e uzurparem a jurisdicam Real como fazião nesta 
gente. 

proveo mais O dito ouvidor geral que nenhum 
juis tenha em seu poder auto ou papel algum que 
pertenca 208 cartorios dos escrivães nem os deixem 
em seu poder depois de largarem as varas sob pena 
de cincoenta cruzados aplicados pera as obras do con- 
selho e cativos. 


proveo o dito ouvidor geral que se noteficase ao 
alcaide mor que na forma da lei de sua magestade 
fizese a cadea desta villa com toda a brevidade a cus- 
ta das rendas do donatario sob pena -de perder O di- 
reito que tem de aprezentar alcaide e carsereiro e. 
que os ditos officiaes da camera ficavam sendo padro- 
eiros p? porem alcaide e carsereiro. i 


proveo o dito ouvidar geral que asim os juizes 
vereadores procuradores do conselho e escrivam-da 
camera meirinhos e alcaides poderam encoimar quaes- 
quer gados que: virem fazer damnos em algas novi- 
“dades e seram condenados os donos dos gados em 
dous mil rs a metade pera às obras da camera © & 


metade pera quem os encoimar. 


proveo outrosi O dito ouvidor geral que porquanto 

nas terras lavradias em capoeiras trazião mes gados 
é outras criacões que nas lavouras entravam e faziam 
“notavel damno aos vezinhos se não consentige que O 
dito gado e criacão se trousesem nas ditas terras é só. 
pasasem aos campos realengos ou os apastorasé de 
maneira que não fasam damno ou tapasem suas tes- 
tadas com pena de quatro mil rs aplicados ao con“ 
selho e cativos o qual gado se entendera fazendo 
damno de des cabesas pera sima e sendo menos pa- 
` garam dous mil rs cando taobem obrigados os donos 
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dos gados f 

a pagarem a perda 
; á que fizerem a Es 
dores nas novidades. os lavra 


i E o a ouvidor geral que toda 

o ana Ra da cadea sera executada em 

Ra e citacão nem apelacão aplicados 

pn a cadea e que nem por isso deixaram dé 
rem da culpa que cometem da fugida. 


Ra o dito ouvidor geral perguntou aos ditos offi- 
: camera se havia mais algãa couza em que 
ne prover que o faria e por não haver de a o 
azer ouve per acabada esta correicão que ian 
que se guardase e comprise int'è mente na forma della 
e os mais provimentos dos ouvidores geraes ` pasados 
n e as leis de sua magestade e bem 
RR o o a fis este termo em que asinaram 

C elho da gama tabaljão e escrivão da camera 
que o escrevi — Damião daguiar — fre sutil — Ant? 
de freitas — jorge de souza aparrado. i 


A ; ] 
os vinte dias do mes de dezembro de mil e seis - 


a quarenta e seis anos nesta villa de sam paulo 
a cap.'ê de sam V.te nesta dita villa na camera ella 
estando ahi os officiaes todos juntos òs abaixo asinados 
a nam apareser o livro das vreasois desta camera 
E : aaa T. E aan da camera m“ coe- 
À pg am no fim deste livro e 
ogo pelos ditos officiaes foi dito ao procurador do 
pen que se tinha que requerer o fizese e pelo 
` ito procurador foi dito e requerido se pasase o 
torio pera o ouvidor geral damião dagiar pera man- 
dar ao seu escrivam fizese de Berena e entrege 
livros que desta camera levou ou | que lhe Ros 
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manoel coelho e de como asim o requereo os oficiaes 
mandarão tomar seu requerimento domingos machado 
tam q escrévi — Amaral — sutil — freitas — Ant? Ribrº. 


Aos vinte e dois dias do mes de dezembro de mil 
e seis sentos e corenta e seis anos nesta vila de san 
paulo na caza da camera dela estando juntos os hofi- 
ciaes da camera dela os abaixo asinados e logo por 
eles foi dito ao procurador do conselho que sè tinha 
e por o dito procurador foi dito 
e requerido aos ditos ofisiais que mandasem pasar hã 
quartel que nenhãa p.? fose a0 sertão com a pena que 
lhe paresese e de como asim o requereo de tudo fis 
este termo em que asinaram eu domingos machado 
Amaral — fonseca — sutil — frei- 


que requerer o. fizese 


tam que O escrevi — 
tas — Ant? Ribrº. 


Aos vinte e dois dias do mes de dezembro de mil 
e seis sentos e corenta e seis anos nesta vila de san 
paulo na caza da camera dela estando juntos os hofi- 
ciaes da camera dela os abaixo asinados e logo por 
eles fol dito ao procurador dó conselho que se tinha 
que requerer O fizese e pelo dito procurador foi dito 
e requerido aos ditos ofisiais que mandasen' pasar hã 
quartel que nenhãa p. fose ao sertão com à pena que 
lhe paresese e de como asim o requereo de tudo fis 
este termo em que asinaram eu domingos machado 
tm que o escrevi — Amaral — fonseca — sutil — frei 
tas — Ant? Ribrº. 


Aos vinte e nove dias do mes de dezembro de 
mil e seis centos e quarenta e sete anos hera que ja 
asim se dis por ser pasado O dia do nasimento nesta 
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vila de san paulo na camera della estando juntos em 
camera os ofisiais abaixo asinados por elles foi man- 
dado ao procurador do conselho que se tivese que re- 
querer o fisese e por ele foi dito e requerido que se 
fizesem algõas pusturas nesta camera que' fose para o 
bem comun deste povo e de tudo fis este termo em que 
asinaram domingos machado t.®™™ do publico judisial e 
notas que o escrevi — Amaral — free sutil — Manoel 
garsia velho — Antº de freitas — Antº Ribrº. 


« 


Aos trinta e hú dias do ines de dezenbro de mil 
e seis sentos e quarenta e sete anos hera que ja asim 
se conta por ser pasado o dia do nasimento do senhor 
nesta vila de san paulo na camera dela estando nela 
juntos os ofisiaes da camera os abaixo asinados por 
eles foi mandado ao procurador do conselho que se tivese 
que requerer à fisese e logo pelo dito procurador do 
conselho foi requerido que o vinho que entrava nesta 
v.º que por almotasaria se vendia a seis pataquas a canada 
e por o voto desta camera de que se nan pusese por 

“mais e hora de prezente pela cadea estar como que esta 
caindo requere a v. ms. que manden por o v.º a re- 
zam de oito pesos a canada pera que fique de cada 
pipa de. v.º que se vender nesta dita v.? livre para esta 
dita tera o que ficar de mais do que vender hãa pipa 
a rezam de seis pesos a canada pagando a quada 


qualquer que o vender e asim mais requéreo o dito , 


procurador do conselho que visto a augoardente do 
reino se vender a rezam de des pataquas a canada 
“que se vendese a rezam (le quatorze pataquas a cana- 
da e o que fose de mais a mais que sam duas pata- 
taquas en cada canada serian tambem pera esta ca- 
mera e fasim.'º da dita cadea e asin mais requereo que 
a aguardente da terra que se vendia a rezan de seis 
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pesos a canada que vendese a rezam de oito a ca- 
nada e visto que se vendese a rezan das mesmas 
seis pataquas como se vende sinco pataquas pera 
o dono da agoardente e ha pera esta camera e 
asin mais requereo o dito procurador do conselho que 
os baris de aesite do reino se venden a rezan de de- 
zaseis pataquas a canada que seran quatorze pataquas 
pera quem o vende e duas -pataquas pera esta camera 
de cada canada e asin mais requereo O dito procu- 
rador do: conselho que se fizese hã homê por tisou- 
reiro deste dr? que fose abonado e de san. ponpen 
e isto porque o archivo da camera não he capas pera 
nele se fechar nem gardar nada e pelo dito procu- 
rador do conselho foi dito que o que tinha requerido 
aos ditos ofisiais hera pera que se fisese ha cadea de 
pedra e cal visto estar caindo e ser hãa hobra tan 
elisita visso estaren os presos fugindo dela na metade 
da ora do dia e asin requereo mais O dito procurador 
do conselho que conforme os capitolos de correisan 
se deprecase ao capitan“ mor güe fisese a cadea e pri- 
sões pera ela a conta do ordenado da renda do dona- 
tario e se nan o fisese perderia as premmensias dos 
ditos ofisios e os provera a camera desta dita vè con- 
forme òs ditos capitulos da correisam con declarasan 
que dise o procurador do conselho que o que tinha 
requerido aserqua do v.º é agoardente e aseite fose o 
rendim.º das ditas couzas pera se faser à cadea desta 
dita vila de pedra e cal e pera as mais obras que 
foren necesarias a este conselho o que visto pelos di- 
tos ofisiais ser justo o requerim.'º que fes o dito pro- 
curador por ser para obra tan nesesaria como era para 
se faser a cadea de pedra e cal o  dexaram por pos- 
turas e asento nesta camera porquanto este povo nan 
quer dar ajuda para se faser a dita cadea nem o con- 
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selho avendo mister dr.” nam no tem pera bem desta: 
rep. e aumento dela e de como asin o requereo © 


dito procurador do conselho se deitou por postura e 
asento pera que os mais hofisiais que vieren terem 
mtº cuidado en dar a execusam o dito asento visto ser 
p? bem commum de todos e de como asim o acorda- 
ram mandaram faser este termo en que asinaram eu 
domingos machado t.m do p.º judisial e notas que o 
escrevi em auzensia do escrivam da camera — paullo 


do amaral — Paulo da fonseca — fre sutil — Manoel - 


garsia velho -— Antº de freitas — Antº Ribrº. 


ANNO DE 1647 


Juizes: — Belchior de Borba, Antonio Ribeiro de Moraes. 


Vereadores: — Raphael de Oliveira, o moço, Manuel Pe- 
res, Miguel de Almeida. 


Procurador do Concelho: — Simão Rodrigues Coelho. 
Escrivão (interino): — Domingos Machado. 


Almotaceis: — João Sotil de Oliveira, Antonio Paes, Gas- 
par Affonso, João Mendes Gato. 


Alcaide: —- Francisco da Fonseca Falcão. 


Belchior de Borba, Paulo da Fonseca, Paulo de Proença, Antonio de Freitas, Francisco Sotil, bad Garcia Velho, 
Antonio Ribeiro de Moraes, Antonio Ribeiro. 


“ 


ANNO DE 1647 


Ano do nasimento de noso senhor jesus cristo de 
mil e seis sentos e quarenta e sete anos ao primeiro 
dia do mes de janeiro da sobredita era nesta vila de 
sam paulo da capta de san V.te na casa da camera 
dela pareseram os ofiçiaes que foran do ano pasado 
juizes e vreadores digo paulo do amaral e paulo da 
fonseca e vereadores fran. sutil e antonio de freitas 
e manoel garsia velho e o procurador do conselho 
antonio ribeiro e logo por elles foi chamado a con- 


-selho os homês bons do povo e da governansa pera 


efeito de ante todos se abrir o pelouro dos hofisiais 
que este prezente ano an de servir e logo o dito juis 
chamou e mandou vir um menino ante si de idade 


de sete anos ao qual abrindose o cofre dos pelouros . 


e baralhandoos mandou meter a mão e tirar hã delles 


que pelo dito juis mais velho paulo do amaral foi 


aberto e se achou nelle sairen por juizes belchior de 
borba e antonio ribeiro de morais e vreadores rafaiel 


“doliveira o velho e manoel peres e miguel dalmeida e 


procurador do conselho siman roiz coelho aos quais 
mandou ò juis noteficar viesen a dita camera e sendo 
prezentes belchior de borba e antonio ribeiro que sai- 


-ram por juizes a quem o dito juis deu juram.'º dos 


santos evangelhos pera que bem e verdadeiram.'º ser- 
vise-ao dito cargo guardando em tudo o direito as 
partes e serviso de sua magestadoe e o bem comum 
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o que prometeram fazer debaixo do dito juramento: 
Enposados dos ditos cargos asim e da maneira que 

sua mag.iº ordena o dito cofre se meteo na caixa do 

archivo da camera fechado com as tres chaves que 

levaram cada hū dos ditos vreadores do ano pasado: ` 
cada hã a sua. ficando no dito cofre hã pelouro dos; 
hofisiais que an de servir o ano seguinte de que tudo | 
fis este tesmo en que asinaran E eu domingos ma- & 
chado t.m do p.º judicial e notas que o escrevi en': 
ausensia do escrivan da camera — belchior de borba.” 
— Paullo do amaral — Ant? de freitas — free sutil — 


Manoel garsia velho — Antº Ribrº de moraes — Ant” 
Ribre. 
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Aos sinco dias do mes de janeiro de mil e seis: 
sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo 
“na casa e camera della estando ahi os juises ordina- 
rios belchior de borba e antº ribeiro de morais e logo 
ahi apareseram miguel dalmeida e rafaiel doliveira e 
manoel peres que sairan no peloúro por vreadores. 
este prezente ano e ben asin siman rois coelho que: 
no mesmo pelouro sahio por procurador e logo pelos: : 
ditos juizes foi dado juram.'º dos santos evangelhos en' E 
hã livro deles sob cargo do qual lhes encarregaran į 
aos sobreditos asima para que bem e verdadeiram.!e 
“Y servisen e exsersitasen seos cargos fazendo em tudo O ; 
serviso de deos e de sua mag. e elles asin o prome: ê 
-teran fazer como lhe dese a emtender e de tudo fis « 
éste termo em que asinaran todos com os ditos juizes 
Eu domingos machado t." que o escrevi én ausensia 
do eserivan da camera — belchior de borba — Antº 
Ribrº de moraes — Raphael dolivr? — Miguel dalmeida 
— Simão Roiz Coelho — mº! peres. E 


temo 
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Aos sinco dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta vê de sam paulo 
“na caza da camera della estando ahi os ofisiais todos 
juntos lo digo da camera que serven este prezente 
ano logo por elles foi dito ao dito procurador do Ra 
iselho que se tivese que requerer o fizese é pelo e o 
procurador do congelho foi dito é requerido aos ditos 


que todos os moradores que nesta vila e seu termo ti 
iveren chãos aparesesen com seus titolos e cartas de 
datas eos que tiveren abertos aliseses com. taipas 
li foitas sem titolos os perderam e que tirem dentro de 
dous mezes que se comesaram do dia que se puser O 
lidito coartel o que visto pelos ditos vreadores man- 
à daram que se pasase O dito coartel o que pe a 
con pena de seis meses de que de tudo fis este term 
en que asinan eu domingos machado tia que oe 
$ pelchior de borba — Raphael dolivra — mº! peres 


— Coelho. 


Aos doze dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo 
na casa da camera dela: estando ahi os juizes ordina- 
lios e o vreador rafaiel doliveira e o procurador do 
conselho e por não estaren os mais vreadares se não 
| tes camera e pera que conste de como se não fes fis 
este tormo eu domingos machado t. que o escrevi. 
t : 


Ho 


! 
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Aos dezanove dias do mes de janeiro de mil e 
seis sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam 
paulo na caza da camera dela estando ahi juntos os 
ofisiais da camera dela juntos à saber os juizes ordi- 
narios belchior de borba e antonio ribeiro de morals 
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e os Vr mi j | j 
eadores migel dalmeida rafaiel doliveira e matias 


peres e o procurador do conselho simão rois coelh 

logo por elles foi dito ao dito procurador do E E 
lho que se tivese que requerer o fisese e por ele i i 
requerido aos ditos ofisiais que se mandase pa E 
coartel que todos os vreadores que tivesen chãos Ea 
vila alimpasen seus chãos e testadas em tempo de ni 
mes que se. .comesara do dia que se fes este termo de 


Ras i 
reasam que asinaram todos eu domingos machado t.2m. 


o — Manoel peres — belchior -de borba — 
ntº Ribrº de moraes — Raphael doliv"? -— Simão Roiz 
coelho — miguel dalmia, . 


Aos dezanove dias do mes de juneiro do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e quarenta. e a 
nesta vila de sam paullo estando em camara os of 
siais dela abaixo asinados apareseo estevão fiz a i 

- por elle foi dito que elle fiquava por fiador de as 
FP do ofisio de taballião desta villa a toda a perda 
a Eae que reseberem as partes por rezam do dito 

mes machado e os ditos ofisiais o aseitarão ao dito 
estevão fiz e o dito ds machado se obrigou a tirar 

a pioa salyo ao dito seu fiador de quefis este term 
manoell da cunha escrivão das enxequsois que o e 
crevi — estavão fiz porto — belchior deborba — moraes 
— Almeida — Des Machado — Simão coelho — Ra 
phael dolivr* — Manoel peres. o 


l Aos vinte e seis dias do mes da janeiro de mil e 
sels sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam 
paulo na caza da camera della estando juntos os hofi- 
-siais da camera em vreasam os abaixo asinados vrea- 
dores e juises e procurador do conselho e logo pelos 
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ditos hofisiais foi logo dito ao dito procurador do con- 
selho que se tinha que requerer ho fizese e pelo dito 
procurador foi dito que se mandase pasar há quartel 
que nen hãa pesoa se va ao sertam por teren novas 
do sº governador de que como havia inemigos olan- 
dezes'e com penas que lhes paresese visto este povo 
ter tamben requerido aos ditos ofisiais mandasen no- 
teficar a ant? nunes que nan fose ao descobrimento 
das minas pq'º esta este povo todo abalado p.^ sair em 
sua companhia e Os ditos ofisiaes mandaram de tudo 
fazer este termo em que asinaram eu domingos ma- 
chado tam e escrivão da camera que o escrevi em au- 
sensia do proprietario — belchior de borba — Raphael 
doliv" — Manoel Peres — Simão Rois coelho. 


Aos nove dias do mes de fevereiro do ano pre- 
zente de mil e seis sentos © quarenta e sete anos nesta 
vila de sam paulo na caza da camera della estando 
ahi juntos os ofisiais della abaixo asinados a saber Os 
yreadores rafaiel doliveira e manoel peres © O jais- 
ordinario manoel digo belchior de borba e logo por 
elles foi dito ao procurador do conselho simão rois 
coelho que se tivese que requerer O fizese e logo pelo 
dito procurador foi requerido aos ditos ofisiais que se 
mandase pasar quartel pera que fizesem os caminhos 
dos bairros de comum e pontes eè de tudo fis este 


termo em que asinaram eu domingos machado escri- 
van da camera que O escrevi — belchior de borba — 
Manoel Peres — Raphael dolivr? — Simão Roiz coelho. 


Aos dezaseis dias do mes de fevereiro de mil e 
seis sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam 
paulo na caza da camera della estando en camera e 
vreacan os offisiais da camera abaixo asinados mige! 
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dalmeida e rafaiel doliveira e manoel peres e 6 juis 
“ordmario Ant? ribeiro de morais e o procurador do 
conselho siman rois coelho e logo pelos ditos ofisiais 
foi dito ao dito procurador que se tinha que requerer 
o fizese e logo pelo dito procurador foi requerido aos 
ditos ofisiais que mandasem pasar precatorios pera as 
cameras das cap.''s debaixo pera que nan deixen sair 
p nenhña p? o sertan nen lhe desen mantimt's nen 
favor nen ajuda porq'º van a buscar o gentio e nam 
ao “descobrim.'º da prata e que fose noteficado an.tº 
nunes p'º que nan levase mais gente en sua comp? 
que a que tinha nomeado nesta camera por hã rol que 
eran.doze homês e outrosi requereo mais o dito pro- 
curador do conselho que sendo cazo que o dito an. 
nunes pt indo a busca da prata que hia descobrir que 
todo o gentio que troxese ho puzesem nas aldeas de 
sua mag“ e que sendo cazo que ache o dito antº nunes 
a dita prata que vai a buscar que fose noteficado que 
todo o gentio que ouvese de redor das ditas minas o 
deixasen ao povoador p. o beneficio da ditas minas 
deixandoos estar asin e da maneira que estan en seu 
alvidrio ao que os ditos ofisiais da camera mandaram 
que se puzesem precatorios p.? as captas de baixo e que 
fose noteficado an.'º nunes p.t? no teor deste requerimtº 
de que de tudo fis este termo em que asinaram eu 
domingos machado t.m e escrivan da camera en au- 
sencia do proprietario que o escrevi — Miguel dalmeida 
— Moraes — Raphael doliv'a — Manoel Peres — Simão 
Roiz coelho. l 


Aos dous dias do mes de marco de mil e seis sentos 
e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo da 
captè de san visente na caza da camera dela estando 
os ofisiais dela juntos os abaixo asinados por eles foi 


& 
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dito ao procurador do conselho que se tivese que E 
querer o fizese è logo pelo dito procurador foi T l A 
rido aos ditos hofisiais que mandasen pasar quarte É : 
que nenhãa pesoa de qualquer sorte é e ke 
seja compre nen contrate. con negros sen isensa , E 

in mais que nenhã negro pelos cami 


seus amos € asi 
nhos e estradas por onde andar tragan espingarda 
ditos hofisiais 


senan seu arco e frechas é mandaran os Em 
da camera se fixase coartel o que seria con . pena = 
seis mil rs aplicados aọ acuzador e bula da Fa l 
e de tudo fis este termo en que asinaran eu domingo 
machado tm e escrivan da camera que e m 
Miguel dalmeida — Moraes — Raphael dolivrs -— Sim 
Roiz coelho — Manoel Peres. 


Aos dezaseis dias do mes de marco de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam aS 
na caza da camera della estando juntos os ofisiais da 
«camera abaixo asinados e logo por eles foi dito ao 


- procurador do conselho que se tivese que requerer O 


fizese e por ele foi dito que nan tinha que requerer 
do que fis este termo em que asinaran eu domingos 
machado t.m e escrivan da camera -que O escrevi = 
Moraes— Manoel Peres — Miguel dalmda — simão roiz 


- coelho, | E 


Aos seis dias do mes de abril de mil e seis sentos 
e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo na 
caza da camera dela estando juntos US ofisiais da ca- 
méra os abaixo asinados vreadores rafaiel doliveira é 
manoel peres e juizes ordinarios belchior de borba eo 
procurador do conselho simão rodrigues coelho logo por 


elles foi dito ao dito procurador que se tivese que Res 


5 
, 


ao - a 
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querer o fizese e logo pelo dito procurador foi dito 
que se mandase pasar coartel que todos os moradores 


desta v.3 alimpem seus chãos e testadas de todos os. 


cardos que ha nesta dita vila e os queimen e boten 
fora e de como asin o requereu de tudo fiseste termo 
em que asinaram eu domingos machado eserivan da 
camera en ausensia do proprietario manoel coelho que 
o escrevi — Raphael doliveira — Manoelperes — simão 
Rois coelho. 


termo de fiansa 

Aos seis dias do mes de abril de mil e seis sentos 
e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo da 
cap.': de san v. estado do brazil ete nesta dita v.2 na 
caza e camera dela estando juntos os ofisiais da ċa- 
mera abaixo asináados ante eles apareseo gregorio joze 
e por ele foi dito aos ditos hofisiais da camera que ele 
ficava por fiador de fruituoso da costa que nan faltaria 


carne a este povo e sendo cauzo que falte ele quer. 


estar por todas às penas asin asima como suas em que 
o dito seu fiado for condenado pelos ditos ofisiais en 
resan da falta da carne que faltar nesta dita vila pera 
ho que obrigou sua-p.? e bens asim moveis como de 
rais avidos e por aver e se desaforou do juis de seu 


foro e de toda a liberdade que ora tenha e ao diante 


alcansar pera que de nada quer uzar senan em tudo 


dar e cumprir a pe do juízo o conteudo neste termo | 
e por o dito fruituoso da costa foi dito que ele se: 


obriga a tirar a pas e à salvo ao dito seu fiador -de 
que de tudo fis este termo de fiansa en que asinaran 
com os ditos oficiais da camera eu domingos machado 
t.m e escrivan da camera em ausensia do próprietario 
manoel coelho da gama que o escrevi — Fruytuoso da 
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costa — Gregorio joze — pelchior de borba — Raphael 
doliveira — Manoel Peres — Simão Roiz coelho. 


Aos treze dias do mes de abril de mil e seis sentos 
é quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo na 
caza e camera dela estando juntos em vreasam os ofi- 
siais abaixo asinados os vreadores rafaiel doliveira © 
manoe! peres e o juis ordinario antº ribeiro de morais 
é belchior de borba e logo por eles foi dito ao procu- 
rador do conselho que se tinha que requerer o fizese 
e por ele foi dito e requerido que mandase fixar hã 
cartel todas as p.^ tivesen pesas fugidas trouxesen a 
esta v.2 ate dia da festa com pena de seis mil rs de 
que de tudo fis este termo eu domingos machado pam 
e escrivan da:camera que o escrevi — Raphael doliv's 
Ante Ribrº dê morais — Manoel Peres — Simão Roiz 


coelho, 


Aos vinte dias do mes de abril de mil .e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta vila de-sam paulo 
na caza e camera della estando em vreasam os ofisiais 
da camera della juntos en vreasan os abaixo asinados 
os juizes ordinarios belchior de borba e antº ribeiro 
de morais os vreadores raphael doliveira e manoel 
peres e por eles foi dito ao procurador do conselho 
se tinha que requerer o fizese e pelo precurador do 
conselho foi dito e requerido que a sua notisia era 
vindo de como algãas p.^ que veíidian aguardente sem 
almotasar que con hū baril vendian m.t’ e que ven- 
diam os peruleiros e que fosen noteficados e visto as 
p: que vendiam aguardente que cada peruleiro pa- 
gasen hã vintem e que fosem mnoteficados com pena 
de seis mil rs que a nan vendésen sem almotasar O 
que visto pelos ditos ofisiais mandaran que fosen no- 
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teficadas as p.^ que tivesen a dita ágoardente que a 
nan vendesen sen almotasar de que tudo fis este termo 
eu domingos machado t.m e escrivan da camera en 
e E proprietario que o escrevi — Manoel Peres 
— Ant? Ribrº de moraes — Raph: i i 
An aphael dolivra — Simã 
Roiz coelho. ne 


7 Aos vinte e sete dias do mes de abril de mil e 
seis sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam 
paulo na caza e camera della estando ahi os ofisiais 
della abaixo asinadós juizes belchior de borba e o juis 
ordinario Ant? Ribeiro de morais e os vreadores igual 
dalmeida e manoel peres e o procurador do conselho 
simão rois coelho logo pelos ditos ofisiais foi dito ao 
dito procurador que se tinha que requerer o fizese o 
que visto pelo dito procurador foi "requerido aos ditos 
ofisiais da camera que mandasem fixar quarteis pera 
que se fizese o caminho do mar o que visto pelos ditos 
ofisiais mandaram se fixase quartel pera que fizesen o 
caminho do mar de que tudo fis este termo em que 
asinaram eu domingos machado t.m e escrivan da ca 
mera que o escrevi — belchior de borba — Miguel dal- 
meida — Simão Roiz coelho — Antº Ribrº de moraes 
Manoel Peres. J 


Aos onze dias do mes de maio de mil e seis sentos 
e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo na 
caza da camera della estando juntos em vreasam os: 
hofisiais da camera os. abaixo asinados.o juis ordinario 
Ant? Ribeiro de morais e o vreador raphael doliveira 
eo vereador manoel peres e o procurador do conselho 
simão roiz coelho logo pelos ditos hofisiais foi dito 
ao dito procurador se- tivese que requerer: o fizese e 
por ele foi dito que nan tinha que requerer de Ro 


s 
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tudo fis este termo em que asinaran eu domingos ma- 
chado t.am e eserivam da camera queo escrevi — Simão 
Roiz coelho — Antº Ribrº de moraes — Raphael dolivr? 


— Manoel Peres. 


tá 


Aos dezoito dias do mes de maio “de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo 
na caza da camera della estando juntos em vreasam 
os ofisiais da dita camera os abaixos asinados o juis 
ordinario Ant? ribeiro de morais e O vreador raphaél 
doliveira e o vreador manoel peres © O procurador do 
conselho simão rois coelho e logo pellos ditos ofisiais 
foi dito ao dito procurador que se tivese que requerer 
o fizesse e por elle foi dito que nam tinha que re- 
querer de que de tudo fis este termo em que asinara- 
ram eu domingos machado t.º” e escrivam da camera 
que o escrevi — Antº. Ribrº de moraes — Raphael do- 
livrº — Simão Roiz coelho — Manoel Peres. 


Aos vinte e sinco dias do mes de maio de mil è 
seis sentos e quarenta e sete anos nesta vila de sam” 
paulo na caza da camera della ' estando juntos em 
vreasam os ofisiais da camera os abaixos asinados: e 
logo por elles foi dito ao procurador do conselho: que 
se tinha que requerer o fizese e logo pelo dito procu: 
rador foi dito e requerido que se mandase pasar quartel 
que nenhia pesoa seja ozada de levar gado fora desta, 
villa pera outra sem o manifestar nesta camera “sob 
pena de perderem o gado e de pagarem seis “mil rs. 
de pena pera obras do conselho o que visto pelos ditos 
ofisiais foi dito que se pasase quartel pera o sobredito 
de que de tudo fis este termo em que asinaram eu 
domingos machado t.º” e escrivan da caméra que O 
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“esgrevi — belchior de borba — Antº Ribrº de moraes 
z Raphael dolivra — Manoel Peres — Simão Roiz coelho, 


Ao primeiro dia do mes de junho do ano prezente 
de mil e seis sentos e quarenta e sete anos nesta villa 
de sam paulo na caza da camera della estando en 
vreasam juntos os ofisiais della os abaixos asinados en 
camera e logo pelos ditos ofisiais da camera foi dito 
ao procurador do conselho que se tivese que requerer 
o fizese e por elle foi requerido que se puzese quarteis 
pera que se abrise o caminho do mar repartido por 
esquadras como he uso e custume e pelos ditos ofi- 

- siais foi dito se puzesem quarteis pera que se abrise 
o dito caminho do mar de que de tudo fis este termo 
en que asinaran eu domingos machado t.” e escrivam 
da camera que o escrevi — Ant? Ribrº de moraes -= 
Raphael dolive? — Manoel Peres. 


Aos oito dias do mes de junho de mil e seis sentos 

e quarenta e sete anos nesta vila de sam paulo na 

“caza da camera della estando juntos em vreasam ' os 

offisiais da camera della os abaixos asinados o juis of 

dinartio antonio ribeiro de morais e o vreador miguel 

dalmeida e o vreador raphael doliveira e o vreador 

manoel peres.e o procurador do conselho siman rois 

- coelho e logo pelos ditos ofisiais foi dito ao dito pro- 


curador do conselho que se tinha que requerer o' 


fizesse e pelo dito procurador do conselho foi dito que 
nan tinha que requerer de que de tudo fis este termo 
en que asinaran eu domingos machado t.™ e escrivan 
da camera que o escrevi — Miguel dalmeida — Ante 
Ribrº de. morais — Raphael dolivre — Manoel Peres — 
Simão Roiz coelho. l 


4 
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Aos vinte e dous .dias do mes de junho dê mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta villa de sam paulo 
na caza e camera della estando juntos em vreasan os 
ofisiais da camera della abaixo asinados e por eles foi 
dito ao procurador do conselho que se tivese que T6- 
querer o fizese e por elle foi dito que nan E 
requerer de que fis este termo eu domingos mac a 
tam g escrivan da camera que O escrevi — belchior e 
borba — Ante Ribrº de moraes — olivrà — Alm Bi 
Coelho. l ; 


Aos vinte e dous dias do mes de junho de mil é 
seis sentos e quarenta e sete anos nesta villa de sam 
paulo na caza e camera della apareseo joam de goder 
e por elle foi dito que elle trazia a marqua com que 
marcava o seu gado pello que lhe requeria lhe man- 
dase rezistar o que visto pellos ditos ofisiais manda- 
ram a mim t.º” e escrivan da camera lha rezistase & 


qual marqua he esta O e de como ficou rezistada fis 
este termo em que asinaram eu domingos machado tam 
é escrivam da camera que O escrevi — belchior de 
borba — Miguel dalmº: — Raphael dolivrê — Manoel 
Peres — Coelho. 


Aos seis dias do mes de julho de mil e seis sentos 
e quarenta e sete anos nesta villa de sam paullo E 
caza e camera della os ofisiais da camera della estando 
em yreasam os ofisiais abaixo asinados e Hogo pelos 


. ditos ofisiais foi dito ao dito procurador do conselho 


se tivese que requerer o fiizese e Jogo pello dito pro- 
curador foi requerido aos ditos ofisiais mandasem vir 
ante si os prinsipais das aldeas de sua mag." pera por 
elles se saber as cazas adonde estavan 0s ditos indios 


* 


* 
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das ditas aldeas pera que fosen noteficados os brancos 
em cujas cazas estavam os ditos indios pera os torna- 
rem outra ves as suas aldeas o que visto pellos ditos 
ofisiais foi mandado se lhe tomasem seu requerim'º e 
que fosem chamados os indios pera que se sentase 
adonde estavam os ditos indios pera o que se ' pasase 
-m.dº pa que fose hú ofisial de justisa buscar prinsipais 
e os trouxese a esta dita camera de que de tudo fis 
este termo eu domingos machado t.'” que ora sirvo 
de escrivam da camera que o escrevi — belchiór 


de borba — Miguel dalmeida — Manoel Peres — Simão 
Coelho. i 


Sairam por almotaseis estes dois mezes prezentes 


de julho e agosto nesta villa de sam paullo joam sotit | 


e antonio pais aos quais se lhe foi dado juram.'º -pello 
juis ordinario belchior de borba dos santos evangelhos. 
sob cargo do coal lhe encarregou que bem e verda- 
deiram.'* servisen seos cargos e elles asin o prometeran 
fazer de que de tudo fis este termo em que asinaram 
com os ditos ofisiais da camera eu domingos machado 
tm ẹ que ora sirvo de escrivam da camera que o es- 

- crevi — Antonio pais — João sotil dolivr: —— belchior. 
de borba. 


Aos treze dias do mes de julho de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della estando em vreasam os ofisiais 
della vreadores e juis e procurador do conselho os 
os abaixo asinados é Ilogo pelos ditos vreadores foi 
dito ao dito procurador do conselho que se tivese que 
requerer o fizese e llogo pelo dito procurador foi dito 
que lhe requeria a elles ditos ofisiais que mandasen 


nioteficar ao alcaide mor franeº 'da fónsequa falcam 
BE 


a” 


$ 
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| que mandase fazer a cadea desta dita villa na confor- 


a 
zendo se dep! ecase ao provedor per que se lhe pusese 


geral que ha renda do donatario se fizese a cadea O 
die visto pellos ditos offisiais mandaram que a e 
teficado o dito alcaide mor na conformidade do Gr 


asi m 
requerim.'º de que de tudo fis este termo que asinara 


i i j iryo de escrivam 
eu domingos machado t.“m que ora SIr 


da camera que o escrevi — belchior de borba — Miguel 
dalmi: — Raphael dolivr* — Antonio Peres — Simão 


Roiz coelho. 


Aos vinte dias do mes de julho de mil e nm 
sentos e quarenta e sete anos nesta villa de ala 
na caza da camera della estando juntos 08 9 ne Ea 
camera della em vreasam os vreadores migel E 
e raphael doliveira e manoel peres e O Juis or s 
antonio ribeiro de moraes € O procurador do a o 
e llogo pellos ditos ofisiais foi dito ao a Rad 
do conselho que se tivese que requerer o fizese por 
elle foi dito que nan tinha que requerer de que E 
tudo fis este termo que asinaram eu domingos mac e 
t.m que que ora sirvo de eserivam da camera qu 2 
escrevi — Miguel dalmia — Ant? Ribre de o E 
- Raphael dolivr? — Manoel Peres — Simão Roiz coelho: 


Aos tres dias do mes de agosto de mil e seis aê 
tos e quarenta e seto anos nesta vila de sam a E 
na caza e camera della estando em vreasam jun E < 
váisiais della os abaixo asinados O juis Antonio ae 
de morais e vreadores raphael doliveira e aai sá 
res e o procurador do conselho simão rols coe i 
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llogo pellos ditos ofisiais foi 


ga É 


dito ao procurador que 


se tinha que requerer o fiseze e por elle foi dito que nan 


tinha que requerer de que 


que asinaran eu dº machado tan que ora sirvo de . 


de tudo fis este termo em. 


escrivam da camera que o escrevi — Raphael dolivra 


— Ante Ribrº de moraes 
Roiz coelho. 


— Manoel Peres — Simão 


Aos desasete dias do mes de agosto de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta villa de sam paullo 


na caza e camera estando juntos os ofisiais della os 


abaixo asinados o juis ordi 
O vreador migel de almeida 


nario antonio de morais e 
e o vreador raphael do- 


. Es 
liveira e o vreador manoel peres e o procurador do 


conselho simão rois coelho 
da camera foi dito ao procu 


e logo pellos ditos ofisiais ' 
rador do conselho que se 


tinha que requerer o fizese e por elle foi dito que - 


nan tinha que requerer de 


que tudo fis este térmo 


en que asinaram eu “domingos machado +,am que ora. 
sirvo de escrivam que o escrevi — Raphael doliyra — 


Miguel dalmda — Ante Ribro 
res — Simão Roiz coelho. 


de morais — Manoel Pe- 


Aos trinta dias do mes de agosto de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta villa de sam paullo 
na caza da camera desta villa estando em vreásam os 


ofisiais della o juis ordinario 
vreadores raphael doliveira 


belchior de borba e os 
e manoel peres e o pro-. 


curador do conselho siman rois coelho e logo pellos 


ditos ofisiais da camera foi 


dito ao procurador do 


conselho se tivese que requerer o fizese é por elle foi 
dito que nan tinha nada que requerer -de que de tudo 
fis este termo en que asinaram eu domingos machado 


tam do publico judisial e not 


as nesta dita villa e que 


. 


e. CA es . en 


— 808 — 
A yi — belo 
seriy athëra'qtë o escrevi — bels 
ta Biyo de escrivan da camera que o E. 
alos do borba =- Raphael dolivra « Simão Rolż cos 
lho «= Manoel Peres. as 


E logo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 


: declarado elegeram os ditos ofisiais da camera por al- 


motaseis estes dous mezes prezentos de setenbro. e 3 
outubro a gaspar afonso e a Joam mendes n e 
que de tudo fis este termo eu domingos machado Erê 
que ora sirvo de escrivam da camera que o Ras 
— belchior de borba — Raphael dolivr: — Miguel da 
mê — Manoel Peres — Simão Roiz coelho, 


Aos des dias do mes de setenbro de mil e, elo 
sentos e quarenta e sete anos nesta villa de E e 
na caméra della estando em vreasam Os 0 dE a 
cámera os abaixo asinados ós juizes ordinarios bele or 
de borba e antonio dé morais e o vreador migel - 
meida e raphael doliveira e manoel peres e o pa 
rador do conselho simão rois coelho e pellos ditos ofi- 
siais da camera foi mandado ao procurador que se 
tivese que requerer o fizese e por elle foi dito ne 
nan tinha que requerer de que tudo fis este termo 
domingos machado t." que ora sirvo de a 7 
camera que o escrevi — belchior de borba — Migue 
dalmis — Raphael dolivr? — Simão Roiz coelho, 


E logo no mesmo dia atras escrito e declarado o 
juis ordinario belchior de borba por elle foi dado ju- 
rañ. dos santas evangelhos sobre hü livro delles 5 l 
joam mendes gato o qual estava eleito por Pçs 
sob cargo do qual lhe encarregou que bem E vórda- 
deiram.te exsersitase o dito cargo e elle asim opro- 
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+ 
- meteu fazer de que de tudo fis esto termo de juram.'º. 
en que asinou o dito .juis com -o dito joam mendes. 
gato eu domingos machado t.m que ora sirvo de es- 
crivam da camera que o escrevi — João mendes gato 
— belchior de borba. 


Aos des dias do mes de setenbro de mil e seis 
sentos e quarenta e sete anos nesta villa de'sam pau- 
Ho estando em camera os ofisiais os abaixo asinados 
ante elles apareseo fr pacheco provido no ofisio 
de tam do pe júdisial e notas durante o impe- 
dim.tº do proprietario manoel coelho da gama de que 
o ouveram por.emposado com juram.'º que pera isto 
lbe foi dado e se asinou aqui de seu sinal p.º e raso 

com os ditos ofisiais de que de tudo fis este termo em 
“que asinou com os ditos ofisiais eu domingos machado 
tam que ora sirvo de escrivam que o escrevi declaro” 
que o dito juram.'º foi dado pello juis ordinario bel- 
chior de bórba de que fis esta declarasam eu sobre- 
dito t.» que o escrevi — Free Pacheco (*) — belchior 
de borba — Miguel dalmia — Raphael dolivra — Ma- 
noel Peres — Simão Roiz coelho. 


Aos vinte e oito dias do mes de setenbro de mil' 
e seis sentos e quarenta e sete anos nesta villa de 
sam paulo na caza da camera della estando juntos em 
vreasam os ofisiais della vreadores raphael doliveira 
e manoel peres e juizes ordinarios belchior de borba 
e antonio ribeiro de morais e o procurador do conse- 
lho é logo pellos ditos ofisiais foi dito ao procurador 
“do conselho se tivese que requerer o fizese e logo pello. 
dito procurador foi dito e requerido aos ditos ofisiais 
que mandasem pasar hã quartel que nenhűa pesoa 


Ed] Signal publico è assignatura 


do tabellião Francisco Pacheco. 
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fizeso agoardente* da terra asim mocadação como foras- 
teiros mais que ate todo mes, de dezembro de mil e 
seis sentos e quarenta e sete anos 9 que visto pollos 
ditos. ofisiais mandaram que -se- passase quartel de que 
+ fis este termo em que asinaram eu: domingos machado. l 
tam que ora sirvo de escrivam da camera que o es. 
crevi — belchior de borba — Raphael dalivra - — Manoel 
Peres — Simão Roiz coelho. 


Aos sinco dias do mes de outubro de mil e seis 
séntos e quarenta e sete anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della estando juntos em camera os. 
ofisiais della o juis ordinario belchior de borba e vred- 
dores migel dalmeida e raphael doliveira manoel peres 
e o procurador do conselho simão pois coelho e logo 
pellos ditos ofisiais da camera foi dito ao: procurador 
do conselho que se tivese que requerer o fizese: e por ` 
elle foi dito que nan tinha que requerer de que- fia. 
este termo em que asinaram eu domingos. machado . 
tm que ora sirvo de eserivam da eamera que -o es- 
crevi — belchior de borba -— Miguel dalmds — Raphael 
doliyr* + Manoel Peres — Simão Roiz coelho, €= 


E dezanove dias dọ mes de outubro de. n e: 
seis sentos e quarenta q sete anos nesta villa de. sam i 
paullo na caza e camera della estando juntos em qe. 
mera os ofigiais della os abaixo asinados e por ellge. 
foi dito ao procurador que se tivese que requerer o 
fizese e por elle foi dito que nan tinha que. requerer. . 
de que de-tudo fis este termo en que asinaram eu 
domingos machado t.a! que ora sirvo de esgriçaa + da 
camera que o escrevi — barba — kar aeS e 
Manoel Peres - — Coelho. .- 
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E Gs dous dias do mes de novenbro de mil e seis 
en a e quarenta e sete anos nesta villa de sam 
pau o na caza e camera della estando juntos em vre- 
asam os ófisiais della os abaixo asinados o juis belchior 


de borba e os vreadores migel dalm.iº e raphael do- 


liveira e manoel peres e 0 procurador do' conselho e 
Hogo pellos ditos ofisiais foi dito ao dito procurador 
que se tivese que requerer o fizese é por elle foi dito 
que nan tinha nada que requerer de que de tudo fis 
e termo em que asinaram eu domingos machado 
tam que ora sirvo de escrivam da camera que o es- 
crevi — belchior de borba — Miguel dalmeida — R 

phael doliv — Manoel Peres — Simão Roiz coelho E 


E Jogo no mesmo dia mes e ano atras declarado 
estando en camera os ofisiais da camera os abaixo asi- 
nados por elles foi feito almotaseis para servirem estes 
dous meses prezentes novenbro e dezenbro a gaspar 
afonsso ea manoel sueiro e por estarem prezentes SE 
juis ordinario belchior de borba lhe foi dado Fi w 
dos santos evangelhos a gaspar afonsso e a manoel Sino 
ramires sob cargo do coal lhes encarregou que bem 
e verdadeiramente exsersitasen o cargo de almotasei 
que elles prometeram fazer debaixo do dito pe jo 

de-que de tudo fis este termo en que sro o 
dito juis e mais ofisiais eu domingos machado t. que 
ora: sirvo de escrivam da camera que o eserevi o bel 
chior de borba — Mº! Soeiro Ramires — gp" Afi 
— Manoel Peres — Simão Roiz coelho = Oliyra Mi 
guel dalmda, | pa 


Ê Aos dezaseis dias do mes de novenbro demil e 
S a! a e quarenta e sete anos nesta villa de sam. 
paullo na caza e camera della estando. juntos em ca- 
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mera os ofisiais della abaixo asinados o juis belchior 
de borba e yreadores raphael doliveira e m.e! peres é 
procurador do conselho abaixo. asinados e por elles 
foi dito ao procurador do conselho que se tivese que 
requerer o fizese e logo pelo dito procurador foi 
dito e requerido aos ditos ofisiais da camera que se 
mandase pasar quartel que todos os. moradores desta 
dita villa que fizesem -seos caminhos e pontes de que 


- de tudo fis este termo em que asinaram éu domingos 


machado t.“” que ora sirvo -de eserivam - da: camera 
que o escrevi — pelchior de borba — Raphael dolivr?. 
— Simão Roiz coelho... TEPE 


Aos vinte e tres dias dò mies de novenbro de mil 

e seis sentos é quarenta e sete anos nesta villa de 
san paullo estando juntos en vreasan 08 “ofisiais da 
camera este prezente ano oS abaixo asinados o juis 
ordinario Ant.º Ribeiro de morais vreadores migel dal- 
meida Raphael doliveira e manoel peres € O procu- 
curador do conselho -simão rois coelho e. logo pellos. 
ditos ofisiais foi dito ao procurador do conselho que 
se tivese que requerer O fizese e llogo pello dito pro- 
curador foi requerido aos ditos offisiais da camera 
provesem O offisio de t.3” visto estar vago e ser. hido; 
pera fora desta villa e mandado pera o rio de janeiro. 
fran. pachequo em quem estava provido, O dito qfi- 
sio de tabaliam durante O impedim.tº do proprietario. 
m:! coelho da gama e llogo pellos ditos ofisiais da-ca- 
mera foi dito que fose noteficado joze des pt pera 
-que servise o dito ofisio e de como asim O mandaram 
de tudo se tes este termo em que asinaran eu domin- 
gos machado t.” que org girvo de escrivam da camera 
que o escrevi — Miguel dalmis — Ant.º Ribr.º de Mo- 
raes — Raphael dolivr? — Manoel peres — Simão Roiz 


coelho. 


= a2 
“Ada fitito b Htt dits do Hin de doienbis: de rif 


$ 7 geis dentos é quarenta é sété anòs nesta villa dó sam 
pátio ná caza dá camêrá della eständo juntos ém- 
vreasam os ofisiais abaixo asinados o juis ordinario 
“Ant. ribeiro de morais e vréadores migel dalmeidá e` 


raphael dolivrs e m.! peres é o procurador do con- 


selho simão rois coelho é llogo pellos ditos. ofisiais foi. 
- dito do procurador que se tivese que requerer o fizesé 
e por elle foi dito que nan tinha que regiterer dò q” 


fis este tormo èm que asinárão ou à. túadhado p.t 
que ora sirvo de escrivão da camerà quê à escrevi — 
Miguel dalmeida — Manoel Peres — Olivri — Ante 
Ribre de Moraes — Coelho. g 


hos into é oito da do tes dé doienbio dé mil 


é séis sôntos & quaretita è sete anús depois do dia do 


nasim.'º de fóso senhor jesus cristo nesta villa de san 
pâulio estando em čaiiėra èn vróisam os ófisiais da 


camera juizes e vreadores e procurador do conselho 


é logo pellos. ditos dfisiáis dá camera foi dito ão dito 


protutador que se tivese qué requerer ò fizesè e por 
elle fot dito que nan tinha que tequerer dê que tudo. 
fis este termô ëń que asiaran eu domingos machado 


ai que öra dirvó dê éscrivaú da camerá que o escrevi 
- —beléhior de, botba — Ante Ribro de Moraes — Ma- 
noel Perës — Simáo Roi coelho. o 


| Almotac 


ANNO DE 1648 


J ulges: — André Mendes Ribeiro, Luiz da Costa. 


* 


Vereadores: — Luiz Fernandes Bueno, Manuel Mourato 
Coelho, João Paes, o velho, Braz Cardoso. 


Procurador do Concelho: — Simão Lopes Fernandes. 
Escrivães: — Manuel Coelho da Gama, Domingos Machado. 


eis: —- Braz de Arzão, João Mendes Pedroso, Ma- 
nuel Fernandes de Barros, Antonio Pardo, 
Francisco de Barros, Antonio Leitão, Ro- 


que Furtado. 
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Joo Paes; Lutz Fernandes Busno,-Braz Cardõso, Simão Lopes Formandos. 


ANNO DE 1648 


Ano do nasim.º de noso senhor jesus cristo de 

l mil e seis sentos e quarenta e oito anos ao primeiro 
j dia do mes de janeiro da sobredita era nesta villa de 
sam paullo da cap. de san v.'º estado do brazil nesta 
villa na caza da camera della pareseran os ofisiais que 
foran do ano pasado juizes e vreadores belchior de 
` borba e ant.º ribeiro de morais e vreadores miguel 
dalmeida manoel peres e raphael doliveira procurador 
do conselho simão rois coelho e llogo por elles foi 
chamado algús homês bons deste povo pera efeito de 
abrir o pilouro que estava dentro no cofre que esta 
; E no archivo desta camera e abrindosse o dito pilouro 

' ; q que estava no dito cofre acharan aver outro no dito 

a E cofre o qual abrindose achouse sairen por ofisiais deste 

| ano de seis sentos e quarenta e oito anos por juizes 

* | paullo pereira de avellar e andre mendes ribeiro e 
E l procurador do conselho Ant.º domingos e por vrea- 

. ` - dores bernardo da mota e luis fřz boeno e manoel 
' mourato coelho e por estar prezente o juis que saio 
no dito pelouro andre mendes ribeiro pello juis que 
foi belchior de borba foi dado juram.te dos" santos. 
evangelhos sobre hú livro delles pera que bem e ver- 
dadeiram.'* servise o dito cargo e elle o prometeo fa- 
ser de que de tudo fis este termo em que todos asi- 
naran eu domingos machado escrivan da camera que 


o ` 
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o escreyi Z belchior de borba — Antº Ribre de Mo. 
' raes — Andre mendes Rº — Miguel dalmeida — Ra: 
phael dolivri — Manoel Peres — Simão Roiz coelho. 


E logo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
delarado nesta villa de sam paullo na caza e camera 
della pello juis ordinario Andre mendes Ribr.º foi 


dado juram.'º dos santos evangelhos a manoel mourato: . 


coelho por sair no pilouro por vreador sobre hã livro 
delles pera que ben e verdadeiramente servise q dito 
cargo de vreedor e elle o prometeo fazer, de que fis 
este termo en que asinaran eu domingos machado t." 
que o escrevi — Andre mendes Ribrº — Manoel mou- 
rato Coelho... 


va a 


- E logo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declarado nesta villa de sam paullo na caza e camera 
della se juntaran oa homês bons deste povo pera com 
os: ofisiais fazerem os ofisiais que faltavam que sairam 
no pelouro a paullo pr? davellar por o juis e por ser 
falesido da. vida prezente se fes outro juis e por ser 
falesido bernardo da mota por vreador e por serem 
nesesarios faseremse os ditos ofisiais se fizeram da ma- 
neira seguinte de que fis este termo eu domingos ma- 
chado t.m que ora sirvo de escrivan da camera que 
o escrevi — Manoel mourato Coelho — Andre mendes 
Re — Raphael dolivra — Simão Roiz coelho. 


på E eS PE E 
Ea : E Ee a: T na 


E Aro quo, A eds 

Eleisan p.a Juis e vreador que faltava 
Pp“ q 

por serem mortos 


juis grigorio joze // 
vreador josm pais o velho ///////! HH 
juis luis da costa //////////!l 
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Ao primeiro dia do mes de- janeiro do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e quarenta e oito anos nesta 


` villa de sam paulo na caza' e' camera della eitando 


juntos os ofisiais da camera que' sairam no pelburo o 
Juis Andre mendes ribeiro e vreador m.“ mourato coe- 
tho e os ofisiais do ano pasado raphael doliveira e 
migel dalmeida e o procurador do conselho e fazendo 
a elleisam dos ofisiais que faltavam sahio por juis luis 
da costa con quinze votos e por vreador joan pals O 
velho còm dezaseis votos e por estar de prezente o 
dito joam pais o velho pello dito jais andre- mendes 
ribr.º lhe foi dado juram.!º dos santos evangelhos so- 
bre hã livro delles sob cargo do qual lhe encarregou 
que ben e verdadeiram.'º servise o dito cargo de vre- 
ador e elle o' prometeo fazer de que fis este termo en 
que asinou cdm o dito juis eu domingos machado tam 
e escrivam da camera que o escrévi — João pais — 
Andre mendes Ribrº. ` | i ru Cá 


E logo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declarado nesta dita villa sairam por almotaseis estes 
dois mezes prezente bras darzão e 'joàn' pedrozo por 
empedim.tº que alegaram ter os juizes do “ano pasado 
belchior de borbae antonio ribr.º de morais e por es- 
tären de- prezente os sobreditos pello juis ordinario l 
Andre mendes ribeiró lhes foi dado juram.!º -dós' san- 
fos evangelhos aos ditos almotaseis sob cargo do qual 
lhe encarregou que ber e verdadeiram. servisen O 
dito cargo goardando en tudo o dir.” as partes e elles 
o! prometeraú ' fazer debaixo “do juram.‘ que tinhan 
fesebido de que de fudo fis este termo en que asima- 
fam- ĉòm o juis ordinario eu domingos machado escri- 
yan da” camera que o escrevi -— Bras Roiz” darzão — 
“João pedrozo Baião — Andre mendes Ribrº.: 
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Aos dous dias do mes de janeiro de mil € seis 


sentos e quarenta e oito anos nesta villa de san paullo - 


na caza e camera della pello juis ordinario Andre 
mendes ribr.º foi dado juram.tº dos santos evangelhos 
sobre hã livro delles a luis da. costa sob cargo do qual 
lhe emcarregou que ben e verdadeiram.'e servise e 
exsersitase o cargo de juis ordinario porquanto fora 
feito por votos en rezan de ser morto paullo pereira 


que estava no pelouro goardando en tudo o serviso de. 


deos e o dir.tº as partes e elle o prometeo fazer de- 
baixo do juram.tº que tinha resebido de que de' tudo 
fis esto termo de juram.t que asinou eu domingos 
machado escrivan da camera que o escrevi — Luis da 
Costa — Andre mendes Ribre, 


Aos onze dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos é quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 


fa 
na caza e camera della se ajuntaram os ofisiais abaixo 


asinados o juis ordinario luis da costa e vreadores 
manoel mourato coelho e joan pais o velho pera efeito 
de com os homês bôns deste povo que serven na rep.“a 
pera efeito de fazerem por votos hã procurador do 
conselho em rezan do que saio no pelouro Ante do- 
mingos ser parente do juis ordinario Andre mendes 
dentro no segundo grao de que de tudo fis este termo 
em que asinaram eu domingos machado t,m que ora 
sirvo de escrivam da camera que o escrevi — Luis da 
Costa — João pais — Manoel mourato Coelho, 


procurador do conselho 


franc de gaia // ; 
estevan fiz porto // 
cosme da silva ///// 
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“Aos dezoito dias do més de janeiro de mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della se ajuntaram os ofisiais da 
dita camera os abaixo -asinados e nan fizeram camera 
por nan aver procurador do conselho en rezan de que 
o que saio por pilouro ser parente do juis ordinarto 
Andre mendes ribeiro e por o que fizeram por enpe- 
dim.'º do dito ÂAnt.º domingos que foi cosme da silva se 
auzentar desta dita villa e se nan saber parte serta donde 
esteja mandaran os ditos vreadores que todas as p. 
que nesta villa vendian e tinhan vendido suas petisois 
na camera estivesem cotno estavan ate aver procu- 
rador e se fager camera è de tudo mandaran fazer 
este termo en que asináran eu domingos machado t.ºm 
que ora sirvo de escrivan da camera que o escrevi — 
Manoel mourato Coelho — Andre mendes Ribrº — João 
pais, 


Aos ginco dias do mes de fevereiro de mil é seis 
séntos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della se juntaram os ofisiais della 
abaixo asinados e por falta de procurador do conselho 
nen fizeram camera por vir o boscar a sua caza pera 
lhe dar juram.º e nan no acharan mais sem embargo 
diso consoltaran e ordenaran que por queixas que 
havia deste povo por aver m.'º vinho e augoardente 
que o vinho nan pasase de seis pataquas e a aguar- 
dente da terra doze pataquas a boa e a mais somenos 
a des e à aguardente da terra que se nan veiidese 
pot mais que por quatro pataquas e asim mais orde- 
naran que nenhãa pesoa-fizese auguardente sen lisensa 
desta camera com pena de seis mil rs de qué dé tudo 
fis esto termo en que asinaran eu domingos machado 
tem que ora sirvo de eserivan da camera que o es 
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crevi — Manoel mourato Coelho — Andre mendes Rº 
João pais. i 


- Aos oito dias do mes de fevereiro de mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta vila de sam paullo 
na caza e camera della se ajuntaran os ofisiais abaixo 
asinados o juis ordinario andre mendes ribeiro o 
vreador manoel mourato coelho o vreador joam pais 
e. elles todos tres asin da maneira que estavan fizeran 
vreasam pera fazerem hū vreador e procurador do 
conselho en rezan de lmpedim.te do vreador que saio 
no pilouro luis fiz bueno estar doente e ser homê de 
noventa anos e mandando por elle por vezes pera que 
viese tomar juram." e por respeito de sua infermidade 
o nan pode fazer ate o prezente e mandando elles 
ditos ofisiais em busca delle pello meirinho do campo 
france preto pera que viese tomar juram.'º lhe dera 


en resposta que fizesen outro que elle estava mais . 


pera morrer que por viver e pera fazerem procurador 
do conselho por respeito do impedim.'º que tinha do 
parentesco que tivera con o juis ordinario Andre 
mendes ribeiro e por falta do que fizeran por eleisan 
ser auzentado desta villa cosme da silva e se nan 
saber parte serta adonde esteja pera que o obrigasen 
a tomar juram.'º e logo pellos ditos ofisiais foi man- 
dado se ajuntasem os homês bons da rep.“ pera fa- 
zeren o dito vreador e procurador tudo na forma 
da ordenasam de sua mag.!* de que de tudo fis este termo 
en que asinaran e asinou tambem o dito meirinho a 
fee de como lhe dizera o dito luis ffz bueno que fize- 
sen outro que elle estava doente e ser homê que tinha 


m.ta idade eu domingos machado escrivan da camera 
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“ta que o escrevi — Manoel mourato Coelho — Andre. 


mendes Ribrº — João pais — freº preto. ; 


vreador diogo barbosa rego /// 

-vreador paullo do amaral Hll 
procurador simão lopes fiz //// 
procurador Ant? ribeiro roxo / 

francisco de gaia m.™® en burapueira //////!// 
procurador estevan frz porto / 


Aos quinze dias do mes de fevereiro de mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa de san paullo 
na caza da camera della pello juis ordinario Andre 
mendes ribeiro foi dado juram.tº dos santos evangelhos 
a paullo do amaral por sair por vreador por impedi- 
mento da infermidade do que saio no pelouro luis fer- 
nandes bueno sobre hü livro delles sob cargo do qual 
lhe encarregou que bem e verdadeiram.' exsersitaso 
Seu cargo o que elle prometeo fazer o qual foi feito 
por vozes dos homês bons deste povo de que de tudo 
fis este termo de juram.'º en que asinaran com o dito 
juis eu domingos machado t.m que ora sirvo de es- 
crivan da camera que o escrevi — Paullo do amaral 
— An? mendes Ribrº. 


E logo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declarado nesta villa de san paullo na caza e camera 
della se ajuntaran en camera pera fazeren vreasan . os 
ofisiais della juis ordinario Andre mendes ribeiro e 


“vreadores m.l mourato coelho e paullo do amaral e 


joan pais o velho e por elles foi dito que nan fazian 
vreasan por nan aver ainda procurador do conselho e 
que ate o aver deixavam este termo aberto ate que 
ouvese procurador que tendo querer o pudese fazer. 
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Aos vinte e dois dias do mes de fevereiro de mil 
e seis sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam 
paullo na caza e camera della se ajuntaram pera fazer 
vreasam em camera os ofisiais abaixo asinados juis or- 
dinario luis da costa e vreadores manoel mourato coelho 
e joan pais o velho pellos quais foi dito que se nan 


“fazia camera por nan aver procurador do conselho e 
“mandaram ficar este termo en aberto ate aver procu- 
rador pera que se tivese querer o .fizese. 


Aos sete-dias do mes de marso de mi ẹ seis sentos 
e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo na 
caza do povo della nella prezente apareseo fran. de 
gaia que comforme consta do termo atras saio por em- 
leisam por procurador do conselho em auzensia do que 
saio no pelouro e por elle foi dito aos: ditos ofisiais 
que elle se escusava do dito cargo por rezan de ser 
ofisial de alfaiate e que estava trabalhando actualm.'t 
por seu ofigio e que conforme a lei de sua magestade 
o nan podia fazer por ofisial mecanico e de tudo fig 
este termo que asinou o dito fransº de gaia eu do 
mingos machado t. Que ora sirvo de escrivan da 
camera que o escrevi — fr de gaia. 


Aos sete dias do mes de marso de mil e seis sentos 
e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo na 
caza e camera della se ajuntaram nella o juis luis da 
costa e vreador manoel mourato o vreador joam pais 


pera efeito de fazeren vreasam a qual nan fizeran por 


nan aver procurador do conselho pera que se tivese 
que requerer o fizese pella qual cauza se nan faziam 
vreasam. 


à 
E, 
> 
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“Aos vinte e hã dias do mes de marso de mil e 
sois sentos e quarenta e oito anos nesta villa de, sam 


- paullo na caza e camera della se ajuntaram os ofisiais 


da dita camera o juis ordinario andre mendes ribeiro 
e vreadores manoel mourato coelho e joam pais e paullo 
do amaral os quais nan fizeram vreasam por nan aver: 


. procurador do conselho pera requerer o que fosse bem 
comum desta republiqua. 


Aos quatro dias do mes de abril de mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della pello juis ordinario Andre 
mendes ribeiro foi dado juram.'º dos santos evangelhos 
sobre hã livro delles a simão lopes ffz sob cargo do 
qual lhe encarregou que bem e verdadeiram.'" exser- 
citase o cargo do procurador do conselho goardando 
em tudo o serviso de deos e ọ bem comum deste povo 
o que elle prometeo fazer debaixo do dito juram." 
asim e da maneira que deos noso senhor lho dese a 
entender o qual procurador se não fes mais sedo por 
não estar nesta villa e o que saio no pelouro Ant? 
domingos ser parente do juis andre mendes ribeiro 
e o outro que fizeram tambem por votor ser morador 
na villa de parnayba cosme da silva'e de tudo fis este 
termo em que asinaram eu domingos machado eserivan 
da camera que o escrevi dis a entrelinha simão lopes 
fřz eu sobredito escrivan o escrevi — Simão lopes fiz 
— Andre mendes Ribrº. Fran 


E Jogo no mesmo dia mes e ano atras eserito é 
declarado nesta dita villa na caza e camera della se 
ajuntaran em yreasan os ofisiais da dita camera o juis 
ordinario Andre mendes ribeiro e yreadozes paulo: de 


+ 
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amaral e manoel coelho mourato e “Joan pais « e logo por 
elles foi dito ao dito procurador siman fernandes lopes 


- que se tivese que requerer o fizese e logo pello dito . 


procurador do conselho foi dito e requerido aos ditos 
ofisiais que se dese correisam por esta dita villa pellas 
“pesoas que vendian e se vise como vendian pera ‚poren 
as couzas por aquillo que for pera o bem comun do 
povo o que visto pellos ditos ofisiais mandaran que se 
dese correisan de que de tudo fis este termo en que 
asinaran eu domingos machado't." e escrivan que o 
escrevi — Manoel mourato Coelho — Amaral — Ribre — 
João pais — Simão lopes fiz. 


“Aos onze dias do mes de abril de mil e seis sentos 
e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo na 
taza e camera della. se ajuntaram en vréasam na dita 
camera 6 juis ordinario luis da costa vreadores manoel 
móurato coelho e joan pais e por elles foi dito ao pro- 
“curador do: conselho simão lopes fiz que se tivese que 
requerer o fizese e pello dito procurador do conselho 
foi dito e requerido aos ditos ofisiais da camera que 
algãas-pesoas tinham lewado gado p. o mar como fora 
fran de fontes sen lisensa desta camera pello que lhe 
requeria o ouvese por condenado comforme as posturas 
da dita camera e asim mais ique todas as condena- 


sóis que avian feito a camera pasada se mandase . 


pasar mandado contra a fazenda do defunto antº gomes 
barboza sobre. quinze mil rs que estava devendo do 
“condenasôis que devia a esta camera o que visto 
pelos ofisiais da camera mandaran que se dese ju- 
ram." a paullo da fonsequa pera que declarase quan- 
tas vezes levara gado o dito frantº de fontes pera 
que: conforme iso se condenase de que tudo fis este 
“termo de vreasan eu domingos machado t.am que ora 
sirvo- de escrivan da camera que o escrevi e asim mais 


x 
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-r dibe o dito procúrador do conselho que visto o procu- 
 rador do ano pasado nan estar nesta villa e ser della 


auzente que protestava nan encorrer en pena “algãa 
visto nan se lhe entregarem os bêns e rendim.t do 
conselho que o que se lhe entregara hera sobm:t* hŭa 
ordenasão de sua mag.iº meia aroba de pesos com seu 
braso de fero e padran da vara e cóvado e hã meio 
alqueire e de como se ouve por entrege de tudo fis 
este termo que asinaram eu sobredito escrivan que o 
escrevi e asino mais hãa bandeira de sua mag — 
Manoel mourato Coelho — João pais — Luis da Costa 
— - Simão lopes fiz. 


Aos onze dias do mes de abril de mil e seis sentos | 
e quarenta e oito anos nesta dita villa na caza e ca- 
mera della aonde veio luis ffz -boeno por chamado dos 
ditos ofisiais da camera por ter saido no pellouro por 
vreador neste prezente ano o qual nan veio mais sedo 
por estar doente e con infirmidade prolongada a quem 
o dito juis luis da costa deu juram.'º dos santos evan- 


gelhos. sobre hã livro delles sob cargo do qual lhe 


encarregou que ben e verdadeiram.'t servise e exser- 


sitase o cargo de vreador guardando em tudo o dr.te 


as partes e o serviso de ds e-de sua mag. o qué 
elle prometeo fazer e asim e da maneira que: dº lhe 
dese a entender e respondéo o dito luis boeno que elle 
tinha algãa pena per nan poder acudir a obrigasan 
que tinha desta governansa por ter m.t infirmidades 
en seu corpo como hera ser doente de pedra e com mtas 
ventusidades e outras mais infirmidades que persigiam 
com a m.'a velhise e esperando pella misericordia de ds 
lhe dese saude ou que a tendo acudira con m.'º gosto a 
sua obrigasam: e que sem embargo de sua resposta se fes 
este termo de juram," en que asinou com o. dito juis: 
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gü domingos machado t.a escrivan da camera o es- 
trovi — luis fiz boino —- Luis da Costa. 


Aos dezoito dias do mes de abril de mil e seis 
- sentos é quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 


na caza e camera della se ajuntaram em camera os 


“ofisiais da camera abaixo asinados. se ajuntaram em 


vreasam o juis ordinario Andre mendes ribeiro e 
vreadores mt! motrato coelho é o vreador joan pais é 
por elles foi dito ao procurador do conselho siman 
lopes fřz que se tivese que requerer que o fizese e 
por elle foi dito que nan tinha que requerer e pellos 
ditos vreadores foi requerido ao dito juis e procurador 


“do conselho que cobrase o pedido que se estava de- 


vendo e por elle foi dito que o faria de que fis este 
termo eu domingos machado éscrivan da camera que 


o escrevi — Manoel mourato Coelho — Andre mendes | 


Rº — João pais — Simão lopes fiz. 


Aos vinte e quatro dias do mes de abril de mil e 


paullo na caza da camera della se ajuntaram em ca- 
mera o juis ordinario Andre mendes ribr* o vreador 
joam pais e o vreador manoel mourato coelho e han 
se fos vreasam por nan estar em camera o procurador 


“seis sentos e quarenta e dito anos nesta villa de sam 


do conselho de que fis este termo eu domingos ma-. 


chado t. que ọra sirvo de escrivan da camera , que 
o escrevi. 


Aos dous dias do mes de maio do mil é seis sentos 
“e quarenta o oito anos nesta villa de sam paullo na 


waza e camera della se ajuntaram o .juis ordinario 


luis da costa e o vreader joam pais é o procurador 


pirsa s pet g i ' Ed : 
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ão conselho siman‘ lopes ffz e por nan aver outros 


Yreadores que fa'taram se não fes camera à saber 
his fřz boeno e manoel 'mourato coelho de que fis 
este termo eu domingos machado escrivan da camera 
que o escrevi com declarasam que estando se fazendo 
éste termo apareseo nella 0 vreádor manoel mourato 
coelho e por elle foi dito ao dito procurador do con- 
selho que se tivese que requerer o fizese e por o dito 
procurador foi requerido que se pasase mandado contra 
dS béis do defunto An.'º 'gomes barbosa pera que se pa- 
gasem suas tondenasôis que o dito defunto estava 
devendo 'de condenasóis que lhe. tinhan feito os ofisiais 
pasados por: levar gado pera o mar sem lisensa e asiti 
mais se pasase quartel pera'se fazerem os caminhos: 
ò due visto pellos ditos vreadores mandaran que sé 
pasase mandado contra os bêns do. dito defunto é que 
se pasase' quartel! perá os bairros fazeren seus caminhos: 
de que de tudo fis este termo em que asinaram eu 
domingos. machado t.º” e eserivam dk . camera que o. 


escrevi — Luis: da Costa — Manoel mourato» Coelho: —. 


João pais — Simão fiz lopes. a oare , 
' ; E ìi i ão RR "a 


CO E logo no mesmo: dia mes e and: atras escrito e 


declarado 'na dita camera’ fizeram os ditos ofisiais Pera: 
álmotasel a me! ffz barros èm auzensia do procurador 
do conselho simão roiz coelho por estar auzente a quem 
o juis. ordinário luis da costa deu) juram. to dos santos 
evangelhos em hã livro delles sob cargo do qual lhe en. 
darregou 'que bem "e vordadeiram.'* exsersitase o- dito: 
cargo goardando en tudo o serviso de d e o dr.t™ as 
partes. oque eile prometeo fazer debaixo do: dite ju- 
ram.'º de que de tudo fis este termo en: que-asinou: com: 
o dito juis eu domingos machado escrivan da. camera 
que,o escrevi — Mel-ftz barros — Luis. da costa. 
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Aos dezaseis dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza © camera della se ajuntaram em vreasam os 
ofisiais da camera abaixo asjnados a saber O juis or- 
dinario Andre mendes ribeiro e os vreadores joan pais 


e m°! mourato coelho e llogo por elles foi. dito ao. 


na do conselho simão lopes fiz que se tivese 
que requerer o fizese e logo pello, dito procurador 
do conselho foi dito e requerido aos ditos vreadores 
que conforme ao termo que estava feito se pasase 
mandado contra as p. que deviam os pedidos atra- 
zados pera que cobrase e se mandase ao 8.º” gover.do 
gerall o que visto pellos ditos vreadores mandaran se 
pasase mandado contra as pesoas que. deviam o dito 
pedido atrazado pera que o cobrasen e se mandasem 
ao s.° gover.ir geral e de como asim ò mandaram de 
tudo fis este termo em que asinaram eu domingos 
“machado t.m que o escrevi digo e escrivan da camera 
que o escrevi =- Manoel mourato Coelho — Anf* mendes, 
Rº — Simão lopes fiz -- J qão pais. a 
Re 

Aos dezaseis dias do mes de maio de mil' e seis 
“sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na aza e camera della apareseo : fran.e- de fontes è 
por elle foi dito aos. ditos: .ofisiais que suas merses 
lhe aremataran o corte da carne por este ano. de 
seis sentos e quarenta e oito. anos na qual puzeran 
por seu despacho que lhe davan o dito corte de carne 


com declasan que avia de dar fiansa e que sendo cauzo . 


que faltase carne a este povo pagaria pera esta camera 
seis mil rs pera o que dava e prezentava por ` seu 
fiador a gregorio joze que prezente estava e por elle 
foi dito que elle fiava ao dito fran. de fontes a que 
nan faltaria con carne a este povo e asin mais que 
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tortando carne outra 'p.º sew lisensa dó dito obrigado 
todx'carne que sobrase ao: dito obrigado de-lha pagar 
todo aquelle: que: a cortar sem lisensa e dava pera 
esta câmera cada hú sab.iº meia pataqua de que tudo 
fis este termo de, fiansa em que asinou , com o dito 
fiador e fiado eu domingos machado t.am que ora sirvá 
de escrivam da camera que o escrevi -- - gregario jozê 
— Fre de fomites. es 
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Aos ` trinta dias do mes de maio de mile seis 
gentos e quarenta e' oito 'anos nesta villa de sam paulo 
nå caza e camera della estando juntos en vreasath os 
ofisiais da camera os abaixo ‘asinados logo por elles 
foi dito ao procurador do cônselho 'simão lopës fiz 
ue se tivese que requerer 0 fizese é Hogo ' pello dito 
procurador foi requerido hos ditos ófisiais da camera 
“que “maindasem pasar quartel” peri’ que -se fizesem os 
“caminhos de todas as partes que vem pera está villa 
‘perà que os fizesem'' o que visto pellos ditos dfisiais 
“mandaram que se: fixase coartel pera que todos -os 
-moradôtes' desta villa fizeésem: seus caminhos'+e pontes 
o que comprirão con pena de seis mil rs. aplicados a 
obras do” conselho e acuzador de que de tudo fig esto 
termo eu domingos’ machado 't. an! que ora sirvo de es- 
crivan da camera que ò escrevi — luis frz boèno 2 
Ande mendes. Ribrº — João pais — Simão lopes ffz:! 


t 


Aos seis dias do mes de junho de mil e seis sen- 
tos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
nà caza e camera della se ajuntaram para fazerem 
camera o juis ordinario luis da costa o vreador joan 
pais e o procurador do conselho simão lopes fřz e nan 
fizeram camera por nàn ser vindo o yreador luis ffz 


4 
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boeno de que fis este termo eu domingos machado t.a" 
que ora sirvo de escrivão da camera que o escrevi 
digo por nan ser vindo dois vreadores m.! mourato 
e lluis boeno eu sobredito escrivan que o escrevi — 
Luis da Costa — João pais — Simão lopes fiz. > 
FR i “aci al E 
Aos trese dias do mes de junho de mil. é seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa-de sam paullo 
na caza e camera della estando juntos em vreasam os 
ofisiais da camera os abaixo asinados o juis ordinario 
Andre mendes ribeiro e vreadores. luis fřz boeno e 
joam pais e o procurador do conselho siman lopes fiz 
e pellos ditos -ofisiais foi dito ao procurador do conselho 
que se tivese que requerer o fizese e logo pello dito pro- 
curador foi dito e requerido, aos ditos ofisiais que visto 
ter feito auzensia desta villa manoel, mourato vreador que 
saio no pellouro. pello que lhe requeria . fizesem outro 
vreador para asistir nesta Camera en lugar do que 
faltava o que visto pellos ditos ofisiais da camera foi 
dito que se fizese, e que pera isto se ajuntasem algãs 
homês dos da republiqua pera que com seus votos se 
fizese o dito vreador de que de tudo fis este termo 
eu domingos machado escrivan da camera que o es- 
crevi — luis fiz boino — An® mendes ribre — joão pais 
— simão lopes fis. 


Aos quatorze dias do mes de junho de mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della se ajuntaram os ofisiais della 
os abaixo asinados. pera se fazer hã 'vreador en lugar 
do que faltava manoel mourato por ser auzente desta, 
dita villa tudo conforme a lei de sua mag. de pera O 
que mandaram ajuntar algús homgs bons do povo pera a da: 
rem seus votos na p.? que fose auta e sufisiente pera 


+ q 
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“poder servir o dito cargo de vreador nesta auzensia de 


que de tudo fis este termo em que asinaram eu domin: 
gos machado eserivam da camera que o escrevi — Ante 
mendes Ribrº — luis fts boino — João pais — Simão 
lopes fiz. | DiR reg ola 

vreador que se tes por votos . 


obra as a rap os E ga 


bras entao HH! HH 


E logo no mesmo, dia mes e ano. atras, escrito e 
declarado nesta villa de sam paullo `na cazæ e camera 
della ‘pelo juis ordinario Andre mendes ribeiro foi 
dado juram.tº dos santos evangelhos sobre hū livro 
delleg- a bras cardoso pera servir o cargo de vreador 
por sair por votos nesta auzensia do proprietario ma- 
noel mourato sob cargo do qual lhe encarregou que 
ben e verdadeiram.'* servise e exsersitase o dito cargo 
guardando en tudo o serviso de d.: e o de sua mag. 
e o bem comum e elle o prometeo fazer asin e da 
maneira que d. lhe dese a entender de que fis este 


termo de juram.' en que asinou com o dito juis eu 


domingos machado t. e escrivam da camera que o 
escrevi — An mendes R° — Bras Cardoso. ; 
iÀos vinte dias do mes de` junho de mil e seis 
sentos e quarenta é dito anos nésta villa de sam paullo 
na caza e camera della be ajúntaram os ofisiais da ca- 
mera os abaixo asinados e nan fizeram camera os di- 
tos ofisiais por faltar o procurador do conselho . Simão 
lopes fiz de que. fis este termo em que asindram. eu 
domingos, machado escrivam ;da camera que. o escrevi 
— Luis da Costa — luis fis a baino + Jpão pais, — Bras 


Cardoso. 
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sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della se ajuntaram o juis ordindrió 
Andre mendes ribeiro e o vreador joam pais e nan 
fizeram camera por falta dos vreadores bras cardozo 
e luis fis boeno do procurador. do conselho siman lo- 
pes fiz e de como se nan fes camera por falta dos 
sobreditos asima fis este termo eu domingos machado. 
tae jae ora sirvo de escrivan da camera o escrevi. - 
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Aos quatro, dias do mes de julho de mil e seis 
sentos, e “quarenta e oito anos nesta “villa'de sam paullo 
na cara e camera della estando Juntos en camera os 
ofisiais da camera os abaixo asinados o juis “ordinário 
luis da costa e os vreadores luis fiz boeno e joan Pais 


“e bras cardozo e logo por elles foi dito ao procutador 
simão lopes fiz que se 'tivese, que reqùérėr ` o, fizese, 


e, Togo pello dito procurador foi dito é ' requerido’ aos 
ditos o isiajs da camera que 'se mandasê pasar: quartel 
pera, que os moradores desta villa fizesen seus cami- 
nhos de todas as -partes que ven p.” esta villa é por 
elles foi | dito que sé pozese quaitel prá que acudan to- 
dos os moradores dos bairros a fazer seus caminhos e 
de como asim o mandaram fis este termo en que asi- 
naram eu domingos machado t. que ora sirvo de 
escrivam da camera que o escrevi — Luis da Costa — 
luis ffz boino — João “pais — Bras Cardoso — Simão 
lopes fiz. 


-E llogo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declarado estando en camera en vreasan os ofisiais 
della. os abaixo asinados pello procurador do conselho 
simão lopes fiz foi dito e requerido aos ditos ofisiais 
da camera que visto fran. de fontes ter exsedido das 


“Aos vinte sete dias do mes de junho do. mil e'seis ` 
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posturas da camera en levar gado pella estrada e ca- 
“minho real que vai dêsta villa p.* a de. santos deni- 
ficando, os caminhos e estradas o que tinha requerido 
que o condenasem visto fazerse senhor asoluto o que 


- visto pellos ditos ofisiais o “que-lhe era requerido pelo 


dito procurador ouverão por condenado ao dito fran. 
de fontes a.u... s.n.. por levar gado desta villà 
pera a de santos sem lisensa desta camera avendosé 
“posto quarteis que nenhãa p.^ o levase sem 1.82 da 
dita camera pera o que se pasase mandado pera que 
domde quer que se achar bêns do dito fran.” de fon- 
tes pera se fazer ..... nelles ate se pagarem os ditos 
séis mil rs. en que o avião comdenado e de como asim 
o mandaram fis este termo en que asinarâm' eu do- 
mingos machado t.a™ e escrivam da camera que o es- 
crevi — Luis da Costa — luiz fiz boino — - João pais — 
Bras Cardoso — E lopes fiz, 


Aos quatro dias do mes de julho de mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
pellos ofisiais da camera os abaixo asinatlos visto se- 
rem pasados, os seis mezes en que servian os ofisiais 
da camera pasados de almotaseis que elles fasiam e 
elegiam por almotaseis pera estes dois mezes julho ' 
e agosto por almotasois a Ant.º pardo e trancisco de 
barros e de como asim o fizeram fis este termo én que 
'asinaram eu domingos machado 'escrivam 'da' catnera 
que o escrevi — Luis dá Costa — luis ffz boiho — J oão 


pais — Simão lopes fiz — Bras ‘Cardoso. i ; 
i PE E aa 


H 


» EB llogo no mesmo dia mes e ano atras, escrito e 
declarado. estando em camera: o juis ordinário: Iyis da 
costa foi dado juram.tº dos santos evangelhos sobre um 
À ivro délles a antonio pardopor seir por almotasekestes 


o i + $ 
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dous mezes prezentes de julho e agosto; sob cargo do; 


qual lhe encarregou que bem €é''verdairam.'e sergise e 
éxsersitase o dito cargo guardando en tudo o serviso 
de ds e'de`sua mag. e o dr.t® as partes o, que elle 
prometeo fazer como d.s lhe dese a entender de que 
de tudo fis este termo de juram,to en que asinou com 
ọ dito Juis eu domingos machado escrivan da camera, 
o escrevi — Luis da Costa — - Ant? pardo, 


w + 


i i 2a de É 


Aos onze dias do mes de julho’ de “mil é seis sen» 
tos e quarenta e oito. anos nesta villa de sar, paullo: 
na caza e camera. della se ajuntaram, o juis. ordinario' 
“Andre mendes ribeiro é vreadores luis fiz boenb e 
joam pais e nan fizeram vreasam por falta do vreador 
bras cardozo e o. procurador do conselho, simão lopes 
fiz e pera. que a todo tempo conste, fis este, termo eu, 
domingos machado tam que ora sirvo, de escrivam da. 
camera que o escrevi. 


l ai 
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Åos dezoitò dias do mes de julho de' mil e: seis: 
sêntos e quarenta e' oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza'é camera della'se ajuntaram em vreasam os-of: 
fisiais da dita camera os abaixo asinados-o juis“ordinarlo 
lùis da costa e yreadores luis fiz bueno e joam pais e bras 
cardoso é logo pellos ditos ofisiais foi dito ao'procurador: 
do conselho simão lopes‘ ftz que se tivese qué requerer: 
que o fizese e llogo pello dito procurador do conselho” 
foi requerido aos ditos ofisiais que se pasase mandado 
contra fran. de fontes visto ser condenado por levar 
gado. p.* o mar sen 1.2 desta eamera: o que-visto pellos 
ditos ofisiais da camera mandaram que se pasase man- 
dado contra o dito fran. de. fontes e de como. asim o 


mandaram fis este termo em. que asinaram eu domin-. 
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“gos machado t.m que ora. sirvo de escrivam da ca- 


' mera que o escrevi — Luis da Costa — luis fiz buino 
=- João pais — Bras Cardozo — Simão Topes fiz, 


Aos vinte e nove dias do mes de julho de mil e 
seis sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam 
paullo na caza e camera della estando juntos os ofi- 


‘siais della o juis ordinario luis da costa e vreadores 


luis ffz boeno e joam pais e bras cardozo e o procu- 
rador do conselho simão lopes fis ante elles apareseo 
o desembargador m.! franco e por elle foi dito aos 
ditos ofisiais da camera que elle nan fazia acordo e 
henhã tributo de que trazia pera lansar nesta repar- 
tisam do sul nem menos tratar de padres da compa- 
nhia por si nen por outra qual pesoa caminho ou via 
que se posa ofereser e por asin se pasar na verdade 
mandaran os ditos ofisiais fazer este termo en que 
asinaram com q dito desembargador eu domingos 
machado escrivan da camera que o escrevi — Manoel 
p" franco — Luis da Costa — luis ffz boino — João 
pais — Bras Cardozo — Simão lopes fiz. 


termo de vreasan 


Ao primeiro dia do mes de agosto de. mil e seis 
sentos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della estando juntos em vreasam os 
ofisiais da camera os abaixo asinados o juis ordinario 
luis da costa e vreadores luis ffz boeno e joan pais e 
bras: cardozo e llogo por elles foi dito ao procurador 
do conselho simão lopes fřz que se tivese que requerer 
o fizese e por elle foi dito e requerido aos: ditos ọfi- 
siais da camera que fose condenado inasio bandeira 
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m.” na v.º de santos por levar gado desta villa sem 
lisensa desta camera e asim mais m.º! da costa gigante 


tanbem por levar gado p.è a v.3 do porto de santos . 


sem lee denificando o caminho real o que visto pellos 
ditos ofisiais ouveram por condenados aos sobreditos 
asima inasio bandeira e manoel da costa cada hã em seis 
mil rs. pera o que se pasase mandado pera que cada 
hã delles seja exsecutado na dita pena o que por nos 
foran condenados e de como asim o mandaram'de tudo 
fis este termo em que asinaram eu domingos machado 


tm que ora sirvo de escrivam da camera que o es- 


crevi — Luis da Costa — Bras Cardozo — luis fiz boino 
— João pais — Simão lopes fiz. . 


Aos oito dias do mes de agosto: de mil e seis sen- 
tos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza e camera della se ajuntaram em vreasam os 
ofisiais della 'os abaixo asinados o juis ordinario Andre 
mendes ribeiro e os vreadores luis fiz boeno e joam 
pais e bras cardozo e logo por elles foi dito ao procu- 
rador do conselho siman lopes fiz que se tivese que 
requerer o fizese e por elle foi dito que nan tinha 
que requerer de que de tudo fis este termo em que 
todos asinaram eu domingos machado escrivam da ca- 
mera que o. escrevi — Luis da Costa — Ant mendes 
Ribrº — João pais — Simão lopes fiz — Bras Cardoso. 


Aos cinco dias do mes de setembro de mil e seis 
centos e quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
da capitania de sam visente do estado do Brazil na 
caza e camera della se ajuntaram pera fazerem ve- 
reacção o juis ordinario andre mendes Ribeiro e verea- 
dores luis fernandes boino e joam pais e mandarão a 
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mim escrivão da camera fazer este termo emi como 
os dous sabados pasados e este se não fizerão verea- 
ções por falta do procurador do conselho simão lopes 
ftz e pera que conste de como acodirão a sua obri- 
gação e não faltarão de que fis este termo em que 
asinarão Manoel Coelho da: gama escrivão da cama 
que o escrevi — João pais — Ant mendes Ribrº — luis 
fřz boino. 


Eleição dos almotaceis 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado 
-os ditos juizes e vereadores fizerão almotaceis pera 
servirem estes prezentes dous mezes a Antonio leitão e 
Roque furtado de que fis este termo em que asinarão 
Manoel Coelho da gama escrivão da camera que o es- 
crevi — João pais — luis fiz boino — Andre mendes R°. 


E logo no dito dia na dita camera o juis -ordi- 
nario Andre mendes Ribeiro deu posse a antonio leitão 
do cargo de almotacel e juramento dos santos evange- 
lhos pera que bem e verdadeiramente o servisse guar- 
“dando em tudo o servico de deos e de sua magestade 
e o direito as partes o que prometeo fazer debaixo do 
dito juramento de que fis este termo em que asinou 
coin o dito juis Manoel Coelho da gama escrivão ca- 
mera que o escrevi — Ant’ leitão — An* mendes Ribrº. 


termo de vereação 


Aos doze dias do mes de setembro de mil e seis ` 
centos e-quarenta e oito anos nesta villa de sam paullo 
na caza da camera della se ajuntarão os vereadores 
deste prezente anno pera fazerem vereacão e o procu- 
rador do conselho e por hum juis estar auzente e o 
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outro doente e hempedido prezidio, o vereador mais 
velho luis ffz bueno e mandarão ao procurador do 
conselho requerese o que -conviese ao bem comun 
o qual disse que por hora não tinha que requerer de 
que, fis este termo em que asinarão Manoel Coelho da 
gama escrivão da camera q” o escrevi — luis fřz- biono 
— Bras Cardozo — João pais — Simão lopes ffz. 


Aos dezanove dias do mes de setembro de mil e 
seis centos e quarenta e oito anos nesta villa de sam 
paullo da cappitania de sam vicente na caza da came- 
ra della estando juntos em vereação o juis ordine An- 
dre mendes Ribeiro vereadores luis fernandes buino 
e procurador do conselho simão lopes fiz por elles foi 
mandado ao dito procurador requerese o que conviese 
ao bem comum o qual disse que não tinha q” reque- 
rer de q” fis este termo Manoel Coelho da gama escri- 
vão da camera que o escrevi An* mendes Ribrº — luis 
“fiz boino — João pais — Simão lopes fiz. 


E logo no mesmo dias mes e ano atras declarado 
nesta dita villa o juis ordinario Andre mendes Ribeiro 
deu juramento dos santos evangelhos a Roque furtado 
pera que servisse de almotacel estes dous mezes pre- 
entes o que prometeo fazer debaixo do dito juramt de 
que fis este termo em que asinou com o dito juis Ma- 
noel Coelho da gama escrivão da camera que o escre- 
vi — Andre mendes Ribrº — Roque furtado. 


Aos vinte e seis dias do mes de setembro de mil 
e seis centos e quarenta e oito annos nesta villa de 
sam paulo na caza da camera della se ajuntarão o 
juis ordinario luis da costa vereadores luiz fiz, boino 
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e joam pais pera efeito de fazerem vereação o que 
não teve lugar por rezam de faltar o procurador do 
conselho de que mandarão fazer este termo Manoel 
Coelho escrivão da camera que o escrevi — Luis da 


-Costa — Luis ffz boino — João pais. 


Aos tres dias do mes de outubro de mil e seis- 


-Ceútos e quarenta e oito annos nesta villa de sam 


paullo na caza da camera della estando juntos em 
vereacam os offes da camera deste prezente anno abaixo 
asinados por elles foi mandado ao procurador do Cones? 
se requeresse o que conviese ao bem comum o qual 
disse que francisco de fontes- contra as posturas da 
camera havia levado gado pello caminho do mar como 
se via de hãa carta de sua letra e sinal pello que re- 
queria aos ditos officiaes da camera o condenasem o 


. que visto por elles o condenarão em sinco mil r° e 


mandarão se pasase mandado contra elle de que fis 
este termo em que asinarão Manoel Coelho da gama 
eserivão da cam.'* que o escrevi dis o emendado em 
em sinco mil rs — Luis fiz boino — Andre mendes 
Ribrº — Simão lopes — João pais — Bras Cardozo. 


e 


Aos sete dias do mes da novembro de mil seis 
centos e quarenta e oito annos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando juntos em- 
vereacão os officiaes abaixo asinados por elles foi man 
dado ao procurador do Conselho requerese o que con- 
viese ao bem comum o qual disse que por hora não 
tinha que requerer de que fis este termo Manoel 
coelho da gama escrivão da camera que'o escrevi — 
João pais — Luis fiz boino — Luis da Costa — Simão 
lopes fiz. E 
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^ Aos vinte hã dias do mes de nov" de mil e séis 
centos e quarenta e oito annos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam vicente em a caza da Ca- 
mera estando nella juntos o vereador mais velho Luis 
fernandes boino que prezidia como juis por os ordin"º 
Andre Mendes Ribeiro e Luis da costa estarem doentes 
e impedidos; e o vereador Joam pais e Bras cardozo 
pera fazerem vereacão por elles foi mandado ao pê? 
do Conssº requerese o que conviese ao bem comum o 
qual requereo que se mandasse fixar quarteis pera se 
fazer caminhos estradas pontes e mais serventiás e 
que asi mais se lhe tinhão pasado dous mandados de 
condenacão em qr cahirão fr de fontes e Manoel 
da Costa requeria mandase se executasem e q” se no- 
teficase a me. da cunha ou qualquer outro official 
de justica fosse como alcaide desta villa a fazer as 
ditas diligencias o q” visto pellos ditos officiaes da 


cam'a mandarão se fizesse tudo na forma que o dito: 


procurador requeria de q” fis este tormo em q” asi- 
narão Manoel Coelho da gama escrivão da cam": que 
o escrevi — Luis fiz boino — Bras Cardozo — João 
pais — Simão lopes fiz. 


E logo no mesmo dia mes e áno atras declarado 
nesta villa de sam paulo na caza da camera della os 
officiaes della mandarão a joão fřz Ramos fizesse neste 
livro o-seu sinal publico e que havia de uzar no of- 
ficio de Tabalião do publico judicial e notas de qr 
estava provido o qual he o q” ao diante se fes de que 
fis este termo Me! Coelho escrivão da cama que o 
escrevi. | 


Logo no mesmo dia mes e ano atras declarado 
nesta villa de sam paulo fes dºs machado provido no 


Signal publico do tabellião João Fernandes Ramos 
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officio de tam do publico judicial e notas abaixo deste 
termo o sinal publico de q” havia de uzar e eu Manoel 
Coelho da gama escrivão da cam"? q” o escrevi. 


Aos cinco dias do mes de dezbrº de mil se% centos 
e quarenta e oito annos nesta villa de sam paulo na 
caza da camera della estando juntos em vereação os 
officiaes deste prezente anno por elles foi mandado ao 
procurador do Conssº requerese o que conviese ao bem 
comum o qual disse que não tinha que requerer do 
que fis este termo em que asinarão manoel coelho da 
gama escrivão da cam"? que o escrevi — luis da Costa 
— Luis fiz boino — Joãa pais — Simão lopes fiz — 
Bras Cadozo. , 


Aos doze dias do mes de dezembro de mil seis 
` sentos e quarenta e oito annos nesta villa de sam paullo 
: na caza da camera della estando juntos em vreasam 
os officiaes deste prezente anno os abaixo asinados por 
elles foi mandado ao procurador do Conselho que se 
tivese que requerer o fizese e logo pello dito procu- 
rador do Conselho foi dito e requerido que elle tinha 
requerido se pasase quartel pera se fazerem os cami- 
nhos o qual ate gora não tinhão feito pello que lhes 
requeria mandasem pasar hãa sertidam de como o re- 
queria e asim requereo mais o dito procurador que 
estava provido o offisio de tam em joam fiz ramos 
o qual não tinha dado fiansa pè exsersitar o dito cargo 
pello que lhe requeria o: mandasem noteficar que por 
toda esta semana dese fiansa o que visto pelos ditos 
offisiaes mandaram que se pasase quartel pera se fa- 
zerem os caminhos e se fixase logo e que fose notefi- 
cado joam fiz ramos que ate sabado que embora 
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vem dese fiansa e de como asim o mandaram fazer 
fis este termo em que asinaram eu domingos ma- 
chado tim que o escrevi por impedim.' do escrivam 
da camara — Luis ffz boino — Andre mendes Ribrº 
— João pais — Bras Cardozo — Simão lopes fiz. 


« “Aos dezoito dias do mes de dezrº “de mil e seis 
_ centos e quarenta e oito annos nesta villa de sam paullo 
na caza da camera della estando juntos em vereacão 
os officiaes da cam'a deste prezente ano abaixo asi- 
nados pór elles foi mandado ao procurador do Con- 
selho requerese o que conviese ao bem comã o-qual 
dise que não tinha que requerer de que fis este termo 
manoel coelho da gama escrivão da camera que o 
escrevi — João pais — Luis fiz boino — Bras Cardozo 
— Simão lopes fiz. 


ANNO DE 1649 A 


Sir 


+ 


“Juizes: — Gregorio José de Moraes, Antonio de Siqueira. 


Vereadores: — Amaro Alvares Tenorio, Domingos Tei- 
xeira Cid, Antonio de Caldas Telo, Leonel 


Furtado, João Pereira Themudo. 
Procurador do Concelho: — Belchior Barreiros. 
Escrivães: -— Manuel Coelho da Gama, Manuel de Amaral, 
Almotaceis: — PE Luiz do Paço, Paschoal Dias, 

Manuel Cardoso, Manuel de Mattos Go- 


dinho, Alonso Peres Canhamares. 


Alcaide: — Francisco Preto. 


ANNO DE 1649 


Ao primeiro dia de mes de janeiro de mil e seis centos 

“e quarenta e nove anos nesta villa de sam paullo da 
“capitania de Sam Vicente na caza da camera della se 
aprezentatão os juizes ordinarios do anno pasado luis 
da costa e Andre mendes Ribeiro com os vereadores 
Luis fernandes boino é Joam pais e Bras Cardozo pro- 
curador do conselho simão lopes fiz pera efeito de 
abrirem o pelouro dos officiaes que neste anno pre- 
zente hão de servir na Republica pera o que mandarão 
vir ante si à arca dos pelouros e a abrirão e tirou o 
juis mais velho luis da costa os pelouros e os baralhou 
e mandou a hã menino tirase hum dos ditos pelouros 
o que fes e abrindoo o dito juis se achou sahitem por 
juizes Gregorio joze e antonio de siqueira vereadores 
amaro alvares e dº. Teixeira e Antonio de Caldas 
Tello e procurador Belchiot barreiros de que man- 
darão fazer este termo em que asinarão Manoel Coelho 
da gama escrivão da cam: que o escrevi — Andre 
médes Ribeiro — Luis da Costa — Luis ffz boino — 
João pais — Bras Cardozo — Simão. lopes fiz. 


E logo no mesmo dia mes e ano atras declarado . 
nesta villa de sam paullo 0 juis luis da costa deu 
juramento dos Santos Evagelhos ao juis novamente 
sahido no ..pelouro.. gregorio joze ..pera.. que ele 
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bem e verdadeiramente servise o dito cargo de juis 
este anno prezente guardando em tudo o servico de 
deos e de sua magestade o direito das partes e segredo 
da justica o que prometeo fazer debaixo do dito ju- 
ramtº de que fis este termo manoel coelho da gama 
escrivão da camera q” o escrevi -- Luis da Costa — 
gregorio joze. i 


E pelo dito juis ordinario gregorio joze foi dado 


juramento dos santos evangelhos a seu parseiro que 


no pelouro sahio pera que bem e verdadeiramte ser- 


visse o dito cargo de juis ordina? deste prezente ano. 


o que prometeo fazer de que fis este termo manoel 
coelho da gama escrivão da cam"a que o escrevi — 
Antº de sig'a -- gregorio joze. 


“ 


Ao primeiro dia do mes de janeiro de mil e seis 


sentos e quarenta e nove annos nesta villa de sam. 


paullo na caza da camera della pelo juis ordinario 
grigorio joze foi dado juramento dos santos evangelhos 
sobre hã livro deles sob cargo do q.! lhe encarregou 
que bem e verdadeiram.ts servise o cargo de almotasel 
guardando em tudo o serviso de sua mag. e as partes 
seu dr.'º a qual vara de almotasel serve per infirmidade 
e auzensia do almotasel que avia de ser o juis que 
foi o ano pasado o que elle prometeo fazer asi como 
ds lhe dese a entender de que fis este termo em que 
asinou com o dito juis eu domingos machado t.am 
que o escrevi por auzensia do escrivão da camera 
— gregorio joze — Antº luis do paso. l 


+ 


Aos dous dias do mes de janeiro de mil e seis sentos 
e quarenta e nove annos nesta villa de sam paullo na 


caza da camera della pello juis ordinario grigorio 
joze e officiaes foi dado juramento dos: santos evan- 
gelhos sobre hã livro deles a pastoal dias o velho sob 
cargo do qual lhe encarregou que bem e verdadeigam.!t 
servise o cargo de almotasel por auzensia do almotasel 
que era o juis luis da costa gardando em tudo o 
servico de sua mag. e o dr.'º as partes o que elle 
prometeo fazer asin e da maneira que d. lhe dese a 
entender de que de tudo fis este termo de juram.!º 
em que asinou com o dito juis eu domingos machado 
tm que o escrevi por auzencia do escrivão da camera, 
— gregorio joze — pascoal dias. 


Aos tres dias do mes de janeiro de mil e seiscentos e 
quarenta e nove annos na villa de sam paulo na caza da 
camera della pello juis ordinario grigorio joze de morais 
foi dado juram.'º dos santos evangelhos a amaro alv.º* te- 
norio sob cargo do qual lhe encarregou que bem é ver- 
dadeiram.'s servise e exseritase o cargo de vreador 
por ter saido ne pelouro que se abrio dia de janeiro 
deste prezente anno gardando em tudo o serviso de 
sua mag.iº e o bem comum deste povo o que elle: 
prometeo fazer debaixo do juram.'? que tinha resebido 
asim é da maneira que deos lhe desse a entender do 
que fis este termo que asinou com o juis eu domingos 
machado t.m que o escrevi por auzencia do escrivão 
da camera — gregorio joze — Amaro alveres tenorio. 


Aos seis dias do mes de janeiro de mil seis sentos 
e quarenta e nove annos nesta villa de sam paullo na 
caza da camera della pello juis ordinario grigorio 
joze foi dado o juramento dos santos evangelhos a 
domingos teixeira por ter saido no pillouro que se 
tinha aberto dia de janeiro por vreador sob cargo do 


— 856 — 


qual lhe encarregou que bem e verdadeiram.'º exsere 
sitase o servise o dito cargo de. vreador gardando em 
tudo o serviso de sua mag. e o bem comum do povo 
o. que elle prometeo fazer asim e da maneira que d. 
lhe dese a entender do que de tudo fis este termo em 
que asinou com o dito juis eu domingos machado t.im 
que o escrevi por auzensia do escrivam da camera — 
Dos téixera çide — gregorio joze. 
; 


Aos nove dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e quarenta e nove annos nesta villa de sam paulo 


na caza e camera della pelo juis ordinario grigorio. 
joze de morais foi dado juram.º dos santos evangelhos - 


a belchior barreiro pera servir e exsersitar o cargo de 
procurador do conselho por ter sahido no pelouro que 
se abrio dia de janeiro sob cargo do qual lhe encar- 
regou que bem e verdadeiram.t* servise e exersitase o 
dito cargo gardando em tudo o serviso de sua mag. de 
e o bem comum deste povo o que elle prometeo fazer 
debaixo do dito juram.tº como d,s lho dese a entender 
- de que fis este termo em que asinou com o dito juis 
eu domingos machado t,™ que o escrevi por auzensia 
do escrivam da camera — gregorio joze — Belchior 
barreiros. 


E logó no mesmo dia mes e anno asima declarado 
nesta villa de sam paullo na caza da camera estando 
juntos em vreasão os offisises da camera deste prezente 
anno os abaixo asinados por elles foi dito ao procurador 


do conselho que se tivese que requerer o fizese e por . 


elle foi dito que nada tinha que requerer de que fis 
esto termo em que asinaram eu domingos machado 
t.m que o escrevi por auzensia do escrivão da ca» 
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mera -— gregorio joze — Dos teixeira cide - ~. amaro al- 


veres tenorio — Belchior barreiros, 
t 


Aos dezaseis dias do mes de janeiro de mil e seis `. 
centos é quarenta e nove annos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente na caza da camera 
della estando juntos os officiaes da camera deste pre- 
zente ano abaixo asinados por elles foi mandado ao 
procurador do Gonssº requerese o que conviese ao bem 
comum o qual disse que não tinha que requerer porq! ` 
não podia fazelo ante o juis gregorio juze moraes e 
amaro alveres por serem parentes dentro do quarto 
grao e que asim requeria se fizese outro vereador .em 
lugar do dito o que visto pelo dito juis e official man- 
darão que visto o parentesco se fizese outro vereador 
"em lugar do dito amaro alveres de que fis este termo 
M“ Coelho escrivão da camera que o escrevi — 
gregorio joze — Dºs teixera cido — Amaro alves te- 
norio — Belchior barreiros. 


E logo no mesmo dia se fes em lugar de antº de 
cáidas telo vereador por estar auz'! e em lugar do 
dito amaro alveres aos mais votos e na forma da lei 
de sua magestade dous vereadores pera o que se cha- 
marão os homês bons que no Conssº soom andar e sam 
os que se seguem manoel coelho escrivão da camera 
que o escrevi, f 


lionel furtado ///////]/11] 
josm pra themudo ////////// 
fre velho de moraes / e Sl nei qd 


E logo no mesmo dia se apurarão os votos e acha- 
rão os officiges da camera sahirem por vgreadores joam 
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pereira themudo em lugar de amaro alveres' tenorio 


“e lionel furtado em lugar de antonio de caldas tele 


aos quaes mandarão vir ante si e lhe deram jura- 


“mento dos santos evangelhos pera' que bem e verda- 


deiramente servisem os ditos. cargos de que lhe deram 
pose guardando o servico de sua mag e o direito as 
partes de que fis este termo em. que asinarão manoel 
coelho escrivão da camera que o escrevi — Ant? de 
siq? de mendosa — Dºs teixera -çide — lionel furtado 
— joão prè themudo — Belchior barreiros. 


Aos vinte tres dias do mes de mes de janeiro de 
mil seis centos e quart? e nove anos nesta villa de 
sam paullo na caza da camera della estando juntos em 


vereação os officiaes da cam": deste prezente ano 
abaixo asinados por elles foi mandado ao procurador 


do Consº requerese o que conviese ao bem comum o 
qual requereo que se fizese hãa cadea nova e se to- 
masem chãos no melhor lugar nesta villa donde estiver 
lugar mais auto e suficiente pera se fazer a dita cadea 
tomando os chãos com que se paguem .sendo prº ava- 
liados per duas pessoas juramentadas pera dizerem o 
que valem os ditos chãos e asim mais requêria se con- 
denasem aos vendedores de aguardente de cana a seis 
pezos a canada por a haverem vendido fora da pos- 
tura da camera que fara porem a dita aguardente a 
quatro patacas e asim ficarão incursos na dita pena 
que herão+* seis mil rs e outrosim requeria se puzese 
o vinho e almotasase a seis patacas a canada e que 
dahi não pasase o bom e'o’ menos a este resp! e que 
perq vinhão muitos forasteiros de fora vadios e que 
podião ser de grandé damno ao bem comum requeria 
que nenhã mº os recolhese com pena de ,seil mil rs 
sem prº vir dar conta a esta cam"? ou aos juizes or- 
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-dinarios ou qualquer delles e-que pera isso se fixase 


quartel o que visto pellos ditos officiaes da Camera ' 
assi o mandarão se fizese de que fis este termo em 
que asinarão mt! coelho da gama escrivão da cama 
que o escrevi — Morais — Sigr: — lionel furtado — 
Dºs teixera çide — joão pr? themudo — Belchior bar- 
reiros. 


» 


Aos trinta dias do mes de janeiro de mil e seis 
centos e quarenta e "nove anos nesta villa de sam 
paullo em a caza da camera della estando juntos em ve- 
reação os officiaes da camera abaixo asinados por elles 
foi mandado ao procurador do conselho requeresse o 
que conviese ao bem comum o qual requereo que se 
desse a dórreição na forma da ley de sua magt e se: 
condenasem os vendeiros que vendião vinho por mais 
de seis patacas e aguardente do reino por mais de ` 
doze e da terra por mais de “quatro patacas perquanto 


“constava pella fee do meirinho da ouvidoria jeronimo 


soares haverem excedido a postura e noteficação que 
lhe fora feita .per mim escrivão desta dita camera 
joam de freitas; sebastião alveres couto estevão fiz porto 
e jacinto da costa os ouvesê por condenados na pena 
que herão seis mil rs cada hum o que visto pellos 
ditos officiaes da camera os ouve por condenados nos 


"nos ditos seis mil rs cada hum e que se pasasse man- 
dado pera serem "executados de que fis esté termo em 


que asinarão manoel coelho da gama escrivão da ca- 

mera que o escrevi — gregorio joze — D°s teixera 
side — joão pr? themudo — Belchior barreiros. 

É *. 

Aos seis dias do mes de fevereiro de mil e seis 


centos e quarenta e nove annos nesta villa de" sam 
paulo na caza da camera della estando juntos em ve- 
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reacão os officiaes deste prezente anno abaixo asinados 
por elles foi mandado ao procurador do conselho que 
requerese o q” conviese ao bem comum o qual disse 
que não tinha por hora que requerer dé que fis este 
termo Manoel Coelho da gama escrivão da camera que o 
escrevi — Moraes — lionel furtado — Dºs teixera çide 
— Barreiros — Themudo. 


Aos treze dias do mes de fevereiro de mil é seis 
centos e quarenta e nove anos nesta villa de sam 
paulo da capitania de sam vicente em a caza da ca- 
mera della estando juntos em vereação os officises da 
camera deste prezente ano abaixo asinados por elles 
foi mandado ao procurador do cónselho requerese o, 
“que conviese ao bem comum q qual disse que não ti- 
' nha que requerer por hora de que fis este termo Ma- 

noel Coelho da gama escrivão da camera que o. es 


crevi — Siq" — lionel furtado — Themudo — Belchior 


barreiros, 


E logo no dito dia mes mes e ano tras declarado 


pareseo o alcaide franco preto pelo qual fora dito que . 


elle citara cianezia figra pera esta camera por se achar 
hű frasco com aguardente vendida a rezam de deza- 


seis patacas contra as posturas desta cam" e notefi-. 


cacão que lhe fora feita o que' fora peraúte mim es- 


crivão da 'camra é o tem joam fernandes Ramos e por. 


asim pasar na verdade e ...,. daremos fee os ditos 
officiaes veram't a condenarão e a seu mando francisco 


Fuis em seis mil rs pera o conss? e que se pasase - 


mandado contra elles de que fis este termo em que 
- asinsrão manoel coelho escrivão da camera que o es- 


erevi declaro que o alcaide foi jeronimo soares sobre, 


aA 


-— Barreiros. 
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dito o escrevi — Sigra — lionel furtado — Themudo 


“Aos vinte dias do mes de fevereiro de mil e ceis 
centos e quarenta e nove annos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando ‘juntos em ve- 
reacão os officiaes da camera abaixo asinados por elles 


“foi mandado ao procurador do conss” requerese o que 


conviese ao bem comum 6 qual disse que não tinha . 
que requerer de que fis este termo Manoel Coelho da 
gama escrivão da camera que o escrevi — Sigra — lio- 
nel furtado — Themudo — Belchior barreiros. 


Aos vinte e oito dias:do mes de fevereiro de, mil 
seis centos e quarenta e nove annos nesta villa de sam 
paullo da capitania de sam vicente em a caza da camera 
della estando juntos em vereacam os officiaes deste 
prezente anno por elles foi mandado ao procurador 
do conselho requerese o q” conviese ao bem comum o 
qual disse que não tinha que requerer de que fis este 
termo m“! coelho da gama escrivão da camera que o 


escrevi — Dºs teixera çide — Sigr: — lionel furtado 


— Themudo — Belchior barreiros. 


termo de vereasão 


Aos seis dias do mes de marso de mil e seiscen- 
tos e quarenta e nove annos nesta villa de sam paullo 
na caza da camera della estando juntos em vreasam 
os officiais della deste prezente anno o juis ordinário 
Antonio de siqueira e vreadores lionel furtado e. do- 
mingos teixeira e joam pereira temudo por elles- foi 
dito ao procurador do conselho se tinha que requerer 
o fizese e por elle foi dito que não tinha que reque- 
rer do que fis este termo domingos machado t.m que 


ne — 


o: escrevi — Sigr? — Dºs teixera çide — lionel furtado 
— Themudo — Belchior barreiros. ; 


C gop ue ns 2% 


E fogo no mesmo dia més e ano asima declarado 
nesta villa de. sam paullo fes joam roiz de moura o 
“seu sinal publico por estar provido no ofisio de taba- 
liam publico do judisial |... . abaixo he sinal publico . 
de AVe a de uzar de que fis este termo eu “domingos 
máchado t.m que o escrevi. (*) 


! 


` 
/ 


Aos treze dias do mes de marco de mil seiscentos 
e quarenta e nove anos nesta villa de sam paulo na 
caza da camera della estando juntos os officiaes deste: - 
prezente anno. por" elles: foi mandado ao procurador do 
“conselho requeresse o que conviese ao bem comum o 
“qual disse” ‘que requeria que se noteficase o procurador 
do conselho do anno passado simão lopes fřz que viêse 
dar conta perque rezam pasado o termo da lei não 
vinha dar de seu resebim'º o que visto pelos offisiaes 
: da camera mandarão se pase mandado contra elle de 
que fis este termo em que asinarão Manoel coelho da 
gama escrivão da camera que o escrevi — Sigra — 
Barreiros — lionel furtado — Dºs teixera çide — The- 
mudo. 


Aos. dezasseis dias do mes de marco do anno de 
mil e seis semtos e curemta e nove annos. nesta villa 
de sam paulo da capitania de sam vt do estado do 
“brazil no passo do Conssº desta ditta villa estando em 
camara os: officiais della ao diante asinados nella pa- 
reseo o doutor mf! franco do dezembargo de sua magte 
simdiquante das capitanias do sul com poderes de ou- 
vidor geral do estado: do brazil auditor general dos 
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eixzercittos delles. p? efeito. de prover, algumas. couzas 
toguantes ao bom governo da terra e aministração da 
justiça. 


proveu o ditto dezembargador qr p'q'” vinhão 
algumas provizões do donatario de cargos e officios 
com os nomes em branco pè q” depois seus capitães 
mores e loquo tents os proverem em pessoas q” talvez 
não eram autas e sooficiemtes e benemerittos e pi os 
dittos cargos e officios mandava q” em todas provizois 
que fosem em branquo se fizese eizame e achandosse 
q” a letra era diferente das mesmas provizoes se lhes 
não guardasem nem se lhe desse comprimentto. 


proveu mais o ditto dezembargador q” os almo- 
tasseis q” daquy em diante se fizerem seijão pessoas 
nobres da governanca e filhos dos mesmos. e em es- 
pissial os que de novo cazarem na forma da ley do Rnº 
. <. estravagamtes e não sendo desta man" os não com- 
simtão servir e lhes tirem os cargos o q” fara o ou- 
vidor da capitania q ora he e o demíta. 


` proveu mais o ditto dezembargador q” se guardaçe 
“emteiramente a ordenação sobre se não consetir em 
sirvir na Republica pessoas estrangeiras ou de ou- 
. tra 'hação salvo os naturaes deste Rnº que assistir com 
direito ao serviço de sua magestade. 


proveu mais o ditto dezembargador com acordo e 
pareseres dos oficiais da camara que nenhuma pessoa 
de qualquer calidade que foce tanje gado em terras 
layradias pello dano q” se segia as simenteiras e la- 
vouras e ao bem comum desta vè do seu distritto com 
o q” tbem o fogo se denefiquavão de manr? que. era 
cauza de os moradores se azingarem mandavam que 
todo o gado e outra qualquer criação que se achar 


os 
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Se acoimaçe e pagasse o dono dois mil reis apliquados 


p*-o consº o que costaria p" huma so test? brancas: 


proveu mais o ditto dezembargador q” pq! era ine 


formado qr os dos mais moradores desta vê e seu distritto 
sendo obrigados a fazer o caminho do mar e pontes 
e as mais das serventias e entradas desta ditta və, é 
estando isto disposto p" capitolos de correição pellos 


ouvidores geraes passados com graves pennas pondo - 


os officiaes e afixando quarteis e elles não obedesião 
mandava ao dittos officiaes da camara q” com penna 
de duzentos cruzados tamto q” fixasem os dittos quar- 
teis e fosem passado o ditto termo -que se dava aos 


dittos moradores p? fazerem os dittos caminhos e pon- 


tes achandose que não obedeserão, logo os mandasem' 
exzecutar nas pennas que nos quarteis declarasem fa- 
zendo passar mandado contra elles que carregarão 
sobre o procurador do consº q” tera particular cuidado 
de as fazerem pagar so pena de as pagar de sua fazê. 


proveu mais o ditto dezembargador qr p'qtº che- 


gara a esta ditta villa e nella não achara cadea sufis- 


siente pè q” pudesem prender os deliquemtes e crimi- 
nozos p'2 q” avia estar furada e com grades de pao don- 
de fogião os prezos de q” rezultava ter çeo povo 
temor e obidiencia a justiça não se tratar da. dimi- 


 nistracão della querendo acudir a isto p* servico de 


sua magie e pello bem e continuação desta ditta villa 
ordenava q” na parte e lugar mais comveniente e q” 
aos offisiais da camara e pesoas da governança paresese 
fizesem huma cadea caza do cons? e da camara de 
pedra e barro de quatro palmos de largo a parede 
com' bons alisercies e mais bem travejada com traves 


“fortes e as grades de ferro deichando lugar e caza de 
© morada pè o carseéreiro ou alcaide-q” obrigar ao em 
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sua falta p* guardar 08 prezos é p'qt”. este cons? era 


pobre e não tinha renda alguma ordinaria. pi 
hum pedido voluntario p° se fazer a cadea na, forma 
asima ditta a qual farão logo, os dittos ‘officinis da 
caiara e o a p T e E aoa a 
proveu mais o ditto dezembargador que as pes- 
soas qr tiverem pessas do. gentio da terra fogidas ou 
ou emduzidas ou p" outra qualquer via q” seija as 6n- 
trege aos seus donos ou & qualquer pessoas q” os ade- , 
ministravão dentro de nove dias alias passados dellas 
pagarão os servicos das dittas pessas a quatro vinteis 
p* dia cada huma dellas e poderão querelar e avere 
como couza furtada e pedindo achado e manifestandoas 
costando qr as tinhão presizamente se, descomtaria o 
achado do tempo que em seu poder as tivesem e 08 
mais pagarião ao dono dellas. 
to EA i 


proveu mais o ditto dezembargador q” pg" esta 
imformado que mtes mres desta dita v? e seu distritto 
tinhão das aldeas delle mtºs indios e indias em suas 
cazas donde os cazavão e aos seus f° e fas o q” era 
cauza das ditas aldeas todas fraudarem e despovoarem 
e-algus q” fiquavão nellas se ilomgarem e meterem 
pellos matos dellas pellos ditos mes lhe tomarem suas 
terras e lhe não deixarem lavrar nellas tudo- tanto 
contra o serviço de sua magi el rei ordenava e man- 
dava q os dittos officiais da camara fosem as dittas 
aldeas tomar posse. na forma costumada e fizessem 
por nella os dittos indios e indias e despegarlhe as 
dittas terras fazendolhe reformar as dittas cazas das 
aldeas e pondo viverão nelas ordenandolhe seus capi- 
tães e clerigos qr ne!las asistão com penna de duzemtos 
cruzados e- de, dois annos de degredo p° o Rnº de 
angola o q comprirão os dittos officiais da, camara 
sob a mesma penna. E , 
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proveu mais que se: comprise e guardase todos os 
mais capitolos de correicão dos mais dezembargadoreés 
e ouvidores gerais passados asim e da man" q“ nellas 
se continha em fee do q” eu antº nogrê da silvri es- 
crivão dalcada e ouvidoria geral do estado o escrevi 
— Manoel pr? franco — Ante dé sigra — lionel furtado 
— Dºs teixera çide — Themudo — Belchior barreiros. 


. 


Aos vinte dias do mes de marco de mil e seis- 
centos e quarenta: e nove anos annos nesta villa de 
sam paulo na caza da camera della os officiaes deste 
prezente ano abaixo asinados por elles: foi mandado 
ao procurador do conssº requeresse o que conviesse ao 
bem comum o qual disse que não tinha que requerer 
de que fis este termo manoel coelho da gama escrivão 
da camera que o escrevi — Sigra — Dºs teixera çcide 
— lionel furtado — Belchior barreiros — Themudo. 


termo de vreasam 


Aos vinte-e sete dias do mes de marco de mil 
seis sentos e quarenta e nove annos nesta villa de sam 
paullo na caza e camera della estando juntos em 
vreasam os offisiaes della abaixo asinados o juis ordi- 
nario grigório joze de morais vreadores lionel furtado 
domingos teixeira sidi barreiros e temudo por elles 
foi dito ao procurador do conselho que se tivese que 
requerer o fizese e por elle foi dito que de prezente 
não tinha que requerer por bem do que fis este termo 
em que asinaram eu domingos machado t.m que o 
escrevi por auzensia do escrivão da camera — Moraes 
— lionel furtado — Dºs teixera çide — Barreiros — 
* Themudo. 
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“Aos tres dias: do mes de abril. de: mil e seiscentos 
ə quarenta e nove anos nesta villa dë sam. paúllo da | 
capitania de sam vicente na caza da camera della- 6s- 
tando juntos os officiaes deste prezente ano abaixo 
asinados pello procurador do conselho foi dito qué 
não tinha que requerer de q” fis este asento em que 
asinárão Mel“Coelho da gafa escrivão que:o escrevi 
— Sigrê — Des teixera çide — lionel furtado -— The- 
mudo — Barreiros. 


- termo de -vreasam, ovi 


: Aos des dias: do mes de abril de mil. e seis sentos 
e quarenta e nove annos nesta : villa de sam: paullo 
na caza e camera: della estando juntos em. :vreasam 
os ofisiais da camera-os: abaixo asinados juis grigorio 
joze: de: moraes e vreadores lionel furtado e d° :tei- 
xera side e por elles foi dito ao procurador do con: 
selho que se.tivese que requerer o fizese e por elle 
foi-dito e requerido que a sua notisia hera. vindo : de 


novo francisco de fontes levava gado desta villa, pera 


a. de santos pello caminho real sem .lisensa desta ca- 
mera pello que lhe requeria o ouvesem por condenado 
conforme as posturas da camera e. o ouvesem por 
condenado em seis mil r° visto exseder das ordens da 
camera e postura della o que visto pellos ditos ofi- 
siais mandaram que fose sitado o dito frán. de fon- 
tes pera que disese de sua justissa de que de tudo fis 
este termo domingos machado t.:" que o escrevi por 
enpidimento do escrivão da camera — Moraes. — - lio- 
nel furtado — Des teixera çide — Barreiros, 


r ' e ü É E 
Aos dezasete dias do mes de abril de mil seis cen- 
tos e quarenta e nove annos nesta villa de sam . paulo 
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na-caza da camera della estando juntos em. vereacão 
oB officiiôs deste, prezente ano abaixo asinados por 
“elles foi mandado. ão “procurador do -conssº requerese 
og conviese ‘ao, bem comum o qual disse que não 
tinha que requerer de que, fis este termo me. coelho 
“da gama escrivão da cam? que, o “escrevi — gregorio 
joze — lionel furtado . — pre teixera e. peles 
barreiros. 


iiy 
DS a 


" Aos vinte quatro dias do mes de. abril de mil 
seis centos e quarenta e nove anos nesta villa de dam 
paulo na caza da camera della estando juntos os ve- 
reádores e` procurádor do conss? e: juis; do ano pre- 
zente por elles foi mandado ao procurador do. dito 


: Gonssº que requerese o que conviese ao bem comum e 


por elle foi' 'requerido que se puzesem editos pera que 


se fizesem os caminhos e q” o gado que andava no. 
“rosio © entrava nesta villa se recolhege © encurralase 


"de noite com pena de ser acoimado g perdido e pelos 
ditos officiaes da cam": foi mandado que "se. fizese 


do que fis este termo em qr se ama me! coe- ` 


lho da gama escrivão da cam'*-o escrevi + - Moraes 
— lionėl- furtado — Dos teixera. cide — Themudo — 
Belchior barreiros. : 


da ts 4 ` R 
Ei 


; ` termo de vreasam 


Foof 


“Aos oito: dias do mes de mayo de mil seis sentos 
e quarenta 8 nove annos hesta villa de sam paullo na 
caza e camera; delta estando juntos em vreasam os 
offisiais da camera della 'ó8 abaixo . asinados ò juis 
grigorio joze de morais os vreadores liogel'-furtado e 
d% teixeira e por elles foi dito ao procurador do con- 
selho belehior barr.º* se tivese que- requerer o fizese 


o 
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E: 


e" por elle; foi dito que não tinha que requerer por 
bem de que;fis este termo em que asinaram domingós 
machado t.im que o. escrevi por auzensia do escrivão 
da: camera — Moraes — lionel furtado — Do teizen 


çide — Belohior barreiros. . 
ney É 4 p ts 


“E hora no mesmo dia mes e ano atras escrito e de- , 
clarado estando “juntos | na dita camera os offisiais da 
dita camera os “abaixo asinados por elles foi feito hã 
almotasel. em lugar do vreador bras cardoso que foi 


“do ano pasado por estar doente e não poder. servir 


sua vara de almotasel é logo pellos ditos offisiais foi 

dito que durante o. impedimento do dito bras cardozo 

fazião por almotasel em seu lugar a manoel cardozo 

de que fis este termo “domingos. machado t.m que o* 
escrevi — Morais — lionel furtado — Dºs. teixera çide 

— - Belchior barreiros. 


“termo de vreasam 


x 


Aos vinte e dous dias do mes de mayo de mil 
seis sentos e quarenta e nove annos nesta villa de sam 
paullo na caza e camera della estando juntos em 
vreasam os offisiais della os abaixo asinados o juis ordi- 
nario An. de siqueira e vreadores lionel furtado e 
d.ºs teixeira e joam pr? temudo e logo pellos ditos 
ofisiais foi dito ao procurador do conselho belchior 
barreiros que se tivese que requerer o fizese e por o 
dito procurador foi dito e requerido aos ditos ofisiaes 
da camera que elle protestava por todas as perdas e 
danos gastos. que se fizerem de mais a mais sobre a 
pose da aldea de maruiri aver tudo por o vreador do- 
mingos teixeira porquanto estivera nesta dita villa o 
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dito vreador e terse: ozentadoo tempo em que aviam 
de ir» aldea- de maruiri'por duas “vezes e „pelo dito 
vreador foi dito que não podia ir: por estar indis- 
posto e que elle dito procurador fora a dita a!dea com 
o juis ordinario An.tº de siqueira e o vreador lionel 
furtado fora a dita aldea a tomar pose dela dentro nos 
seis mezes que sua mag. manda pera não incorrerem 
nas penas da lei e que todas as perdas e danos que so- 
sedesem na dita aldea tornava a protestar aver tudo 
pello dito vreador d.s teixeira e asim mais pelo dito 
vreador d. teixeira foi dito que elle estava também 
aparelhado pera ir a dita aldea em companhia dos 
mais ofisiais e que porquanto o dia antesedenté: viera 

aseleradam.'e da villa do porto de santos e como avia 


, inimigos e indo o captam mor desta dita villa p. a` 


- de santos acudir aquele porto lhe deixara encarregado 
a elle dito vreador que asistise nesta vila ate vir 
recado ou mandado seu e asim mais que o dito vrea- 
dor lionel furtado e o dito procurador esederam das 
ordens que o dito cap.m lhe deixara protestava tudo o 
que os ditos ofisiais fizeram no tocante a pose da al- 
dea de maruiri ser tudo nullo e de nenhú vigor asim 
mais protestava pelo dito gasto que se fes desta ca- 
mera visto... eaver o dito gasto e dr.” da camera pelos 
ditos ofisiais que a ella foram de que de tudo man- 
daram fazer este termo de vreasam e de protestos e 
requerim.'ºs em que asinaram eu domingos machado 
tam que o escrevi por auzencia do escrivão da camera 
-— Sigra — lionel furtado — Des teixera çide — Bar- 
reiros — Themudo. 


“Aos dous dias do mes de junho de mil seis sentos 
e quarenta e nove annos nesta villa de sam paullo na 


caza da- camera-della estando juntos nella os ofisiais 
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da camera os: abaixo asinados ante elles apareseo o p.* 


vigr.º-domingos gomes albernas e por elle foi dito que 


nan he raserviso de deos nem bem e ornato do. cultos 
devino quê m.º! pais de linhares exsersitase o ofisio de 
mestre da capella porquanto não hera util nem capas 


“de servir o dito cargo .por nelle ser m.t'º serviso não 


tendo desipollos nem muzicos pera se selebrarem -os 
offisios divinos como he uzo e costume em todos. os 
mestres da capella asistindo.............com sua fa- 
zenda no aumento della e como por tres ou quatro 
vezes se tivesem todos indispostos com elle dito- p° 

vigr.º tom palavras escandallozas diante do santissimo 
sacramento e do mais povo que prezente estava e em 


“Ocaziam que estava revestido na selebrasam do santo 


sacram.tº e alem disto com os ...............e com. 
frades da dita igreja......i.ssses usse Kerserraras 
a todos em ocaziam de se perderem com elle o sello 
tambem de que os ditos irmãos percam a sua de ser- 
virem aos santos e mais.............. sendo de tudo 
elle dito manoel pais de linhares cauza e como nesta 
semana santa pasada estando na selebrasam dos sa- 
cram.'s do canto na dita igreja viera elle asentarse 
em hã arco da dita igreja por m.'2º vezes a fázer es- 
carninhos e rirse dos que estavam ajudando aos ofi- 
sios divinos elle nan acudir com os que tinham de 
obrigasam pello que lhe requeria aos ditos ofisiais 'da 
camera os abaixo asinados que o mandasem noteficar 
que não esersitase o dito cargo ate se avizar ao 5.º” 
prellado pèra que provese no cauzo como” lhe paresese 
justissa e mais ornato e serviso de deos o que visto 
pellos ditos ofisiais da camera lhe mandaram. tomar - 
seu requerim.'º e que fose noteficado o dito manoel 
pais de linhares uzase da dita provizam de mestre da 
capella ate se avizar o s.” prellado e juntam.'t por a 
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dita provizam não ser registada em camera: como he 
‘uzo é custume de que de tudo fis: este termo emque 
asiharam, com o dito p.º vigr.” domingos machado t.ºm 
que-o escrevi — gregorio joze — o. vigrº: dºs -gomes 
Albernaz — Antº de sigra — lioúel furtado —.Dºs tei- 
xera -çide — Themudo — Belchior barreiros. . 


4 


i termo de vreasam 


r 


“Aos sinco dias do mes de junho de. mil, e seis 
sentos e quarenta e nove annos nesta villa, de sam 
paullo na caza e camera della estando juntos em 
vreasam os ofistais: da camera os abaixo asinados o 
juis ordinario An.'º de siqueira e o vreador lionel 
furtado e &º* teixeira e joam pr. temudo e por elles 
foi dito. ao procurador do conselho belchior barreiros 
que se tivese que requerer o fizese e por elle foi dito 
e requerido aos ditos ofisiais que visto ter se pasado 
quartel que. dia de corpo de deos. se. ajuntassem todos 
os moradores com pena de sinco tostóis e asim mais 
lhe requeria mandasem depercar aos ofisiais da camera 
da villa do porto de santos pera que seja prezo fran.eº 
de fontes pera pagar a pena em que estava condenado 
por levar gado pera santos sem lisensa desta camera 
por tres vezes pelo que lhes requeria os ouvesem a 

“todos por condenados asim aos moradores como ao dito 
frane de fontes o que visto pellos ditos ofisiais da ca- 
mera mandaram que se pasase mandado contra toda 
a pesoa morador que não veio a prosisam del:rei pera 
que page cada hã sinco tostões conforme pello quartel 
lhe pozerão e asim mais visto o requerim.'º do pro- 
curador avemos per condenado a fran. de fontes em 
dezoito mil r. por aver levado gado por tres vezes 
desta v.à pera a villa de santos seis mil r.e por cada 
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ves que fazem a soma de dezoito mil r.* pera O que 
se pasase mandado por levar gado pella estrada rea | 
e ir contra os capitollos de correisam e contra 88' pos 
turas da camera de que de tudo mandaram fazer este 
termo em quê asinarám domingos machado t." que 


-o escrevi e asim mais requereo O dito procurador aos 


` 


ditos ofisiais que -o almotasel simão lopes fiz dera 
“correisam e as condenasõis que fizera as partira pellos | 
ofisiais sendo que a metade dellas seriam desta camera 
o que visto pelos ditos ofisiais mandaram viese O dito 
almotasel a esta camera a dar conta das condenasõis 
que fes eu, sobredito t.“” que O escrevi — Antº. de 
Sigra — lionel furtado — Des teixera ide — themudo 
— Belchior barreiros. RR A 


“ i 


É 
termo do juram.º dado a An. de Cal- 
das tello vreador que drtim'* saio no 
pelouro que se tirou dia de janeiro 
pasado de seis sentos é quarenta e nove 
ano8 z o H ; 


- Aos doze dias do mes de junho de mil seis sentos 
e quarenta. e nove annos nesta villa de sam paullo na 
caza e camera della pelo juis. ordinarió grigoro Joze 
de moraes foi “dado juram.'º dos santos evangelhos 
sobre hã livro delles a Antonio da Caldas tello pera 
que servisse exsersitase o cargo de vreador por, ter 
saido no pelouro que: se tirou dia de janeiro sob cargo 
do qual lhe: encarregou que bem e verdadeiram.“ o 

“servise e exsersitase guardando em tudo 0. serviso. de 
sua magit é 0. bem comum deste povo o que elle pro- 
prometeo fazer asim e da maneira que deos lho dese a 
entender o qual se lhé não deu juramento mais sedo 
por estar auzente desta dita villa por .bem do que fis 
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este termo em que. asinou com o dito juis domingos 
machado tm que o escrevi — gregorio Joze — An.t 
de Caldas telo. l 


termo de :vreasam: 


Aos doze dias do mes de junho de mil seis sentes | 


e quarenta e nove anos nesta villa de sam. paullo na 
caza e' camera della estando juntos. em vreasam os 
ofisiais della os abaixo-assinados juis ordinario grigorio 
joze. de:morais. vreador domingos teixeira e An. de 
Caldas tello: de-que fis este termo em que. asinaram 
e por nan estar de prezente o procurador asinou o do 
ano pasado de que fis este termo - domingos machado 
t.m que o escrevi — moraes — Dºs teixera çide — Ante 
Caldas telo'-- Simão lopes fiz. l 


termo de vreasam 


Aos dezanove dias do mes junho de mil seis sentos 
e quarenta .e nove annos nesta villa de sam paullo 
na caza © camera della estando juntos em vreasam 
os ofisiais da camera os abaixo asinados o juis ordi- 


nario grigorio joze de morais vreadores d.s teixeira . 


cide e joam per.º temudo é Ant de Caldas tello’ por 
elles foi mandado ao procurador do conselho - belehior 
barreiros que se tivese que requerer o fizesse e logo 
por ele foi dito e requerido aos ditos ofisiais da ca- 
mera que fran. de fontes levara tres vezes gado desta 
dita v.º p.^ a de santos sem lisensa dos: ditos ofisiais 
da camera pella estrada real danificando o dito ca- 
minho tudo com desfraldo deste povo pello: que lhe 
requeria ouvesem por condenado ao dito france de 
fontes. visto fazerse senhor absoluto e nan querer obe- 


E) 
, 
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deser aos mandados da camera e que se pasase pre- 
catorio pera o juis ord.º da villa de santos pera ser 


"sitado o dito fran. de fontes perà que diga dé sua 


justisa o que visto pellos ditos ofisiais da camera ou- 
veram por condenado ao dito francisco de fontes em 
seis mil r.s por cada ves que levou gado desta villa 
pera a de santos que tudo faz a soma de dezoito 
mil rs e se pasase precatorio pera ser sitado o dito 
franco de fontes na villa do porto de santos de que 
de tudo fis este termo que asinaram domingos ma- 
chado t.m que o escrevi —— Dºs teixera cide — theimudo 
— An" de Caldas-telo — Belchior barreros — gregorio 
joze. 


termo de vreasam 


a . . . * “e . 
Aos vinte seis dias do mes de junho de mil seis 
sentos e quarenta e nove annos nesta villa de sam 


paullo na caza e alo do della se ajuntaram em, 


vreasam os ofisiais della os abaixo asinados o juis or- 
dinario An. de siqueira e os vreadores domingos tei- 
xeira joam pr? temudo e Ant? de Caldas tello e por 
elles foi dito ao procurador do conselho que se tivese 
que requerer o fizese e por elle foi dito e requerido 
aos ditos ofisiais que se pasasem quarteis pera se fa- 
zerem os caminhos que servem os moradores p.? esta 
villa o que visto pellos ditos ofisiais mandaram que 
se fizesem e fixasem quarteis pera se fazerem os ditos 
caminhos por bem do que mandaram fazer este termo 
em que asinaram eu domingos machado tm que o 
escrevi — Des teixera çide — Ant? de sigra-— Antº de 


| Caldas telo — Belchior barreiros. 


Aos tres dias do mes de julho de mil seis sentos 
e coremta e nove anos nesta villa de são paulo na 


« 
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camera della estando juntos os ofisiais abaixo asinados 
por eles foi acordado o seguimte que requereo o pro- 
curador do conselho belchior barreiros que visto os 
tabaliáis desta dita villa terem suas ocupasões em seus 
Offisios e não poderem acudir fizesem hű escrivão desta 
camera pera estar propimco as couzas nesesarias a dita 
camera e pellos ditos offisiais foi dito que hera Justo 
e que se fizese escrivão de que fis este termo que asi- 
harão e eu joão rois de moura tabalião q7 o escrevi 
a falta de esċrivão da camera — Ante de siqa — Jão 
pr.* Themudo — Ante Caldas telo — Des teixera çide — 
Belchior barreiros. 


e logo no mesmo dia mes e ano asima e atras 
declarado foi acordado pelos ditos ofisiais se fizese al- 
motasel visto serem acabados os seis mezes dos offisiais 
do ano pasado e por elles foi acordado e feito a me 
de matos gudinho e alonso peres calhamares e logo 
pelo juis ordinario antonio de siqueira de mendonsa 
foi dado juramtº dos santos evangelhos pera q” so 
cargo delle fizesem e guardasen os regimtos de seus 
cargos e elles prometerão fazer e se asinarão aqui cô 
o dito juis e mais ofisiais de qr fis este termo João rois 
de moura tim q o escrevi — Ante de Caldas telo 
— Ant de sig" — joão pr: themudo — Dºs teixera 
çide — Belchior barreiros — Alonço peres — Mel de 
matos gdº, 


termo de vereasão feito aos 24 - 


l Aos vimte quatro dias do mes de julho de mil 
seis semtos e coremta e nove anos nesta villa de são 
paulo no paso e 'caza da camera della . se jumtarão os 
offisiais os abaixo asinados e por elles foi acordado a 
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requerimemto do procurador do comselho que estava a 
dever manoel timudo doze mil reis a este côselho de 


< comserto da carne que da a este povo e pelos ditos 


offisiais foi mandado que se pasase mandado pera por 
elle ser requerido pera pagar a dita cótia visto ser para 


“o dito côselho e de como o mandarão fis este termo 


João rois de moura tabalião que o escrevi em falta 
do escrivão da camera — Antº de sig" — joão per.º 
themudo — Antº da Caldas telo — Belchior barreiros. 


vereasão feita ao deradeiro de julho 


Aos trimta e hã dias do mes de julho de mil e 
seis sentos e coremta e nove anos nesta villa de são 
paulo em camera pelos offisiais della o juis ordinario 
grigoreo joze e os vereadores por elles foi dito ao pro- 
curador do comselho que requerese tudo o que fose 
do bem do povo e pelo dito procurador foi requerido 
que estava esta villa mte falta de vinho pera as ne- 
sesidades das doensas e males que nesta dita villa 
avião e que em caza de afonso gomes estante nesta 
villa estavão alguas perulleiras de vinho do reino e 
que os ditos offisiais o mandase vir a esta camera pera 
que declarase a camtidade que tinha e que o veindese 
almotasado pera que todos o alcamsem asim ricos como 
pobres e llogo pelos ditos. vereadores foi mandado. o 
desem ao povo e que o almotasel lho fose almotasãse 
de que fis este termo joão rois de moura tabalião q” 
o escrevi — Dºs teixera çide — themudo — moraes — 
Ante Caldas telo., 


termo de vereasão feito aos seis de 
agosto 


Aos sete dias do mes de agosto de mil e seis 
semtos e coremta e nove anos nesta villa de são paulo 
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na camera della fizerão os offisiais da camera vereasão 


e diserão ao procurador do comselho belchior barreiros' 


se tinha que requerer e pelo dito procurador foi re- 
querido que comforme os capitolos de coreisão mamda- 
sem fazer o caminho do mar visto estar mt danifi: 
“cado e pelos ditos offisiais lhe foi respondido que estes 
dous mezes de agosto e setembro era forsa das lavouras 
“nesta villa e que se fasa o dito caminho por o mes 
de outubro visto ter ja acabado a forsa das semem- 
teiras e por ser tudo asim ficou por asemto que se 
fizese no dito tempo asemtado e asim mais requereu o 
dito procurador aos ditos offisiais que mamdasem chamar 
ao capitão mor desta capitania manoel pereira lobo 
que aprezemtase nesta camera os poderes que trazia do 
sor comde marques de cascaes e do governador em 
que trazia poderes pera mandar sobre as aldeias sitas 
nesta dita villa de são paulo e pelos ditos offisiais foi 
mandado a mim tabalião lhe tomase o sèu requerim!º 
que de tudo fis este asemto que asinarão joão rois de 
moura ti” q” o escrevi — Dºs teixera . cide — Antº da 
siq"? — Ant.” de Caldas telo — themudo — Belchior 
barreiros. 


É em esta villa de são paulo e camera della em 
os sete dias do mes: de agosto de mil e seis semtos e 
coremta e nove anos pelos offisiais da camera abaixo 
asinados foi mandado chamar a ella a manoel damaral 
pera servir de escrivão da dita camera'visto o escrivão 
della se auzentar e por o dito mf! damaral ter partes 
e sufesiensia per servir o dito ofisio de escrivão estando 
prezemte o dito ml damaral pello dito juis ordinario 
que de prezemte prezidia amtonio de siqueira e mais 
offisiais lhe foi declarado o sobredito e lhe foi dado 
juramtº do samtos evamgelhos so cargo do qual servise 
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bem e verdadeiramemte o dito cargo elle o prometeu 
asim fazer de q” fis este termo que os ditos offisiais 
asinaram com o dito me! damaral joão rois de moura 
tam o escrevi — Antº da siga — Antº de Caldas telo 
— Dos teixera çide — Belchior barreiros — Mel de 
Amaral. 


Aos vinte e outo dias do mes de agosto de mil 
e seis centos e quarenta e nove annos nesta villa de 
são paulo na caza da camera dela estando prezente o 
juis ordinario e vreadores que este prezente. anno serve 
e juntamente o procurador do conselho e por elle foi 
requerido aos ditos juis e vreadores que em; poder de 
domingos coutinho estava algum dinheiro de conde- 
nacões que se tinhão feitas que pedia a eies ditos 
vreadores mandassem chamar o dito domingos coutinho 
pera que declarasse a cantidade de dinheiro que hera 
e se fizesse hã termo de deposito em seu poder pera 
que das ditas condenacões se dar principio as obras 
da caza deste conselho de que fis este termo de re- 
querimento e vreacão eu manoel de amaral que sirvo 
de escrivão da camera o escrevi e os ditos Juis e 
vreadores asinarão o dito o escrevi — Ant? de sig — 
Des teixera çide — Ante de Caldas .telo — themudo — 


Belchior barreiros. ” 


E llogo no dito dia por parte do capitão mor 
manoel pereira lobo foi aprezentada ãte os ditos. juis 
e vreadores hia quitacão de que o theor he o se- 
guinte z 

treslado da quitacão do almox.® free 
machado daguiar o, 


Recebi do senhor capitão mor manoel pereira lobo 
dezouto mil e quinhentos e vinte reis que são do pe- 
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dido que esta emcaregado ao dito senhor e a camera 


“da villa de são paulo e recebi mais pella dita conta, 


do capitão antonio vas o manco quatro mil rs que 
desfazem por conta do que prometeo o capitão rafael 
de oliveira o moco e por ter recebido a dita quantia 
passei este por mim feito e asinado sãtos oje vinte e 
sete de julho de seis centos e quarenta e nove annos 
— fr machado de aguiar // o qual treslado de qui- 
tacão eu manoel de amaral escrivão da camera o 
tresladei aqui pera a todo tempo constar sobredito 
o escrevi e asinei — Ml de Amaral. 


Termo de depozito feito na mão do 
D.s Coutinho. 


E logo no dito dia mes e anno atras declarado 
na caza da camera aparesseo domingos coutinho e por 
elle foi dito tinha em seu poder vinte e sinco mil rs 
das condenacões feitas pera as obras deste conselho 
na mão do dito domingos coutinho os ditos juis ordi- 
nario é vreadores lho ouverão por depositado e que o 
“tivesse em seu poder e os não entregasse a pessoa al- 
gia sem ordem delles dito juis e vreadores de que fis 
este termo de deposito manoel de amaral escrivão da 
camera que o escrevi e asinou o dito domingos cou- 
tinho dito o escrevi — M." de Amaral — Dºs eº, 


Entregou D.ºs coutinho a conta dos vinte e sinco 
mil rs das condenacões q” estão em seu poder como 
consta do termo asima quatro mil e cincoenta rs por 
mandado dos s.'es off. da camera p.2 se perfazer o 


dr.º do pedido que tem M.l Alz“ de sousa e de como ` 


assi o mandarão assinarão aqui oje 6 de dez.” 649 — 
M.“ de Amaral escrivão da camera ò escrevi — Belchior 
barreiros — teixera — Sigra'—. Caldas. 
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regt? feito pello padre vigairo D.ºs 
gomes Albernas 


Aos vinte e nove dias do mes de agosto de mil 
seis centos e quarenta e nove annos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando prezentes O 
juis ordinario e vreadores e procurador do concelho 
que este prezente anno servem perante elles paresseo 
o padre vigairo desta dita villa domingos gomes al- 
bernas e por elle foi dito que- lhe tinha vindo a no- 
ticia que nesta villa andava hum papel passado contra 
elle de seu prellado em rezão de dizerem por ter 


“culpas contra elle e porquanto elle- por não cometer 


maes culpa queira obedesser e-tratar de saber as cul- 
pas que contra elle avia e a elle dito padre vigairo 
quando veo a esta villa os officiais desta camera pas- 
sada e o povo desta, villa lhe entregarão as chaves 
elle vinha ante elles dito juis e vreadores e procura- 
dor do concelho entregar outra ves as chaves da igreja 
matris desta villa que lhe estavão entregues ese avia 
por dezobrigado dellas e pelo dito procurador do conce- 
lho foi dito que elle requeria ao dito juis e vreadores 
não aseitassem as ditas chaves do dito padre vigairo 
porquanto quādo lhe forão entreges estando o povo 
junto que mandassem primeiro recado aos bairros 
pera que se ajuntasse nesta villa o povo e diante delle 
se poderião aseitar e pelo dito padre vigairo foi dito 
que visto o requerimento do dito: procurador do con- 


-celho e elles ditos juis e vreadores lhe não aseitarem 


as chaves as tornaria a levar pera as entregar 80 povo 
que lhas entregou com declarassão que não avia de 
administrar sacramento nenhã sem primeiro saber à 
clareza do dito papel que dizem contra elle era pas- 
sado e que de tudo o sobredito se lhe pasassem suas cer'ti- 
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dões pera a todo o tempo constar de como obedessia 
aos mandados de seu prelado e de tudo os ditos juis 
e vreadores mandarão se lhe escrevesse seu requeri- 
mento que todos asinarão manoel de amaral escrivão 
que o escrevi — Des teixera cide — Ant de siqra — 
Ante de Caldas telo — themudo — Belchior barreiros 
— Domingos Gomes Albernas. 


quitação que o capitão mor m“! pr? 
lobo deu a esta camera 


Recebi dos senhores officiaes da camera desta 


villa de são paulo treze mil novecentos e outenta: rs, 


em dinheiro de contado que são da conta do pedido 
que se ha de inviar ao sor Conde governador geral 
ãtonio telles pera os entregar ao almox* desta capi- 
tania de quem tirarei quitação e por verdade passei 
esta oje vinte e outo de agosto de seiscentos é quarenta 
e nove // manoel pereira lobo // a qual quitação eu 
manoel de amaral que sirvo de escrivão da camara 
treladei aqui do proprio a que me reporto e vai na 
verdade oje vinte e nove dias do mes de agosto de 
seiscentos e quarenta e nove annos e mie asinei — M.ºl 
de Amaral. 


Aos vinte e nove dias do mes de agosto de mile. 


seiscentos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
paulo na caza de camera della estando em meza o 
“juiz e vreadores e procurador do concelho que este 
prezente anno servem pelo qual procurador do con- 
selho foi requerido que hera necesario pera bem de 
serta delligencia que se desse juramento dos santos 
evangelhos a estevão fernandes porto que prezente 
estava pera que declarasse por quanto vendera a ca- 
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nada de vinho que por ordem do sendicante manoel 
pereira franco lhe fora mandado vender e par elle 
foi declarado debaixo dos santos evangelhos que era 
verdade que o dito sendicante lhe dera tres pipas de 
vinho perá que elle as vendesse dizendo que era vinho 
de sua magestade e que elle o vendera a canada a 
rezão de seis patacas e que liquidamente montava 
em cada pipa vinte e oito mil e quinhentos rs livres 


+ Eid . . 
de comissão e carreto o qual dinheiro emtregara ao 


dito sendicante e de como asim o declarou asinou aqui 
neste termo que eu manoel de amaral escrivão da 


camera o escrevi — estevão fiz porto. 


termo de vereação 


Aos quatro dias do mes de setembro de mil e 
seiscentos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
paulo na caza da camera della estando prezente o juis 
ordinario e vreadores que este prezente anno servem 
abaixo asinados e o procurador do conselho e por elle 
foi dito ao dito procurador do consselho se tinha que 
requerer o fizesse e por elle foi dito não tinha que 
requerer de que fis este termo de vreação manoel 
de amaral escrivão da camera o escrevi — Dºs teixera 
çide — An"? de sigra — Ante de Caldas telo — João prè 
temudo — Belchior barreiros. 


E logo no mesmo dia mes e anno asima delarado 
na caza da camera della ãte os ditos juis e vreadores 
e procurador do concelho paresseo Simão da costa ca- 
pitão dos indios da aldea de são migel e por elle foi 
dito aos ditos juis e vreadores que elle como capitão 
dos ditos indios que elles ditos vreadores mandassem 
porem cobro os ditos indios pera que viessem pera 
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a sua aldea porquanto estavão fora della por cazas de 
moradores desta villa que pedia a elles ditos vreadores 
e juis mandassem recolher os ditos indios a dita aldea 
pera nella estarem e tambem requereo 'o dito capitão 
mandassem requerer ao vigairo desta villa o padre 
domingos gomes albernas. pera que não recebesse indio 
algú da dita aldea o que visto pellos ditos juis e vrea- 


dores mandarão se lhe escrevesse seu requerimento e, 


que mandarão o que lhe paressese justica de que fis 
este termo que elles asinarão com o dito capitão eu 


manoel de amaral escrivão da camera que o escrevi 
— Dos teixera çide — Ante de sigra — Ante de Caldas 


telo — themudo -- Belchior barreiros — Simão da Costa. 


E logo nodito dia mes e anno atras declarado 
pelos ditos juis .vreadores e procurador do concelho 


por elles foi asentado que fossem almotaseis pera ser-. 


virem nesta villa estes dous mezes diogo biúeino e 
estevão de brito e por os ditos juis e vreadores os 
forão mandados chamar aos ditos e por estar prezente 
o dito diogo bueino pelo dito juis lhe foi dado jura- 
mento dos sãtos evangelhos sob cargo do qual lhe foi 
emcaregado que bem e verdadeiramente servisse o dito 
cargo de almotasel como era obrigado e por não estar 
na villa o dito estevão de brito ficou pera sabado lhe 
darem juramento de que fis este termo que asinarão 
eu manoel de amaral escrivão da camera que o escrevi 


— Dºs teixera çide — Antº de sigra — themudo — Ante 


de Caldas telo — Diogo Bueno — Belchior barreiros. - 


Aos seis dias do mes de setembro de mil e seis... 


centos e quarenta o nove annos resta villa de são 


paulo na caza da camera della estando prezente o juis 
e 


vreadores e procurador do concelho perante elles. .pa- 
resseo estevão de brito e por elles ditos juis e vreadores 
lhe foi dado juramento dos santos evangelhos pera 
que bem e vetdadeiramente servisse o cargo de almo- 
sse em que estava provido e elle o prometeo asim 
fázer de que fis este termo de juramento que todos 
inarão manoel de amaral que o escrevi — Dºs tei- 
xera çide — Ant? de siq"? — themudo — Antº de Caldas 
telo — Estevão de brito Cassão — Belchior barreiros. 


termo de vereacão 


Aos vinte e sinco dias do mes de setembro de mil 
seiscentos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
paulo na caza da camera della estando em meza de 
vreacão o juis ordinario vreadores procurador do con- 
sselho abaixo asinados por elles foi dito ao dito procu- 
rador do consselho se tinha que requerer e por elle 
foi dito e requerido aos ditos juis e vreadores man- 
dassem por quarteis em que se convidem as. pessoas 
que são obrigadas a fazerem o caminho do mar por 
ser asim pera bem do bem comum deste povo e visto . 
pellos ditos juis e vreadores mandarão se escrevesse 
seu requerimento de que fis este termo manoel de 
amaral escrivão da camera o escrevi — Antº de Caldas 
telo — Ant? de siq"? -— D° teixera çide — themudo — 
Belchior barreiros. 


termo de vreacão 


Aos dous dias do mes de outubro de mil e seis 
centos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
paulo na caza da camera della estando em meza da 
vreacão o juis ordinario gregorio jozeph de moraes e 


/ 
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vreadores e procurador do conselho abaixo asinados 
pelos quaes foi dito ao dito procurador do concelho se 
tinha que requerer o fizesse e por elle foi dito não 
tinha que requerer de que de tudo fis èste termo de 
Vréacão manoel de amaral escrivão da camera o es- 
crevi — Ante de Caldas telo — Dos teixera çide — the- 
mudo — gregorio joze — Belchior barreiros. 


termo de vreacão 


Aos dezaseis dias do mes de outubro de mil e 
seiscentos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
paulo na caza da camera della em meza de vreacão 
estando prezentes o juis ordinario e.vreadores e. pro- 
curador do concelho abaixo asinados por elles foi-dito 
ao dito procurador do concelho se tinha que requerer 
o fizesse e por elle foi dito que não tinha que requerer 
de que fis este termo de vreacão eu manoel de amaral 


escrivão da camera que o escrevi — gregorio joze — - 


Des. teixera cide — Ante de Caldas telo — Belchior. 
barreiros. 


termo de vreacão 

Aos trinta dias do mes de outubro de mil e seis- 
centos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
paulo na caza da camera della estando em vreacão o 
juis ordinario vreadores e procurador do concelho a: 
“ baixo asinados por elles foi dito ao dito procurador do 
concelho se tinha que requerer o fizesse é por elle 
foi dito que não tinha que requerer de que fis este 
termo de vreacão manoel de amaral o escrevi — gre- 
gorio joze — Dºs teixera çide — Ante de Caldas telo — 
Belchior barreiros. 


(j 


e 
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na meza hera della pello dito juis e vreadores 
forão feitos-alínotaseis pera servirem estes dous mezes 
de novembro e dezembro acensso de moraes francisco 
barriga de souza aos quaes o juis gregorio jozeph de 
moraes dara o juramento dos sãtos evangelhos pera 
que sirvão o dito cargo como el Rey manda de que 
fis este termo que asinarão manoel de amaral o es- 
crevi — gregorio joze — Dºs teixera cide — Ante de 
Caldas telo — Belchior barreiros — Asenço de moraes 
dantas — Franc Barriga de sousa: 


E a) mesmo dia mes e anno asima declarado 


termo de requerimento feito por ber- 
thollameu fernandes de faria 


Aos trinta e hã dias do mes de outubro de mil e. 
seiscentos e quarenta o nove annos nesta villa de são 
paulo da cappitania de são vicente nà caza da camera 
della estădo prezente o juis ordinario vreadores e 
procurador do concelho abaixo asinados è juntamente 
o cappitão mor desta cappitania manoel pereira lobo 
e tambem Bertholameu fernandes de faria pelló qual 
foi requerido ao dito juis e vreadores que porquêto 
nesta villa avia algumas barretas de ouro que vinhão 
com a marca de sua magestade que fora posta em 
pernagia a qual marqua hera mais diferente da que 
avia nesta villa na caza da fundissão que nella esta 
qué pedia ao dito juis e vréadores fossem ver as ditas 
marcas e vistas provessem na materia o que lhe pa- 
ressese justica e tãbem pello dito cappitão mor foi 
requerido que pello que convinha ao: servico de sua 
magestade e ao bem comum dos povos e pelo que re: 
sulta ao donatario desta cappitania o sº” marques de 
cascaes que avizem a sua magestade o descaminho que 
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na villa de pernagua se fazem em o ouro que nella ha 
fundindo e fazendo barretas e marcandoo com: sello 
real como consta pellas que se virão e-ha noticia.vem 
da dita villa e tábem avizem o senhor governador 
geral e a duarte corea vasqueanes acudão tãbem 
sobre o dito descaminho fogindo da caza da moeda 
desta dita villa de que protestava e pedia se lhe pas- 
sase certidão e visto pellos ditos vreadores mãdarão se 
lhe escrevesse seu requerimento que todos asinarão e 
eu manoel de amaral o escrevi o qual requerimento 
fes o dito berthollameu fernandes de faria como the- 
zoureiro da caza da moeda desta villa e pedia que se 
vissem as ditas marcas e de como estavão na dita 
caza lhe passasem sua certidão dito escrivão o escrevi 
— Ant de sigra — Dos teixera igma Caldas telo 
— Belchior barreiros. 


termo de vreacão 


Aos vinte dias do mes de novembro de mil seis- 
centos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
paullo nã caza da camera della em meza de vreacão 
estando prezentes o juis vreadores e procurador do 
comcelho abaixo asinados por elles foi mandado ao 
dito procurador do comsselho se tinha que requerer o 
fizesse e por não ter. que requerer mandarão fazer 
este termo de vreacão manoel de amaral o escrevi — 
Des teixera cide — Ante de Ee -Antº de Caldas telo 
— Belchior barreiros. l 


termo de yreacão 


p 
Aos vinte sete dias do mes de novembro de mil 
seiscentos e quarenta e nove annos nesta villa de são 
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paulo na caza da camera della em meza de vereacão 
estando prezente o juis ordinario vreadores e procu- 
rador de concelho abaixo asinados por elles foi man- 
dado ao dito procurador do comsselho requeresse se ti- 
vesse que requerer e por elle foi dito que não de 
que fis este termo manoel de amaral o escrevi — 
Dºs teixera çide — Ante de ya — Ante de Caldas teio 
— Belchior barreiros. 


requerimtº por feito pascoal “affonso 
provedor das minas. 
É r 
E logo no dito dia mes e anno asima, declarado 
vinte e sete dias do mes de novembro de mil e seis- 
centos e quarenta e nove annos estando em camera o 


' juis ordinario átonio de siqueira vreadores e procurador 


do comsselho que este prezente anno servem perante 
elles paresseo pascoal affonsso provedor das. minas e 
por elle foi dito e requerido aos ditos officiaes da ca- 
mera que a elle lhe tinha vindo a noticia em como 
na villa de pernagua. nas minas descubertas que veo 
o cappitão gabriel de lara registar a caza da moeda 
e quintos reais desta villa de são paullo asiste e esta 
de morada liodoro ebanos onde dizem que tem feito ` 
caza da fundicão e quinta e manda marcar ouro por 
officiaes que pera isso la tem feitos sendo que não tem 
ordem pera o poder fazer e ser contra o reguimento 
de sua magestade pello que requeria aos ditos officiaes 
da camera da parte do dito senhor lhe dessem toda 
ajuda e favar e indios pera irem em sua companhia 
a dita villå de pernagua pera donde esta de partida 
a impedir e atalhar ao dito leodoro ebanos a que não 
va por diante com seu intento e outrosim requereo 
mais que lhe mandassem elles ditos officiaes da «ca- 
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mera passar precatorias as justicas da villa de cananea 
e de pernagua e juntamente ao cappitão gabriel de 
lara: cappitão na dita villa lhe de toda ajuda é favor 
necessaria pera o sobre dito e que toda a pessoa qua 
tiver que quintar ouro o venha fazer a esta villa de 
são paullo aonde sua magestade tem caza da moeda e 
quintos reais com pena que todo o que a contrario 
fizer lhe aver o ouro por perdido é se proceder contra 
elle na forma do reguimento e outrosim requereo mais 
em como as ditas minas de pernagua adonde se quinta 
o dito ouro e marqua está em porto de mar adonde 
tendo o inimigo ollandes noticia della lhe sera mui 


fasil ir com seus navios a fazersse senhor dellas com, 
o que dara muita perda a sua magestade e que acu-' 


dissem a isto por se escusar o mal que daqui podia 
resulltar e visto pellos ditos officiaes da camera man- 
darão a mi escrivão da camera lhe tomasse e escre- 
vesse o seu requerimento e que proverião como lhe 
paresese justica de que fis este termo que asinou o 
dito provedor das minas manoel de amaral que escrevi 
— pascoal afonso. 


"e logo os ditos officiaes da camera em vertude 
do requerimento atras e asima mandarão se passasem 
as precatorias necessarias na forma que pedia o dito 
pascoal .affonsso e juntamente mandarão se lhe dessem 
os indios necessarios que o acompanhassem de que fis 
este termo que asinarão manoel de amaral o escrevi — 
Ante de siqre — Dºs teixera çide — An'º de Caldas 
telo — Belchior. barreiros. si 


termo de vreacão 


Aos dezouto dias do mes de dezembro de mil e 
seiscentos e quarenta e nove annos nesta villa de são 


aa 


Domingos Gomes Albernas 


VANS 


Paschoal Affonso 


Manuel Pereira Lobo 


— 895 — 


paullo na caza da cam"? della estando em meza o juis 
ordinario e vreadores e procurador do comeselho .que 
esto prezente anno sérvem abaixo” asinados por elles 


foi mandado ao dito procurador do comsselho se tinha 


que requerer o fizesse e por elle foi dito e requèrido 
que visto aver dinheiro. depozitado” se comprassem os 
chãos pera se fazer a cadea. e caza do concelho 


“desta villa e pellos ditos juis e vreadores lhe foi mã- 


dado tomar seu requerimento e eu manoel de amaral 
escrivão da camera o escrevi — gregorio joze — Dºs 
teixera çide — Antº de Caldas telo — Belchior barreiros. 


r 


Termo de vreacão 


“Aos vinte e quatro dias do mes de dezembro de 
mil é seiscentos e quarenta e nóve annos nesta villa 
de são paullo na caza da camera della estando em 
meza de vreacão o juis ordinario ãtonio de siga vreadores 
e procurador do comcelho que este prezente anno ser- 
vem abaixo asinados por elles foi mandado ao dito 
procurador do comcelho se tivesse que requerer o fi- 
zese e por elle foi dito que não tinha que requerer 
de que fis este termo manoel de amaral escrivão da 
camera que o escrevi — Dºs teixera çide — Ante de 
siga — Antº de Caldas telo — Belchior barreiros. 


Aos vinte seis dias do mes de dezembro fim do anno 
de mil e seiscentos e quarenta e nove annos nesta villa de 
são paullo na caza da camara della estando prezente o 
juis ordinario vreadqres e” procurador do comeelho 
abaixo asinados por elles foi mandado chamar a fran- 
cisco de fontes e por elles lhe foi dito que elle estava 
obrigado a este comcelho a quãtia de seis mil reis pera 


4 
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ajuda dese fazer;a eadaa as -quaes devia por levar 
«gado pello gaminho è estrada real contra as- posturas 
desta cameras qual contie: o dito francisco de fontes 
se obrigou pagar aos officines: que entrarem e: pera 
issor obrigou sua. pessoa e bens e de como asim. disse 
asinou aqui este termo manoel de amaral escrivão da 
samera o escrevi — free de fomites. 


termo de vreacão 


Aos trinta e hū dias do mes de dezembro fim do anno 
de mil e seiscentos e quarenta e nove e principio do anno. 
de mil seiscentos e sincoenta nesta villa de são paullo na 
caza da camera della estido em meza o juis vrea- 
dores e procurador do comcelho abaixo asinados por 
elles foi mádado ao dito procurador do comcelho se 
tinha que requerer o fizesse e por elle foi dito 
não tinha que requerer de qpe fis este termo manoel 
de amaral escrivão da camera o escrevi — gregorio 
joze — DS teixera çide — Ante de Caldas telo — Bel- 
chior barreiros — Ante de siq", 


termo de como os officiaes da camera 
mandarão armar força no lugar onde 
se custuma 


Aos trinta e hã dias do mes de dezembro fim do anno 
de mil e seiscentos è quarenta e nove e principio do anno 
de mil seis centos e sincoenta e nove annos nesta villa 
“de são paullo na caza da camera della estando pre- 
zentes os juizes ordinariós vreadores e procurador do 
comcelho abaixo asinados por elles foi mandado se 
alevantasse no. lugar publico donde se custuma forca 
comforme os eappitollos de correição o ordenão e de 
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a como asim o mandarãg ese: alavanton fig pato: torzao 


que asinarão manoel de: amaral ederivão . da. camera 
o'escrovi — gregorio joze — Ant? de Caldas taloi Ele 
teixera çide — Belchior barreiros — Ant? de sig 


disccm 


» 


Termo de aceitação da companhia geral 
feita por sua mag 


Aos trinta e hã dias do mes de dezembro fim do 
anno de seiscentos e trinta e nóve e princípio do 
anno do nasimento de hosgo sè jesu‘ christo de mil 
seiscentos e sincoenta nesta villa de são paullo nã 
caza da camera della estando em meza O ouvidor des- 
ta cappitania paullo do amaral aonde foi chamado e 
os juizes ordinarios gregorio jozeph de moraes é &tonio 
de siqueira de mendonsa e os yreadores domingos teir 
xeira cide e ãtonio de caldas tello e procurador do 
"concelho belchior barreiros ao diante asinados logo por 
elles ao som de campa tangida foi chamado o povo 
desta dita villa na forma que he custume e sendo 
muita parte do dito povo junto o dito ouvidor e maes 
officiaes da cam"? máãdarão a mim escrivão della | lesse 
em vos alta e destinta que todos ouvissem as cartas 
que o governador e cappitão da cidade do rio dé ja- 
neiro e officises da camera della e ouvidor geral, da 
repartição do sul o doutor balthezar de castilho, de 
andrada e os administradores e provedores das, Ama: 
das da companhia geral lhes tinhão escrito gom gẹ 
provizões que com ellas enviarão e em espessigt. Jesse 
hãa carta de delligencia feita em nome de súa mag.de 
el rey dom joão o quarto que deus guarde asinada 
pello. dito ouvidor geral da repartição dor sul 6 pa as” 
sada pela chancelaria de seu juiso em” que“mádava 
dessem comprimento as ordens e condicões por elle 


y 


cóissedidas e confimiadas a dita companhia fazendo 
eim''camera auto de aseitacão de tudo como com effeito 
por este-se fes e despois publicassão publica sollene como 
se tinha feito na-icidade da bahia .e do rio. de janeiro 
e asim tambem lesse os cappitolos e condições que o 
concedeo a dita companhia e despois de tudo lido logo 
pelo dito procurador do comeelho' prezente o dito ou- 
vidor e officiaes foi feito perguntas ao dito povo se 
herão contentes de aseitar as condições da dita com- 
panhia asim e da maneira decllarada em seus cappi- 
tolos. e se na aseitacão delles tinhão algãa duvida ou 
contradicão e. por a maior parte do dito povo que es; 
tava prezente foi respondido em nome de todos mais 
que elles aseitavam e .comssentião no estabelecimento 
da dita companhia e que se guardassem em tudo as 
ordens de sua magestado porque não tinha a isso nè- 
nhiãa duvida e sendo ouvido pello dito ouvidor é of- 
ficises a dita resposta todos em boa comformidade 
aseitarão a dita carta de delligencia e mais cartas 6 


papeis: com as instetuicões e-condicões da dita com- ` 


panhiá e disserão que como cabessa deste povo em nome 
delle prometião guardar e observar as ditas ordens 
pop si , e seus sobcessores que lhe sobcederem e llogo 
foi mandado e ordenado que nesta dita villa se pu- 
blicasse e lanssase bādo com todas as sollenidades ne- 
cessarias pera que viesse a noticia de todos e de tudo 
eu escrivão fis este termo em que todos asinarão còm 
o dito ouvidor e officiaes e o cappitão mor desta cap- 
pitania manoel pereira lobo a ella chamado com mais 
algumas pessoas da governanca e cu manoel de àma- 
ral escrivão da camera o escrevi -- Paullo do amaral 
— Manoel - Pra Lobo — Ante de siq? — Dºs teixera 
çide — Fernão Dias: Paes — Antº de Caldas telo — 
belchior de borba — Belchior barreiros — Dºs barboza 
Calheiro — Antº de madr? de morais — luis ffz boino 
= Pascoal Paes. | 


ANNO DE 1650 


Juizes: — Amador Bueno, o moço, Miguel Rodrigues Gar- 
cia. (1) 


Vereadores: — Estevam Sanches e Pontes, Francisco de 

` Barros Freire, Bernardo Sanches de Aguiar, 

Antonio Leitão, Romão Freire, Antonio 

Rodrigues, Antonio Gonçalves Perdomo, 

Isidoro Pinto, Sebastião Fernandes Preto. 

Procuradores do Concelho: — Simão Lopes Fernan- 

des, Geraldo da Silva, 
Simão Coelho. ` 


Escrivão: — Manuel de Amaral. 


Almotaceis: — Francisco Nunes de Siqueira, Amaro Al- 
vares, Geraldo Corrêa Soares, Pedro Gon- 
calves Varejão, Alberto da Costa Vaz, 
Pedro Corrêa Soares, Pedro de Souza de 
“Barros, Domingos Affonso, Manuel Nunes 
de Siqueira. o 


(1) Este juiz assignava-sé mais frequentemente Miguel Rodrigues Velho. 


Miguel Rodriguos Velho, Estavam Sanches a Fontes, Francisco de Barros Fraire, 
Simão Lopas Fernandes, 


vo ANNO DE 16600 cs 


„Tertio de obrigacão feito por Met The- 
mudo 


x 


“Ao, prime dia do mes de jante de mil e. seicentos e 
e sincoenta annos. nesta villa de, são -paullo na caza 
da camera della estãādo em meza os juizes e vreadores 
abaixo : aşinados procurador do concelho por elles, foi 
mandado chamar a manoe] themudo, que tem q Q corte 
da; carne desta villa e sendo prezente, por : elle, foi dito 
e comfesado que devia a este comcelho de Testo do 
corte da carne dous mil reis que elle se, „obrigava a 
os pagar aos officiaes novos que emtrassem, p de, como 
asim o disse asinou manoel -de amaral gserivão da Sar 
mera o escrevi — Manoel temudo. ` 


Ao primeiro dia do mes de jani” de mil seis cen- 
tos e sincoenta nesta villa de são paullo. da cappitania 
de são vicente na caza da camera della se ajuntarão 
os juizes ordinarios do anno passado. gregorio jozeph de 
moraes e ãtonio de siqugira de mendossa e, vreadores 
domingos teixeira cide e ãtonio de caldas tello e pro- 
curador do concelho belchior barreiros pera effeito de 
se abrir o pelouro dos officiaes que este prezente anno 
an de servir na república pera o que mandarão yir 
dito sr &te si a arca dos pelouros e abrirão e tirou o- juis 
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mais velho gregorio jozeph os pellouros e os baralhou 
- em hã chapeo e mandou chamar um menino o qual 
tirou há dos ditos pellouros e abrindoo o dito juis 
achou sairem por juis amador buinó,; o moso migel 
“rodriges garssia e por vreadores estevão sanches fran- 


cisco de bairros bertigiro' saehito de aguiar e procu- `, 


rador do concelho simão lopes fernandes de que mã- 


“darão fazer este termo que asinardo manoel de amaral . 


escrivão da camera o escrevi — gregorio joze — Ant 
siqt — Ante de Caldas tello — D% toixera cide — Bel- 
chior barreiros. ul 


La 


E logo, nò’ dito dii mos é anno abita decllarado 


logo pelo dito: juis grigorio jozeph de moraes foi dado 


jurimento dos batos evangelhos no juis toramente 
saído migel ` rođrigos parisis bo ċirgo do dúl lhé en- 
catrrógou que bem é verdadeiramėnte servisse o dito 
“targo guardando em tudo o servico de sua magestade 
e as partes seu direito e elle o prometeo asim fazer 
de que fis este termo de juramento que asinarão ma: 
*nobl de amaral escrivão da camera o escrevi — Miguel 
Roiz gra — pregorió joze. 


E logo no dito dia o juis migel rodriges garssia 
deu juramento dos sãtos evangelhos ao vrendor no- 
vamente sahido estevão sanches de pontes sob cargo 
do qual lhe encarregou servisse o dito Cargo guardando o 
servico de sua magit e segredo de que fis este termo 
que asinarão manoel de ámhral o escrevi — Miguel 
Roiz grë — Estevão Sanches e pontes. e 


. E Jogo no dito dia mes e anno atras decllarado 
logo: o- dito jfuís deu juramento. dos sãtos evangelhos 
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a francisco nunes de siqueira pera que bem e ver- +. 
dadeiramente servisse o cargo de almotasse “que lhe 
hera encarregado: guardando em tudo o servisso de” 
sua magestade eins partes seu direito e elle o pro: 
meteo fazer debaixo do dito juramento o qual cargo e 
de almotasse servi a por emipedimento do almotace que | 
havia de ser o juis do anno pasádo: atonio de siqueira 
è de tudo fis este termo manoel de amaral o escrevi 
= Miguel Rolz gr? -— free nunes de sigra.. 


Aos outo dias do mes de jan"? de mil e seiscentos 
e sincoenta annos nesta villa de são paullo na caza 
da camera della pello juis ordinario migel roiz velho 
foi dado juramento dos santos evangelhos a frº: de 
bairros pera que bem e verdadeiramente servisse o 
eargo de vreador em que fora elleito por pellouro em 


que saio guardando o servico de sua magestade 6 se- 


gredo e “direito das partes e elle debaixo do: dito ju: 
ramento asim o prometeo fazer de que fis. este termo 


- de juramento em que asinou com o dito jais manoel 


de amaral escrivão da camera o escrevi — Miguel Rofnt 
KEND — fr de barros frere. na 


“E logo no dito dia pelo dito juis foi- dado jura- 
mento dos sátos, evangelhos a simão lopes fernandes 
por aver saido no pellouro por procurador do conce- 
lho so cargo do qual lhe emcarregou que bem e ver- 
dadeiramente servisse o dito cargo guardando o servico 
de sua magestade e segredo e elle debaixo do dito 
juramento o prometeo fazer de que fis este termo que 


. asinou com o dito juis manoel de amaral escrivão, da 


camera o escrevi — Simão lopes fra — -Miguel Roiz 
velho. 
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E e pa - termo de vreacão: 


Aos outo die do mes de janeiro de mil e Réitanioa 
“e sincoenta em esta villa de são paullo na caza da ca- 
i mera della estando em meza de vreacão o juis. ordi- 

-nário vreadores e procurador do comcelho que este 
prezente anno servem abaixo asinados por elles foi 
mandado ao dito procurador do comcelho se tinha que 
requerer o fizese e pello dito procurador do comsselho 
foi dito e requerido a elles ditos juis e vreadores da 
parte de sua real magestade acudissem a remedear e 
a -desforssar aos mizeraveis indios e indias que forssoza 
e viollentamente tomarão do cappitão dos mesmos in- 
dios simão da costa que pera esta villa vinhão em suã 
companhia pera. cujo effeito mandassem chamar o cap- 
pitão mor pera que mande tocar caixa e comvoque a 
si -os cappitães da hordenanca que com suas compa- 
nhias acompanhem o ouvidor desta cappitania e mais 
justicas pera que vão a caza ou cazas de quem a tal 
forssa e asuada fes com tão -pouco temor de deus e 


menos respeito as justicas de sua magestade e farião - 


“elles dito juis e vreadores sua obrigacão como-sua 
magestade lhe emcomenda o quall requerimento elle 
dito procurador do comcelho fazia por bem comum e 
abmento da aldea de sua magestade e sendo visto 
pello dito juis e vreadores seu requerimento mandou 
que se lhe escrevesse e proverião no caso como lhe 
paressese justica e logo mandarão fosse chamado o 
cappitão mor e governador manoel pereira lobo e o 
ouvidor da cappitania paulo do amaral pera lhe pe- 
direm o favor e ajuda que o dito procurador do com- 
celho requeria de que tudo fis este termo que todos 


asinarão manoel de amaral escrivão da camera o es- . 


crevi — Miguel Roiz velho — estevao. sanches e pon- 
tes — freo de barros frere — Simão lopes fiz. 
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“termo de: vreacão SRD e gn T 


i se quinze dias do mes de janeiro de irá e. seis; 
centos e sincoenta annos nesta-villa de são payllo na caza 
da camera . della estando em meza o juis ordinario e. 
vreadoreg .e proeurador do comsselho por elles-foi man- 
dado ao dito procurador do comsselho se tinha. que 
requerer o fizesse. e por- elle foi dito e requerido a 
elles dito juis.e vreadores mandassem passar quartel 


pera que nenhãa pessoa levasse gado pera o mar-pelto 


caminho e estrada real e visto pello dito juis e vreado- 
res mãdarão se passase quartel na forma que requeria 
de, que fis este termo de vreacão manoel de amaral 
escrivão da camera o escrevi — Miguel Roiz velho. — 
Sanches e pontes — freo de.. barros frere — Simão 1o- 
pos fêz. 


voc termo de juramtº dado a Btonio bueiho 


Aos dezaseis dias do mes de jan"? -de mil .e seis- 
centos e sincoenta annos na caza da camera della na 
meza da vreacão pello juis ordinario migel roiz velho” 
foi dado juramento dos sãtos evangelhos a amador 
bueino pera que bem e verdadeiramente sirva 0 cargo 
de juis ordinário em que fora: provido per elleição:e 
sair nos: pellouros pera servir este prezente annó e 
por: elle foi recebido o dito juramentó em que pro- 
meteò de asim- o fazer ' guardando o servico de gua 
magestado e as partes seu direito de qué fis este ter 
mo de juramento que asinarão manoel de amaral es- 
erivão da cama o escrevi — Amador bueno — Migan 
Roiz velho. > Eam pe 


Aos vinte dias do mes de janeiro, de mil e “seis- 
centos e sincoenta annos nesta villa de são paullo-na 
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- caza da camera della estando em:meza da vreacão o 


jais- ordinario vreadores e procurador do comcelho 
abaixo asinados logo pello dito procurador do comcelho 


- foi requerido a elle dito juis e officines que porquáto 


ha wreador que saira no pellouro bernardó sanches 


daguiar estava abzente que ellês no emtre que durava 


a abzenssia se fizesse novo vreador e visto pello dito 
juis © vreadores mãdarão se fizesse de que fis este 
termo manoel de amaral escrivão da camera o escrevi 
= Amador bueno — Estevão Sanches é pontes = me fres 
de barros frere — Simão lopes ffz, l 


“E logo no dito dia se fes em lugar do vreador 
bernardo sanches daguiar e aos mais votos na forma 
da léi de sua magestade hã vreador pera o que se 
chamarão os homens bons que no comselho costumão 
andar e são os que se seguem manoel de amaral o 
escrevi. 


Antº Leitão A 
“Lionel furtado / 


E logo no mesmo dia mes e anno atras decllarado 
se apurarão os votos e se achou pelos ditos officiaes 
da camera sahir por vreador em lugar de bernardo 
ganches daguiar” átonio leitão o qual pellos- ditos 
officiaes da camera foi mãdado chamar e sendo pre- 


sente lhe foi dado juramento dos sátos evangelhos 


peragque bem e verdai2mente servisse o dito cargo 
e -lhe derão posse delle guardado oq servico de sua 
magestade e as partes seu direito de que fis este ter- 
mo que todos asinarão manoel de amaral escrivão da 
camera o escrevi — Sanches e pontes — Amador bueno 


— Ant leitão queiroga — Simão lopes fiz — fr de | 


“barros: frere. 


termo de ta E 

hos TE o núové: s dias do mes a janeiro de mi) 
seiscentos e sincoenta nesta villa de dão “paullo na 
caza da camera della estádo em meza da vreacão .b 
juis vreadores e procurador do comcelho abaixo asi- 
nedos por elles: foi midado ao dito procurador do 
comsselÃo se tinha que requerer o fizesse :e por 
elle foi dito e requerido a elles ditos juis e vreadores 


. que comforme as posturas desta camera estava orde- 


nado se não vendesse agoa ardente da terra por mais 
de quatro patacas porque contra as ditas posturas 
se vendia por maior presto que lhes pedia mandassem 
passar quartel pera que se não vendesse por. mais de 
quatro patacas e que as pessoas que vendedsem a dita 


agoa ardente fossem noteficadas a não vendéssem por 


mais do dito presso com pena de seis mil t® pera as 
despezas deste comsselho e visto pelo dito juis é yrba- 
dores mâdarão se passase o dito cartel e se fizessem 
as ditas noteficassois de que tudo fis esté termo manoel 
de amaral escrivão da cam'* o estrevi — Amador bue: 
no — Estevão Sanches e pontes — fr de barros frere 
+ Antº leitão -- Simão lopes fiz, 


termo de aouns 

Aos vinte nove dias do mes de jan de mil gels- 
centos e sincoenta nesta villa de são paullo na, cazi 
da camera della em meza da vreacão ahi dparedeo 
amaro alvares tinọrio e pello juis ordinario armado? 
bueino lhe foi dado. juramento dos sãtos evangelhos 
pera que bem e verdadeiramente servisse o cargo de 
almotasse guardando ó servico: dé sua magis e ap par- 
tes seu dereito o qual cargo de almotace “servia em . 


x 


to 


lugar de gregorio jozeph' de 
sado por impedimento que teve pera o não poder ser- 
vir de que tudo fis este-termo de: juramento - manoel 
de amaral o escrevi — Amaro: alveres tenorio = Ama: 
Nor “puend. Go ter ivo ez ú 


“Aos lee -dias do mes der tesore do mil e.seis 
certos é sincoenta annos nesta villa de são páullo-na 
caza da camera della aonde estava; prezente o ouvidor 
desta cappitania paullo do amaral o qual: tendo aca- 
bado de fazer a elleicão na forma: da, ordenacão. de 
sua magestade e despois de feitas todas as mais- del- 
ligencias necessarias abrio hã dos pellouros-e comformé 
a elle sairão por juizes amador bueino o mosso migel 
-ródriges: velho-e vreadores heronimo da veiga romão 
freire Atonio-rodriges e-procurador do; comeelho pero 
dias botelho e despois' de visto -e:aberto-o dito pëllouro 
pello dito quvidor logo: mandou chamar aos'ditos ama- 
dor bueino e migel rodriges velho e lhes. foi deellas 
rado como tinhão saido' por juizes pera servirem ‘este 
prezente anno de mill e seiscentos e sincoenta e:llogo 
lhes deu juramento dos -sátos hevangelhos sob cargo do 
qual lhes emcarregou:que beme verdadeiramente: ser- 
vissem os cargos de juizes ordinarios guardando o ser- 
visso de sua magestade e as partes seu dereito e elles 
. debaixo ido dito juramento o prometerão fazer de que 
tudo fis este termo que asinarão. com o dito ouvidor 
e eu manoel de amaral escrivão da camera o escrevi— 
Paullo . do. amaral - — - Miguel, Roiz. velho — “Amador 
bueno. A RO a SUA a E 


DEFOE 


“termo de juramto ra | Copel quan o 


' Aos sinco dias do mes de fevereiro de mil é seis: 
centos: é sincoenta annos nesta villa de são paullo na 


A 


prais-juis do anno pas- 
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E 
caza: ida camera della pello juis hordinario amador 
bueino foi dado. juramento dos santos hevangelhos a 
romão freire sob cargo do qual lhe emearregou ‘que 
bem e verdadeiramente servisse o cargo de vreado?. ` 
em que estava provido por sair no pellouro que se 
abrio da elleicão que se fizera e elle recebeo o dito 
juramento, e “prometeo de  Somprir o que elle juis lhe 
emcarregava de guardar O servisso, de sua magéstade 
e o dereito as partes de que fis este termo de jura- 
mento ` que asinarão manoel de amaral escrivão da ca- 
mera o escrevi — Romão freire — Amador bueno. 


“Aos onze diia do mes de Tov" de mil é seiscen- 
tos e sincoenta annos nesta villa de são paulo na caza 
da camera della pello juis ordinario bueino foi dado jura- 
mento dos sãtos hevangelhos a átonio rodriges sob 
cargo do qual lhe emecarregou que bem e verdadéira- 
mente servisse o cargo de vreador em que fora pro- 
vidó por sair no pellouro que se abrio este anno pre- 
zente e elle recebeu o dito juramento e prometeo de 
servir o dito cargo bem e verdadeiramente guardando 
o servisso de sua magestade e as partes seu dereito de 
que fis este termo dé juramento que asinarão manoel 
de amaral escrivão da camera: O escrevi — Amador 
Bueno — Ant roiz, 


“Aos onze dias do mes de fevereiro de mil e seis- 
centos e sincoenta annos nesta villa de são paulo na 
caza da camera della pello juis. ordinario amador buei- ` 
no foi dado juramento dos sãtos hevangelhos .a hero. 
nimo da veiga pera que bem e verdadeiramente ser- 
visse o:cargo de vreador: por sair no pellouro -que 
este prezente anno se abrio guardando o sérvico de 
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dtá magestade é as partes seu dereito © elle-recobeo o 
dito juramento é prometeo de asim o fazer de que. fig 


este termo dejuramento que asinatão manoel de ama ` 
ral esctivão da camera o escrevi — jmo da veiga o 


Amador bueno: 


Aos dezanove dias do mes de fevereiro de mil'é 
seiscentos e' sincoenta annos nestá villa de são paullo 
na caza da camera della pello juis ordinario amador 


- bueino foi dado juramento dos sãtos hevangélhos à. 


pero dias botelho sob cargo do qual lhe emcarrégou 
que bem e verdadeiramente servisse o cargo de pro- 
curador do comsselho em que saira no pellouro que 
se abrio este prezente, anno guardando o, servisso de 
sua magestade e as partes seu direito e elle recebeo 
o dito juramento e prometeo de asim o comprir de 
quesfis este termo de juramento que asinou “manoel 
de amaral escrivão da camera O escrevi — Amador 
bueno — pero dias botelho. 


+ 


termo de vreação 


Aos dezanove dias do mes de fevereiro de mil e 
“seiscentos e sincoenta annos nesta villa de são paullo 
na caza da camera della estando juntos em mega o 
juis ordinario vreadores e: procurador do comsselho 
que este prezente anno servem logo pello dito juis e 
vreadores foi mãdado ao dito procurador do coméselho 
se tinha que requerer o fizesse e por elle: foi reque- 
rido que mandassem ellé dito juis e vreadores requo- 
rer ao procurador do comsselho que servio o anno 
passado pera vir “dar suas contas do dinheiro que: te 
cebera deste comsselho e das despezas que fizera é 
asim mais: fosse requerido simão lopes fernandes que 
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servio este: prezente anno- athe o: tempó" que s fësa 
nova elleicão a dar’ conta do que recebeo athie o pre. 
zente de dinheiro pertencente a este comsselho e de 
outo mill r° que recebera da "mão. de domingos cou- 
tinho e visto pellos ditos juis e vreadores mãdarão se 
fizessem as-ditas. noteficassóis e asim requereo mais o 
dito -procurador do: conselho máãdassem  fexar cartel 
pera: que apessoaque: quizesse lanssar no corte da 
carne,» fizesse athe: a primeira: camera .o dito-juis:e 
vreadores asim: o'mandarão de que fis este termo que 
aginarão: manoel de amaral. eserivão-da camera: o es 
crevi.— Amado! Bueno — pe “da veiga freire /— 
Anio, roiz —:pero,; dias botelho. ro nina 


F Ea E n sb EU era is 


. Aos dezanove, dias do mes de fevereiro de mil..e 
seiscentos e sincoenta annos nesta villa: de . são paulo 
na. caza da camera della. estádo prezentes em meza o 
juis grdinazio vreadores e procurador, do- comcelho 
abaixo asinados por elles foi feito almotaceis pera servi- 
rem estes dous mezes que vem de marco e abril a 
francisco nunes de siqueira e amaro alvares' porquãto 
o serviram. ate o prezente em lugar dos juizes que 
acabarão o anno passado, e não podião ser nem servi- 
rem. os. ditos cargos por serem nulos os ditos juizes e 
por, esse caso se fazer nova elleicão pello que, lhes 
foi dado juramento dos sãtos evangelhos sob cargo do 
qual, lhes foi encarregado, que bem e verdadeiramente 
servissem. os. ditos. cargos . de almotasseis guardado, po 


- sorvisso de sua magestade e as partes seu dereito e | 


elles receberão o dito juramento e debaixo delle; pro- 
meterão de asim o comprirem de-que fis este-termo 
de juramento que: asinarão: manoel de amaralvesenivão 
da camera" o escrevi =- Amador Bueno — jmeida-veiga 
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“rr PR — Free. nunes de sigra dsbdsnaco Alyeres: tenor 


rio — Ant roiz — paro dias  botelho,. aoaie 


TERAN Saa 
apii fPG a à dp a Pipita ge Good 


E: . : 
termo” de ad Rad 


dios ido e seis: dia do mes Ee doe. de: mil 
e seiscentos. ersincoshta annos nesta villa de são pauúllo 
na caza- da cama della estádo em:meza da- vreacão o 
juis ordinario. vreadores'e- procurador do' comecelho 
abaixo asinados pellos quaes foi mâdado ao dito pro: 
curador: do: comcelho se tinha que requerer o: fizesse 
e pelo dito procurador do comcelho foi requerido que 
mandassem que nenhãa ; pessoa gúbisse-a--cazã donde 
se costuma fazer audienssia senão quado por elles ditos 
officiaes da camera fossem chamados tendo que reque- 
ret e isto por se ivitarem incomvinientes e não se 


oúvitem as: Couzas que em: caméra se comunicão e: 


elles ditos officiaes: mãdarão' se lhe tomase seu reque: 
rimento de-que fis este termo de vreacão iranõel de 
- amaral escriº 9 escrevi — Amador Bueno — = Ano roiz 
— Botelho — j™ da Velas 


Aos dezanove dias do mes de marco de mil seis- 
cêntos. e sincoenta annos nesta villa são paulo à na Caza 
da camera. della estando prezente em meza o juis or- 
dinario migel roiz velho e o vreador iheronimo da 
veiga comigo escrivão por elles foi dito que “os dous 
vreadores e procurador do comcelho que em pellouro 


sairão pera servirem este prezente anno herão auzentés . 
a saber o vreador romão freire e o procurador do - 


comcelho pero dias botelho erão hidos pera o sertão e 


o outro vreador &tonio rodriges estava omiziado por: 


euja' cauza não podião servir e hera; necessario : faze- 
reimsse novos vreadores e procurador do comcellho. e 


4 


te, 


— 415 — 
» h 
pera offeito de se fazerem aos mais votos na fortia 
dá llei de sui: magestade: 'midarão chamar oś "homens 
bóns que no comeelho: costumão ädar os quaes: derão 
seus votos que são-ós que se ségem de que fis este termo 
que ana insfiool de amaral escrivão da carora ` 0 
escrevi =- — Miguel 'Roizvelho-- mo da veiga. a 


- Meira gigante vreador N/A 
Calistro da motta vreador //////l/ 
fa Geraldo da silva pro do comsselho //////////!/ll 


Mun 
Mathias de olivra vreador / 
mauricio de “castilho vreador MILIE 
"Cosmo da silva prior do comeelho i ` 
“Amaro alz“ vreador f EE 
“Roque furtado vreador '/ FoR 
Ante glz” perdomo vreador min 


o freo Cubas yreador / E i 


; Me da cunha prar’ do coméelho  / 
“Simão lopes pri do: comcelho / E 
` Bastião free pretto /. MERDA Ge 
‘pe Dominges o velho. / 
Mel fiz giga préer do “comsselho Fi 


“e logo no mesmo dia mes e anno atras decis rados 
se apurarão pelos. ditos officiaes da camera os. votos e 
se achou sairem por vreadores em lugar dos vreadores 
abzentes ãtonio rois e romão freire a maurissio de 
castilho cm quatorze votos, átonio goncalves- pordomo 
com dezassete yotos e por procurador do comeelho em 
lugar de pero diás: botelho a giraldo da silya, os quaes 
pelos ditos officiaes da, camera forão mandados chamar 
e: sendo prezentes pello dito. juis ordinario lhe foi dado 
juramento dos sãtos evangelhos sob cargo do-qual lhe 
foi emcarregado que bém e verdadeiramente 'ser vissem 
os ditos cargos de vreadores e procurador do comcelho . 


EsAB à 


k o servisso de. sua, RR e: as partes 


Reu dereito ẹ elles receberão o dito juramento e debaixo 


delle, prometerão de asim: o fazerem de, que fis este 
termo de juramento manoel de: amaral escrivão da ca- 
mera o escrevi ~ declaro. que so receberão:.o, juramt? 
o vreador .átº. glzt. pordomo e ,o. procurador do; com: 
celho giraldo da. silva dito o escrevi — Miguel Roiz 
velho — Ante glz perdomo — giraldo da silya. 


Aos vinte e hã dias do: mes SER de mil seis- 


centos e sincoenta annos nesta villa de são paulo na | 


caza da camera della estido prezente o juis ordinario 
migel roiz velho. e os vreadores iheronimo,, da veiga 
e ãtonio goncalves pordomo e procurador do comcelho 
giraldo da silva pello dito juis foi mandado, chamar 
a maurissio. de castilho pera que viesse tomar jura- 
mento dos sãtos evangelhos pera que servisse de yreador, 
por sair nos mais votos em abzensia do vreador ãtonio 
- rodriges por seu impedimento que tem pera não poder 
servir e logo aparesseo prezente o dito - maurissio de 
castilho e querendolhe o dito juis dar juramento ` elle 
o recuzou fazer dizendo era parente mui chegado do 
vreador ãtonio goncalves pordomo e hera homem im- 
fermò € “achacoso per cujas cauzas, è impedimentos o 
não podia servir nem aseitar 'e visto pelo dito quis à 
dita rezão que dava o ouve por presso em sua caza 
em rezão da cadea estar desmanchada athe elle dito 
maiicissio de castilho mostrar claramente o ito paren- 
tesco e de como o dito juis o ouve por presso e elle 
aséitóu 'a dita prizão em sua cazá athe mostrar a ver- 
dade do que dizia asinou aqui com oditó juis e mais 
officiaes de: que de tudo fis este termo manoel de 
“amaral escrivão da camera o escrevi=- Ante- -glar per- 


domo — Miguel Roiz velho — Mauricio de Castilho — 


giraldo da silva — jmo da veiga: - É 
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tai SETOS MAT appoi "e 


O ESTO eri 


o ra vi : BE 
Ao, vinte. e. seis diga, do mes, de março de mil 
seis centos é sincoente, annos nesta, villa de, São. paulo 
na. caza: da camera della. estando em meza: de, vrenção 
o juis ordinaria, vreadores e procurador., do, comçelho 
abaixo asinados.e por elles foi, mandado ao dito. pro- 
curador do, somcelha .se, tivesse, que E querer + Q fizegso 
e of elle foi So. AUS. amidase elles ditos Juis, é 


sem licenssa desta camera com a penna de é seis al rse. 
asim mais mandassem que todos os officiaes de alfaiates 

não trabalhassera em suas tendas Senti primeiro darem » 
suas fianssas seguras e abonadas e o “mesmo todos os 
vendeiros que vendem nesta villa fazendas sequas e 


“dervará o covado e asim thais os dfficines de. justica desta . 
villa ófforessão suas proóvizões por onde: servem beos 


ésrgos é 'officios” pera serem: vistas em “camera;'o que 
visto' pellos ditos juis é vreadores mãdarão se passasera 
os ditos eúrteis e se fizessem as notificassões necessarias 
pera tudo fazerem athe a primeira: camera de que 
tudo 'fis este termo: que asinarão manoel “de "amaral 


escrivão da camerao escrevi — Ante glzr; perdomo «ss | 


Miguel Roiz or = a aos = jma dar rega: 


os 


Aos e e.seis. ADE do mes ade marso w 
seis, sentos e, sinegenta annos nesta villa de são. pal lo 
ne caza da camera dela, estando. em camera :oujuis 
dinario migel roiz velho, vereadores procurados, do 
conselho abaixo asinados e por elles foi mandado;.a 
mim escrivão dos orfãos por; não. estar tabaljão.na vila 


. fazer este. tormo em como ogverão por bempor. estar 


vago o ofisio de eserivão-dalmotasaria que .seryira joão 


+ 


” 


Y a 
= Aig ou 


*ois de moura por se-lhë” ter aenbido o tempo de- 


_ Su provimento de proverem ao escrivão da camera à 


“Tiândel] do “Am ial “do oficio de” elrivãs 'dálmotasaria 


pélo' iquê” o" dito Jais déu juramento do" sanitós evan: 
galhos ao dito tharõel do ‘Amaral què” prezente estava 
que bem e “verdadeiramente “servigão” d” ditó"ófisio na 
forma” “de -séu regimento” e de ` ecorho ` 'aéim 6 ouveráo 
por. bem asinárão “aqui miéste termo “luis dandiáilo 
escrivão dos orfãos ó fis” ‘për sou 'mandado — Ant gli” 
perdómo — Miguel Róiz velho - — r giraldo. da Five — 
jr da Veiga. o (te tado 


gente., 


RERA 


ais “Aos: inte e » sebo dias do 3 mes. s do marco o de mil, seis 
centos-e sincoenta, annos nesta villa de ;são. paulo: na 
caza da, camera della: pelo juis ordinario ¿migel Toiz 
velho: foi mandado chamar a manoel fernandes gigante 
o qual sendo; prezente elle. dito juis lhe deu o jura- 
mento'dos:sãtos evangelhos sob. cargo do qual lhe em- 
caregon gue;:bem. e verdadeiramente servisse, o; ; cargo 
, de vreador, par aver sido mais. votado pa elleicão “que 
“de. -abzenissia ; dos, «vreadores: que sairão..nos - -pellouros 
se fes porquãto os primeiros que sairão que forão 
átonio gonealves pordomo e maurissio de castilho serem 
` phrentos' sob cargo. do qual juramento lhe' encarregou 
que" berne verdadeiramente: o servisse guardando o 
Bëtvisso”de sua magestado segredo e diréito as . partes 
é elle recóbeo o dito juramento -e prometed” de asim o 
comprit de. que fis este termo de jurameiito por mä 
dado do"ditó Juis que asinou com o dito'vyreador eeu 


tnanoel de amaral escrivão da can" OP escrevi “LM. 


‘giel "Roiz velho —-tranoël: frz; a ae hA ak anny 


. 
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è , a n ` 
-ytu logo no dito dia mes e anno. asima escripta vinte - 
sete dias do mes de marco de: mil e: seiscentos: 95. sin 
coenta sendo em: domingo na caza-da camera-táto que 


o dito juis deu: juramento. dos sãtos evangelhos.a mar 


noel fernandes giganté os vreadores iheronimo da vaiga 


átonio glz“ pordomo e o procurador do comcelho gô- 
raldo da“silvå-rèquererão a elle:dito juis nan desse o 
dito juramento póřquäto: não “conssentião que o dito 
manoel fernandes gigante fosse vreador por que'tinhão 
a isso embargos que alegarião em- tempo devido por» 
quáto foram “chamados pera responderem a hãa: carta 
e não pera fazerem vreador de que fis esto termo que 
elles asinarão manoel de amaral eserivão- da camerao 
escrevi — jro da veiga — Atit? glz” perdomo — giraldo 
da silya. © Potosi Pes 


G i noy 


termo de requerimt! feito pello povo 

desta villa co soc ecelesi 
Aos des dias do mes de abril de mil e seiscentos 
$. Sincgenta annos nesta villa de são paulo na caza da 
camera della estando em camera prezentes o juis or- 
dingrio amador bueino e os vreadores iheronimo da | 
da veiga. e átonio goncalves pordomo e o, procurador 
dọ comsselho giraldo da silva que este prezente anno 
servem perante elles paresserão os homens bons do povo é 
governanca desta dita. villa e por elles foi dito e Fê 
querido. aos ditos officiaes da camera que a impedi- 
mento. de .maurissio: de castilho por ter parentesco 
dentro no quarto grao com o, vreador dtº glzr; pets 
domo, e pão, poder. servir seu. officio e cargo de vreador 
elles ditos juis e vreadores que na forma da, Hei de 
sua: magestado fizessem outro .vreador ao dito, „impedir - 
mento chamando. pera. darem seus votos as: pessoas que 
soem andar nos pellouros e governanca desta-dita villa 


É. “ha 
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«Aiifordhai ida dita lei o pelos: ditos-ufficises dai camera 


— fot dito visto” dito requerimento «do dito «povo man» 


darão" se fizesse elleicão na formada, ordenação de que 
fis esto- tarno Ca eu ra de: o ra ah 
caméra-o: escrevi. rapa me dire e art 
do esiooegor e nbs Pei IGT Sr epeh 
Loe Teo ma: ditoidia: mes esanno; aitaa dee E 
dito juise vreadones: fizerão: novo: -vreador.. por: inaps 
dimento: 'do, amamiissio, de castilho..pera; o que:mádarão 


chamaros homensbons. que, som andar nos: pellouros - 
os quaes derão sem votos os quaes .yierão e. sens. votos ý 


são: Os qUe -se;segem. de quefis .este... termo manoel, de 


amarak: escrivão: da, Camera que:o. eserexi- enBsinarão 


“obiditos. vreadores-.e, juis, dito- eserevi == Ante glz? 


perdomo — Amador Bueno — giraldoda silva — na di da 


veiga. ' 


tá CER «tás q 


izida a ER 
| geraldo correa. É 


termo de como so arrematou o “cotté 
“dá barne Ro RE a s 


RE da DS O TE rd po ua tda das Pegate 


“ Ade onze dids"dó mes de abrik de mao séiicentca 


&'Sificoenta sihnoshesta, villa de 'são paullo nf taza 


da “cimera delta estado em meza 'o juis: ordinatio vroa: 
“dores eprotuirador do 'comsselho. “abaixo asitiados'-pe- 
rante'élles paresseo “tão novaes “Tnorador nesta “dita 
vala áo djual elles ditos officiass da carora arrematarão 


o torté da cárné esto prezétito imho que comessa pela» 


palcos” é ade” acabar” b' aiino gue vem "de mil” eseis 
centos é 'sincoenta e hã O qual ates dense lhe arre- 
` matar per esse efeito se: fexarão carteis pera 'que' toda 
A pessos que" menos -lânco' fizesse” viesse" afazello até 
elles ditos 'officiaes é pot não aver outro mais! peqüeno 


& 


“— ge — Ê 


l 'llos:-ditos officines: lhe; arrematarãb andares por 


arrematado o dito; corte pob: presso detento e-fesmenta. 
rbis-arroba a qual carne: seria: boa e bastante -pera todo 
este: povo: e de. receber sem: gori corrida! nem de. bois 
colhudos e, park: as. dbras ido: comgelho se” obeigo "dar 
vinte mill'rs-de que-lógo.deú a metade.6' a outra 
pera o mes de são joão e a tudo o a se obri 
gou por sua pessoa e bens e jumtamente paresseo tam- 
bem prezente joão leite, morador mesta dita villa pello 
qual foi dito que elle ficava por fiador do dito antão 


- novais é se obrigara.por elle;a que daria carge boa 


ade geeeber ao povo e que estava. por. tadas.; as penr 
nas oives à crimes, que, por. não dar, a. -dita, eare:o 
dito. tio: moveis. meressese, pera .0-que abrigava sua 
pessoa; e-hens, avidos. 9; per aver, pello dito. atio nor 


vais foi dito que, elle: se obrigava tambem, por seus ` 


bens. e fazenda e. pessoa a tirar Appas 2,8 salvo BO 
dito joão. leite. desta. fiaussa. de que: de. tudo , fis; sorte 


termo que todos asinarão. manoel. da, amaral- asexivio 
-da camera q, escrevi — Amador Bueno. Ant: gler 


perdomo — giraldo da. Re da. e we 
TARR nabaip,: E é Si | Bhairi di uy 
ta Pa goben i Ra vi E dA T 


z “termo de juram" rap prha p ee 


„Aos onze. dias do mes do abril de mile seigdentos 
8: iaaii annog: nesta villa. de são paulo ma; cara da 


j camera dalla: estando; prezente; o: juis ordinaria: mnada 


hubino e vreadores e: procurador: do comeelho:ogiahai- 
xo asinados, por elles forão apurados os votos, se aghou 
sair por vreador - Izidoro pinto em.: lugar, de; masurisio 
de castilho. com  dezasgeta. votos e sendo presente o 
dito -Izidoro pinto o dito. juis lhe. deu, jurdmento, dos 
santos hevangelhos sob cargo. do qual; lhe. em 


k 


kd 


pra 


“sarregou v que: bem:--e-«verdadeiramente servisse 0 
«gargo- de vteador: guardando :o»tervico” de sua magos : 


“Ade e-as partes-seu dbreito: eelle prometeo "fazer: de 
“que fis este: termo: de: Juramento” manóel; de-amaral 
escrivão: dá; camera ‘oœ  eserevi = Ant: giz; perdomo — 
Amador ano ams E ed da mira di te bo psi — 
Inidro “Pintto api do a És sean 


aj ars serao! “de: vreacão Sae 
si “o denitubio diastdó més de abril de mil è ar ‘aois 
tentos" e sinċoèńnta anhos nesta villa de são paúlo'ná 
caza da camera délia estando em mieza O juis ordina: 
fio vreadores e) procurador do concelho abaixo asina: 
“dos por elles foi mandado ao dito procurador: de'cóm+ 
“ “gélho “se; tinha: que requórer o fizesse por elle foi 
Tequeiido que elle dito 'juis'e yreadores:fóssem tomar 
pósse “das aldeas de" sua magestade como he uzo'e cus: 
túme é pellos” ditos jais e vreadores:foi Higidado se 
lhe tomásse seu ' requeriménto e: que” proverião com-: 

* forme - fosse justica: de. que fis este termo de vreatão 
eu manoel de amaral escrivão da camera” que: Ò es 
'crevi — Ante glz” perdomo — Amador Bueno — J da 
veiga - — Izidro Pintto — giraldo, da. silva. 


“is Balogo no dito dia mes é! ano: atras deellarado 


o-ditovjuis  vreadores e procurador do comcelho fizerão 


ginotaceis na forma que he-custums perá'iaverem de 


dervir estés dous mezes que vem de maio" e junho as 


-giraldo-correa o moso e- joão ribeiro de proenssa de 
“que mandarão  fazeresto'termo que asiharão manoel 


de amara] escrivão “da camera o estrévi — Amador - 


Bueno An, glz” perdomo — Izidro Pittor ar gae da 
Yeiga «+ giraldo da silva. ade ÃO ra 
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! NETO de’ da T p of cfr p 
a a 4 ep EMO Po mo Se cas aA 
sin Aos vinte, e qua vatro, dias da mes de gbril, de mil peis 
centos q. sincoenta. annos ; nesta, villa, de, PÃO, paulo. BA 
caza da, camera della.: bshädo « em. meza,;o. juis ordinario 
vreadores. g; procurador do comcelho por elles foi ms 
dado ao dito procurador do comcelho se tinha que 
requerer o fizesse e por elle foi dito que não tinha 
nada que requerer dé que fis-este- termo de vreacão 


-que asinarão manoel de amaral escrivão da camera o 


escrevi «Amador: Bueno ==: j™ daveiga —An'% glz” 
pena =+ Boa Pintto; Ee: e dasilma. uso) otil 


Ao És geha Eri 


“termo. de; vrencam 


camera “della e a vreacão, o jus, pete 
dores e procurad «do comcelho abaixo ‘asinados’ por 
elles foi mádado ao, dito procurador” “do comsselho se 
tinha que requerer, o. fizesse £ por, elle foi dit 8 re 
querido que a aldea de ‘ marueri estava, , em “capp itão 
pera que 'goverhasso” e administrasse os indios de la e 
juntamente o cappitão que “estava “provido hão quis 
aseitar pellas rezões decllaradas em hã escripto que es- 
creveo à esta cameraique elles ditos:juis e vreadores 
provessem novo cappitão pera milhor governo da dita- 
aldea: e -pellon ditos, | officiaes-da camera . lhe foj mã- . 
dado: escrever. seu requerimento e proverão com. justica 


tando em, mera, da 


Elia 


"““de-que fis este; termo manoel. de amaral escrigãoda ` 


camera, 0: esergvi — An! gls perdomo — Amador Bye 
np + des da yoiga: jm, Tido. Pintto: = pane asila 


“e wa os; o dna das “camera; senAbseitado 
do; requerimento . do -procurador do- comogilho., asima. 


-i — 


E proverão dé cappitão: dos dudid dar 'áldea de marueri 
8 jacome nunes r ser pessoa . guficiente pera bem 
serto “ado arë de’ que mandarão fazer éstó termo 
“ate Asinardo manoel ' de A ra ebtrivão da câmera o 


endrori — Ainádor Bler Ante giz pétdomo = L Toi 


dio Pintto’ i. R aa T cdi “gitaldo aa virá ; 


faote 


RPA io $3 Foi É ek 
bo ori termo- do; jani 


$ Ee pao 8 X peN TELER te J Siriy 
T Pira CE pj do digo iene adro flarafaiia ro cio 


SE lógo- no’ ato dia “nes é: ano dtrasó aipe jo 
dito juis amador 'buéino' madou' chamab a jogo ribeiro 


de proenssa pera effeito de' lho dar juramento dos 
sitos evangelhos o guat odito jaw The” deo sob cargo 
do, qual lhe  emearregou que bem e verdadeiraménte 
servisse « ô cargo. de, a motae i em que. estava Provido 


ia 


stds dots mezes “de “maio é ju io é “elle! Bseitou O 
3 y à bode i 


'inagëstadđi è as partes ; seu dereito do 
Aat dé ie o 
o gr perdoio — —"Amádor 
i giraldo | dá 


sia Paf sto an 
ni boi es, reação: 


GANGES? e Akarhogy 


Ban Ass We diae: do à mes d maio de: mit Isteiscetibõs 
e lirait “amido nesta villa de: são paulto tia caza dá 
` tamera! della "estado dm mega da yréacão o" juis ordi 
närib prentlóres e procurador do 'tomeelho abaixo asi 


-o Bados por stds: foi “manilado: so -dite-protuiador do 


comcelho se tinha que requerer o fizesse e pello dito 
| dáradordo comcelho foi requierido'que elles ditos 
; oftitincs ida camera fizossom taxa aos officiaes sapa- 


1 


Pintto 


me de. ainaral escrivão . 
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telros e juntamente fuis: de officio: o! visto pics 
ófficiaes da dámeta sdu requerimento, 'midatfo sé: fi 
zesse a dita: taxy'e logo ellegerão por juis: «dórdito of: 


~ ficio de sapateiro a manoel alvares caldra o qual logo 


foi. chamado. do “ ug. midarão fazer este termo, que 
asinarão manoel de amaral. esçrivão da, camera o es- 
erovi, Amador Bueno — Ant gly perdomo — > - Ieidro 
| iraldo da silva. q 


“E dog: po a e o Tuia a die “midou 
oina ao, dito manoel alvares. caldra é lhe dey jura: 
mento dos. .sátos evangelhos . sob. cargo do .qual lhe 
emearragou que bem e verdadeiramente servisse 0: dito 
officio de juis do officio de sapateiro e elle prome- 
teo debaixo do dito juramento faria tudo o que, Tosse | 
a bem de seu officio de que fis esté termo de jura- 
menta manoel de amaral escrivão da camera 0 Tae 

Amador Bueno - — Manoel alves, caldrt. 


es , e “termo ão SEeaÇaO v 


EY ob. dius do mes de maio’ aè iil o” seia: 
čentós é sincoénta annos nesta villa de são: Jilo na caza 
da camera della estado eni meza da vreáci ofis vréa 
dores e proetirador "do  comeelho abaiko” asinados por. 
elles foi mádado aó dito procurador dó Veomeelho se - 
tinha que requerer o fizesse e por elle foi requerido 


. que a aldea de nossa sa da conceirão estava sem cap- 


pitão por ser abzente'o que estava provido que elles ditos 
offivises da camera no entretáto aidit abzenssia. pro- 
vêssem «cappitão pera que goverhasse; os. indios: da 
dita aldea e pellos ditos officines fói-imádado. escrever 
seu: requerimento e: aee elles proverite eom: justica 


i" 
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deiique: 'fiss este ; termo; de yreacção: manoel de. amata} 


escrivão dai camera o escrevi -— “Amador Bugio — Ao 


a per =+ T da: pda n da, oiar 


É go no dito dia més e anno atras” 'dbbliatado 
paresseo belchior barréiros mer Desta dita” villa é por 
elle ante os ditos officiaes da camèra sor aprozentádo 


ER a E 


a marca seguinte d dizendo hera pera marcar o seu 
gado pedindo a elles ditos officises da camera lha 
mandassem registar o que visto' pellos' ditos officiaes 
da darra madarão: ami escrivão “ha Tanedeso aqui 
de: que fis ésto 'tortho que elle asiriou “imanoéb de" ama: 
ral, escrivão da caiiera + O escrevi = Boletos baspeirod, 


k E Re m n 
‘ EAP $ t N RERS bicie ro Torisi 
“Aos vinte. é hã dias da mes de. maio “de mail 6 
seiscentos e gincoenta annos nesta villa de são “paullo 
na caza da camera della estando em meza da vreacão 
o juis ordinario vreadores e procurador do comcelho 


-abaixo asinados por elles foi mãdado ao dito procura- 


dor do comcelho se tinha que.requerer o fizesse e por 
elle, foi dito, que, não, tinha. que requerer do. que, fis 

este.. termo, de. reação manoel de amaral escrivão, da 
camera, o escrevi — Amador Bueno — Ante, gr Pe 
domam z> daidro, Pingo — - gitaldo da silva. E 


y 


Gmo do vreacão TE F 


cin Aos vinte e- duto dias do mes de-:maio: ide: milie 
seiscentos e sincoenta: annos: nesta. villai:de- são paullo 


“na:caza dellá estádó em meza: da: vreácão estando prë- 


sento: ;o juis ordinario: vreadores:e procucador-do com- 
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celho“abaixo asinados ‘por 'ielles foi mnfidadododito 
procurador docomeelho se: tinha: que: requerer to ifi- 
žao e por elle foildito e requerido a olles ditos: offi: 
ciaes da cametd querhera necessarió fazersecenppitão: idos 
indios da aldea de nossa 's'a da: 'comeeissão por! abten- 
ssia do cappitão anrique da cunha que pedia a elles 
ditos ` officiaes provessem.. cappitão, a -quem lhe pares- 
sesse pera que os ditos indios fossem bem governados 
comforme. os: cappitoloa. de, coreição e; visto, pellos ditos 
pfficiaes seu; requeriment O. mádarão se lho escrevesse 
8 que. proverão. com justica. de que, fis. este. termo de 


-Nreação,, manoel. de, amaral escrivão. da camera, 0 es 


crevi — An", giz -perdomo-— Amador Bueno - — Izi 
Pintar gralo, da silva. , isa cto: o a 


apta autuados Pis EMT 


Ao vinte e Peço dias do mes: dë: maio- de úil e geis 


“centos “e siheöenta annos nesta villa de são paullocma 


caza das: camera “della pello “juis ordinário--ama- 
dor bueino foi dado juramento dos sãtos evangelhos: a 
giraldo correa soares pera que bem e verdadeiramente 
servisse de almotasse este dito mes de maio 'e julho 
guardando o servisso de sua magestade e o dereito as 
partes e elle recebeo o dito juramento e debaixg delle 
prometeo de asim comprir do-que fis este. termo, de 
juramento manoel. de .amáral escrivão dacamera.o 
escrevi — Amador Bueno — Geraldo Correa. Boares: : 


At iana ad 
Peran 


termo de vreacam 


“1: Aos quatro dias do mes de jnnho de mil e:seiscentos 
ei- sincoenta annos nesta villa de'são paulo ha-caza da 
camera della: estando: em -meza de vreaeãe“b- juis 'or- 
dinario' vreadores e procurador do: comeelho:“abaixo 
asinados per elles foi “mandado ao dita»procurador do 


ce dg 


obtncelho se: tinha que «requerer : a finesse, -€. por. elle 
- Abi dito que näo tinha que: requerer de que; fia, -Oke 


têtmo-dé: vocação manoel de. ampral: escrivão da-ga é 


mera O. esprovi- Amador Bueno = jr Aa. ilea: — 
Ante vew oS auo onda E sede ao 
termo dos Presção | 

“Aós enzó dis “do Yis KJ a de mil e seis- 
centos é bincoenta arnós nesta villa 'de são paulo “na 
taza da camera della estando em mira de vrencko) ó 
juis ordinario vréndores e procurador “ão comeethó 
abaixo asiiados por élles foi mädado ao dito: proti: 
rador do comcelho se tinha que requerer o: fizesse é 
por elle foi dito não tinha que requerer de que fis 


- este termo de vreação -manosl de amaral, escrivão da 


cameta o escrevi — Amador Bueno — Anto giz”. per 
- domo — ju. da e == Igidro Pintto: ve e da 
nya a Hw g JJ o 


termo dos vreácão 


“ Aos deleta dias ab mes : do e julho de ai e a 
centos: 8 sincoenta annos nesta villa de são paile na 
cara da camera della ostádo: em meza: de vivação: O 
juis ordinario  Yreadores e procurador do comogiho 
abaixo asinados por elles foi mádado ao dito procu- 
rador do comcelho se tinha que, requerer oxfizesse e 
por elle foi dito que elles ditos officiaes da camera 
máidassem do dinheiro que esta. em deposito na” mão 
de manoel alvares de souza - que-são cento: e -senenta 
millrs ou o que na. verdade constar: se: comprasse 
| mútimentos -pera se emviarem ao, presídio -da~ bahia: s 
“que: tambem:ge tratasse com etfeito de se: pedir 0. pe 
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di: que o asena govbrtiaddor. göral mäda: pedir per 


súa carta que aiesta carherá, escrevob "e pallos ditos 
officises da camera lhe foi: mádado: esotevêr sèw: aa. 
querimento de que fis este:termo de vreacão manoel : 
de amaral escrivão da camera o escrevi — — Miguel Rois 
velho — J»? da veiga, — Ana glz” Dardomo — giraldo 
da. silya Va 


pariin Äi 


d da e : 


“ds trinta dae agi ido * do le fakó de ain e" gbis: 
cekta g sindona annos nesta villede são pauló në 
caza As camera della “estando oti mièrs da rrentad'd 
jüls -ohdinário -vreadores o: ‘procurador "dg cormeeiho 
abaixo asinados: por elles foi madado ko dito procurador 
de cotmoelho se” titiha que” requerer "o fizesse “e` pòr 


elle foi: ditoe tequerido não tinha’ que requerer dé 
`- eo fe esto terni: de 'vrdacãome! de atiiáral “decrivão 


da dame = Aos pi) perdoimo as saga Róis Nemo 
dos m dar T ao Eno dar nd 


terma de: juram 208  almotaseio 
A PALES tecto ash ORY E entanto 
SE tubo: fo femo diites é anno: afeat aseilasnas 
pirata dis do tida de-julho peles ditos juis vré 
dores 4 procurador do tomeslho forão feitos almothseis 
pora sortirem estas dots môzor de julho © agostb a, 
alberto da-costa é a peró-gorssalves várejão os quaes 
focão logo mandados chamar e pello dito juis ordian 
foi dado juramento dos sãtos evangelhos sob cargo «do 
quad: lhe: emetirtogóu que bem é verdadoiramentá. ser- 
visse os ditos dargos-de almotasdis: guardado o servidsa 
de sua-magestade e as pattes seu. dereito: de «que fs 
este termo de juramento. manoel de. amaral; escrivão 
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da cam”2 o escrevi — Miguel Roiz velho — jmo da veiga 
— Ant glz” perdomo — p° glz“ varejão — giraldo da 
silva — Alberto da Costa vas. 

f 


termo de verasam 
` 


Aos nove dias do mes de julho do ano prezente 
de mil seis centos e sincoenta anos nesta villà de sam 
paullo na caza da camera della adonde se ajuntaram 
os vreadores jeronimo da veiga e Ante glz“ perdomo 
o juis ordinario migel roiz velho pera fazerem vreasam 
e llogo pellos ditos vreadores foi dito. ao precurador 
do côcelho giraldo da silva que se tinha que requerer 
o fizese e por elle foi dito e requerido aos ditos ofi- 
siais da camera que visto terem tomado posse das aldeas 
de nossa s'è da conseisam e sam migel lhe requeria asi- 
nasem o termo em que se aviá de ir tomar pose da 
aldea de marueri e pellos ditos offisiaes da camera foi 
dito se lhe tomase seu requerim" e que estavam prestes 
pera irem en o tempo dando lugar e de como asin o 
mandarão asinaram aqui domingos machadas t.m que 
o escrevi por auzensia e empedim.º do- escrivão da 
camera porquanto o escrivão da camera que de pre- 
zente servia manoel de amaral fora espedido pelos 
ditos ofisiaes da camera e precurador do comselho por 
ser solteiro por nan poder servir o dito oficio por ser 
contra a lei de sua mag.dº.e se asinaram sobre dito o 
escrevi —- jmº da veiga — Ant? glz“ perdomo — giraldo 
da silva. 


Aos vinte e tres dias do mes de julho. de mil e 
seis semtos e simcoenta annos nesta villa de são paullo 
na caza da camera della estando juntos em camera os 
officiaes della a saber o juis ordinario migel roiz velho 
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e os vreadores jeronimo da veiga e izidro p.º e pre- 
curador do comsellho giraldo da silva ante elles apa- 
Teseo o escrivão da camera m damaral e por elle foi 
dito e requerido aos ditos offisiais que ate o prezente 
tinha servido de escrivão dà camera cop suas merses 


“e que por sertos respeitos se exsebia de servir o dito 


ofisio e que elles ditos ofisiais o ouvesem por eseluido 
delle e provesem a quem lhe paresese o que visto 
pelos ditos ofisiais o requerim.'º e o tempo da provizam 
do dito escrivam da cemera se não ter acabado e terem 
dado comprim.tº a sentensa do ouvidor da cap.'2 paullo 
do amaral de ser auto e sufisiente pera servir o dito 
ofisio o não exsebiram delle antes mandaram o servise 
como ate gora o fizera e de como asim o mandaram 
fis este termo em que asinou o dito requerente com 
os ditos ofisiaes da camera domingos machado t.™ que 
o eserevi — Miguel Roiz velho — Izidro Pintto — j”? 
da veiga — giraldo da silva, 
º 


“termo de vreacão 


e 


Aos vinte e tres dias do mes de julho de mil e seis- 
centos e sincoenta annos nesta villa de são paulo na 
caza .da camera della estando em meza da vreacão o 
juis vreadores e procurador do comcelho abaixo asi- 


. nados por elles foi mandado ao dito procurador do 


comcelho se tinha que requerer o fizesse e por elle 
foi dito não tinha que requerer de que fis este termo 


de vreacão manoel de amaral escrivão da camera O 
escrevi — Miguel Roiz velho — jmº da veiga -— Izidro 
Pintto — giraldo da silva. 
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+ 


Aos sinço dios, doi mes de ead mi é e spigcen- 

tos e gincoenta annos nesta, villa, de são paulo, na, caza 
Ei caméra. della estado. em, me de, vrgacão. os. juizes 
ordinarios Yre adores, « e procurador do comcell 10 abaixo 
asinados donde "sé ajumtaram pera Touze 
comum e "por elles foi dito ao dito procurador 


comtelho'se tinha gue requerer o fizesse 6 por “AE 


— fórdito"6 requerido que este povo dé queixava em corid 
algumas pessous nesta dita villa tinhãovinhG do teine 
e o vendião em pe as perulleitos por quatiaide: quatro 


mil: reis cada hüa; com üe os pobrea quei-os não: po: 


. diño. comprar. peregião. por; Heinão: sender por mondo 
8O.POvo em. que: todos. tivessem seu -quinhão;.e..por 
quáto isto hera, em:hem cumum de, todos pedia a elles 
ditos, Officiags da camera. provessem. «misto como. fosse 


justica e bem de. todo o, povo e. visto, „pollos ditos, offis. 


ciges seu requerimento mádarão e asentarão, que as 
ditas pessoas que vendião o dito vinho. fossem, notifi- 
cadas com pena de seis mil rs vendessem o dito vinho 
atavernado pello meudo ao poyo e que se desse recado 
aos almotasseis pera que o almotassassem pello “presso 


que fosse justo de que mádarão fazer este termo que. 


todos: asinarãe manoel dê amaral estrivão da esmera 
0: esérevi +: Miguel Roiz--velho — Amador: n 
aa. oii im Taidro: Panto = n Aa 


E ud nd dito diá mes é Htinô” Sattai déonarhao 
pellos ditos “officiaes da” camera oi feito hã vróador 
öt abzsinissia é empedimento de tonio!'glz” -perdomio 
pera oque forão mádados chamar os homes bons: “que 
sobi! andar: nos; pellouros-osquaes derão seus: votos 
` que são os que se segem de:que fis este- termo:-quê 


t. 
o 


dg a A termo de. viação E pontos id i 


i -e servisse q, dito. Sargo. de vreador. gusrdádo o o 
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asinarãio manoel Ho: amaral-escilvão da camera o es 
crevi — Amador Bueno — Miguel Roiz velho - — jo 
da veiga — — ho Pintto — = gitalão di, ore i 


Hik eps 


re Quba / > ah pa a e 


E: ias do “dito dia a pálido ditos officiais da aii 


a Mui dpurados 08 “votos é se choti sair por” vreador 


sebastião | férnandes preto com quinze votos =o quat 
logo foi 'mádado chamar. 8 pelo juis ` amador breino 
lhe oi, “dado juramento ` dos gatos | Hovangelh 

go: do qual. lhe: foi emenrregado que. bem, é 


servisso -de sua: maagentade,, q as, partes, open dereito 
do que-fis este termo que.. todos : asinarão . manoel de 
amaral escrivão | da cateri: o escrevi -— não: teve- ai 
ity: mts tormo “dito a seres BERRO UERR 


Praia ji 4 “di eo dae 


“ms 


o "tarmo. da yreacão 


RO Ao seis! dias, D mos: ndo caia de a e 
e:sineaonta:annos nesta villa de. são paulo ma caza-da 
camera della. estando omi: méga de vreacão '0juis virem 
dóres;e: procurador do -comsselho abaixo; asigados. por 


- ellés foi mandado ao: dita: procurador do -gonmelho;;se 


tinha que requerer o fizesse e por ellesfoi dito não 
“tinha: que requerer de que fis este termo manoel de 
amaral escrivão da cimera: o escrevi + Amador. Bueno 
eb jh da veiga-— Izidro: Pintto == giraldo da silva. 


e o Rosi sa 
E o no dito dia, mes; a o as hd lo 
pellos ditos officiães da camera foi mandado chamar a 
domingos da rocha o qual sendo . rezente. mandarão 
a mim escrivão da camera © Taten doque ashitto em 
termo de quinze dias mandasse da indis da-sidda. de 
caypucuiba que he dos padres da companhia, “a esta 
dita villa a murarem e comssertarem a igreja que he 


dos: m o -porquito, estava, pç eos 


terra sendo, hã templo devino que deve, de. estar fexa- 
do e composto pera, que se não emtre nelle’ mais que 
pella, porta principal quádo se abrisse a qual notefica- 


ssão lhe fazia como procurador que hera dos ditos, | 


padres da companhia é por o dito domingos da rocha 
lhe foi dado em reposta que sem embargo-de averem 
mais procuradores e mais “antigos-com quemse-deviá 
fazer a dita noteficassão: elle: hera somente procurador 
pera tratar das couzas dos ditos. padres ma forma, que 
em sua procuracão se continha e não tinha a seu car- 
go- as couzas da dita igreja e collegiose sobretudo os 
indios da dita aldea de carápweuibá herão volluntarios 


que não querião fazer o que lhe elle mãdava e que. 


seim ernbargo de tudo. lho'deriw o: que élles ditos. offi- 
ciaesr08 obrigassem à que viesseme asim maistespon- 
deò queia dita igreja e collegio-hera deste povoe: que 
: tinhazobrigacão decada: húãa; pessoa: delle-dar; e: acodir 
~ comteus negros poucos ou; muitos -a- comssertar :o dito 
dsllogio- e queelle como “homem: do-poyese-obrigava 


aio fazer quando os outros o fizessem e sem sinbargo 


degia “reposta -o ouve" por -noteficado der que fis: este 
termo “qué asinou: com -os “ditos: ófficiaes manoel: de 


= ab — 


“aiiaral eseritão: “da camera o: escrevi; + Amador Bueio i 


sx fzidro Pintto == jae da veiga — -giraldo da; silva e 
e fa Racie: po ae eel A l atos 


e Pini Ni nesta, villa de: 8 são » paulo : na. caza Ja. 


camera della estado. em camera o juis ordinario, migel 
p ; “velho . „yreadores e, «procurador do. comcelho 
abaixo, asinados: pello. dito juis, foi, dado juramento « dos 
stô: -heyangelhos a sebastião fernandes preto que pre- 
zente. estava, pera que bem e verdeiramente servisse 
o cargo de. vreador . guardando o servisso de sua, 
gestade 6 as, partes, seu direito elle recebeo. o dito, ju; 
ramento e debaixo delle prometeo de asim o comprir 

de que fis este termo de juramento manoel de ama: ` 


f ral” escrivão da. camera o escrevi — Miguel Roiá velho sa 


no da yeiga — Izidro: Piiítto — - Sebastião, fiz reto 
giraldo da silva.” Re A 


Proa 


RO ANNE 


“1 termo -de -vreacão 


"e Aos "vinte dias do mës 'de' agosto de: mil: e~ seis 


E centos e siicoenta anos: nesta villa de são ‘paullo na 
diza da camera della estando prezentes: 'em'“meza de 


vreacão: o juis' ordinário: 'vreadores e procurádor do 


“comcelho abaixo asinados por -elles foi máidaido-ao:dito 


procurador do comcelho se tinha que requerer o fi- 
zesse e por elle foi ditoe reqirerido a elles ditos juis 
e vreadores que por queixa que se fazia por este povo 
de::que;-o: obrigado a esta camera & dar carnê não 
cómpria com sua obrigação 'e deixava de-cortar a carne 
necessaria pera mãtimento do dito: povo: e tinha- «por 
isso emcorrido napenna de seismil reis que-mesmo se 


Ay E 
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obesa w e quado: aseitou são ; dita piigi, „ane ae 


= pedia! & ellós' ditos juizes.e vreadyres o:pufessem. por 


: condenado nelles e visto pellos ditos” quis. esvicadores “ 


>D seu requerimento mádarão chamar o dito marchãte 
é obrigado e lhe menifestarão as. ditas queixas e que 
- não fazendo sila obrigácão o tondenarião 6 pello dito 
procurador do conidelho' foi dutrá Yet requerido se hë 
tinhão Já feitas alpãas advertenssias “e que “não abe: 
degsia ` ó que visto pellos” ditos offitiaés da “Câmibtá 


o condetiarão em quatia dé tres mil ta méi ide. 


daquillo que hèra obrigado por ser a “primer 

que fis este tormo que adinarão tmanóel dé ari 
crivão da cameta O êscrevi — giraldo dá silya 
Bueno - — Sebastião fez aos, = - tido Pih 


bem logo no mesmo da n dito ‘procurador E 


No “comeelho foi requerido que hera necessario fagzersse 


juis do officio de alfaiate que elles ditos coffigiaes, mã- 


dassem chamar os officiaes de alfaiate que ouvessem. 
nesta villa pera darem seus votes ém quem querião fosse 
juis de seu officio e viste pellos ditos officiaes da ca- 
"mera midarão fossem chamados e se fizesse por seus 
“votos o dito juis. de officio de que fis este termo. que 
asinarão: manoel de amaral, escrivão da. camera . 0:08; 
ctevi— Sebastião fiz preto- Amador. Bueno — giralde 
“da silva jeo da veiga — Izidro Pintto — fran da 
e ap da silva. - gebonn vs spogfullisaçãos 


terino de xroacão. 


j os vinte da da mes de E de mil PRATA 


“e: sitrcoenta annos nesta villa de são paulo na eazade 


- camera, della estádo em meza de vreacão q juisordis 
2 nario- vreadores e procurador doegmeelho abaixo asi 


Antonio Gonçalves Perdomo, Amador Bueno, Isidoro Pinto, Jeronymo- da Veiga, ` 


Geraldo da Silva, João Ribeiro de Proença. 


Pot se tinha que regi 


. a ' . do El o 
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| nados por elles fot. Tr? ao dito procurador do corcelho o 
arer o fizesse e por elle foi gito e ` 


ei um 


o requerido aos ditos officines da camera que hera tempo 


de se fazerem. almotaseis que, elles os “fizessem | como 
he custume o que visto. pellos. ditos officiaes mandarão 


se fizessem, os ditos’ almotasseis de que fis este termo 
de vreacão “manoel de amaral escrivão. da camera o 


— “escrevi — - Sebastião fiz preto — — - Amador. Bueno - — gi 


. -th . ' 
T i P q 

' : m : “ud i 1 

n ` ? ] ' : 

Pan a” . 

ta " 


e reldo. da silva - — jee da veiga. g A 


E logo 1 no mesmo dia pellos ditos- officiaes da: ca 
mera foi feito almotasseis pera servirem estes dous 
mezes de setembro. e outubro a 'Pº correa soares o 
Po de Souza e que o juis ‘ordinario | lhe desse jura: 
mento pera que acabado este mes entrem a servir de 


que fis este termo manoel de amaral escrivão: da - ca 


mera © escrevi — Sebastião fřz preto — Amados Buéno 
em Je da veiga - — - giraldo da Silva. a D CO 


ie termo de vreacão 


Ao primeiro dia do mes de setembro de mil e seis 
centos é | e sincoenta annos nesta. villa de são paulo na. 
i caza da camera della pelo juis ordinario amador bueino o 

foi dado: juramento dos sãtos hevangelhos à Po correa 
“soares e pero de souza pera que, bem e verdadeira- 


"mente servissem os cargos de almotasseis guardádo. O 


“servisso de sua magestade. e as partes seu dereito e elles 
receberão. O dito Juramento e prometerão de asim com- 

- priv de que fis este termo de juramento que asinarão 
marioel de amaral escrivão da camera o escrevi — Prº 
de souza. de barros — Po Correa Soares. e 


k 


no E ENE 
ORES g terma:do vrencho. 


o “Ros des dias do mes de setembro de mil e seis- 
centos e sincoénta, annos nesta villa de são „pando, na 
caza, “da camera, della estando em meza de vreacão O 
juis ordinario vreadores e procurador “do comeelho 
abaixo asinádos por, elles foi mandado ao dito procu- 
rador do comcelho se tinha.que requerer o fizesse e 
por elle foi dito não tinha que requerer de que fis 
este termo de vreacão manoel de amaral escrivão da 
camera o escrevi — Miguel Roiz velho — Izidro Pintto * 
— jmo da veiga. . 


» E logo no dito dia mes e anno atras decliarado é 
Ate os ditos officiaes da camera paresseo fran® nunes 
de sigueira e. por elle foi dito que elle tinha aprezen- 
tado a elles ditos officiaes: hãa peticão em a qual. se 
obrigava a fazer nesta villa uma cadea e passo do 
comcelho a sua custa com as condições em a dita- sua 


peticão decllarada que pedia a elles ditos officiaes lhe 


deferissem a ella, ao que logo o procurador do comcelho 
acodio requerendo que era bem comum fazersse a dita 
- cadea e que elles ditos juis e vreadores deferissem a 
ella chamãdo pera esse effeito os homens bons da go- 
vernanssa pera que com seu paresser se fizesse o que 
fosse bem: desta republica o que visto pellos ditos hã 
e outro requerimento mádarão se escrevessem de que 
Es este termo que asinarão manoel de amaral escrivão 
da. camera o escrevi — Miguel Roiz velho — jmo da 
Veiga - — - Juidro Pinto — “paldo da ei l 
termo de vreacão Ra 

“Aos dani dias do mes de seta ro e il g seis- 

“ centos e sipcoenta annos nesta villa de são, paullo na 


pera effeito de fazer o dito.lansso e de comi agi Q 
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caga da camera della estido em mazs de. yregcão. Q 
juis ordinario. vreadores.. e procurador . do comeelho 
abaixo asinados por elles foi mâdado ao dito, progu- 
rador do comcelho se tinha que requerer .o fizesen, ;Ẹ 
por o dito procurador do comcelho foi dito e requerido 


que a notissia lhe. he: vindo que; obrigado a esta: 


camera a dar carne a este povo dissera em publico e 
em secreto que os officia& da camera lhe levarão: vinte 
miil- rs. de- pencão. por assi lhe darem licenssa pera 
vender a carne aroba .4 meia -pataça, avendo quem 
dava a sete vintens,que hera gregorio jozeph.: de morais 
e que por rezão de a deixarem cortar a rezão de mea 
pataca argba lhe levarão os vinte mil reis. que isto 
manifestava a elles ditos juis é officiads da camera 
para “que visto deferissem o que fosse. justica e visto 


pellos ditos officiais seu requerimento: midarão se cha. 
` masse o-dito gregorio jozeph de morais e860 lhe. fi 


zešše pergunta com juramento se queria: o dito corte 
da carne a sete vintens aroba de que : -fis este termo 
de vreicão manoel de amaral esórivão da camera O 
escrevi — Miguel Roiz velho — jmo da veiga — Izidro 
Pintto — giraldo da silva. 

“E eo no dito dia mes €, Ano. iras. decllarado 
paressoo nesta, meza gregorio: jozeph, de morais e pellos 
'ditos officiaes da camera, lhe.. foi, feita. pergunta . se 
hera, verdade que elle queria.o corte da. carne a re 


zão de sete vintens aroba par. elle foi. dito que, não... 
por ir.ja este anno. no cabo e: tambem. lhe foi pes: 


guntado se ao tempo. que o gorte se arematou aq opri; 


“gado que de, prezente tem Q. dito corte pera o que; se 


fixarão. carteis viera à esta. «gamera e fizera algm 
lanssa por elle foi dito que: nunca viera a esta, egptira 


a 
i 


pinos PO ua 2 


~ 


disse fis” éste termo: quê” "asinou con os ditos officines 


n ahos de amaral escrivão da Camera o escrevi =>- gre: 


gorio ' joze-— - Miguel Hola e E E da a SA 
Fridro Tinio Tan po E 


e a *tgrmo de bakaa. E er 

Aos vinte quatro dias db mes de setembro Hp mir 
e seiscentos e sincoenta annos hesta villa-de são paulo 
na caza da camera della estido em meza da vreseção 
o juis vreadores é procurador do comcello abaixo asi- 
nados por elles foi mãdado ao dito prócurador do com- 
celho se tinha que, requerer o fizesse e . por: elle: foi 
dito: “que não “tinha. que requerer “de que fis este termo 


de 'vreéacão mánoel de amaral escrivão da camera que ' 


o escrévi — Miguel Roiz velho — jmo da veiga =- Izidro 
Pintto — giraldo da: silva — -Bebastiko fz pao 


“termo de juramt dado a simão roiz 
_ henriques de afillador : 


E logo no dito dia mes e anno atras decllarado 
vinte quatro dias do mes de setembro de mil seiscentos 
é sincoenta annos nesta villa de são patilo'na'caza da 
mera della perante os officiaes da camera abaixo asi 
nados foi chamadoo Simão roiz henriques e por elles 
lhe foi dito qué por fálta de que não havia- sfilladòr 
de pezos é ballanssas nesta villa por estar doente “o 
afillador que hera cladio forquim as pessoas que ven- 
dião e uzavão dos ditos pezos e balianssas não fazião 
sua obrigacãórde ` afillarem ` por cuja: caúza “avia al, 
gumas queixas elles ditos officiaes” lhé' emcarógavão 
que éle fosse afillador e fizesse seu officio comd' deus 
e sä magestade lhe émcomenda € pora esse e feito 


+ 


a e 


é foi dado juramento dos sãtos evangelhos, sob.; cargo 


“do: “qual lhe emcarregon. que bem, e: verdadeiramente 


exercitasse o dito offígio 'e elle recebeo o dito- jura- 
mento .e prometeo: -de asim comprir: de que fis este - 
termo que. elle asinou. manoel. des amaral escrivão da | 
camera. o egtrovi mm: Miguel: Roiz velho — preto — j™9,. 
da veiga —Izidro Pintto — Simão Roiz henriques — | 
giraldo da silva. +, 


termo de vreacão 


“Ao primeiro. dia. do mes dé outubro “do mil'é seis 
centos e sincoenta annos nesta villa de são paullo na 
caza da camera Bella estádo ` em meza de vréscão o 
jois vreadores ` e: : procurador do. comeelho abaixo asi: 
nados, por) elles foi mãdado ao dito ] pr ocurador do | com: 
celħo se tinha que requeref o fizesse e por elle: oi 
dito a elles ditos officiaes| que pera efeito de se tri jar 
amenhã domingo sobre à peticão que a êsta meza 
francisco nunes de siqueira fes mádassem fixar cartel 


pera que todos os moradores desta villa se ajumtassem 


aqui em camera pera darem seus votos no “particular 
que lhe paressia sobre a mesma peticão e pellos ditos 
officiães da camera foi mãdado passar cartel" de` que 
fis este termo de vreacão manoel de amaral escrivão 
da camera o escrevi — Miguel. Roiz “velho — Sebastião. | 
fiz preto E da polpa — Izidro Tinto SERAIS, da 
earo Eoo s i m aaa a en A o 


“termo de vreacam 


casa Pe do. comcelho della em. ‘caza, in, ii ma 
della e tado. e em, mega da yreacão o. juis. vreadores. e e 


ARC = i — 


m tidado ão dito 'procurador do comgelho se tinha 
S'reguerer ofze por elle foi dito não tinha que 
 Pógterer dó que” fis este terto de vreação "iiiahoel “de 


“ amaral escrivão da” “camera o escrevi — Sobústido' fiz 


“ preto — Atador Breno ~ d Ta da veiga o q amy 
— ġitaldo da silva. ` 


termo, de vreacam 


Aos quinze dias do mes de outubro de plp: gdis- E 


centos e sincoenta, annos nesta villa de são. o na 
-caza da camera della estádo em meza, de vréacão oj juis 
vreadores. e procurador do comcelho abaixo asinados 
por elles foi mandado , ao dito. procurador, do concelho 
se. tinha que requerer. o fizesse e por elle foi dito que 
fossem noteficados. todos os officiaes de justica assy dos 
ortãos « como taballiáis pera. registarem ` nesta camera 


suas fianssas se as tiverem dadas e visto pellos ditos 


officiaes da camera inádarão go fizesse a dita notefi- 


cação de que fis, este, termo de vreacão manóel, de 
amaral escrivão. 9 -escrevi — Sebastião fiz preto —. 


Amador «Bueno — jmº da veiga — giraldo da. silva. E o 


Requarimento 1 feito por ie šoti: wii 
l E logo ng dio mes.è anno atras dediiacaos tte 
os ditos officiaes da camera paresseo fr°° sotil e por 


elle foi dito que ellé'cómo homem bom do povo vinha . 
fite elles ditos officiaes requerer em como o padre yi-. 


-gairo Dos pomes alberíias não queria dar licenie aos 
. Moradores desta villa que vinhão do" sertão peraga 
-comfessarem è desobrigarem sem, “primeiro; pagarémi 
dotis mil reis e mais pera O preltádo e “potquito hera 


y pdor db iesiicalho abaixo" assipnados pondo : f 


ditta ir Eonitenca” aqui dobre: este? átomo 
seidava detrimindeho” 'sóbre bta "rhaterki por sor coeth 


“da corda reil è Hgo: do sellósiastico ipedia“aellos iaio 


officiaes da camera puzessem cobro nisto pera de evi- 


tarem, os incomverientes gue podião resultar e pellos 


te 
ditos Cica Foi mádado tomar seu requerimento e logo 
pello procurador do comcelho foi tábem requerido aos 
ditos officiaes que pera se tratar desta materia 


E 


aima, amenhá domingo camera. por comyir assim, 
t e A FdA 


E de, & maral escrivão. da, camera o. eser exi; — Se 
prio doer! Ls) JOAO dog irin Yr ais 
bastiãs Ez. preto — izidro. 
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Bueno — 
GO D 


dino 


v ikido ti da silya ia da veiga. fa i 


e E E apa ditt Gasto yrr 
e sora ortermo do "vreacão: Ëi: 


TO ao Has BEGNA pip as ooo ORSAY 


Aos Aga novo dias den mes, ; a outubro de mil 
seiscentos e sincoenta annos nesta villa de são paullo- 
ha,caza da camera della estando; em, meza ;de. vreacão 
o juis ordinario vreadores e procurador do, comcelho 
abaixo asinados por elles. foi. mandado, ao, dita-.procu- 
rador do comcelho se tinha que requerer o fizesse e 


Lia 


— e, di silva. 


E da as Noise Se st 


_ termo de como se RE almotasseis. 
CERUTE E ea { E Ger a sl Ki DAO 
“LE clogo nö 5 dit dia-mes è aino atras: décilarado 
yeta “ditos "officiads "da: camera forão feitos althotásedie 
peraisóryiro estos dous mezes de novembro è dézetnbro. 


a dominpos affonsó o: “esttizeiro e “manoek titis “de sit 


de 


Sa 


a queira, de que .fis de termo angel: de. amaral, eseti 
vão. da camera o escrevi — . Amador. Bueno — Izidro 
Pintto — preto — Peão veiga o ea do. a : 


ET e ES RE ; 3 E SEER RIE P A PISE i Ea E 


SEE EEO 


. termo de como é se fes “procnador do 
“concelho y 


Re ae ; 7 i ENED RFE ORS 


a trinta e hã dias do mes “de outubro de E è 
seiscentos « e sincoenta annos nesta villa de são paullo 
na caza da camera della estando em meza de vreação 


«id ETIRETI 


o Juis, 8 vreadores abaixo, asinados pera ‘affe eito d 


quãto geraldo da silva que ais gorá servio o não 
podia ser por impedimento que tinha pera que mä- 
darão chamar os homens bons: da -governanca os quaes 
vierão e forão dando seus votos que são os abaixo ma- 
aon es soi escrivão” da camera o’ escrevi. a 
= Ma am de Souza / É E Ea 

De Goutte SA Si a 

- Sião Coelho PA 

Re 

“E tomados os votos da soma se achou sair " com 
mais, votos por procurador do comeelho. simão. (co lho 
de í que de tudo fis este termo que asinarão mano Ide 
amaral escrivão, da camera o escrevi — Amador Bueno 


Pintto — velho — veiga — preto. > o 


E Toi no dito dia mes e anno atras decllarado 
pello juis. ordinario 'migel roiz velho, foi dado ijura- 
“mento dos sátos hevangelhos. a, simão . roiz”. velho, sob 
' cargo. do, qual lhe emcarregou que, bem e. verdadeira 
mente servisse 0 cargo de procurador. do. comeelho. e 


comprir de que fis esto termo de juramento mańoel 
de amaral escrivão da camera o escrevi — Miguel Roiz 


"velho — Simão Roiz” Coelho. 


God aA alto pino E TE 
: termo de vreacam 


` Aos ‘doze dias do mes de A qa de mil" e seis- 
centos e pincoenta, annos nesta villa de são paulio na 


caza da camera della estádo em meza de vreacão o juis 


HR 


indo por. elles foi mandado: Bo “dito procurador do 
comcelho se “tinha que requerer o fizesse e por: elle 


foi dito e “requerido a elles ditos officiaes da camera 
midassem “que todas as couzas que se vendegsem 
nesta vilia o- não fizessem as pessoas que as tinhão 
sinão. pello: presso acustumado comforme o estado da 
terra o vinho do. reino a outo patacas o da terra, a seis 


ea agoa ardente a seis patacas e que pera isto se de 


ordem aos almotasseis assim o almotassem não exce- 
dendo as ordens « que desta camera lhe forão dadas de 
que. fis esto termo de vreacão manoel de amaral es; 
erivão ` da camera o escrevi — Sebastião ffz preto — 
Miguel Roiz velho — Izidro Pintto —jmo da veiga — 
Simão Roiz” Coelho. 


tormo de mE 
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ia 


“E 3 Jlógo' ho dito dia mes e anno atras declarado 
pato júis ordinario foi dado juramento dos sãtos he 
Yangelhos a domingos affonsso sob cargo do qual The 
emearregou que bem e verdadeiramente servi 
de almotasse e elle recebeo o dito juramento “e “pro- 
meteo de asim'o cumprir de que fis este ' termo ma 


* 
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ro Miguel. a velho; Eoo à Eis po 


qua f PEERS 


termo e ovdcaçãos: a 


1 “Aos dezanove dias do mes de novembro de mil e 
Beiscentos e sincoentà annos nestã villa de são paulo 
na caza c da camera della estando em meza de, vreacão 
üis ordinário vreadores e procurador 
ábaixo ‘asinados. | por elles foi mádado ` ao “dito procu: 
rador do gomcelho se tinha que requerer , o fizessg “6 ê 
por ele foi dito e requerido a elles ditos officine da 
Camera ` mädassem fexar cartel que nenhãa pessoa de 
qualquer callidade que fosse levasse “gado” desta” y lá 
pera quiras partes sem liconssa desta, nos 
mpradores mudem: seu gado de ùm pasto pera. outro 
sem O fazerem a saber pera se  passaré secriptos em 
que se decllarem o caminho é e dia quado passão pera os 
mais smoradore es recolherem o seu por se lhe não més- 
turar visto. pellos ditos officiaes | seu requerimento mä- 
darão se passasse „O “dito cartel de que fig este termo 
manóel de amaral escrivão da camera. o “escrevi — 
Miguel ‘Roiz velho — Izidro Pintto — Se fiz 
preto — - jmo * da, veiga > — Simão Roiz º ho. A 


Cred 


E) p H . sa 
uibenhi Talna ehit 


E tambem no mesmo dia asima a foi re- z 
querido pello dito procurador «do . comcelho aos ditos 


officiaes que porquãto ja se tinha passado cartel pera 
os moradores desta .villa fazerem .o caminho: do mar 
que pedia mandassem passar, precatorio. pera a camera 
da villa da. parnaiba o fexarem. para, (os. moradores 
della. acodirem. a. fazer o dito. caminho. desdo. rio. pe; 


gueno: athe o; cubatão e visto: pellos ditos. elfigiaes.seu . 


requerimento. mandarão se: passasse; 0, dito precatorio 
E E 
i * 


ledar amaral. esetivão o escrevi qrPapingos Attonça = 


* — 449 — E P 


“de que-fis. este. termo, que ;asinarão: manoel de amaral 


escrivão da; camera o,fjs e escrevi — Miguel. Roin. velho 
— Sebastião ftz, preto — j"? da, veiga — Izidro. Pintto 
— Simão, Raia; o KERERE ETER, : e dA Pl 


ui = E vo : E aguin 


so termo “o: pratet feito frale cappitão 
“mior a a me pereina lobo 


PST 


i E E E 


““Aos tres dias “do mes “de dezembro dé mil é seis- 


céntos e sificoênta annos nesta villade’ são paullo nas 


cazas da morada da camera della estádo juntos em meza 
da vreatão o juis “ordinário vreadores e procurador ' do 
comcelho abaixo asinados peráte elles ditós officiaes da 


camera ' parésseo manoel pereira Tobo cavaleiro do ab. 


bito de nosso s° jesu ehristo ` cappitão mor é gotat: 
nador destà cappitania de são yicénte e por) “elle "oi 
dito é “tequêrido a elles ditos officiaés que elle: tinha 
chibgado a está vila em “outo do mes passado de E 
vembro com achaquês é “Pouca saude que passou a dar 
comprimento ao que lhe era 'emicarreégado do serviso de 
sua magestade e pello senhor governador geral deste 
estado e pedido do quelhe hordenava fizesse nesta 
villa e tias mais desta cappitania como por suas or- 
dens'b' cartas que nós avia aprezentado” em doze do 


dito imes héra "notorio' é por que a “esta villa não 


beodem òs moradores della senão em: ocazião de festas 


se asentara o fizessem em dia da comiceissão da virgem 


nogsá is por que no tal dia- acoderião os ditos mora: 


dores -è lhe ficasse tempo pera hir as mais villas “ser 


cumvesinhas e agora:de prezente ` lhe chegara “avito . 
em “como os: “Officines da camera da villa de são” vi 


FALAI 


dente por élle aver mandado chamar à francisco gardes 
bareto sargento mor/desta cappitania pera com 'ellê 
comonicar couzas tocâtes ao servico de sua magestade 


Ea 


Na pe sãtos hii carta em à Fen se “ieólhéro” as“ par 
kivras de' que polla copia que apresentava ë “ferião 
tão disformes comosdiscompostas “0 pertendião “dis- 
compor e devertir e estorvar do dito pedido e mais 


Couzas que nesta villa-ha . que acodir do serviso- do . 


dito senhor; ; pello qüe: lhe-hera.-forcoso largar a tal 
ocupação e hir a dita villa de sãtos a reparar seu cre- 
dito e protestar perãte elles ditos. officiaes da camera 
e pessoas que constar serem cumplices em adevertirem 
do dito pedido que pedia a elles: ditos officiaes. lhe 


mãdassem tomar o dito seu, pedido e requerimento e 


que se, lhe passase certidão pera a todo. tempo, constar 
da verdade . e visto : pellos. ditos ofüciaes : “seu requeri- 
mento māădarão, a mim, escrivão escrever aqui o dito 


requerimento e protesto e passase, disso certidão. de 


que de tudo fis este termo, manoe! de amaral escrivão 
da camera o escrevi — - Manoel, Perra Lobo — Miguel 
Roiz velho — Sebastião ffz preto — — Tado Pto — jmo da 
veiga — Simão. Roiz Coelho. 


termo de vreação. 


Aos vinte e quatro dias do mes de dezembro -de 


mil seiscentos e sincoenta annos nesta villa de são 


paulo na caza da camera della estádo em meza de 


vreação o juis vreadores e procurador do comcelho' 


abaixo asinados por elles foi mãdado ao dito procu- 
rador do comeelho se tinha que requerer o fizesse e 
por elle foi dito que não tinha que requerer de que 
fis este termo de vreação manoel de amaral escrivão 
da camera o escrevi — Amador Bueno — Sebastião fiz 
preto — Izidro Pt —.jmo, da. veiga... 


ANNO DE 1651 


` 


J uizes: — Fernão Dias Paes, José Hortiz de Camargo. 


+ 


Vereadores: — Francisco Furtado, Alonso. Peres Canha- 


; mares, João Paes, o velho, Antonio Lopes 
Medeiros. R 


RES a 


Procurador do Concelho: — Manuel Fernandes: de 
~ Barros. : 


Escrivão: -— Manuel de Amaral. 


Almotaceis: — Miguel Rodrigues Velho, Gaspar Corrêa, 
Manuel de Mattos Godinho, Simão Coelho, 
Mathias Cardoso; Aleixo Leme, Gaspar 
Vaz, Leonel Furtado. 


a 


Alonso Paras, Fornão Dias Paes, Francinço Furtado, Manual Araujo de Areredo, 
Manusi Fernandes da Enrros. 


E Mo “primeiro dia do mes 


o sincoenta reis e ficavão. liquidos em 
mil novecentos. e sincoenta r° dos quaes | “daria conta. 
quádo lhe. fossem pedidos de que fis este termo que 
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Pr ma 


céntos è sincoenta - d'hü- anhos nesta vila ; dba são. o paullo 
na caza da. camera della estado juntos o'juis e vrea- 
dores do anno passado por elles foi mãdado chamar 


domingos. çoutinho-e lhe foi pedido conta do dinheiro 
das condenacões que tinha- em seu. poder que. hera 
“vinte cinco mil r° e por elle foi dito tinha despen- 


dido por ordem delles ditos officiaes | dezasete. mil e 
“seu “poder sete 


aginarão manoel de amaral, escrivão da camera O es- 
crevi — Bueno. — “Velho — — - sebastião fiz, preto ; — vei 
ga — - Inidro Pto, o 


k "i - RO a » a 
po i VÊ -F EP J " 1 J 1 
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sho pra neiro: dia dos mes. s de jano, de mil e seis: e 
centos e sinçoenta e. hã annos. nesta villa de são paulo 
na caza da camera della onde se ajpntarão os Juizes 


ordinarios do anno passado amador bueino migel rolz > 
“velho iheronimo da. veiga sebastião fernandes preto 
izidro “pintó pera effeito de se abrir o pellouro dos of- 
ficiaes que este prezente anno an de Servir nesta Te- 


publica. pera o: que mãdarão: vir áte ssi a oard” dos 


" pellouros' a qualse- abrio;-com hãa chave que tinha 
“em seu poder nianoel nunes 6 -por as outrasofaltarem 


— 456 — o 


Gi 


be abrio- por hã official de carpinteiro com hã escar- 


-pello e martello e depois de abertg.o juis mais velho 


amador bueino tirou os pellouro e baralhou em hã cha- | 


' peo e mádou chamar hf menino o qual tirou hù dos 
ditos pellouros e abrindoo o dito juis. achou sairem 
por juizes fernão ias paés:jozeph de camargo vrea- 
dores alonsso peres manoel de araujo francisco furtado 
procurador do comcelho &tonio goncalves predomo de 
que mãdarão fazer este termo que asinarão manoel de 
amaral escrivão da camera o escrevi — - Amador Bueno 
— Miguel Roiz: velho — jmo da veiga — ebpapião: fiz 

any — Taidro Pintto. 


dias“ paeg 


“E logo no dito dia mes é anno atras decllarado pello 
dito juis. amador: “bueino foi dado juramento dos sátos 
“evangelhos a fernão dias paes pera que bem. e ver- 
dadeiramento | servisse o cargo de quis ordihario | por 
aver saido no. pellouro | que se abrio este, prezente 
anno de mil e seiscentos e sincoenta e há e elle asei- 
tou o dito juramento e prometeo de asim comprir 
pello que o dito juis do anno pasado o ouve por em- 
possado dö dito cargo de que fis este termo de jura- 
mento manoel de amaral escrivão da' camerá ó eseróvi 
= nado Bueno - = - Fernão” Dias Pagh ; 


-. termo de juramto de almotasseis 
“ E llogo no dito dia mes e anno atras decllarado 


pello juis ordinario: fernão dias paesfoi dado júra- 
mento dos sãtos evangelhos ao juis do anno passado 


termo dé furamio dado ao Juis fernão . 


a 
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migel rolz velho e.a gaspar corea a quer o;juis. mais y ve 
lho do anno: passado amador bueino deixou, A SGA. por 
empedimento. que. tinha. de. emfermidade. aos. quaes ; 
emcarrégou que. bom. e. verdadeiramente servissem, ao 
dito cargo guardando o servisso de sua Cinagestado, e 
as - partes. sgu dereito e. elles. receberão o. dito, jura; 
mento, d; debaixo. delle prometerão asim. coinprirem;de 
que fis este termo de. juramento que -asinarão. manoel - 
de amaral escrivão. da. camera o, escrevi--declaro,. que 


'o. juis do anno passado servo. -de, almotasse. debaixo, do 


juramento que tem dito “o escrevi — gp% correa — 
Fernão Dias Paes. Dea é 
“termo de juramte dido. a E Furtado 
de vereador 


roia 


- E logo no dito dia mes e anno atras declarado 
pello dito, juis fernão dias paes foi dado, jnramto dos 
sátos evangelhos a francisco furtado pera que, bem. e 


i verdadeiramente. servisse o Cargo, de vreador. por sair 


no pellouro que saio este prezenie anno de mil, è 
seiscentos e cincoenta e hã e elle recebeo 0 dito du 
ram"? e prometeo . de asim o comprir guardando | 0 ser- 
visso de sua magit. e. elle dito juis 0 ouve por, em: 
possado de que fis este termo de juramto manoel de' 
amaral escrivão da camera o escrevi — Eranºe furtado 

— - Fernão, Dias Paes, E 


oia: dé o dado aina pares 
yao z . a: saio por: vreador *- 


rio uai. dias de. mes dè jante as pr 
centos e sincoenta e hã annos.nesta villaide: são-páulio 
na caza da camera della: pello -juis ordinario: fernão | 


w 


cy 
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Er polos rar midádo: ohara blónso”peres/o tendo: ahi 
' Plgzónito por o dito juis Jhefoi dido juramento dos 
n Hato: Tere póra“'que'blre bom evvorđádeitamente 
perys t 


à cargó de'vreador por aver saido mo pellouro 
quê se nbrió este prezotito dno "de mile “seiscentos 
é" sincoenta há” guardádo o sétryisso de sta thages: 
tás" o ouderaito 
terito” e” pronnibtoo! de ásimo' comprir' de que fis este 


terno que asinárão manoel “de amaral êscrivão dæ ca 


morno” esctopiins Alota": paron = Fernão Dibe’ Pes: 


ve ué SN, AQ RABIN 


“Aos sete dias do mes de jan"? oiai Saidid 
e, si coenta e hã ‚annos nesta villa de são paúllo na caza 
da” câmera della” estaúdo prezente em meza da vrea- 
cão o juis ordinario fernão dias paes e os vreadores 
alonsso peres canhamares e franºº furtado aonde se ajum- 
tarão pera, effeito de fazéróth os ófficidos que faltavão 
péra servirem esto prézońte ‘anno em regão dos: qué 


sairão nó pellouro estarem” impedidos e “abzentés asa 
ber o juis’ Jozeph. de camargo “que “saio por “pellowro 


se escutar dé O-ser dizendo Hera” provedor “dá, a 
sita iibeficórdia é pèra aseitar à dito cargo“ dé’ "fais 
toi rea por duis Vozes € Haa foi [notei 


“sem querer vir tómar’ RR “Eta E o apre- 


zentar o compromisso da dita caza e próvizão por 


“onde era estuzo que forão vistos e ho vreador que 


hera; manoel dé-draujo.por estar abzente e não se es- 


perar por elle sedá:e- 0: procurador: do comcelhô estar 
-empedido.e pera effeito de se fazer o dito juis vrea- 


dor: eprocurador "do; comcelho. forão: mídados «ohamar 
o5::homêns:-bons; que :soem: andar mes “pellouros: pera 


darem seus-votos na/forma, da' lei de.sua -magestade 


"as partes 'e elle recebeo o! ditojura:' 


“com nove votos e por vreador. joão. paes o velho CE 


og: anos: forão voad em- maneira seguinte. de que 
fis este “termo E ps de PRE cesaivho va é Sopra 
orêscrevi.. Poder Rn PA E nado a 


Ji; ad Cuas A TOTEE jo 
, iyrendor João Paes o velho MIA tags 
procurador Me! fiz mre li ram Ens aii 
«juiz. Bras cardozo fast ess ao rima rmja 
quiz. Pº glzr SRA aa E ERE E 
taot wreador fr? ,Oubas /// “5 o E à 
o Juiz Ant? de: Caldas. tello ho po RES GD ata po 
i «gtoador. fre. desiguais 
pi jorge de souza parado. e à E a 
juiz Estevão gomes cabral // 
io Suse da motta Prendas / 


ss forão o ese boa sair por juis, a cubas 


des votos e por procurador dó comeelho manoel, fer- 
nandes bairros com nze , votos .à saber o dito qui em 
lugar. de manoel, de araujo o, dito procurador, do com: 
celho em lugar: de; Stonio glz”. pordomo. de qué fis 
este; termo em que, asinarão, os: ditos juis, e  vreadpres 
manoel de, amaral. escrivão. da. camera 0 escrevi ; = 
Alonso Pere.» — fran“? furtado e - Fernão Dias Paos, 


a FR 
“Meftefioo eu tg e t am ti publico dos iodi, 
siát ermotas nesta villa-de:.sam paullo -e. se. ferias 
em como he verdade “que dia de janeiro:-deste. pre; 
zente-ano por mandado. do-juis:- ordinario. fernfo-dias - 
paes chamei- a joze de -câmargo. viese a camera tomar 


juram.'e e posse da vara por sáir;no pilouro: oro juis 


que sé; 'abrio no dito dia de janeiro o: qualsme ' deu 


a a 


Y 8 por! mito do dito. quis 'em os” “dons «dias “do = ditó 
es de janeiro deste prezente anno notefiquei aodito 
joze de camargo com pena de seis mil r.º viese a ca- 
mera tomar juram. 6 pose. da vara ò qual-deu em 
resposta que hora: ptovedor da santa “iz eque que- 
ria gozar dos próvilegios gue sua. “Magestade m seu 
alvara] comsede e que fizesse™o: 5. juis’ outro que 
“lhe paresese em seu lugar e' por: me ser mandado pa- 
sar a prezente a passei neste livro pera em'todo tem- 
po constar da verdade por mini fèita é asinada em 
os sete dias do mes de oneiROs de' “mil seis' Bentose sin- 
coenta e hã — D.* Tanchada:” : i 


Aos quatorze dias j mes de jantº de mil e seis- 
centos é sncoenta e há annos nesta villa de são paullo 
na, cata da "camera della estádo em meza da vreacão 
o juis ordinario fernão dias paes e os vreadores aloiiso | 
peres & ftanciso' furtado ate elles paresseo Joze hortis 
de camargo e por “elle foi dito que elle vinha à to- 
mar posse da vara de juis ordinario por áver saido 
no pellouro e porq! elle ditó juis em rezão de' elle 
sê aver escuzado Por ser próvedor' da mizericordia e 
aver ditó queria’ gozar dos previlegios vindo pedir a 
dita vata por não, querer | uzar deilá lha não derão 
de qué aggravara pera o ouvidor da. cappitania donde 
saita provido e mádado lhe dese pose pedia © empos- 
sassem -e pello: dito juis ordinario: lhe: foi- logò- dado 
juramento. dos sãtos evangelhos: sob cargo doqual lhe 
encarregára que bem: e verdadeiramente servisse o dito 
- eargo de juis- ordinario“ guardando o servisso ide sua 
magestade e - as partes seu direito e por estarem pre: 
zentes joão paes o; velho que na elleicão: atras saio 
por 'vreador em abzenssia de manoel de araujo que 


* 
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“amido to-pellouro; abzente”b. maiioel.. fernandeg::báirros 
- que-saio por procurador do comcelho em abzenshis dá 


antonio. goncalves pordomo que tábem saio no pellouro 
empedido o dito juis órdinarie: lhe: deu juramento dos 
sãtos evangelhos sob cargo do qual lhe emcarregou de 
bem e verdadeiramente ser viisem “os ditos cargos'guar- - 
dádo-o -servisso de sua magestdile segredo e: dereito.as 
páries e elles-todos receberão o: dito juramt e proi 
materão de asim comprir-de que fis este termo de: ju 
rámerto que: todos asinárão manobl de amaral escrivão 
di vcamgra. o escrevi — Fernão Dias Páes:—- Tom hortis 
de a a merat denl DIR cuo cria C 


A TERET 
si É : mu RE 


tarto de rt PRA 


Aos quatorze dias do mes de jantº de mil e seis- 
centos. e, sincoenta,.-e;; hã, nesta. villa de são paullo 
na caza da camera della estando. ep meza da vreacão 
o juis vreadores e procurador do comcelho abaixo asi- 
nados por-elles foi mandado ao dito procurador dg com- 


` aẹlhọ se tinha que requerer o fizesea; e .pello dito. procura. 


dordo com calho foi requerido que porquãto tinha porno; 
ticia. que 08 vreadores alongo pares q francisço furtado he 
Tão parentes, elle dito. procurador. do, comeelho: pedia aos 
ditos o vreadores . estingiissem, o; dito: parentesco: e, -0 


mæra requergo o vreador: joão: paes de que: de tudo 


middrão escrever este termo de vreação que asinarão 
manoel de amaral escrivão da. camera;o escrevi e asit- ` 
mais. foi dito que protestavão não. se ; livrazem por - 
servirem. sendo “parentes porquáto elles: farião., ayat 

tenssia do dito parentesco e: por, elles. ditos -vraa 
alonso peres e francisco furtado foi dito que. não aehavão 
serem. parentes de que fis este termo manoel dB;amos: 
ral escrivão da camera o escrevi — Fernão Dias Paes 


, 
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o Álónço! pores’ — o {ëz A sai J vão: piis: = frante 


ki “tórmo de yreàcÃo eL is 


y i ERRO Pesto GM TRET aaa fn siai : ; 
TA vinte vim: 1: dias do: mesde janr: de. mile seis- 
E genios: e; gincoenta e Hi-annos nesta villa de são: “paullo 
na: caza “da: camera della -estádo: em meza:da -vreacão 
oi juis vreadores 6: procutador-; do coincelho abaixo 
asinados por elles foi; :-mãdado: ao dito: pocucados: da 
cornsélho. se tinhã que! requerer o' fizesse e: por elo 
foi dito que não tinha .que, requerer. de que-fis-estb 
termo de vreacão manoel de amaral escrivão da ca- 
mera o escrevi — Fernão Dias, Paes — João pais — 
Alonço peres — franco furtado — mel ffz pros, 


o Epa a Sud a a a a RR sed 


ii 


atajo go 
ruig ci Drapor GP goier i wyg i 


cr Aos vinte e outo dias a 'mes ` de “janro da mili e 
sotavento" 'e' Bincódnta é “ht annos nesta: villa dé’ São: 


paulo! hã cara da damors della” estando prezentévo 

jais” 'ordihario -fernão “dias “päes: por “ell6' foi “madado 
charnara-manoel de aranjo que no ipellouro: que! saio 
esté- presente anno’ saio por: vrbador e sórido elo) pre- 
zeie o dito! juis lhe deu jurâmio dos sãtos évangplhos 
sob" dargo"do qual Iho emearregou que bem e verda 
 dbitamençesorvitso 0" esrgo de vreador guardando “o 
setívico de gua tnagestade “e 'dereito dus partes “e elle 
recebeo o: dito jursmento, e debaixo delle prómetteo 
der asim o 'comprir de” que fis esto termo de juramento 
qüe: asinarão: “Manel de 'amiáiral escrivão da- caméra o 
esôreyi — “ Matróel a dazevedo -~ +.  Perão Tian 
: Pagi ci CENTO u O ARPA A “a i 


$ seiscentos , 9, cincoe 


“ gerino’ de: júrimonto. dado a’ meto n2 
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termo” de -wreaoão: rot 


Aos vinte 8 outo dias do mes de jon de.. mil e 
q annos nesta Y illa, 


e 


paullo. Da, caga da ca ne “della. estado . em, „MAZA, É 


yreacão o, jui ordinario vreadores , e proçurador. d 
comçelhe baixo asinados por elles foi madado ag "dito l 


, procurador, do comcelho, se tinha que requerer, Of 


zesse e por, elle foi dito e requerido a elles ditos: offi 


; ciaes, que dessem coreição. nesta. villa “como he custume 


e elles ditos officiaes, midarão . que, se, «desse e que pera 


“isso irião. 'todos juntos, de que. fis este, „termo de: vroa- 


cão manoel, de amaral escrivão. da camera ' o escrevi — 
Fernão Dias Paes — Alonço. peres — - franto furtado — — 
Manoel D dazevedo — mel ttz pros, 


cida 


es e: sinos, e hã Annog nesta ae de, são 


paullo na caza da camera della , -estádo em, camera. O 


juis vreadores e procurador do comcelho abaixo. asi- 
nados por: elles foi, mádado. ao dito procurador do com- 
celho. se tinha que requerer o fizesse, e.. por elle. foi 
dito. e requerido. a elles ditos. officiags, que nesta dita 
vila ayia pessoas, que as escondidas vendião “vinho É: 
agoa, ardente sem. ser, almotassado e por maior presso 


do, «8. hera , ordenado, por., elles ditos officipes. que 


macão, “do, sobredito e condenassem as “pessoas , que, 9 
fagião, e pellos, ditos . officiaos, mädarão, ao aleaido, desta i 
villa que. informasse. do „sobredito , e, do que, achagso 

desse, sua denunssia contra, as pessoas que 9, ditovi in. 
e agoa ardente vendessem de. que, fis este termo der: greação 
manoel de amaral escrivão da camera o escrevi: Fer- 
não; Dias- Paes — Alonço..pereg — fran co furtado — 
Manoel. daraujo dazevedo —= mt. fiz pipia «oiii; 
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terpo: de: reação: 


ob quatro dias dó mes de marco de inil e seis- 
tentos é sincödnta é há anhoé nesta villa de são paullo 
fin cara da camera della “estado Gm mega da vreacão 
öğ jait «tiéadores 'e prottrador' do comcelho abaixo. asi- 
näđos por’ elles foi mandado” ão dito procurador “do 


 cômitelho. se. tinha que requerer o fizesse e pór elle - 


fot” dito e “requiarido a elles ditos officines ` que hera 
carne é eee ‘altos offie Iandarãó se passase “de 
que fs está termo de vrébicão “manoel de Amaral ès- 
crivão dä | cämiera o escrevi — Fernão” Dias Paos = — 
Alonço peros” — “met RUA rs, l 


Aos « onze dias ão mes de março de mil e seiscen- 
tos é 'cifiquoenta” & huin anhos Nesta vila de sam paulo 
na” caza e camara deld estado: em'meza de vereatão o 
juis otdinarið Ferniatn diás pais é o proburador do 
cónçelhó e tnais oficiais abaixo asinados por elles foi 


dito ão dito” procurador do conçelho se tinha algurha o 


couzã q requerer o fizesse 6 por elle foi requerido g 
so fixaçe quartel sobro òs hómes qr hião'no sertão e 
. Tequereo “que "se Paçáço outro. “ajtiartol” pr que atho 
vútro' sabado que” vissem A estã chita. todos os ofe- 


faça O com Suas Aa e dor paçaço” ou utto 


a ia eu nin Bofa gi inata aa | 


por. Ra “do esérivilo" o escrevi- — To Dins 


aT darevão ms t pas : iso 


GENRE > Jar oR eo Pa E 


“E sendo jafeito o termo açima requereo ' mais O 


dito procuradot “do'“comgelho: dos “ditos: ofigines mar 


.* i 
Cd 
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diçem notificar : “os: procuradores qt servitám “nesta 


cama” estes amos paçados p* darem contado: dirf que 
tiyerem èm teu poder eosditos ofesciaes mandarai apa: 


`- vecesem- athersabado: que embora vem e outras peçoas 


mais q” constarem ter "o dito- dinheiro. e mandarámi 
fazor está termo “em: qr asinaram dº* Roiz maçiel: te” 
por; auzencia' do escrivão da ' camera o escrevi — Fèr- 
não Dias Paes -— Alonço peres — Manoel daraujo da- 
sevedo perdera nos furtado: + ms! fêz boss: E 


ESSO fu O =i 3 š E f si tarafa or 


termio de verBação,, 


“Aos: «abroitó dias ido mes' de março” do ai e seis- 
centos é 'sihquoenta e hum “anhos nesta vila: 'dé sam 
paulo! na caza da camara dela estando em: veressam 
o juis ordinario fernan dias paes e o: procurador: do 
comçelho e os vereadores abaixo açinados e p!s ditos 
oficiais foi mandado ao dito procurador se tinha que 


‘requerer o fizece e por, elle foi requerido mandaçem paçar 


cartel p* que todos os moradores mandem limpar suas 
testadas e, tirar lhes os espinhos. de cardos, p'º dańo 
gue pudia fazer e os ditos of" açim mandaram de 
que fis, este termo em, que acinarão Domingos Rodri- 
es maçiel balião por seu, man lado o escrevi — 
Ferido Dias Paes — Alonço peres = “Manoel daranjo 
dazeyedo — — - france turfado — — me fiz e 


ros i pai ARO 


= “termo de TAPAR. S l uh 


Hi cara e camara “do “comáelho' del estando eih ‘Yerda: 
cko ò Juis “ordinario juze hortis de camargo @' procu: 


rador do: comh é vereadores abaixo` asinados e por 
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| edesitoii dito ao dito prore do-«comgelho;se tinha 
. algůä: couza-que requérer: o-fizeçe; ec por elle foirres 


querido que:se mandage -chimar:o: Obrigada: bras: car: 
dozop*; dar rezão: porque não: deu; tarne IROL pova 


- faltoù-com ela e se. fizeço; novo: alcaide: “misto ~o- «que | 


servia ater prete nam ser pè hiço, e :dutnosim: re: 
quereo- mais-:se mandaçe : notificar: a mel:icoelho: pro: 
prietário-dos ofiçiob de- tm. escrivão: da cam": p* com 
hiço se deferir com just? sendo; que : não: tinha- dezis- 
tido deles nesta camara e os ditos ofiçiais asim man- 
daram de que fis este termo de yereação em que asi- 


naram domingos Rodrigues maçiel tabalião por seu. 


mandado =o: escrevi -— furtado — peres: doze; hortis 
me met,bros. —asino o termo:de vreasão, no: tocante a 
- Manoel coelho: por nam vir. Manoel daraujo | dezavedo, 
— met fiz bros, +, RO Bati 

P EE TOR 


- «termo de vereação. 
“Aos quinze “iis do ‘mès 'do abril do: mil” “é 
séis sentos 8 Singuoonta e hum annos“ nesta vila “de 
sam paulo na paza da camara” dela éstando. “mi veéh- 
ção. o juis ordimario ferham dias 6 procyrador do com: 
selho è vereadores. abaixo asinados e Por, elfes foi dito 
ao dito procurador se tinha algiia couza que requerer 
“o fizeçe e por o dito procurador foi requerido foçe 
chamado bras cardozo pera dar 6 “dinheiro da conde- 
nação do corte da carne e se remataçe, em -peçoa que 
a dece ao poyo de que. fis este termo ‘de vereasarm em 
que. asinaram eu domingos Rodrigues. maçiel, tabaliam 
o: escrevi por, seu. mandado; peres, —. france, fustado 
Fernão. Dias. Paes — ml, EA bytes: — Agovedo. , bes 


j 


* 
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Hipa tet “termo: de Ferenção preso Cad 
o ps erros i 14 HAE EE : ip 
tari o Bei dias . do mes.. de maio de- mil e seis 


sentos: e singuoenta e hum annos nesta vila. dessa 
paulo na -caza da camara dela estando os ofiçines 
em vereação a saber o procurador do comçelho; e ve- 
readores;abaixo açinados..e por: os: ditos ofiçiaes Agi 
dito aq: dito- procurador do.comeelho se tinha. que mer 
quer o fizeçe e por.elle foi dito e requerido se fizeço 
o escrivão da camera. 6 almotaçeis e he o que ao 
diante se segue e não tem feito vereação os sabados 
paçados por estar o procurador, indispasto. e os ditos 
vereadores açim o mandaram de 'que fis este termo 
de vereação em que todos asinarão eu. domingos Ro- 
drigues maçiel tabaliam que o escrevi — Alonço peres 
— Azevedo — Joze hortis de camargo — 7 fran. fur- 
tado - — - mel fiz breos, E 


p e emo dito E em sda: os e hinos 
estando em vereaçam foi feito por. elles almotageis pº 
servicom estes dous mezes de maio e junho. a manoel 
de matos godinho e a simam coelho ê de como asim 

mandaram, fazer este termo em que asinaram eu do- 
mingos, Rodrigues maçiel. tabalião. que, o escrevi declaro 
que se fiezeram estes almotaçeis por impedimento dos - 
vereadores paçados sobredito o escrevi — bos — ca- 
margó — peres — E ga e 


as E y fre EEES sg m T YE) 


PEN E 


pir SE: togo“ aki paS juis PE dad “artiso dé cal 
margo foi dado: juramento “dos santos evangelhos i ta 
mede matos: godinho pè ‘que bem e verdadeiramente 
sirva o- cargo de- almotaçe guardando em tudoierBer- 
vito de'd? erde sua: magestade e das partes’ it 
manoel: de mhtos açim o prometeo fazer dékq 
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este termo de juramento em «ue aajhou com os ofi 


ciaes eu domingos Rodrigues maçiel tabaliam que o. 
“estrevi iA zvedo Joze hottis des eattirgo-— dm Rs 


danos g: UP animado MGa Miigão t tia Re H ti 


oi E RO do cp q 


E logoahi costanião” “os ditos off da amora is 
dos em vbreação fol fdito escrivão” da camera’ na for 


E 


ma da lei domos’ homes bons do povo que'sdom andar | 


na republica os" quaes" deram ‘seus: votos: he são-iog 
que de séguém de q” fis este termo-em quo os ditos 
ôficiaes asinarão ei domingos: Rodrigues magiel atbh: 
liam e © escrevi — Paad i cs ag gabea] 


a “da ita mir a > ra 


x 


E sêndo asim tomado os “votos asima se achou 
sair por escrivão da camera Calisto da mota é de como 
açim fis este termo em que açinarão os ditos offiçiaes 
eu dorningos Rodrigues maçiel tabalião 'o “escrevi — 
Joze hortis de camargo — Roo pinea ~. Do für- 
tado — Ar Rea 


Requerimento q” fes Simám da: oita 


Fu miguel o “como , capitam dettes paes aip 
Aos seis dias do dito mes de maio de mil 8 sêis 
“centos é sinquoenta e hã annos na caza da camera es- 
tandó. o. digiaes -perante elles pressao Simam da:Costa 
em:nóme dos indios da aldea de sam miguel: e como 
capitam elles e; por .elle foi ditá: que. Antonio nutes 
Antonio! Rapozo de olivri e Antº-dias pais e geronitma 
pires ejoarh gomes estavam rosando mas. tèrras dos 
ditos: indios e botandoos fora dela. fazendolhes grandes 


- em nome dos indios da aldga deiat . 


4 


— 489 — 


= dapor eom: sumi criações nadim syado- vaoum e daval- 
__guadursg Jhe: fakiám igrandoso danos o-denificaçam db . 


suas latoúras ecprantaspor cuja ewura estava todos 


“gentio-devidido actora da--aides “6 *por os grandos 


apertos / ecmolestias que -+esebiam: dos: moradores désta 
villa vôm-os espulssrem..fora-de-suds terras pelo. que 
Ihevequeriaras" Buss merçeb lhê mandace. pagar man? 
gado-p*-ique. fosena notificados os sobreditos: despejaçem: 


- Jogo as ditas terras e mandaçem por as ditas criações 


fora dellas e os ditos ofiçises asim o mandarão de que 
fis esto termo em que asinarão. eu . domingos Rodri- 
gues maçiel tabaliam- que. o. escrevi mt Camargo — po- 
res — Azevedo — furtado ~- mel fiz, bras — Simão da 


lp snr ternmo de ventação: Dic cr ci 
FO pai SO os aera ea ai E a T o 


“hos treze, dias. do. mes de maio, de: mil o peis sen- 
tos, e sinquoenta ¢ hã annes nesta: villa de sam paulo. 
na caza, da camera, dela, estando em meza de vereação 


- ojus ordinario: joze. urtis de. camargo e o procurador 


do comisolho e vereadores abaixo asinados por os dois 
vereadores serem anzentes e forgo chamados e os que 
se acharam fizeram vereação por ser uzo e custume 


. fazeremçe nos dias custumados; e p° dito juis e ye- 


randori foi-dito so dito: procurador: reguêreço o: que 
hora meseçario tendo que: requerer e' o dito procurados . 


“roqueres: s fizotoom- oútros perendores em lugardos 


que faltavão por convir asim -aorserviço de suw mib 
mediado a bem comum e-pdito juis e voreddoma 
abim: mandarão de- q fe este termo: em que: aginário 
domingos: Rodrigues maçibl. tabalião que o esorbri 
Ontharizo e furtádo a mel-fik hre o- corrido E 


* 


e ATO — 


-owr E o "poros. ditos «ofigiaes: Sda ahi: em megi ` 

dò vercação foram feitos: cont os-homës:bóns do povo que 
“Soa, andar: nos ;pellouros ogc vereadores. ns are. 
“em. auzençia dog que-estavam feitos; persi prizidirem 
neste. senado - e: os ditos :homês: bons do povo:-votáranr 
a maisvozes nas peçõas.seguintes:.de: que:fis este 
termo que asinaram u domingos “Rodrigues: maçiel 
tabaliam que; 0: escrevi mi Re = ço = ma 
tra “pros, aag id DEP dus Puitu to ae sê { ot: 


ESA 


= rátad 'correa Emitido m 
“7 João nuno bicudo /////M/HU © > 
© Tóão pais o velho Mn E e 

frane: velho: nt l Aiat 


- E sendo asim tomados os- wots, asima e pls ditos 
ofiçiaes apurados acharam sairem a mais vozes por 
vereadores em lugar de Alonço peres e manoel daraujo 
à jõam pais è` “joão! nunes Bicudo é de como asim fo- 
ram feitos e 'apurádos pe “dito juiz fis este termo” eti 
que os ditos“ ofiçiáis asinarão é por não estarém na 
vila não foram logo' spozados eu: domingos Ródri: 
gues miaçièl tabalião que” ó escrevi = Jozehortis de 
enihárigo — — = trane mo ms fiz pros, E a 


» Aos-vinte e sete dias-do. mes de maio: desmil, e. seis 
seútos e sinquoenta e: hfi-annos nesta vila: dessão paulo 
na caza da cama dela pert* o:juis ordinatio- joze urtis 
de. camargo foi ;mandade;-chamar- a ela; a: foam: paisse 

por elle-lhe. foi dado: juramento dos: santos. Evangelhos 
pera: que -bem o. verdadeiramente, serviço: 6 cargo: de 
vereador-em auzençia de: Alonço peres: guardando. em 
tudo o serviço-de De de sta -magostade. e -ovdiriº-ds 


Eating doe onog oas p senão Ls E 


a — ET ai T -E Aa si 


RR RO E END em 
partesia: o: dito sjoam pais:asimr o: prometgo";fader: por 

bém: doque fis: dsto-termo-dejurâmento' era-que:nsinou 

com ò dito júis. eu jdomingos::Boiz .imagiel ! ae | 


escrevi ==; João pais — Joze. hortis de camargo. RR 


ES 
à 


GEP tão A $ gaie d 
terão do algo 


X Rad vinte: e- sebeli diie 'domes:đe: máio:de mil e seis 
sentos:e sinquoenta; ehum annos: nésta vila de. sam 
panlo na oaze: da--camf* «della»: -estada em -meza : de 
vereação: Os: júizes, ardinarios: férnão dias. pais e Joze l 
artis de. camarga e:o- proeuraderi do.. coimçelho: manoel 
fermandes;; barros. vereadores -abaixo | açihados ve, plos 
ditos ofiçiais foi dito ad. dito: prócuradorvse “tinha;que 
Tegierer o fizeçe “e por ele foi: requerido meindsiçema 
notificar aó: obrigado p? que-deçe fiança e se; lhe deçe 
pezos p? 'pezhr a earne e: outrosim.. tambem: se: paçaçe 


; precatorio pha vila da: parnaiba: p? os, moradores dela 


virem fazer o caminho do mar eos: ditos ofiçiaes. açim 
o maiidaram :e deelaro que não veu-o. juis- Joze-uítis 
do camargo de que fis estè termo, em que: asinarão 
eu domingos Rodrigues maciel tabalião o escrevi — 
Fernão Dias Paes — fran“ furtado — d oão a — me 
diz. Ns S D Pode ist O ri 

DoE Ae winto e oito: dias do mes de maio de mil'e seis 
santos é singuoenta : :6: hã annios nesta vila de sam' paulo 
na casa davcamera dolab sendo “ahi chamado Calisto: | 
«da 'móta “pelo juis ordinario’: Joze: urtis: de camargó , 
plo -juis: lhe: foi dado juramie dos santos Evangelhos iba 
dito: talisto da: mota pi- que beñ- e verdadeiraménto - 
sirva ó cargo de escrivão: da cam"? guardando o 
wótórviço de ds o de sua-magestade é segredo deju 
e por elle foi prometido-de baixo do dito saga dizer 


a E ah j E 
“eim de qro fis-este termo tde juramt ew domingos Ro . 

u Mdeigpues mação) tabalião: o" esorare Joze moan a AoD 

n a pi dobta nnno? 


T a 


avien poe aioi ii “a asi 


“tenho de lejmerqação 
A : ; 
“Aos ste-dias-do-mes de junko to mil'e seis sentos | 
a aau e hã annos nesta: vila: de sam paulo: na 

saza da: camera delã-estindo êm:-meza de: “vereagain::q 
juis ordinario:fernão dias pais do procirador ão: Gom- 
celho manoel fernandes, barros:p os: vereadores abaixo 
“asinados-e pls ditos ofiçiais: da camera; foidito! aodito 
procurador do: comçelho, setinha qué requerer 'o fizeçe 
ep” dito procurador foi requerido maúdaçem fixar $ 
quartel: p* que os. ofiçines macanidos acudisemtodos 
' comguas insinias a: parigo. “de corpo “de--deos 008 
ditos ofiçiais asim mandaram de quéfis este termo ide 
vereação. por: "aluzencia: do » «escrivão: da cam eu do- 
iningos Rodrigues maciel: tabalião o escrevi = Fernão 
Dias Paes -—- João pais- france furtado =— mf! -frx b'o, 


pt dao! ee NONE TIRO UNE TES SL 

Aos Sia ds do mes de ano de mil e seis sentos 
e sinquoenta e hü annos nesta syilla de sam paulo nã 
saga; db: camera dela onde: juntos. satavam- os ofiçiaes 
da camera abaixo asinados pera fazerem. hum. vereador o fa 
viste manoel daraujo que estavão feitos. estarem, ex dig = 
pedidos: não posdião eixbroitarem seu egrgo;-E 08: dibgs 7 
ofiçinės da camera.p' serviço. de sus. magestade.: cora 
homie do povo q”:-soem: andar nos :pelousps : fizera 
dito veresdos e he o que atlianto se segue Eu-domiggos 
Rodriguis tnagiel tabalião o escrevi Fernão; Dias Paes 
was Toko pais fran? furtado -— mf; a bros, ita ey 


poa 
AR 


du E e sos votos adima 


; e pros —-franto- Prai aj ari 


, -s= 


E A aj ee 


adit os! "maipiirotos -pêr servir o cargo do vereador: p' 


~ aervir heta camera “e de: como deim És este tarmo ep. 


que asinaigo os | ditos ioficiaes teu domingos. Rodrigues | 
magieltabalião” 0 escrevi = Fernão Dias Paes aa 


TEE 


“E sendo asim feito por end o dito Ant? opa 


gar “ditos: ófiçiãos comi 68 homes’ bons sendd' chamado o 


dito Ant? Lopes pl quis ördinario’ foram dias pais'ihe 
foi dado furamento' dos “santos! Evangelhos: Bob o cargo, 
do qual Thê encarregou que tem e veiidadeiramie sor 
yite o Jögar de vereador” p* servir nesta came guir 
dindo’ em tado” O serviço do suáimagestade e o segredo 
éo doai partes é dle asim o prometeo fazer de que 
fis esto termo de juramio em que asinezato ea do: 
mingos Rolt maciel tabaliam o escrevi Auto: Lopes 
dë: meio — Fernão ue Pres. g ` n 


ata termo. do E É des paro capa 


E P rolado. ER mes. ea ola di mi e sais pie e 
sinquorta; e-hã sanos nesta vila do: sem: pulo ma caze 
dar can" dele: estando em mega - de :varçação O. mis 
ondinario farnga- dias: paes ©. procurador. do-Goncelho . 


198) fernandes barros: fizorão , vereação 98 ofigiais abaixo. 


asinádop-e. por ales foi dito ao procurador. do conçalkha 


` setinha.que requerer o. fizeço.e por ele foi requerido 


per-enta. cs. Ucla Cosas Cabo po ougider 
garal: desta, repartição do “sul não aparecia pelo: QU 
ac vesarou epi ditos efiçines foi dito, se fizege dali 


k + 


Å. 


“e:'singuoenta e: hã annós nesta vila de sam paulo, na 
Cara “da camera dela. estando em, MEZA, de «ETRAÇÃO |O 
juis ordinário: fernão. dias pais e .o procurador do com; 


foi'ditoque lhe não-viera mais guie Dis frei. em 


“particular, E que: sem embargo diço. se faria -deligfs.e 
«que hiaem' busqua dela e- por. ser -tande, se;:fijou; este 


termo eúi que-asinárão:Eu domingos: Rodrigues. magiel 
tabalião-pór auzençia. dó eserivão-da. camita escrovimr 
Ante Lopes de medeiros — Fernão Dias Paes —- Joãg pais 
— fran“. furtado — mel fřz brros, 


fa É $ Ea . E 4 | 
“AOS: E dias dor mes. a de julho, de il ei 


gelho e-mais .Ofiçiaes. da: camera... abaixo asinados pe 
rante. elles. pareceo .gfranee mendes Revoredo., estante 
nesta: villa: ao qual. eles ditos  ofiçiaes. da, camera, arẹ- 
matarão:o corte da carne, este prezente anno que gor 
meça pl pasqua e a de acabar o ano.q7 vem de.. seis 
sentos o sinquoenta e dois o qual antes: de so lhe. are: 
matar foi fixado quarteis p°, que toda a peçoa que 
menor lanço fizeçe vieçe a fazelo perante +eles ditos 


“ofiçiaes e por não aver outro mais 'pequeno eles ditos 
ofiçiaes lhe arematarão o dito corte em pel ia $ 


aroba a 'qual' carne’ seria pai este povo. 
ser corrida ne de bois colhudos. e: tódas! 


3 


ias? veret Fejde 


faltar com a dita carne a: este povó::pagaia “seis: mil 


feis e pór'o dito fran“ mendes. revoredo foi adito tento 
elle se-obrigava a dar“a dita carne à“ pae 'povo e que 
dava” “por fiador a estovam fiz porto. = U/4.1Joriíizy 
a visto O que o- dito franc mendes” dees a esté "povo 
earne go Da: i.s asirios : * deste: se -por - ele -todas “as 
vezës que con elas falbaso è dé como sé comprometeram 


ssim Hare outro "fis este termo de” arematação . é 


* 


ni de camabgo pera dizer sè sabia ae “gala por elle, 


i Ant Lo 


a QUA: es ir rise memso 


*— Ab m ` 


dança á emque. asingram eu domingos, Rodrigues magia! 


tabalião o escore i estevão fz porto + fran mendes 
— João pais — - Fernão “Dias Paes — fran furtado — ` 
es de medeiros — ms fa bre ad 


de) “junho, de mil ë dei 
cétitos' “o Sgt é e hū anos nésta vila: de: sam 


pátio na cäza dá” camera dela“ eptando'- em meza de 
| verdação ô juis ordinário fernão dias” paes, eo pro. 
“ditrador do 'comçelho m" fiz de barroso Tais ofiçiães 
abaixo asinados e'por eles foi dito ao” "dito! procurador - 


que ge tinha gue requerer o 'fizeçó e pór elle: fot re 
querido mandaçerp notificar todos 08 moradores., 
GU apa rea Veras ce Cras o e vii parecer ; 
+... Oficiaos foi dito <p» 
nica ln y . oficiais asim à mandaram pi, bem, do que 
fis este, istmo, de vereação em que, Asinarão ; eU, ido- 
mingos. Rodrigues maçiel tabalião, por, impedimento do 


Dias Pads =~ franso furtado — A Ante Lopes de medeiros 
sms ti dia, bros, E à : T ds ; 4 


Er 


PETISE 


¿= .Ao0 primeiro dia do mes de julho de mil e seis , 
sentos: e singuoenta. e hã, annos nesta, vila-de. sam paulo 
na: Gaza ; da camera dela estando: em, mez: de. vereação 
e juis ordinario: Joze: urtig. de. camargo;, 8 procurador 
doi comçelho. e -vereadores abaixo asinados por! eles foi = 
dito. ao dito. procurador se tinha. que, requerer o fizege |, 
expor -ele:foi requerido. mandaçem. perele sesers seg oo 
aise aita BAD eea ubedi 04 LBROE nije dó abono 
SM sie inkar ires SAIDO Me foori onses 
EEEE E "fis: este. termo. fé, que asinar 


RR y EE 


do Tengo ses Apa Lopas: “do imodaros # trant 
a fis pep, S STL ORO S co rs leds 


É logo no dito dai mes e anno -atras dedo d 


` afigiäes da camera abaixo asinados por eles: foi feito: 


: Blmotaçeis pera serviram. estos. doib pezes. ido, Julho 
a-Agosto os quass, foram. feitos por, votos. dos .ditos 
ofeciaes: da, ÇAWETR A, mathias. cardozo. e, aleixo leme 
por, serem homes q” doem. andar, ná. Ropra pº bema,.do 
ane. fis este termo, em, as Beiharão eu, domingos Ros 


E: og po js 'ötdinario Joze urtis de: costitgó 
wi pao Firm" dos Santos Evangelhos a mathias car 
dbho pa que Bën 8 vordnderramn torbico v dito “cargo 
de sinivtádel: gtiaidiindo à servico de deuse ee debulvo 
do dito jurare” Prometeo - asim fazei do’ què, Hi aeta 
tarto ém quis disiharão com o fais Gu domingos Néi 
drigues maçiel tabalião o escrevi — Mathias’ “Cardozo 
= camargo. 


ais; neo tis yo nN ub PG HID CORS RO 


aún declarado plo ditos bfiçines . dk dumera abaixo 
asinados estando: em: mogi de: verenção foi mandado 4 
Mim tabelare faser esto termo em tomo o. eupitas 
butilo da riota quis: saio “pot eserivão Festa: Cantora 


. þor -eleisam sor parente por afinidade do vieador fran 
tiigid: fúitado entrè- pelt e- quarto. grao-'6 gua e 


- gestade: mandar não tôndintão - -Bervis. ce. parentes. a! 
todos witi mesmo: "aripa: 'aylam por- escluido : ao - “to 


capitão caliste' da mota do. dito onigi Neto mew pareri 


“E Togo otti dito diy mes: é ànho to oe aiie ag 


dado: pri sui ordinario. jo oze ani 


Lopes niedeiros —;fóãð: pesso o aa a T 
=i am fiz pres, PER so ER ctg + 


EREÇÃO > de, vercação” 


a oo “oito dino: doi mes a dei: idolos de mite egois sonitos 
e'sinquoenia. e-hã-annos nesta villa de sam” ” paulo: na 


do: 'comçelho manoel: feruandes Barros.eos: ofiçiaes:da 


camrs abaixo asinados e por elles foi'dito ao dito pro- 


oürador: do:comçelho setinha que -tequerer o: fizeço-e 


- por ele-foi requerido. qué os almotáçeis mandaçem 


paçar quarteis.-e: tiveçem:: cuidado: mandar likopar ds 


ruas caminhos e estradas e os ditos ofiçiaes mandaram 
“sé lhe tomaçe seo requeriment? de que fis esto termo 


em-que asinarão eu Domingos Rodrigues Maçiel ta- 
baliam à escróvisJoze; hortis dg. camargo — João 
pais — Ant? lopes de peoe = frante. ii ca 
dd brres, Foi ESG E fes pad 


i E rens termo d vorago 


sentos e iminiepo deita è hë atios nesta villa de sami” 


na: Gata “da câmera della: éstando em moza de ver do 
ó juis ordinárias joze urtis de camargo é o produ rádor 
“do domçelho manoel fernandes Barros “e mhais “ofiçiaes 


5 “em “que estava.. NG 
este! termo: Mor mae Kaada TF doe ditos Hori 
* encdornihigos: Roizmhaçiel «tabaliam 0, escrevi — Ant 


_ caza-dacamera della estando em 'meza:de-vereaçãoro ` 
juis ordinabio; joze urbis dè camargo e:o procurador . 


E 


e do: mio fá a se «tinha qr--requenêr 
“o:fizeçe.é por ele foi: 'équerido:: quei itinha-qye chamar 


a o. povo.6 que. os: hia. ajuntar, per. ser.. aseito-.e-o-dito 


procurador.: “não vir. mandarão:- os: ditos: ofiçiges«ifixar 


este. termo.-em: que -asinarão eu Domingos: Rodrigues ` 


-magiel tabaliam o eserevi — Anta:ldpes de medeiros -— 
“Jogo peis — Joze hortis, de camargos=- fraús*:; furtado. 


E ia em ditos dias mes e: anno atras escritá; eide- — 


clarado nesta villa de sám- paulo na caza da-camera 


dela sendo. chamado. 4. ella: Aleixo Leme '6 zavadi ahi 


“pelo juis “ordinaria jt urtis de- camargo. lhe foi, dado 
jucamio dos: Santos: “Evangelhos .p? que bom» verda: 


« deiramente sirva o-eargo de almotaçe: guitrdindo em e 


tudo-e-serviço de-deos e-de-sua: magestade: q, direito 

separtés e ele-asim o prometeo: fazer debaixo:do oji 

gamento pè bem do que fis este termo que. asibação 
:. 8 Domingos -Rodrigues Maçiel tabalião o: escrevi:— 
Aleixo Feme- += Jaze: hortis de Eos pan U 


“térmo de verão 


LAO intor e dói ais do mës ds “alho đe- wil e 
Seig E contado! siniquoenta hű annos nesta villa ne sam 


paulo na caza da camera della estando em mezá de 


vereação o juis ordinario joze urtes de camargo e o 
procurador. do comselho manoel fernandes barros e mais 
“ofiçiaes da camera abaixo asinados e por eles foi. dito 


ao. dito "procurador. do comselho; se tinha q. requerer 


9 fizeçe. e por ele foi requerido que, mandaçem ` Nira 
esta vila 0, afilador. manoel, roiz: darzám pera fazar, seo 
oficio. porquanto.. pereçião. as partes e: se não podia. dar 
seoensição. em camera e os. ditos ofidhes da. aero 


w 


és: fE dito ao odito 


banida A hotifiquado: de que fisieste dora! 
-que açinarão éù “domingos. Rodrigues maçiel: tabalião 
osescrevi + Joze hortis:de-camargo + João páis- fito 
fada digas de ea fez be; E sro 


eme 
panita em prejuizo > doto. povo pele. que requeria a a suas 
merçes 9 mandaçem chamar e que. não uzaço , mais 


"que somentes. des poderes declarados no dito regimento 


e os ditos ofiçiaes da camera açim O mandarão de que 
fiz esté tempo em que asinarão eu domingos rodrigues 
maçiel tabalião o escrevi — — Fernão Dias Paes — João 
pais= — frante furtado — met fiz bros, 


GILA E fegt sendo ai ó: ditò andie" o- s:Higeiçdodo 
diogo” da costa de carvalho pelos' “ditos! ofiçiaes ` da “ca: 
mera “lhe foi: requerido não užase de mais poderes 
thais "que somte os” “geclarados”nos capitólos de seu re: 
gimento não dar livramento aos omiziados nen conheçér 

dé apelações e agravos e em" 'cazos taes tes o ouvidor 

geral desta repartição do sul, e somente dara enteiro 
pass ão regimt? que: tras sér “embargo. «Net 


— 480 mi i, 


- contradição algia e por o dito: andino “não: “dóferir 
86: Fequerimtºr: nom: “querer. asinar::nhãodarão. oa. ditos 
"“6figises da camera. fazer este termo: ienr “que; asinarão 
ou Domingos Rodrigues. maçial: tablião:.o. escrevi "ë 
outroçim çe mãodaçem os juizes ordinarios paçar quo- 
arteis com o theor do regimento pera que nenhéia 


peçoa ce chame" o engano é os ditos juizes poderem | 


fazer sua obrigação eu sobredito tabalião o escrevi — 


Fernão Dias: Paes — João” o — fran? furtado — më, 
fia. e, Es aê FEER Poa di r ANE einigy ots, 


“E declarárão os ditos dfigines dá camerà. “quis “os 
l deitados que achar nas “devaças que tirar agin das ué 
não estiverem tiradas como tias” que” tirar” “na “fo 
i do: dito séu regimtº dara” “o dito sóndicante li 
6 não entendera nas mais devatas, tócaotes:: 
géral desta” répartição e de como: ‘agim no” dselindrno 
astäodö todos ahi-em mezá dé: “vereação | prezento. E) 
dito soridiciote miãodarão fizer este “tornid de declá 
ração em que tornarão asinar eu gobrëdito tabálião d 
escrevi — Fernão Dias Tor — smer fir br — Te J cão poig 
Ra, Furtado, i oles ; o A 


termo de, vereação. 


“Aos sinto dias do mes de agósto de mil e seis 
centos g sinquognta ’. e, hã annos.: nesta.. vila, da; sam 
paulo; na caza da camera. dela: estando. os cficiaes em 


camera, em meza. de. .yereação a saber. ò juis., erdina: 


rio fernão dias paes.e.q, procurador... do. comçelho 
manoel fernandes Bayras e. mais. ofigiaes e por eles foi 
dito. ao dito procurador se tinha que: requerer.y, fiteça 
e por ele foi requerido, mandaçom., chamar . aa), sendi- 


sante v «dar rezam dos; poderes «que tinha “p? mandar 


t 
A 


“x * pa gaza dg campa dela, estando, O juis, ordingri 
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co 


| Sitar: 208 ofiçmesr. da camèrà e- comforme:: ibo.. fazerem 


oq” for direito é justiçase. 6s ditos ofigigos da; camera 
mandaram: se lhe tomaço: seu. requerimento de ques 
este. termo “ou: dhingos. Rodrigues ; maçiel: tabalião: o 
escrevi João-pais:— Fernão: Dias: Paes — franco. for 
Re pra de moderno «mi: dd rs anat afi 


a “Termo de “vaseáção 


om Passando E do -mes-de ale do mili ie sóis 
edio e sinquoenta e hã annos nesta villa de são 


T pamo, na gaza e A aaraa della estando, en, eza de 


P foco quartel pe se conçertar o a eng que y vai rn 
vila p° Santo Amaro e os ditos ofiçiaes da camr* man- 
darão se lhe tomaçê seo requerimtº de que fis este 
termo em que-asinarão eu Domingas Rodrigues maçiel 
tabaliam o escrevi e se não fizera “camera o sabado 
y e bi não “ poder! acudir so- 
— Fernão Dias” Paos — freo furtado 


gaa £ sinquoenta. e hã anhos nata vila. de sam pano 


urtis, „de amargo, e,o. procurador . do, „oomgathg manoel 


* » 


ae 
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= Abaixo asinados e pelos ditos ofiçises dá “camera” foi 
- - dito'ad dito procurador: do-comçelho ab tinha quere 

Tie se fizoce-nlmo- 


- queréi o fizeça-e: por ele fói requer 
tagéis 6 bem asini“se foçe aruar- e fazer. vistoria “de * 
“hãa taipa que fès “Ante guomes: há rua de sam «paulo 
e os ditos ofiçiaes da camera asim o mandaram dé que 
- fiz este termo que asinarão eu „Domingos Rodrigues 


maçiel tabaliam: 'o escrevi — Camargo — João pais=— = 
me! fiz bros — freo furtado — Manoel daraujo dazevedo. 


page 


- E logo pelos ditos ofiçines da camor, foi“vitado 
por seus votos ps servirem de almotaseis estes “doib 


mezes de çetembro é outubro à gaspar “6 loonel 
na Repu: 


furtado por serem homes que 'soem andar | 
blica é sendo açim feitos “e nomeados 'mandarão viege 
à esta camera tomar juramento de que fis este termo 
dg to é 
Rodrigués maciel tabaliam o escrevi —*Camargo — Todo 


pais — fran% furtado — mel fia prio, ` 


Et 


= 


‘u` termo de vereação | 


~- Aos nove, dias do mes de cetembro de mil é seis 
gentos e sinquoenta e hã annos nesta vila sam paulo 
na. caza da camera dela estando em meza de vereação 


o juis"ordinario fernão dias pass é O procurador do 
comçelho manoel fernandes Barros e mais ofiçiaes abaixa 
«Açinados e por eles'foi dito' ão dito procurador se 
- tinha que requerer o fizeço e por ele foi requerido X 
“Quê tinhão dado poçe de juis dos orfãos Ao Ide “diogo ` 
da cóstá de carvalho s8 ter dado fai ça” a” sórvir é. 
-eisórçeitar o ditó cargo visto çer homer fordsteiro ba * « 
terra: poieçem stas merçés cobro niçó e os ditos 6h: 


# 
E 


q os ditos ofiçises da camera áçinarão du domingos a 


nie qa D A 


“class da: came mpi y rãs 186 e -tomaçe seo Tequerimke 
e:logo hi pelosdito juis foi requerido mäodaçe notificar 
o;eserivão que sentia: perante, o dito Jeçençiado diogo 
da: conta-de carvalho. não. eiserçetase, o. ofíçio Bem 
primre-aprezéntar- provisão. por. ode estava. provido 
- e protestava não emeorrer; em. penaralgfia nen.. pagar 
 déisua fazenda cazo que por.eçerespeito ....... suas 
“4 erçes não mãodacem dar. comprimtº a seo requeri- 
a mento o que visto pelos ditos. ofíçiaes da camrê lhe 
mandarão tomar seo requerimento: e" foçe o dito es- 
crivão noteficado de q” fis esté termo em que «todos 
aBimarão eu. domingos Rodrigues: magiel tabaliam o es- 
orevi — Manoel daraujo dazevedo — Fernão. Dias, Paes 
João pais: franco furtado mel. fiz be. siso 


goto) 


termo de vêreação . 
q Aos: dezaseis dias. do.môs.de: ceterabro de «mil e 
Sois centos: e singquoenta e hã anhos, nesta vila, de são . 
paulo: na-caza; da camera della estando. em, meza 'de 
vereação o juis ordinario fernão -diastpaes 6 o. procu- 
rador do comçelho mandel: fernandes; Barros e vrese 
E dores abaixo «aginados por ales:; foi. mãodado ao. dito - 
procurador. se; tinha. que requerer: a fizeçe; e; . por: elo 
foi. apquerido q” mandaçem:suas merçes: notificar, as 
eçoas que- estavão  lagrando em.. terras. de, indios .e 
- tinhão. gado 'as, despejaçem.,e. os “ditos ofiçiaes dat came? 
anfodarão. se. lhe tomaçe seo requerimtº de que fis este 
termo..eu domingos Rodrigues magiel tabalião o escrevi ` 
João pais—frane. furtado — Manoel daraujo ida- 
zevedo — Fernão Dias, Paes — mel: frz bros, o; 


E logo no dito dia mes é anno açima declanádo o 
juis ordinario joze urtis de. camargo deu juramtº dos 


cargo” 

-a qria 6 e sagako pu digo duda “os serviço 
“de deos'e desus” thagestade “ar o: direito -as partes e ele 
açim o prometeo’ fazer debaixo do dito: juramento: de 
E quer fis “este” termos em q Konoa eù: domingos Ro» 


margo: 


Er ON o o de:x vnsasamo 


senso sÅ o~ 


gentos éi | sihcoenta - ei'htannos esta: agido de” SA 
paullo na cuza: da “camera dellá Be: ajuntarão eim! ve- 
-reasão os ofisiais abaixo asinados ` vreadores joam páis 
“e fran. furtado e m.º da araujo. dazevedo e os juizes 
ordinarios joze ortis de camargo e fernando dias” pais 
é pelos ditos: vrendores:foi dito: ao’ dito” procurador | 
tivese que” ‘requerer oó fizése e “logo pelo “dito: aE 
řador foi requerido- aos: ditos ofisiais que “mandasom 
vir ante-si o juif-dos-orfãos e o eserivam que foi pers 
faser declarúsãó em que: estado estava o dr.” do aéreo 
que mandásem: fixar “quartel pera “se: fazerem os” ea. 
minhos: asim: mais: dese 'conta o alcaide das co pideniasã 
q tinha que cobrar oque visto pellos “ditos ofisiaiá 
mandaram 'sê pásase 'coartel pera: se:fazerêm osel 
minhofte que viese’ o alcaide dar contadas: condena: 
sóis que tinha cobrado de que de tudo fis “este: termo 
. Sm que assinaram “domingos machado tm que O escrevi 
== Fernão Dias Pães — João pais — Mare daraiio 
dazevedo — frane?: furtado — mel fiz po teen 


Aos diuatórzo dias do mes de diitubro” “de til e | 


seis seiitos é sincoenta e hã annos nesta villa de sat 


a 


Signa! publico do tabelilão Manuel Machado de Gouveia 
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púulia-na caza da cataera della se: ajuntarão, ei ca 
mará os ofisigia della os`abaito asinados juis e vres . 
dores joam pala frnes furtado e ma, daraujo daze- 
vedo e por ellés foi dito nor procurador do conselho 
que se tivésa que requerer 0'fizese, e por elle foi re; 
querido que nesta villa se vendiam mt” couzis dos 
mantimt.t da terra que sé mandasem noteficar todos 
TRA e todos os mais cauzos que ouverem de-ser 
vistos pellos almotaseia ou pello.juis e vreadores e 
procħrador: do conselho e que os noteficasem com pena 
de seis mil reis aplicados a obres do conselho e acu- 
zador sendo que excedam da dita pesa o que visto 
pelos ditos offiçises mandaram go lhe tomase so Te 
querimt.º e que fosem noteficados todos os que vendiam 
farinhas e mais cousas da terra com a sobredita pena 
asima declarada de que de tudo mandaram fazer este 
termo de yreasam em que assinaram, domingos maçhado 
fam que o escrevi — Fernão Dias Paes — Manoek da- 
rfujo dazevedo — frane” furtado — João pais — m“ 
s bms, ; 


' 
termo de vrossam 


Aos vinte e hã dias do mes de outubro de mil & 
sois antoa é sincéenta o hü amos nesta villa de sam 
plullo na cama da camera della estaudo juntos em 
vressam os ofiisaes della abaixo asinados o juiz ordi: 
nario joze ortis de camargo os vreadores joam pais 
fran. furtado e manoel daraujo dazevedo e por elles 
foi dito ao procurador do eonselho que se tivese qua 
requerer o fizose e por elle foi dito que requeria man 
dasem noteficar o obrigado que a este povo dara 

“carne ou o seu fiador perà que a fasa dar visto! avar, 
duas samanas que não ayia carnes e que fosam es- 
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colhidas duas pesoas de cada bairo pera que se fize- 
sen os caminhos e que debaixo de juram.tº declarasem 
as pesoas que não fosem aos ditos caminhos pera se- 
rem condenadas o que visto pelos ditos vreadores 
mandaram se fixase hã coartel que quem quizese dar 
carne a este povo por dois tostóis a aroba o possa 
fazer visto o obrigado ter ja perdido de que tudo fis 
este termo que asinarão domingos machado t.m que 
o escrevi — Joze hortis de camargo — João pais — 
france furtado — Manoel daraujo dazevedo — mî fřz 
prros, 


Aos vinte e hã dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e sincoenta e hã anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera pelo juis ordinário Joze or- 
tis de camargo foi mandado a m." machado de go- 
veia fizese o sinal p. de que avia de uzar e razo de 
que fis este termo domingos machado t.” o escrevi 
— Manoel machado de gouvea. 


termo de vreasam 


Aos quatro dias do mes de novembro de mil e 
seis sentos e sincoenta e hū anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della se juntaram em ca- 
mera os ofisiaes della os vreadores joam paes fran. 
furtado e manoel daraujo dazevedo e o juis ordinario 
joze ortis de camargo e logo pelos ditos vreadores 
foi dito ao procurador do conselho que se tivese que 
requerer o fizese e por elle foi dito e requerido que 
se soubese do alcaide se tinha feito as deligencias 
contra os que entravam nas terras dos indios e se não 
que de novo fosem noteficados que despejasem e os 
condenasem e outrosim requereo que se fizesem almo- 
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taseis porquanto hera acabado os dous mezes atraza- 
dos e pellos ditos ofiçiais foi dito que se tornasem a 
fazer deligencias com os moradores da banda de sam mi- 
gel declarando que se a de proceder contra elles e 
que se fizese os almotaseis e que nomeavam pera al- 
motaceis estes dous mezes a alvaro da costa e a m.ºl 
ferr.2 e que fosen noteficados viesem tomar juram.t 
de que de tudo fis este termo de vereasam em que 
asinaram domingos machado t.m o escrevi — Camargo 
— João pais — fran“ furtado — mel fiz brres, 


termo de juram.t dado - ao almotace 
m.e! fra 


E logo em o dito mes e ano atras escrito e de- 
clarado pello juis. ordinario joze ortis de camargo foi 
dado juram.'º dos santos evangelhos a m.! fr? sob 
cargo do qual lhe emcarregou que bem e verdadei- 
ram.të servise o cargo e ofiçio de almotasel gardando 
en tudo o serviso de d. e de sua mag.iº gardando-o 
d.te as partes o que elle prometeo fazer asim e da 
man." que d. noso senhor lhe dese a entender* de 
que de tudo fis este termo de juram.'” em que asinou 
com o dito juis. domingos machado t.m o escrevi — 


manoel frè — Camargo. 


termo de vreasam 


Aos onze dias do mes de novembro de mil e seis 
sentos e sincoenta e hñ anos nesta villa de sam paullo 
' na caza da camera della se ajuntaram em vreasam e 
meza della. os oficiais da camera os vreadores. joam 
pais e fran. furtado o juis ordinario joze ortis de 
camargo e logo pellos ditos vreadores foi dito ao 
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procurador do conselho m.! fřz barros“ que se tivese 
que requerer o fizese e logo pello dito procurador foi 
requerido aos ditos vreadores que se mandase cha- 
mar a fre preto meirinho do campo pera ir fazer 
as deligencias com os moradores que estam na terra 
dos indios porquanto estam peresendo por forssa que 
lhe fazem em os tratar -mal e despojandoos de suas terras 
o que visto pelos ditos vreadores mandarão fose note- 
ficado fran. preto pera ir fazer as sobreditas deli- 
gensias pera o que se pasase mandado do que de tudo 
fis este termo de vreasam em que asinaram domingos 
machado tim que o escrevi — Camargo — João pais 
— fran. furtado — mel frz bros, 


Aos onze dias do mes de novembro de mil e seis 
sentos e sinquoenta e hãa nos nesta villa de sam paullo 
na caza da camera della estando os ofisiais della 
ante elles pareseo o capitam belchior de borba e por 
elle foi dito que vinha registar a sua marca de que avia 
dé uzar pera ferrar suas criasóis que e a seguinte L 
de que não uzara mais do que atras de outro que 
hera hã B mas que não uzara mais della sinão da 
que ficou asima registada de que de tudo fis este ter- 
mo de registro de marqua domingos machado tam o 
escrevi, 


termo de juram.tº dado a alvaro da, 


costa para almotaçe 


Aos dezoito dias do mes de novembro de mil e 
seis sentos e sincoenta e hŭ anos nesta villa de sam 
paullo na caza da camera della pello vreador mais 
velho joam pais que de prezente esta com a vara de 
juis por auzensia dos juizes ordinarios por elle foi 
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dado : juramento dos santos evangelhos a alvaro da 
costa. sob cargo do qual lhe encarregou que bem e 
verdadeiram.'e. servise o cargo de almotace guardando 
em- tudo o serviço de ds e sua mag. segredo da 
jústiça e o direito as partes o que elle prometeo fa- 
zer asim e da maneira que d.s lhe dese a entender 
de que de tudo fis este termo de juram. domingos 
machado escrivão o escrevi — Alvaro da Costa — João 
pais. 


E logo em dito dia mes e ano atras declarado 
estando em camera e meza "della pera fazer camera 
os vreadores joam pais e fran. furtado e logo pello 
procurador do conselho m,e! fiz barros foi dito aos 
ditos vreadores que mostrasem na ordenasam em como 
se podia fazer camera nam avendo juis que prezidise 
na: camera que de certo modo nam avia de fazer ca- 
mera. e pello dito vreador joão pais foi dito que elle 
estava prestes pera fazer camera como vreador e 
como quem tinha a vara de"juis na mão na auzensia 
dos juizes ordinarios, e outrosim pello dito procurador foi 
dito que por nan ser uzo e costume pedia lhe mos- 
trasem a dita lei e como pesoas mais antigas de que 
cc... nam amostravam a dita lei nan quis o dito 
procurador se fizese camera de que fis este termo do- 
mingos machado: t.2” o escrevi, 


Aos dois dias do mes de dezembro de mil. e seis 
sentos e sincoenta e hã anos nesta villa de sam paullo 
na -caza do- conselho della se ajuntaram em meza os 
ofisiais abaixo asinadas o juis ordinario fernão dias 
pais os vreadores joão pais e fran. furtado e logo 
pellos ditos vreadores foi dito ao procurador do con- 
selho m.! ffz. barros que'se tivese que requerer o fi- 
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zese e logo pello dito procurador foi dito que se fose 
tomar posse da aldea de marueri perquanto se hia 
acabando o ano e outrosim que se ajuntase o povo 
pera lhe lerem resposta que mandavam os padres da 
companhia e se avizase aos mais povos sobre a mesma 
couza com declarasam que em os vinte e sinco dias 
do mes de novembro proximo pasado se nan fes ca- 
mera por não aver juis que prezidice neila pera bem do 
que de tudo fis este termo em que asinaram domingos 
machado t.m o escrevi — Fernão Dias Paes — João 
pais — fran. furtado — me fřz brros, 


termo de vreasam 


Aos nove dias do mes de dezembro de mil e seis 
sentos e sincoenta e hã anos nesta villa de sam paulo 
na caza da camera della estando em meza os ofisiais 


della os juizes ordinarios joze ortis de camargo e fer- 


não dias pais os vreadores joam pais e fran, furtado 
e m. daraujo dazevedo e por elles foi dito ao pro- 
curador do conselho m.l fiz barros que se tivese que 
requerer o fizese e logo por elle foi dito que mtas 
pesoas lhe faziam queixas faltava carne nesta villa 
e asim tambem o obrigado lhe fizera queixa que se 
lhe perdia m.'2 carne por cortarem em rezam de aver 
mtas pessoas que a cortavam pello que lhes requeria 
mandasem pasar hã quartel que nenhia pesoa cortase 
-carne sem lisensa do obrigado com pena de seis mil 
£s o que visto pellos ditos vreadores mandaram que 
visto o obrigdo fran. mendes estar desobrigado que 
dese outra fiansa e que se pasase cartel que nenhãa 
pesoa cortase carne sem lisensa do obrigado de que de 
tudo fis este termo em que asinaram domingos ma- 
chads t.im que o escrevi — Camargo — João pais — 
Araujo — fran furtado — mel fiz pres, 


ek 


E 


siso 
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i termo de fiamca 


E logo em ditó dia mes e and atras declarado 
pareseo em camera m.! alves de souza pello qual foi 
dito que elle ficava por fiador de fran.y mendes re- 
voredo e sendo cauzo que faltase cárne algãa somana 
a este povo de pagar dous mil r.s pello dio fran. 
mendes por estar obrigado a dar carne a este povo 
ate o entrudo que embora vem de seis sentos e sin- 
coenta e hã anos e de como se obrigou fis este termo 
em que asinou domingos machado t.am o escrevi — 
M”! alvrės de sousa. 


termo de vreasan 


Aos dezaseis dias do mes de dezenbro de mil e 
seis sentos e sincoenta e hü anos nesta villa de sam 
paulo na caza e camera della estando em meza os 
ofisiais della abaixo asinados o juis ordinario joze ortis 
de camargo e ob. vreadores joam pais e fran. furtado 
e logo pelos ditos ofisiais foi dito ao procurador do 
conselho m.º! ffz barros que se tivese que requerer o 
fizese e logo pello dito procurador foi dito e requerido 
aos ditos ofisiais da camera que visto os padres da 
companhia mandarem consertos sobre sua vinda lhe 
requeria mandasem ajuntar o povo o dia lhe paresese 
pera se lhe ler e conformar sobre a vinda dos ditos 
padres, o que visto pellos ditos ofisiais mandaram sé 
lhe tomase seo requerim.'º e que se pasase quoartel 
para que dia de natal sé ajuntase o povo de que de 
tudo fis este termo eiú qüe hsinaram domihgos Mma- 
chado tam que o esciteyi — Camargo — João pais — 
fran furtado — mel fiz pres, 


termo. de vreasan 


Aos vinte e tres dias do mes de dezenbro de mil 
e seis sentos e sincoenta e hã anos nesta villa de sam 
paulo ua caza da camera della. estando em meza os 
ofisiais abaixo asinados o juis ordinario joze ortis de 
camargo e os vreadores joam pais e fran.º furtado 
e m.! daraujo dazevedo e por elles foi dito ao pro- 
curador do conselho m.! fiz barros se tivese‘ que re- 
querer o fizese e por elle foi dito que não tinha que 
requerer de que de tudo fis este termo que asinaram 
domingos machado t.im que o escrevi — Joze hortis 
de camargo — João pais — frane furtado — Manoel 
daraujo dazevedo — me! fřz brros, 


registo da marca de gado vacum e ca- 
valguaduras do cap.” joan de godoi 


Aos vinte e tres dias do mes de dezenbro de mil 
e seis sentos e sincoenta e hi anos nesta villa de sam 
paulo na caza e camera della estando em meza os 
ofisiais della os abaixo asinados ante elles pareseo o 
captam joam de godoi e por elle foi dito que avia m.tos 
“amos que tinha a sua marqua com que ferrava seo 
gado e cavalgaduras pello que lhe requeria se lhe 
mandasem registar a marqua que oferesia o que visto 
pellos ditos ofisiais mandaran a min t.m lha regis- 
` tase que he a seguinte O) e que so esta uzace e de 
como asim o mandaram de tudo fis este termo que 
asinaram domingos machado t.m que o escrevi — Ca- 
margo — pais — furtado — Araujo — brros, 
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P 


t termo de vreasan. 


Aos trinta dias do mes de dezenbro despois do 
nasimento de noso senhor jesus cristo de mil e seis 
sentos e sincoenta e hū anos nessa villa de sam paulo, 
na caza e camera della estando em meza os ofisiais 
da camera os abaixo asinados o juis ordinario fernão 
dias pais e os vreadores joam pais e fran. furtado 


e m.º daraujo dazevedo logo pellos ditos vreadores 


foi dito ao procurador do conselho se tivese que re- 
querer o fizese e por elle foi dito que a sua notisia 
era vindo que algãas pesoas tinhão levado gado pera 
o mar pella estrada real e porquanto se não se saben 
os nomes das p.s que levarão lhes. requeria que a 
todo tempo que se soubese os ouvese por condenados 
nas penas da camera que forão.seis mil r5 o que 
visto pellos ditos vereadores mandarão se lhe tomase 


“seu requerimº e que a todo o tempo que se sou- 


bese quem foram os que levaram gado fosem con- 
denados na pena sobredita de que de tudo fis este 
termo que asinaram domingos machado t.im o escrevi 
— Fernão Dias Paes — João pais — fran furtado — 
Manoel daraujo dazevedo — me! fřz prros, 


` 


ANNO DE 1652 


Juizes: — Domingos Barbosa Cakheiros, Jeronymo de Ca- 
margo. 


Vereadores: — Francisco Leme, Geraldo Corrêa Soares, 
Sebastião Fernandes Preto. 


Procuradores do Concelho: — Estevam Fernandes 
Porto, Francisco Bar- 


riga de Sousa, Lazaro 
Machado. 


Escrivão: -— Romão Freire. 


Almotaceis: — Manuel Soeiro Ramires, Manuel Garcia . 
Bernardes, Henrique da Cunha Lobo, Se- 
bastião Leme, Estevam Fernandes Porto, 
Diogo Domingues, José Simões de Alvim, 
Antonio Ribeiro Baião. 


Camargo (fermesimo dei, Sobastlão Fernandes Proto, Goráldo Corróa Sogras, 
Francisco Barriga de Sousa. 


ë 


ANNO DE 1652 


Ao primeiro dia do mes de janeiro de mil e Seis 
sentos e sincoenta e dois anos nesta villa de sam paulo 
na caza e camara della onde se ajuntaram os ofisiais 
da camara que serviram o ano pasado os juizes 
ordinarios joze ortis de camargo e fernão dias pais e 
vreadores joam pais e franºº furtado procurador do 
conselho m.“ fiz barros logo se abrio o cofre aonde 
estava o pelouro em que estavam os ofisiais que tem 
de servir neste prezente ano e abrindose o pilouro 
acharam sairem por ofisiais da camera por juizes or- 
dinarios domingos barboza calheiros e jeronimo de 
camargo, e vreadores fran. leme joam nogr.? de pa- 
zes e fran. de barros e procurador do conselho es- 
tevam fiz porto e por não aver mais pilouro no co- 
fre se não fes com as solinidades que sua mag. 
manda e logo mandaram chamar os juizes que sairam 
pera se lhe dar juram.'º na forma da lei de que de 
tudo fis este termo em que asinaram domingos ma- 
chado tm o escrevi — João pais — Fernão Dias Paes 
— Joze hortis de camargo — franeº furtado — m“ fiz 
bros — Manoel daraujo dazevedo., ~, 


termo de juram! dado a domingos 
barboza calheiro de juis ordinario 


E logo em dito dia mes e ano atras escrito e de- 
clarado pelo juis ordinario joze ortis. de camargo foi 
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dado juram. dos santos evangelhos a domingos bar- 
boza calheiros sob cargo do qual lhe encarregou que 
bem e verdadeiram.º servise o cargo de juis ordinario 
guardando em tudo o serviso de d.° e de sua mag.de 


o direito as partes e segredo de -justissa o que elle. 


prometeo fazer asim e da maneira que d.* lhe dese a 
entender de que de tudo fis este termo de juram.to 
que asinaram domingos machado t.*® o escrevi — Dºs 
barboza calheros — Joze hortis de camargo. 


+: 


“termo de juram.'º dado a jeronimo de 

camargo pera juis 
E logo pello juis ordinario domingos borboza ca- 
lheiros foi dado juram.‘ dos santos evangelhos a jero- 
nimo de camargo sob cargo do qual lhe encarregou 
que bem e verdadeiram.': servise o cargo de juis or- 
dinario gardando em tudo o serviso. de d. e de sua 
magd.e segredo de justissa dr.º as partes o que elle 
prometeo fazer asim e da maneira que d.º lhe dese 
a entender de que de tudo fis este termo de Juram.to 
que asinarão domingos machado t.m o escrevi — Des 
barboza calheros — Hieronymo de Camargo. | 


“Aos primeiro dia' do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e sincoenta é dois anos nesta villa de sam paulo 
na caza da camera della pelo juis ordinario domingos 
barboza calheiros por elle foi dado juram.'º dos santos 
evangelhos a estevam fiz porto sob cargo do qual lhe 
encarregou que bem e verdadeiram.'º servise o cargo 
de procurador do conselho por sair no pelouro gar- 
dando em tudo o. serviso de d.s e de sua magd.º e o 
bem comum desta republica o que elle prometeo fa- 
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zer asim 6 da maneira que d.º lhe- dese a entender 
de que fis este termo em que asinou domingos ma: 
chado t.im o escrevi — estevão ffz porto -- Dos bar- 
boza calheros. 


i 
a 


termo de juram.tº dado a fran. leme 

do cargo de vreador 
Aos' doze dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e sincoenta e dois anos nesta villa de sam paulo 
na caza e camera della pello juis ordinario domingos 
barboza calheiros foi dado juram.tº dos santos evan- 
gelhos, o frán. leme sob cargo do qual lhe encarre- 
gou que bem e verdadeiram.'s servise o cargo de vrea- 
dor por sair no pilouro que se abrio este prezente 
anó dia de janeiro gardando em tudo o serviso de deos 
e sua mag. o segredo da justisa e o bem comum. 
do povo o que elle prometeo fazer asim e da maneira 
que deos lhe dese a entender de que de tudo fis este 
termo de juram.'º e pose em que asinaram domingos 
machado t.m o escrevi — france leme — Dºs barboza 
calheros. 


_ termo de juram.tº dado a pascoal dias 
o velho e fran. de camargo 


Aos catorze dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e sincoenta e dous anos nesta villa de sam paulo 
na caza e camera della pello juis ordinario domingos 
barboza calheiros foi dado juram.te dos santos evan- 
gelhos a pascoal dias o velho e a fran. de camargo 
sob cargo do qual lhe encarregou que bem e verda- 
deiram.t® deelarasem os parentescos que entre elle dito 
juis avia: e os vreadores que aviam saido no pelouro 
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dia de janeiro fran. de barros e joam nogr.º de pa- 
zes porquanto tinha pejo de servir com elles e por 
elles foi dito e declarado que debaixo do jutám.'” que 
tinham resebido deziam a verdade que no tocante aos 
vreadores que tinham saido no pelouro não podião 
servir com o dito juis por serem seus parentes dentro 
no terseiro grao com esta declarasão se fes este termo 
que com o dito juis asinaram domingos machado t,am 
que o escrevi — pascoal dias — Frane de Camargo 
— Dºs barboza calheros. 


E logo em dito dia mes e ano atras declarado na 
caza e camera della estando em meza o juis ordinario 
domingos barboza calheiros e o. vreador fraifieº e o 
procurador do conselho estevam fiz porto e por elles 
foi mandado ajuntar os homês bôns do povo que soem 
andar na republica pera com seus votos se fazerem 
os dois vreadores que sostituam na forma da lei em 
resam dos dois vreadores que sairam no pilouro «dia 
de janeiro fran, de barros e joam nogr.? serem pa- 
rentes do juis ordinario asima nomeado dentro no 
terceiro grao e os votos que se deram pera os vrea- 
dores sam os que ao diante se segem de que fis este 
termo domingos machado t.®™ o escrevi — Calheros — 
Porto — franºº leme. 


vreadores 


giraldo correa o mòso //f/////HH| 
sebastiam ffz preto ///////HHHH 
paulo da fonsequa // 

pedro da silva // ` 


E tomados os ditos votos pellos ditos ofisiais fo- 
ram apurados e se achou sair por vreador em logar 
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de joam nogr.º de pazes sebastião ffz preto com deza 
seto votos e giraldo correa o moso com quinze votos 
en lugar dé fran.º de barros freire de que fis este 
termo que asinaram domingos machado t." o escrevi 
— Dº: barboza calheros — frane leme — estevam fiz 
porto. 

termo de juram.'º dado a giraldo cor- 

rea soares pera vreador ` 


Aos vinte dias do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e sinegenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza e camera della pello juis ordinario 
domingos barboza calheiros por-elle foi dado juram." 
dos santos evangelhos a giraldo correa soares sob car- 
go do qual lhe encarregou que bem e verdadeiram.'s 
servisse o cargo de vreador gardando em tudo o ser- 
viso de deos e de sua mag. e o bem comum deste 
povo o segredo da justissa o que elle prometeo de 
fazer asim e da maneira que deos noso senhor lhe 
dese a entender e desta maneira ficou emposado do 
dito cargo de que de tudo fis este termo de juram." e 
pose em que asinaram domingos machado t.ºm que o 
escrevi — Gdº corea, soares — Dºs barbaza calheros. 


terno de vreasam 


Aos tres dias do mes de fevereiro de mil e seis 
sentos é sincoenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza e camera della estando em meza os ofi- 
siais da camera deste prezente ano o juis ordinarie 
jeronimo de camargo os vreadores fran. leme e gi 
raldo correa soares por elles foi dito ao procurador do 
conselho estevam ffz porto que se tivese que requerer 
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ofizese e por elle'foi dito que não tinha que reque- 
rer de que fis este termo que asinaram domingos ma- 
chado t.a™ o escrevi — Porto — Camargo — franºº leme 
— Soares. 


termo de juram.tº dado a m,“ sueiro 
ramires 


E logo em dito dia mes e ano atras escrito e de- 
clarado pareseo em camera o juis do ano pasado joze 
ortis de camargo e por elle foi dito em camera os 
ofisiais della e por elle foi dito que por estar m.t 
lóge desta villa e ser homg m.tº pezado e achacozo 
não podia vir a esta villa todas as somanas pera efeito 
de servir a vara de almotacel que elle avia de servir 
se dese a m.l sueiro ramires e por estar de prezente 
pello juis ordinario jeronimo de camargo foi dado ju- 
ram.tº dos santos evangelhos ao diio m°! sueiro rami- 
res sob cargo do qual lhe encarregou que bem e ver- 
“dadeiramente servise o ofisio de almotacel gardando 
en tudo o serviso. de sua mag.iº e o bem comum 
deste povo o que elle prometeo fazer asim e da ma- 
neira que deos lhe dese a entender de que de tudo 
fis este termo domingos machado t.m o escrevi — Ca- 
margo — M“! Soeiro Ramires. 


Aos quatro dias do mes de fevereiro de mil e seis 
sentos e sincoenta e dois anos nesta villa de sam paulo 
na caza e camera della se ajuntaram en camera os 
oficiais da camera os abaixo asinados pera efeito de 
fazerem hã procurador do conselho por rezam do que 
saio no pilouro este prezente ano estevam -fiz porto 
dar escusas bastantes de que o não podia servir por 
ser tizoireiro da santa caza de mizericordia e mais 
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constar pelas leis del rei em como os que servirem na 
santa caza os não poderem obrigar a servir cargos do 
conselho e asim mais por ser impedido por ser tizoi- 
reiro dos quintos reaes e por outra via estar cazado 
com ha parenta da molher do juis d.ºs barboza ca- 
lheiros e por serem urgentes as cauzas que deu o 
ouveram por dezobrigado do cargo de procurador do 
conselho e mandaram se ajuntasem os homês que soem 
andar na repc.* pera efeito de se fazer hū procurador 
do cónss.º de que de tudo fis este termo que asinaram 
domingos machado t.m o escrevi — Camargo — Leme 
— Corea — Calheros. 


” 


procurador do conselho 


simão coelho ///////MHHH| 
giraldo da silva /////)!: 


E sendo tomados os votos pelos ditos offisiaes da 
camera foram apurados e se achou sair por procurador 
do conselho simão coelho com dezaseis votos em lugar 
de estevam ffz porto de que de tudo fis este termo 
que asinaram domingos machado t.m q escrevi — Ca- 
margo — Fraeº leme — Corea Soares. 


Aos vinte e sinco dia do mes de fevereiro de mil 
e seis sentos e sincoenta e dois anos nesta villa de sam .. 


“paulo na caza da camera della estando em meza os 


ofisiaes da camera abaixo asinádos pera efeito de fa- 
zerem hã procurador do conselho porq” o que tinham 
feito atras hera ido fora da terra e pera se fazer hã 
escrivam da camera. tudo na forma da lei pera o que 
mandaram ajuntar os homês que soem andar na re- 
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publica pera com seus votos o fazerem e elegerem as 
pesoas que faltavam pera a dita camera de que de 
tudo fis este terno que asinaram domingos machado 
tam o escrevi — Franoe leme — Geraldo Corea Soares 
— Hieronimo de Camargo -= Dºs barboza calheros. 


procurador 


simão lopes fiz /////HIHHHNI 


escrivão da camara 


Romão freire eserivam da camera ////H/|lll 
lourenso machado procurador // 

franc.º barreto escrivam da camera // 
escrivam da camara isidoro pt.” ///////// 
procurador inasio ferr. // 

escrivam d.º machado / 


E sendo tomado os votos pellos ditos ofisiaes da 
camera foram apuradas e acharam sair por procurador 
do conselho simão lopes ffz com dezoito votos ə por 
escrivão da camara romão freire com doze votos e 
mandaram os ditos ofisiais fosem noteficados os sobre- 
ditos pera que viesem tomar juram.*º pera servirem 
seus cargos de que fis este termo em que asinaram 
domingos machado t. o escrevi — Camargo — Des 
barboza calheros — Leme — Geraldo Corea Soares. 


E logo em dito dia mes e ano atras declarado 
nesta villa de sam paulo na casa da camara della 
pello juis ordinario domingos barboza calheiros foi dado 
juram.'º dos santos evangelhos sobre hã livro delles a 
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roman freire sob éargo do .qual lhe” encarregou que 
bem e verdadeiram.'” servise o ofisio de escrivam da 
camara guardando om. tudo o serviso de d.s e de sua 
mag.iº e o dr.º as partes e segredo + da justissa o que 
elle prometeo fazer asim @ da maneira que deos lho 
dese a entender de que de tudo fis este termo de ju- 
ram.tº e posse em que asinou com o dito j juis domingos 
machado tam o escrevi — Romão freire -- Calheros, 


Aos des dias do mes de marso de mil e seis sentos 
e sincoenta e dois anos- nesta villa de sam paulo na 
cazá da camera della estando em meza os ofisiais da - 
camera abaixo asinados pera efeito de fazerem hã 
procurador do conselho pois” o que tinham feito se 
escuzou com parentesquo que tem elle procurador dito « 
simão lopes com a molher do juis ordinario domingos 
barboza calheiros ficarem em linha de terseiro pera o 
quarto grao e pera o mesmo efeito se mandou logo 
juntar o povo pera se fazer outro na forma da lei do 
que fis este termo que asinaram domingos machado 
tam o escrevi — Francº leme — Geraldo Corea Soares 
— Hieronymo de Camargo — Dºs barboza. calheros, 


procurador bento antunes /////H//l! 
lazaro machado /////) 


E sendo tomados os votos pellos oficiais da camera 
por elles foram apurados e acharam sair por procurador 


` do eonselho bento antunes com treze votos por im- 
“pedim.'º do que tinham feito simão lopes ffz e man- 


daram os ditos ofisiais fosse noteficado pera vir tomar 
juram.'º de que fis este termo que asinaram domingos 
machado t.®™® o escrevi — Fran" leme — Corea — Ca- 
margo — Calheros.. 
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termo de juramento dado a bento an- 
tunes pera procurador do conselhg — 
- não teve efeito este termo 


Aos des dias do mes de marso de mil e seis sentos 
e sincoenta e dois anos nesta villa de sam paulo na 
caza da camera della ante o juis ordinario jeronimo 
de camargo pareseo bento antunes e por elle foi dito 
que élle fora noteficado por mandado delle dito juis 
viese tomar juram.'º pera servir o cargo de procu- 
rador do conselho o qual elle não podia servir por ser 
homg ofisial de carpinteiro e que hera homé pobre 
que avia de uzar de seu ofisio e sendo que nesta villa 
lhe desen que fazer avia de trabalhar que não tinha 
outra ordem pera sostentar seos filhos o que visto pelló 
dito juis o ouve por escuzo conforme as resôis que 
alegava e leis de sua mag e. que fose noteficado 
que vise trabalhar a esta villa e de como o ouve por 
escuzo fis este termo em que asinou com o dito juis 
domingos machado t.” o escrevi — Bento antunes — 
Camargo. 


Aos dezaseis dias do mes de marco de mil e seis 
sentos e gincoenta e dous anos nesta vila de sam 
paulo na camara, “della estando, em meza os ofisiais 
da camara os asima asinados pera efeito de fazerem 
há procurador porq? o que fizerão bento antunes dise 
ser ofisial maqaniquo e não pode servir de procurador 
do comselho pélo que figou de fora e tratarem de fazer 
“outro comforme a lei de que fis este termo e asinarão 
eu Romão freire escrivão desta camara o iscrivi — 
Camargo — Leme — Soares. 


Giraldo da silva // 
Jeronimo dias 


HH 
fre dias barrigua //////!!M HH] 
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E sendo tomado os votos pelos ofisiaes da camara 
e por eles forão apurados e acharão sair fre dias 
barrigua com dezasete votos por enpidimento: que ouve 
de bento antunes mandarão os ditos ofisiaes fosse no- 
tefigado pér que viese tomar juramtº de que fis este 
termo eu Romão freire escrivão da camara que o 
iscrevi — Camargo — Leme — Soares. A 


Aos dezaseis dias do mes de marco de mil e seis 
sentos e sincoenta e dous anos na camara desta vila 
o juis ordinario dela jeronimo de camargo deu, jura- 
mento a fre Barrigua de souza que bem e verdadeira- 
mente enxersitase o carguo de procurador do comselho 
guardando en tudo o servico de deos e de sua mage 
e bem comã desta Republiqua e ele-o prometeo de o 
fazer asim como lhe for emcomendado de que fis este 
termo e: eu escrivão da camara que o escrevi — Ca- 
margo — leme — Francº Barrigua de Sousa — Romão 
freire — Soares, l 


termo de juram"? a sebastião ffz preto 


Aos vinte e tres dias do mes de marco de mil e 
seis sentos e sincoenta e dous anos nesta; vila de s. pablo 
na caza e camara dela pelo juis ordinario dominguos 
barboza calheiros foi dado juramento dos santos evan- 
gelhos a sebastião ffz preto so carguo do qual lhe 
emcarregou que bem e verdadeiramente servise o ofisio 
de vereador por sair por enleisão por enpidimento do 
“que sahio no pelouro joam negrão guardando em tudo 
o servico de deos e o direito as partes o qual prometeo 
fazer o que deos lhe dese a entender de que fis este 
termo em que asinou com o dito juiz eu Romão freire 
escrivão da camara o escrevi — Calheros — preto. . 
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termo de vereansa 


Aos vinte e tres dias do mes de marso de mil e 
seis sentos e sincoenta e dous anos nesta vila de s. 
paulo na caza da camara dela estando em vyereansa o 
juis ordinario dºs Barboza vereadores e procurador-do 
comselho os abaixo asinados por eles foi m® ao dito 
procurador do comselho se tinha que requerer o fizese 
e por ele foi dito que de prezente não tinha que re- 
querer de que tudo fis este termo e o asinarão e eu 
Romão freire escrivão da camara o escrevi — Dºs bar- 
boza Calheros — francº leme — Sebastião fiz preto — 
France Barriga de Sousa — Geraldo Corea Soares. 


termo darematasão do corte da carne 
a fre dias leme 


E loguo em dito dia asima declarado nesta vila 
de sam paulo na caza da camara-dela estando em meza 
os ofisiaes da camara abaxo asinados ante eles pareseo 
free dias leme 'a quê os ditos ofisiaes rematarão o corte 
da carne com as condisóis ao diante declaradas que 
dava cada aroba de carne por dous tostôis a todo este 
povo não sendo carne corida nê morta a pelinto e pa- 
gara de pensão a esta camara des mil «s e por todos 
os sabados que faltar carne a este povo pagara seis 
mil rs comforme as posturas desta camara e por estar 
de prezente o dito fr dias Leme por ele foi dito que 
ele aseitava o corte da carne asim e da maneira que 
os ditos ofisiaes lho tinhão dado e com as condisóis 
neste termo declaradas e outrosi requereo aos ditos 
ofisiaes que visto lhe terem dado o corte com pensão 
que asi a esta camara da mandasé suas merses fixar hū 
quartel que nenhia pessoa cortase carne com pena de 
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seis -mil rs aplicados a obras do comselho- e acuzador 
e de si lhe pagar toda a carne que lhe sobejar por 
cauza de quê quer que a matar sem lisensa do dito 
obrigado o que visto pelos ditos ofisiais mandarão se 
fixase hñ quartel que nenhãa pessoa cortase carne com 
pena de seis mil r° aplicados as obras do comselho e 
acuzador sem ligensa do dito obrigado so pena de que 
fazendo o contrario de pagar a dita pena e toda & 
perda que reseber o dito obrigado por bem do que de 
tudo fis este termo de obrigasão em que asinou com 
os ditos ofisiais e eu Romão freire escrivão da camara 
que o escrevi — Des barboza Calheros — leme — Se- 
bastião fřz preto — Geraldo Corea Soares — fran? 
Barriga de Sousa. 


termo de vereansa 


Aos trinta dias do mes de marso de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta yila de s, pauio 
na caza da camara dela estando em vereansa o juis 
ordinario jeronimo de camargo e vereadores e procu- 
rador do conselho e todos abaixo asinados e por eles 
foi manºº ao dito procurador: do conselho se tinha 
pue requerer o fizese e por ele foi dito que não tinha 
que requerer de prezente de que de tudo fis este termo 
eu Romão freire escrivão da camara o escrevi — Ca- 
margo — fran leme — Sebastião ffz preto — Geraldo 
Corea Soares — Franeº Barriga de Sousa. 


termo de vereánsa 


Aos  sinco dias do mes de abri! de mil e seis sentos 
e sinquoenta e dous anos nesta vila de s. paulo na 
caza da camara della estando en vereansa os juizes 


PRO a 


ordinários dºs barboza calheiros e-jeronimo de camarguo 


e vereadores e procurador do conselho todos abáxo 


asinados e por eles foi mºº:ao dito procurador do con- 


“selho'se tinha que requerer o fizese e requereo que os 


- 


homes que fazião agoa ardente era bem os mandase 
os snfs ofisiais da camara e juizes ordenar e chamar 
a esta camara pº que desse a esta camara hiãa prosão. 
visto estar de contino fazendo agoa ardente p° as 
despezas deste conselho e dise o dito procurador do 
conselho que de prezénte não tinha que requerer e eu 


Romão freire escrivão da camara desta vila o escrevi. 


— Dos barboza Calheros — Geraldo Corea Soares — 
Franc Barriga de Sousa. i 


termo de vereansa 


Aos quatorze dias do mes de abril de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de sam 
paulo na caza do comselho e camara dela estando en 
vereansa o juis ordinario dºs barboza calheiros verea- 
dores abaxo asinados e procurador do conselho e por 
elles foi dito e mandado ao procurador do comselho se 
tinha que requerer o fizese e dise o dito procurador do 
comselho que de prezente não tinha que requerer e eu 
Romão freire escrivão da camara o escrevi — Des þar- 


boza Calheros — Sebastião fftz preto — fran leme — 


Geraldo Corea Soares — Franeº Barriga de Sousa. 


+ 


termo de vereansa 

K ; 
Aos vinte dias do mes de abril de mil e seis sentos 
e sinquoenta e dous anos nesta vila de sam paulo na 
caza da camara dela estando en vereansa o`juis ordi- 
nario jeronimo de camargo vereadores abaxo asinados 
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e procurador do comselho e por eles foi dito e man- 
dado ao dito procurador do comselho se tinha que re- 
querer o fizese e dise o dito procurador do comselho 
que de prezente não tinha que requerer e eu Romão 
freire escrivão da camara, desta vila fis este termo en 
que o asiharão os ditos ofisiais da camara — Camargo 
— Sebastião fřz preto — france leme — Geraldo Corea 
Soares — Franºº Barriga de Sousa, 


termo de vereansa 


Aos vinte e sete dias do mes de abril de mil e 
seis sentos e sinquoenta e dous anos desta vila de sam 
paulo na caza do comselho e camara estando en ve- 
reansa o juis ordinario jeronimo de camarguo verea- 
dores abaxo asinados e procurador do comselho e por 
eles foi dito e mandado ao dito procurador do comselho 
se tinha que requerer o fizese e dise o dito procurador 
e eu Romão freire escrivão da camara fis este termo 
en que'o asinarão os ditos ofisiais da camara — Ca- 
margo — fran leme — Soares — Fran Barriga de 
Sousa. ; 


: termo de vereansa 


Aos quatro dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de sam 
paulo na caza do comselho e camara estando en ve- 
reansa o juis ordinario. dºs barboza calheiros verea- 
dores os abaxo asinados e procurador do comselho “e 
por eles foi dito e mandado ao dito. procurador do 
comselho que se tinha que requerer o fizese e o dito 
procurador do comselho: requereo aos ditos senfs ofi- 
siais da camara en como este povo se queixava que o 
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sal que vinha do porto de santos vinhá. pot- preso de 
tres patacas sendo que era contra as ordes é estanque 
de sua magi e pois na sidade do Rio de janr? se dava 
por hãa pataqua o algr* porque se avia de levar qua 
tres e quatro por hã alq" e outrosi requereo- mais 


o. dito procurador se mandase pasar hū quartel que 


nenhã morador desta vila levase fís nê carnes nē 
outros generos e mantimt's a vila de santos ate se 
não saber o em que preso avião de figar o sal e isto 
com pena de seis mil rs e as carguas perdidas p° acu- 
zador e obras deste comselho o que visto pelos ditos 
snes ofisiais da camara mandarão se lhe tomase seu 
requerimtº e que se passase quartel na forma dele de 
que tudo fis este termo e o asinarão e eu Romão freire 
escrivão da camara o escrevi — franc? leme — Geraldo 
Corea Soares — Dºs barboza calheros — France’ Barriga 
de Sousa. 


E Joguo em dito dia atras declarado por auzencia 
do procurador do ano pasado m“ daraujuo em lugar 
do sobredito visto sua auzensia que avia de servir de 
almotasel estes dous mezes fizerão em seu lugar por 
almotasel a m“ garsia p? o que mandarão fosse note- 
ficado e viesse tomar juramento e de como asim o orde- 
narão fis este termo que asinarão Romão freire escrivão 
da camara o escrevi — Calheros — leme — Soares — 
Barriga 


+ 


termo de juram!e 


Aos quatro dias dò mes de maio de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de sam 
na caza da camara dela pelo juis ordinario dºs barboza 
calheiros foi dado: juramtº dos santos evangelhos a mºt 


alias 


garsia bernardes so cargo do qual lhe encarregou 
que bem e verdadeiramente servise o carguo de al- 
motasel, estes dous mezes guardando em tudo o. ser- 
visso de deos e de sua mag.!º e o dereito as partes o 
que ele prometeo fazer asim e da maneira que deos 
lhe dese a entender de que fis este termo que o asi- 
nou com o dito juis e bu Romão. freire escrivão da 
camara o escrevi — manoel grasia Bernardes — Des 
barboza calheros. l x n 

E ' , y E 


mt 2a) = Apto ps 
! i “ i termo de vereansa 


Bud eso do 

Ano do nasimento de noso sr Jezu Cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta e dous anos aos sinco dias do 
mes de maio nesta vila de sam paulo na caza da, ca- 
mara desta vila, estando em vereansa os ofisiais da 
camara -deste prezente ano o'juis ordinario. jeronimo 
de camarguo deste prezente ano e o procurador do 
comselho e pelos ditos snofs lhe foi dito e mandado ao 
dito procurador do comselho que se tinha que reque- 
rer o fizese e o dito. procurador requereo-que o obri- 
gado a dar carne a este povo lhe requereo- que re- 
querese aos snofs ofisiais da camara mandasê suas mer- 
ses pasar hú quartel que nenhiãa pessoa, que tivese 
gado o vendesse nê o levase p° santos com pena que 
v ms lhe parese que não se fazendo asim não podia 
comprir com o asento que tinha feito nesta camara 
o que os ditos snofs ofisiais. da icamara mandarão se 
pase quartel na forma do requerim'º do dito procu- 
rador do comselho e eu Romão freire esvrivão da ca- 
mara fis este termo que os ditos snofs ofisiais asinarão 
— Camargo — preto — leme — Barriga, 


Ano do nasimento de noso sor jezu cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de 
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sam paulo aos dezoito dias do mes de maio da dita 
era na caza do comselho estando em vereasão o juis 
ordinario domingos barboza e os vereadores os abaixo 
asinados deste prezente ano e o procurador do com- 
selho france barrigua de souza e pelos ditos snrs foi 
mandado ao procurador do comselho que se tinha que 
requerer o fizese e o dito procurador do comselho re- 
quereo aos snofs ofisiais da camara desta villa que lo- 
guo mandase chamar ao capitão mor da capitania que 
loguo viese dar comprimt' a provizão de sua magit 


em mandar loguo acunhar a pataqua o drº que sua . 


magie tem e hera o que tinha que requerer e eu Ro- 
mão freire escrivão da camara fis este termo em que 
os ofisiais asinarão — Dºs barboza calheros — Sebas- 
tião fiz preto — fran leme — Geraldo Correa Soares 
— Frane Barriga. 


G 


Ano do nasimento de noso s" jezus cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de 
sam paulo na caza do comselho dela estando em ve- 
reansa 'o juis domingos barboza calheiros e os ofisiais 
abaxo asinados se não fes vereasão por respeito de 
estar indisposto o procurador do comselho e eu Romão 
freire escrivão da camara fis este termo que os ditos 
snofs asinarão aos oito dias do mes de junho da: era 
asima nomeada — Des barboza calheros —- Sebastião 
fřz preto — Geraldo Corea Soares. a 


Ano do nasimento de noso sr jezu cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta é dous 'anos nesta vila de 
sam paulo em os quinze dias do mes de junho estando 
em' vereansa o juis ordinario jeronimo de camarguo e 
os ofisiáis da camara ós abaxo asinados e procurador 
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do comselho free barrigua de souza e por eles foi 
mandado ao dito procurador. do comselho que se tinha 
que requerer o fizese, e o dito procurador do comselho 
dise que de prezente não tinha que requerer e eu 
Romão freire escrivão da çamara o escrevi — Camargo 
— Sebastião ffz preto — Frane leme — Geraldo Co- 
rea Soares — Barriga. 

z + r 

Aos dezanove dias do mes de junho de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos estando em camara o 


- juis dºs þarboza calheiros e os vereadores sebastião 


ffg preto fran leme geraldo correa soares e o pro- 
curador do comselho franºº barrigua de souza adonde 
veo o reverendo pt dºs gomes de albernas a chamado 
dos ditos snofs ofisiais da camara e loguo por eles lhe 
foi dito que sua m disese as ordens e poderes que 
trazia do s% prelado antº de maris lourº e por ele 
foi dito que de prezente aprezentava a proposta que 
trazia dos reverts pis da comp? e que trazia outra 
provizão de vizitador destas capitanias a qual não 
aprezentava pê poder vizitar nesta vila em rezão que 
avia de vizitar prº as mais e dexava esta pê? o 
derradeiro e qt o quizese fazer então aprezentaria 
e que tambem aprezentaria mais hãa provizão de vi- 
grº desta vila de s. paulo e outra de ouvidor da vara 
e de que tudo tudo fis este termo em que asinou 
com o reverendo p° dº guomes dalbarnas comiguo es- 
crivão Romão freire — D° Gomes Albernaz. 


Aos vinte dias do mes de junho de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de sam 
paulo na caza do comselho dela pelo juis ordinario 
jeronimo de camarguo foi dado juramento dos santos 
evangelhos a anrique da cunha o moso e a bastião 
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leme o moso so carguo do qual lhe encarregarão que 
bem e verdadeiram'* servisse o carguo de almotasel 
estes dous mezes guardando 'en- tudo o serviso de deos 
e el Rey e o direito as partes o que prometeo fazer 
asim e da maneira que ded lhe dese a entender” e eu 
Romão freire escrivão da Compara e almotasaria | “desta 
vila fis este termo: em que os ditos almotaseis asinarão 
— Enrique da Cunha Lobo — Des barboza calheros — 


Bastião leme — Hieronymo de Camargo. 


at 


termo de vereansa 


a zarpa 
1d a vo 


Ano do nasimento de nososs” Jezu cristo de 
mil e seis sentos , e sinquoenta , e dous anos nesta 
vila de sam paulo na caza do comselho dela estan- 
do em vereansa o juis ordinario desta vila jero- 
nimo de camarguo vereadores os abaxo asinados 6 
procurador do comselho fr% barrigua de souza e pelos 
ditos snrs ofisiais foi mandado ao dito procurador do 
comselho que se tinha que requerer o fizese e o dito 
procurador do comselho requereo aos ditos snrs ofisiais 
mandar chamar o almotasel que pozese cobro nestas 
vendas que se vendese e dese as couzas de comer 
pelos pressos que era» justo e asim veo loguo o almotasel 
ml garsia e diseram os ditos snrs que fizese seu ofi- 
sio comforme o requerimtº do procurador do comselho 
e eu Romão freire escrivão da camara e almotasaria 
fis este termo de vereansa em vinte de junho de mil 
e seis sentos e sinquoenta e dous anos — Hieronymo 
de Camargo — Sebastião fiz preto — fran leme — 
Geraldo Corea Soares — Frantº Barriga de Sousa. 
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termo de vereansa 


"Ano do nasimento de noso s% Jezu cristo de mil 
e seis sentos e sinquôenta e dous anos nesta vila de 
sam paulo na caza do camselho dela estando em ve- 
reansa o juis ordinarió jeronimo de camarguo e os 


vereadores abaxo asinados deste prezente ano e pro- 


curador do comselho, fre barrigua de souza e “pelos 
ditos snrs ofisiais lhe foi mandado ao dito procurador 
do comselho que se tinha algãa couza que requerer o 
fizese e o dito procurador requereo se executasem as 


pesoas que os ditos snrs mandarão fizese as pontes ao 


que não acudirão ao mandado dos ditos snrs ofisiais 


e eu Romão freire escrivão da camara fis este termo * 


Camargo — preto — leme — Calheros — Barriga. 


+ 
Aos seis dias do mes de Julho de mil e. seis sen- 


« 


tos € sincoenta e dous anos nesta vila de sam paulo. 


em camera estando em vereansa o juis ordinario Je- 
renimo de camargo vereadores sebastião fřz preto 
fre Ileme giraldo correa soares e o procurador do con: 
selho fr barriga de souza em prezensa de todos apa- 
reseo estevão fiz porto e os ditos snrs oficiais lhe en- 
tregarão des mil r5 em drº de contado p? que fose do 
dito drº depozitario pè que cada ves que lhe fose pe- 
dido pelos ditos snrs ofisiais entregase e eu Romão 
freire escrivão da camera desta vila o escrevi e o dito 
estevão ffz o asinou — estevão fiz porto. 


termo de vereansa 


Ano do nasimt*º de noso sor jezu cristo de mil e 
seis sentos e sinquoenta e dous anos aos treze dias 
do mes de julho nesta caza e passo do comselho es- 
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tando prezente o juis ordinario desta: vila des barboza 
calheiros e os ofisiais da camara deste prezente ano 
os abaxo asinados se não fes vereansa respeito de que 
o procurador “do comselho estar indisposto e não poder 
vir a esta caza da comselhose eu Romão freire eseri- 
vão da camara é almotasaria fis este termo — Des 
‘barboza calheros — Sebastião ffz preto — fran% leme. 


termo de vereansa 


+ 


Ano do nasimento de noso sor Jezu cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta é dous anos aos vinte é 
dous dias do mes de julho deste prezente ano nesta 
caza do «comselho estando prezente o juis ordinario 
desta vila de sam paulo domingos barboza calheiros 
e os vereadoredk abaxo asinados deste prezente ano o 
procurador do comselho frane barriga de souza e pe- 
los ditos snrs lhe foi mandado que se: tinha ‚que re- 
querer o fizese e o dito procurador do comselho re- 
quereo que asim pam carne e vinho se pozese cobro 
niso porque asim 'o requeria p? bem comum deste povo 
e eu Romão freire escrivão da camera fis este termo 
— Des barboza calheros — sebastião fiz preto — franso 
leme —-Geraldo Correa Soares — Franºe Barriga, de 
Sousa, 


Ano do nasim'º de noso sor Jezu cristo de mil e 
seis centos e sinquoenta e dous anos aos vinte e. sete 
dias do mes de julho nesta caza e passo do comselho 
estando em Yereansa os ofisiais deste prezente ano os 
abaixo asinados e o juis ordinario dºs barboza calhei- 
ros e o procurador do comselho fr barrigua-de souza 
e pelos ditos snrs ofisiais da camera foi mºº ao dito 
procurador do comselho que se tinha que requerer o 
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. 


fizese e o dito procurador do comselho requereo em 
nome deste povo que suas merses mandase por sen 
despacho se dese carne a este povo que todos peresiam 
della e fose por presso e como o que suas merses or- 
denase e que o mesmo povo requeria se lhe dese car- 
ne ainda que fose a pataqua e o dito procurador do 
comselho requereo se não mandasse dar por menos 
de doze vintens e isto a respeito de ser o gado pou- 
quo e ruim e caro e não aver quê o venda e eu romão 
freire escrivão da camera escrevi o requerim!º do pro- 
curador do comselho e se não pos que se obrigou a 
dar carne e mandarão os ofisiais da camara pera que 
o povo não peresa de fome que cortasem estes seis 
mezes carne a doze vinteis aroba todos os que quize- 
sem cortar, Romão freire escrivão da camara fis. este 
termo — Sebastião fiz preto — Dºs =. calheros : 
— fran leme-—Geraldo Corea Soares—Frane Barri- 
ga de Sousa. 


Ano do nasimento de noso s% Jezu Cristo da era 
de mil e seis sentos e sinquoenta e dous anos aos tres 
dias do mes de ágosto nesta vila de sam patlo na 
caza e passo do comselho estando em vereansa os ofi: 
siais deste prezente ano os abaxo asinados o juis or: 
dinario jeronimo de camarguo e o procurador do com- 
selho fr. Barrigua de souza e pelos ditos snofs foi 
mandado ao dito procurador do comselho que se tinha 
que requerer pa bem comã. deste povo o fizese e o 
dito procurador do comselho disse que de -prezente não 


“tinha que requerer e eu Romão freire escrivão da 


camara e almotasaria fis este termo-en que todos os 
ditos snofs asinão — Camargo — preto — lemé — Soa 
res — Barriga. 
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“termo de vreasam Ea 

| Aos dezasete dias do mes de agosto de mil e. seis 
sentos e sincoenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della estando juntos em 
vreasam os ofisiais: della os abaixo asinados o juis or- 
dinario jeronimo de camargo, e ivreadores -sebastiam 
fiz preto, e fran. leme, e .giraldo correa soares.e 
logo pellos ditos vreadores foi dito ao procurador do 
conselho fran. barriga de souza que se tivese que 
requerer sobre o bem. comum o fizese e por -elle foi 
dito que de prezente não tinha que requerer por bem 
do que de tudo fis este termo que asinaram domingos 
machado t.im o escrevi por auzensia do escrivam da 
camara — Camargo -— preto — frante leme: — Soares 
— Barriga. è 


-E logo no dito dia asima declarado pareseo em 
camera estando os ditos ofisiais della juntos simão roiz 
henriques com: os cunhos que se tem feito com que O 
dito simão roiz tfnha cunhado a moeda nesta villa q 
que tinha feito por ordem delles ditos ofisiais da ça- 
mera os quais .cunhos ficavam entregues aos ditos 
ofisiais e os mandaram meter no cofre e archivar nesta 
camera e de como os entregou dé tudo mandaram 
fazer este termo que asinaram domingos machado t.º” 
o escrevi em auzensia do escrivam da camera — Se- 
bastião ffz preto — fran? leme — Soares — Camargo 
— Barriga — Simão Roiz henriques. 


E logo em dito dia mes e ano atras declarado 
consultaram os ditos ofisiais da camara que visto & 
incapasidade da caza do conselho e camera desta villa 
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* se comprasem hüs chãos nesta dita villa que fosem 


capazes pera se fazer hãa caza do conselho adonde 
so fizese a dita obra por ser pera bem comum desta 
republica o que visto. pellos ditos ofisiais mandaram 
chamar a fran. de gaia e a m.'l alves de souza pera 
que fosem em companhia delles ditos ofisiais a ver 
os chãos que heram nesesarios e aonde se aviam de 
tomar que foi no oitam das cazas dos erdeiros de joam 
ba... eo...» de fronte das cazas de luzia leme 
e pello juis ordinario jeronimo de camarguo foi dado 
juram.'º dos santos evangelhos a fran.º de gaia e & 
m2! alves de souza sob cargo do qual lhes encarregou 
que bem e verdadeiram.t avaliasem os chãos que lhes 
fosem mostrados o que elles prometeram fazer asim 
e da maneira que deos lhe dese a entender e logo por 
elles foram avaliados os chãos que seram seis brassas 
de testada pela fasia da rua e os mais que “seram ne- 
sesarios com os chãos que tiver a dita testada pera 
quintal em vinte e quatro mil r. e por os ditos ofisiais 
da camera os averem visto lhe ficaram pella dita ava- 
liasam de que de tudo mandaram fazer este termo 
pera que a todo tempo conste da verdade em que to- 
dos asinaram domingos machado tm o escrevi em 
auzensia do escrivam da camara — Camargo — preto 
— leme — Soares — Barriga — fre de gala — Mel al- 
vres de Souza. ú 


termo de vreásam 


Aos vinte e hã dias do mes de agosto de mil e 
seis sentos e sincoenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza da camera della se ajuntarão os ofisiais 
abaixo asinados, a saber o juis ordinario jeronimo de 
camargo e ò vreador fran.º leme e o procurador do 
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conselho fran. de souza e nan ouve vreasam por 
nan virem os mais ofisiais e pera que conste de tudo 
fis este termo domingos machado tim o escrevi por 


auzensia do escrivão da camera. 
A o À 


Aos sete dias do mes de setenbro de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta villa de sam 
paulo na caza e camera della estando juntos em 
camera os ofisiais da camera os abaixo asinados o 
juis ordinario jeronimo de camargo e vreadores sebas- 
tiam fiz preto giraldo corea soares e por elles foi 
dito ao procurador do conselho fran. barrigua de 
souza que se tinha que requerer o fizese e por elle 
foi dito e requerido aos ditos vreadores que fizesem 
almotaseis e outrosim requereo mais que algús mora- 
dores foram noteficados despejasem o gado das terras 
lavradias e porquanto tinham emcorrido nas penas que 
lhe foram postas os ouvesem por condenados nellas 
e asim mais requéria que tambem se tinha posto quar- 
tel se fizesem os caminhos e pontes porquanto não 
erão feitos o que visto pellos ditos ofisiais mandaram 
que trouxesem todos os sobreditos por rol e que se- 
riam condenados conforme o tinham requerido e que 
elles nomeavam e elegiam pera almotaseis estes dous 
mezes a estevam fiz porto e a diogo domingos pera o 
que mandaram fosem noteficados viesem tomar ju- 
ram.'º pera servirem seus cargos de que de tudo man- 
darão fazer este termo em que asinaram domingos 
machado tam o escrevi em auzensia do escrivam da 
camera — Camargo — preto — Soares — Barriga. 


termo de juram.tº dado a estevam fer- 
nandes porto 


E logo em dito dia asima e atras declarado nesta 
villa de sam pau'o na caza da camara della pello juis 
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' ordinario' jeronimo dé camargo foi dado. juram.!º -dos 


santos evangelhos sobre hã livro delles a estevam 
fernandes porto sob cargo do qual-lhe encarregou que 
bem e verdadeiram.: servise o cargo de almotace gar- 
dando em tudo o serviso de d.s e de sua mag. e o 
direito as partes o que-elle prometeo fazer asim e da 
maneira que deos lhe dese a entender de que de tudo 
fis este termo de juram.'' em que asinou com o dito 
juis domingos machado t.m ò escrevi — Camargo —. 
estevão fiz porto. 


so termo de juram.'º dado a diogo domin- 
gues pera servir de almotaçe 


Aos quatorze dias do mes de setenbro de mil e 
seis sentos e sincoenta e dous anos nesta villa de sam 
pauló na caza da camera della pello juis ordinario 
jeronimo de camargo foi dado juram.'º dos santos evan- 
gelhos a diogo domingues sob cargo do qual lhe en- 
carregou que bem e verdadeiram.'* servise o cargo de 
almotace guardando em tudo o serviso de sua mag. 
e o direito as partes o que elle prometeo fazer asim 
e da maneira que deos lhe dese a entender de que 
fis este termo em que asinou com o dito juis domin- 
gos machado t.m o escrevi — Hieronymo de Camargo 
— Dioguo dominges. 


termo de vreasam 


Aos quatorze dias do mes de setembro de mil e 
seis sentos e sincoenta e dous anos nesta villa de sam 


“paulo na caza da camera della estando juntos em 


yreasam os ofisiais della abaixo asinados a saber os 
juizes ordinarios domingos barboza calheiros e jero- 
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nimo dê camargo vreadores sebastiam: ffz preto fran. ` 


leme giraldo correa soares e por elles foi dito ao pro- 
curador do conselho fran.ºº barriga de souza que se 
tivese que requerer o-fizese e por elle foi dito que de 
prezente não tinha que requerer de que fis este termo 
em que todos asinaram domingos machado t.m que o 
escrevi por auzensia do escrivam da camera — Dºs 
barboza calheros — Sebastião fiz preto — teme — Ge- 
raldo Correa Soares — Barriga. 


E logo em dito dia mes e ano atras declarado 
apareseo em camera diogo roiz a quem os ditos ofisiais 
preguntaram que rezam lhe dava de hãa carta que 
lhe entregaram pera dar ao s.º” prellado na cidade do 
rio de janeiro e por elle foi dito que da sua mão a 
dera ao s. prellado estando de prezente o vigr.º ge- 
ral m.! daraujo e outro padre mais e preguntandolhe 
pela reposta dise que no tempo que dera a dita carta 
lhe pedira a reposta ao que elle respondera a man- 
daria e logo pellos ditos vreadores foi mandado ao juis 
ordinario domingos barboza calheiros dese juram.'º ao 
dito diogo roiz se hera verdade entregara a dita carta 
e sendolhe dado o dito juram.' dise que debaixo delle 
o que tinha dito pasara na verdade de que- fis este 
termo em que asinou com o dito, juis “domingos ma- 
chado t.am o escrevi — Calheros — Dioguo Roiz. 


Ano do nasimento de noso s.º" Jesu Cristo de mil e 
seis sentos e sinquoenta e dous anos-em o prº de ou- 
tubro da dita era asima declarada nesta vila de sam 
paulo estândo em vereansa o .juis ordinario dºs. bar- 
boza calheiros e os ofisiais abaxo asinados e procurador 
do comselho fre barrigua de souza e pelos ditos snofs 
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ófisiais foi mandado ao dito procurador do comgelho 
que se tinha que requerer o fizese e o dito procurador 
do comselho requereo aos ditos snofs ofifinis da ca- 
mara que auas ms. mandase pasar quarteis com a pena 
que mais lhes paresese agudisem a fazer as pontes e 
caminhos da serventia deste. povo e asi o requeria a 
suas ms, o mandas6 fazer e que de prezente não ti- 
nha outra couza que requerer e eu Romão freire es- 
crivão da camara fis este termo e o esçrevi— Dºs 
barboza calheros — Sebastião fiz preto — fran% leme 
— Geraldo Correa Soares — Frantº Barriga de Sousa. 


+» 
3 


termo que se fes nesta camara 


Aos sinquo dias do mes de outubro de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de sam 
paulo na caza e passo do comselho dela estando pre- 
zente os juizes ordinarios dºs barboza calheiros e jero- 
nimo de camarguo com os ofisiais abaxo asinados se 
procurou fazer vereansa o que não teve efeito res-. 
peito de não vir o procurador p" se fazer a dita ve- 
reansa e eu Romão freire escrivão da camara fis este 
termo em que os ditos snofs ofisiais asinarão — Ca- 
lheros — Sebastião fiz preto — tirante leme — Geraldo 
Corea Soares. 


-termo pë se fazer procurador do com- 
„selho i ; 


“Aos seis dias do mes de outubro de mil e seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta vilà de s. paulo 
na caza e camara della onde se ajuntarão os ofisiais 
da camara os abaxo asinados os juizes ordinarios dº 
barboza calheiros e jeronimo de camarguo e os verga: 
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dores sebastiam fiz preto e giraldo correa soares pê 
fazerem hű procurador do comselho pello que de pre- 
zente servia estar empedido p? o que mandarão cha- 
mar algús homês que soem servir na republiqua pê 
que com seus votos se faça procurador comforme a lei 
de que tudo fis este termo e o asinarão eu Romão 
freire escrivão da camara o escrevi — Calheros — Eh 
márgo — preto — - Soares. 


giraldo da silva ///// 
Lazaro machado //////lHl!ll 


E sendo tomados os votos pelos ofisiais da camara 
forão apurados e acharão sair por procurador lazaro 
“machado com quatorze votos por empedim.'º do que 
de prezente servia fr, barrigua de souza pè o que 
mandarão fose notefigado viesse tomar juram.tº de que 
de tudo fis este termo em que todos asinarão e eu Ro- 
mão freire escrivão da camara o escrevi — Camargo 
— Calheros — preto — leme — Soares. 


termo de juram.º dado a Lazaro ma- 
chado p.º procurador do comselho 


e 


E loguo no dito dia atras escrito e declarado nes- 
ta vila de s. paulo na caza e camara dela pelo juis or- 
dinario d° Barboza calheiros foi dado juram.'º dos san- 
tos evangelhos a lazaro machado so cargo do qual lhe 
encarregou que bem e verdadeiram.' servise o ofisio 
de procurador do comselho guardando en tudo o ser- 
viso de sua mag.iº o segredo da justisa o que ele pro- 


meteo fazer asim e da maneira que deos lhe dese a 
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entender de que fis este termo de juram.'º e eu Romão 

freire o escrevi — Dºs barboza calheros — lazaro ma- 
£ 

chado. 


Ao aho do nasimentô de noso s.°"-Jezu Cristo de 
mil e seis sentos e sinquoenta e dous anos aos onze 
dias do mes de outubro da dita era nesta vila de s. 
paulo na caza e camara dela estando em vereansa o 
juis ordinario jeronimo de camarguo e os ofisiais da 
dita camara os abaxo asinados e o procurador do com- 
selho lazaro machado e pôr eles foi m.® ao dito pro- 
curador do comselho que se tinha que requerer em bem 
comã deste povo o fizese e o dito procurador do com- 
selho requereo aos ditos ofisiais que suas ms. manda- 
sem pasar cartel e polo nos lugares plubliquos a que 
se fizese o caminho do mar e se armase hãa ;forqua 
e isto com pena que aos ditos ofisiais lhe parese e eu 
Romão freire escrivão da camara fis este termo de 
vereansa em que os ditos snofs o asinarão — Camargo 
*— preto — leme — Soares — lazaro. 


termo de vreasam 


t 


Aos dezanove dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e sinquoenta e dous anos nesta villa de 


- sam- paulo na caza e camera della estando juntos em 


vreasam os ofisiais da camera juis ordinario jeronimo 
de camarguo vreadores sebastiam fřz preto, fran. 
leme, giraldo correa soares por elles foi dito ao pro- 
curador do conseiho lazaro machado que se tivese 
que requerer o fizese e logo por elle foi dito e re- 
querido aos ditos ofisiais da camera que visto o s.” 
g.ior geral pasar provizam aos indios de sam migel 
pera se pasarem e mandarem pera a villa de san- 


= e 


tos na paragem chamada bretioga' tal não comsém- 
tisém que hera' desnituralizar os ditos “índios de seú 
natural o que hera em grande prejuizo de largarem 
sua jurisdisam e que elle de sua parte obedesia a dita 
provizam e a beijava e a punha na croa da cabesa e 
o mesmo diseram todos os vreadores mas que nam 
avia lugar dé que largasem sua jurisdisam e por es 
tarem tambem de prezente a'gūs dos ditos indios da 
aldea de sam migel por elles tambem foi requerido 
aos ditos ofisiais da camara que se nam querião sait 
de onde tinham suas cazas e filhos e igreja na sua 
aldea que estavam m.º bem o que visto pellos ditos 
ditos ofisiais mandaram se lhe tomase seu requerim.'º e 
os indios se deixavam estar em suas cazas e aldea 
visto ser bem de sua parte e não quererem mudar e 
consentirem na provizam e que obedesiam a ella- e a 
punhão nacabesa mas que na mudansa de jurdisam nam 
avia lugar por ser a paragem da bretioga terra m.t? 
doentia: e que mais propincos e prestes estavam os di- 
tos indios pera acudirem ao serviso de sua mag.’ na 
lugar onde estam em sua aldea que nam na dita villa 
de santos por estarem milhor aqui pera o benefisio 
das minas como da prezente hiam os ditos em serviso 
de sua mag.'º a pernaga com o administrador p.º de 


de souza pr? e de como asim o ordenaram de tudo ` 


fis este termo em que asinaram domingos machado 
tam o escrevi em auzencia do escrivam da camara — 
Hieronymo de Camargo —Sebastiam fiz preto —tfransº 
leme — Geraldo Corea Soares — lazaro machado. 


E logo e dito dia mes e ano atras declarado 
estando em vreasam os ofisiais da camera os abaixo 
asinados ante elles pareseo bertollameu correa ma. na 
villa do porto de santos e que aprezentou aos ditos 


e E E 


t 
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ofisiais hã provizam do 8.º g.io peral em a qual he 
fazia mèrse da cap." dos Índios dd aldea de säti mi- 
gel mandandose pera a bretioga è por elles todos jtin- 
tos foi dito que obedisiim a dita provizam e a pt: 
nham nã cabessi mas que hão ayid ligar do quê iella 
so tratava porquanto andavam ös indios octpados em 
sofviso dé sua mag. e que de tudo enformariahi o 
sr g.dor de qüe fis esto termo que asiniitam domih- 
gos machado t.a™ o escrevi — Cattiargo — preto — leme 
— Soares — miichado. l 


termo de vreasam 


Aos vinte e seis dias do mes de outúbro de mil 
e seis sentos e sincoenta e dous anos nesta villa de sam e 


paulo na caixa e camera della estado jlhtos em vra- 


` sái os ofisiais dà camera o juis ordinário domingos 


barboza calheiro vreadores fran. leme é giraldo correa 
e por elles foi dito ao procutador do conselho lazaro 


inchado qùe sè tivésé que requerer ó fizése é por elle 


fot requerido aos ditos ofisiais que visto o escriváni da 
cometa fazer tanta atizensta desta vilã por mezes é 
faltar nais ocazióis de importaria ó maidasem notefichr 
por caita escrita acudise a ésta villa a sórvir seu cargo 
o que visto pelos ditos ofisiais seu requerim. to gër jisto 
mandaram que fose noťdficadó' o dito escrivam dá ca- 
mera romão freire com pena de seis mil r.º viese logo 
a esta villa e sospensim de seu ofisio a qual deligensia 
se fara a custa do dito escrivam estando serto que 
nam vindo faram outro bem dé tudo mända- 
tabr ser feito este termo due asinaram: domingos ` 


machado t.im ò escrevi — Dos barboza cálheros — fran"? 


leme — Geraldo Cores Soares — lazaro machado. 
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E logo em dito dia mes e ano atras escrito e de- 
clarado pellos ofisiais da camera abaixo asinados por 
elles foi ordenado que visto se ir acabando o prezente 
mes consultavam se fizesem almotaçeis os dois mezes 


prezentes novembro e dezembro e acharam que sairam 


em consulta por almotaseis Ant.º ribr.º baiam e joze 
simôis e logo mandaram fosem noteficados viesem 
tomar juram.'' e de como asim o ordenaram man- 
daram fazer este termo que asinaram domingos ma; 
chado t.m o escrevi por auzensia do eserivam da ca- 
mera — Calheros — Soares — leme — machado. i 
. Ed 

Ano do nasimento do noso s.” Jezu cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta e dous anos aos dous dias 
do mes de novembro nesta vila de sam paulo nas 
cazas e passo do comselho estando em vereansa os 
ofisiais da camara deste prezente ano os abaxo asinados 
e o procurador do conftelho lazaro machado e pelos 
ditos ofisiais da camara foi mandado ao dito procurador 
do comselho que se tinha que requerer de prezente o 
fizese e o dito procurador do comselho requereo aos 
ditos ofisiais da camara desem suas m.º regimentos aos 
ofisiais que nesta vila ha asim de alfaiatgs e sapateiros 
fereiros e que isto requeria comforme a obrigasam que 
tinha e eu Romão freire escrivão da camara fis este 
termo em que os ditos snfs ofisiais asinarão — calheros 
— preto — leme — Soares — machado. 


termo de juram!º 


Aos dous dias do mes de novenbro de mil e seis 
-sentos e sincoenta e dous anos nesta villa de sam paulo. 
na caza e passo do comselho della estando em vereansa 
os ofisiais da camara a saber os deste prezente ano 
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o juis ordinario d.ºs barboza calheiros deu juram.'º a 
joze simois pê servir de almotasel que bem e verda- 
deiram.'º servise gardando o direito as partes o que o 
dito almotasel prometeo fazer justisa o que deos lhe 


"desse a entender e bem comum e eu Romão freire 


estrivão da camara fis este termo em que asinou a 
Dºs barboza calheros. — Joze Simois dalvim. 


E] 


sia 
Ed 


"E loguo no mesmo dia mes e ano asima. declarado 
apareseo ante Ribrº bahiam a quê o dito juis dºs bar- 
boza calheiros deo juram.tº dos santos evangelhos em 
que pos a mão e prometeo fazer direitant.'s seu ofisio 
de almotasel o que deos lhe dese a emtender e fazer 
justisa as partes e eu Romão freire escrivão da ca- 
mara o escrevi — Dºs barboza calheros — Ante Ribrº 
bayão. 

- Ano do nasimento de noso s.º” Jezu Cristo de mil 
e seis sentos e sincoenta e dous anos nesta vila de 


“sem paulo aos nóve dias do mes de novembro estando 


em vereansa os ofisiais da camara deste prezente ano 
os abaxo asinados nesta caza e camara dela foi pre- 
guntado ao procurador do comselho lazaro machado 
se tinha lguma couza que requerer em bem comã 
deste povo, e o dito procurador requereo aos ditos 


ofisiais da camara que este povo estava peresendo que 


não avia quê desse carne a elle e que requeria a suas 
m.s mandasé noteficar os mor. desta vila que tinhão 
gado com a pena que suas m.º lhe paresesem desê cada 
hã deles hã sabado carne a este povo ate se acabar o 
prezente ano e eu Romão freire escrivão da camara 
fis este termo em que asinarão — Hieronymo de Ca- 
margo — Sebastião fiz preto — fran“? leme — lazaro 
machado. 
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termo de vereansa 


Ano do nasimento ne noso s. Jegy cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta e dous anos nesta vila de 
sam paulo na caza e camara desta vila de sam paulo 
estando em vereansa os ofisiais da camara os deste 
prezente ano os abaxo asipados com q juis ordinario 
desta vila jeronimo de camarguo e o procurador do 
comselho lazaro machado e pelo dito juis ordinario foi 
m.t ao dito procurador do comselho que se tinha que 
requerer pè bem comú deste povo o fizece e respondeu 
“o dito procurador que não tinha de prezente que re- 
querer e eu Romão feire escrivão da camara fis este 
termo e o escrevi — Camargo — france leme — Soares 
— machado. | | 


termo de vereansa 


Ano do nasimento Ge noso s.º” Jezu Cristo de mil 
e seis sentos e singuoenta e dous anos nesta vila de 


sam paulo na caza e passo da camara della estando ` 


en vetregnsa os ofisiais da camara deste prezente ano 
os abaxo asinados e o juis ordinario desta vila ejero- 
nimo de camarguo e por ele foi preguntado aq pro- 
curador do comselho lazaro machado que se tinha que. 
requerer em bem comã deste povo o fizese e respondeu: 
o dito. procurador do comselho que de prezente: não. 
tinha que requerer e eu Romão freire esorivão da ca- 
mara fis este termo por mandado dos ditos spřs aos 
sete dias do mes de dezembro do ano asima dito — 
Camargo — Sebastião. ftz preto — fran leme — Soares 
— machado, 


Ano do nasimento de noso s,” Jezu cristo de mil 
e seis sentos e sinquoenta e dous anos aos quatorze 
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dias do mez'de dezembro nesta vila de sam paulo na 
casa é camara dela estando em vereansa os. ofisiais 
deste prezente anno os-abaxo asinaãos ẹ o juis orgi- 
nario desta dita vila d.°3 barboza calheiros e o progu- 
rador do comselho lazaro, machado que se tinha que 
requerer em bem comã deste povo oʻ fizese eo dito 
procurador dise que o que requeria era mandasem suas 
{n.s a todos os moradores que se servê pella ponte de 
guare com a pena que a sua m.º lhe paresese fosem 
ä fazer a dita ponte e caminho e eu Romão freire 
escrivão da camara fis este termo — Des: barboza ca- 
theros — Sebastião fiz preto — fran leme — Soares — 
tnachado. 


Aos trinta dias do mes de dezembro depois do na- 
simento de noso s." Jezu cristo de mil e seis sentos e 
sinquoenta e dous anos estando em camara os ofisiais 
dela abaxo asinados e fazendo contas sobre o cunho 


"com simão Roiz anriques se consertarão sobre o que 


se lhe era a dever do dito cunho e se consertarão em 
dezeseis mil r.* de que loguo. recebeo onze milr.º em 
de de contado e se lhe resta a dever sinquo mil r. 
p* o que mandarão os ditos ofisiais so pasase m.ºº a 
qual contia lhe pagarão os ofisiais que entrarem porq.tº 
se lhe estão a dever e por não aver d.'º de prezente 
se lhe não deu loguo de que fis este termo e o asi-. 
narão, e eu Romão freire escrivão da camara ọ escrevi 
— Calheros — preto — leme — Soares — machado. 


Esta descarregado estevão fiz porto de des mil rs 
que em seo poder estavão depozitados os quais se en- 
tregarão ao procurador do comselho p.º ajuda de se 
pagar o cunho a simão roiz e de como os ditos ofisiais 
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o 'ouveérão por dezobrigado fis este termo em que os 
ditos sis se asinarão eu Romão freire escrivão da ca- 
mara o escrevi — Dos barboza calheros — Sebastião fiz 
preto — fran leme — Geraldo Corea Soaros — lazaro 
machado: Ea ds o E RR 


a ə 


‘Aos`trinta dias do mes de dezembro depois. do 
nasim.t? de noso s. Jezu, cristo, da era de mil, e. seis 
sentos e sinquoenta e dous anos nesta, vila, de sany 


paulo estando em camara os. ofisiais. abaxo asinados. e 


dando balanso ao d.'º que se tinha junto do sosidio 


dos vinhos pera se fazer a cadea p2 o que. se tinha, 


posto o dito sosidio en a dita camara e outras. rendas 
com o que se fizese a dita cadea ordenarão que do 
dito d. se não faria nada dellé p.^ a dita obra da 
cadea que se a de fazér g% o que foi tirado entre- 
garão aos ofisiais que sérvirem o amo de seis sentos e 
sinquoenta e tres anos alem do dio sim e da mana 
que nos até o prezente é o iris: bastante p.º se 
acabar a dita chdea. ces. 6 “dezanove mil 
e quatrosentos é é teto rºá “qual conta ouverãó 
“por prestada em mão e" poder de 'estevão fiz porto p? 

que do' dito dto “nho fasa dispendio algúi sem ordem 
delles ditos ófisiais ai dos que lhe sosederem tirado se 


for pa a dita cadea' ô que se fara com cargua e re- 


seita do que despender p.º dita obra da cadea e de 
"como os ditos ófisiais asim o ordenarão e à dito estevão 
fiz se ouve por entregue da dita contia asima dita de 
tudo mandarão fazer esto termo e o asinarão com o 
dito estevão fiz e eu Romão freire escrivão da camara 
o escrevi — Camargo — Calheros — preto — franºº leme 
— Soares — estevão fiz porto — machado. 


E so no dito dia mes e ano‘ atras declarado 
pelos ofisiais da camara abaxo asinados foi m.® a mim 
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escrivão fazer este termo em como era verdade que 
por sua ordem- estava prezo amador giz por não 
querer dar o sosidio do vinho, que tinha vendido, com: 
forme o asento que se tinha nesta: camara, : que, são 
tres mil e quinhentos rs, que erão de hã pipa de v.º 
e'parte de outra que tinha vendido, e almotasado e 


; chamando'o os ditos ofisiais:e pedindolhe o “dito: d.re 


dizera que não tinha dre nenhã p,à dar esgsim. orde- 
navão aos ofisiais que lhe sosedesem o embargase na 
dita cadea ate não dar o d° pois que pela mesma 
cauza o tinhão prezo e p.º que conste da verdade man- 


darão fazer este termo p.º por elle se governarem e o 
“que an de fazer e em que asinarão e eu Romão freire 


escrivão da camara o escrevi — Camargo — preto — 
Calheros — leme --— Soares — machado. 


ig 


Treslado de hãa carta de Bento ferrão 
cap” e ouve” desta capitania que es- 
crtveo a ant? de madureira 


Por registar merses e vir o conhecim.tº das cartas 
que vm. e os snfs dessa vila fizerão e apliquei a. vir 
ajudarihe a pasar os trabalhos onde estou com saude 
mt p. empregar em seu serviso e esperando de mirn 
asertar m.'º mo serviso de sua mag. e no gosto de 
yms. a quê desejo servir na bahia tratei no negosio 
de seu ofisio de vm. ate dar fim a se pasar provizão 
por enformasão que me foi tomada remeti ao tenente 

anto- de madureira p. a meter no seu masso por me 
dizer queria que trosese junto com hãa: espingarda 
que tinha p. entregar a vm. dias antes de minha par- 
tida e avizei a Rosa por vezes pê que ma enviase foi 
tanpouqua ventura minha en falta de portadores que 


ix 
a 
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“não tive regado o que ditondo vira em comp; do 
“cóstodio de s. fre que figava de caminho p.* estas - 
partes a asim que pode vm. fazer conta dela como de 
me: não poupar em m.'** cóuzas de: seu serviso cuja 
pesos o sn? g.!º santos vinte e-tres de fev. de mil e 
seis sentos e sinquoenta e dous anos — = Bento ferrão 
Castello branquo — e eu Romão freire: eserivão da cà- 
mara destasvila de sam paulo autuei ésta carta por 
tgandado dos: srs. ofisiais da camara desta vila de sam 


panko; 


à 


